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PUDO SER UNA FABULA 
Esta f o t o g r a f í a ya fue pub l i cada y 

s u p i e d e c í a lo que t e n í a que dec i r . 
S e r v i d o r la v io y , s i n quere r , se le 
o c u r r i ó que e ra nece sa r i o segu i r d i 
c i endo m á s cosas , d e c i r l a s un d í a 
cua lqu i e r a , ta l c o m o e l de h o y que 
t i e n e o t r o s t e m a s s o b r e los que ha
blar . Lo que pasa es que hace f a l t a 
saber s í l a i m p o r t a n c i a la d e t e r m i 
nan las f echas o ios a c o n t e c i m i e n 
tos , aunque e s t é n d e t e r m i n a d o s por 
e l h e c h o de que una j i r a f a se pasee 
l i b r e m e n t e , c o m o por su casa , en 
m e d i o d e l f ragor a u t o m o v i l í s t i c o de 
una c a r r e t e r a a l emana . 

Esto p o d r í a l l amarse la f á b u l a de 
« l a j i r a f a » y e l a u t o m ó v i l . No se l la
m a a s í po rque p r i m e r o h a b r í a que 
e s c r i b i r t a l f á b u l a , lo que no es nada 
s e n c i l l o s i se a t i e n d e al hecho de 
que no hay f á b u l a s i n m o r a l e j a . Y es
t o , v i s t o desde o t r o lado, puede ser 
u n s í m b o l o para el q u e sepa v e r l o . 
U s t e d m i s m o , por e j e m p l o . 

Ya sabe que e l m e d i o h a b i t u a l de 
la j i r a f a es la se lva . Eso c r e e m o s , a l 
m e n o s . Pues b i e n : l a j i r a f a e s t á e n 
s u s i t i o . C l a ro que no es una s e l v a 
donde la t e m p e r a t u r a se m u e s t r a 
agradable , d o n d e e n t r e e l s o l y e l 
agua c rezcan ios f r u t o s , donde se 
pueda i r de safar i p r e v i o pago al 
nuevo Estado i n d e p e n d i e n t e de l A f r i 
ca a l u so . Es la s e l v a que se n o s ha 
p l a n t a d o a q u í m i s m o , en la c i v i l i z a 
c i ó n (que l l aman) de r u i d o y conta
m i n a c i ó n , de a u t o m ó v i l que m a t a a 
los d e m á s y que p u e d e m a t a r n o s a 
n o s o t r o s m i s m o s . ¿ N o es e s to una 
se lva? S i la r e spues t a es que no, v a 
a t e r m i n a r por r e su l t a r que v i v i m o s 
u n p a r a í s o a n t i c i p a d o . Pero c o m o da 
la c a sua l idad de que s a b e m o s de los 
e f ec to s de esto ' que no es p a r a í s o , 
pues eso : que la j i r a f a se pasea por 
s u m e d i o a m b i e n t e , por sus l a res , 
por su t e r r i t o r i o « a d h o c » que e s la 
se lva . 

Este es el s í m b o l o . Y e s t a es la 
p r o f e c í a : l l e g a r á un d í a en que pue
dan y sepan c o n v i v i r ios a u t o m ó v i 
les c o n los a n i m a l e s de la se lva . 
A q u í en la « f o t o » , c l a r o , las cosas 
son f á c i l e s po rque c e r c a hay un zoo
l ó g i c o y a l p e l i g r o d e l c o c h e s e acos
t u m b r a n has ta los a n i m a l e s , s o b r e 
t o d o s i t i e n e n u n t a m a ñ o t a i que a l 
c o n d u c t o r le ach i ca e l á n i m o an te l a 
h i p o t é t i c a bofe tada de f r en te c o n la 
be s t i a . Pero ha de l l ega r ese d í a . En 
a lguna par te lo d i c e l a B i b l i a . Pasa 
s ó l o q u e ahora no r e c o r d a m o s d ó n d e 
n i e x a c t a m e n t e c ó m o , pero v i e n e a 
que re r d e c i r que el l e ó n p a s t a r á j u n 
t o al c o r d e r o y que s e r á n apacenta
dos por los n i ñ o s . D e haber o c u r r i d o 
es te f e n ó m e n o f o t o g r á f i c o e n nues
t r a s c a r r e t e r a s , l o h u b i é r a m o s t r a í d o 
t a m b i é n , s i e m p r e que no hub ie ra j i 
rafa ni c o c h e s , s i n o l eones y t i g r e s , 
que es lo que abundan por e l l a s . No 
m e t e r í a m o s u n n i ñ o a p a c e n t á n d o l o s 
po rque , p rofe tas en n u e s t r a t i e r r a , 
e s t a m o s s e g u r o s de n o dar una e n 
e l c l a v o de la p r o f e c í a . Se l o come
r í a n las f i e ra s . O lo q u e es lo m i s m o : 
los a u t o m ó v i l e s a r r a s t r a r í a n e l cuer-
pec i l lo de l pas to r h a s t a d o n d e D i o s 
d i j e r a . Pero s e g u i m o s pensando que 
ha de v e n i r e l m o m e n t o en que a l 
a u t o m ó v i l le sa lgan e n t r a ñ a s de cor
d e r o para que se pasee j u n t o a los 
h o m b r e s y en m e d i o de la na tura leza 
s i n hacer d a ñ o a nad ie . Q u e no se 
nos p r e g u n t e c u á n t o t i e m p o ha d e 
pasar hasta que e so acontezca . 

N u e s t r o r e lo j no m a r c a las h o r a s m i 
l e n a r i a m e n t e a n t i c i p a d a s . 

Pero es b o n i t a la i m a g e n . Tiene 
la j i r a f a una m i r a d a que pa rece f i 
l o s ó f i c a . S a p i e n t e m e n t e le e s t á ca l 
c u l a n d o la c i l i n d r a d a a l a u t o m ó v i l 
al que deja paso y e n a lguna par te 
de su c e r e b r o ya e s t á m e t i d a la idea 
de be l leza de las l í n e a s que t i e n e e l 
v e h í c u l o . No pa rece que le d i sgus
t e n . Es o t r a f o r m a de t o m a r la v ida 
por e l lado que la t o m a la j i r a fa , 
que es a lgo a s í c o m o t o m a r l a c o n in
t e l i g e n c i a , con p e r d ó n de la o p i n i ó n 
que f o r m e n a lgunos se res h u m a n o s . 
Una j i r a f a , s e g ú n es c a l cu l ab l e , de 
mala mane ra puede l legar a condu
c i r un a u t o m ó v i l , pe ro e so no es 
o b s t á c u l o para que a d m i r e l í n e a s y 
c o l o r e s . No le r e s u l t a a sequ ib l e , pe
ro pa r ece que e s t á a d m i r a n d o lo que 
nunca , aunque se lo r ega len , puede 
ser para su uso p a r t i c u l a r . Una ac t i -

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

t u d u n p o c o d i f e r e n t e a la de c i e r t o s 
e l e m e n t o s , a n i m a l e s d e d o s p i e r n a s , 
que an te u n c o c h e , s i n a d m i r a r l o y 
s i n nada, se p o n e n a c a l c u l a r c u á n t o 
t i e m p o puede l l e v a r l e s s u r o b o . 
¿ N o s e n t e n d e m o s ? 

Hay f o t ó g r a f o s q u e s a b e n es t a r en 
t o d a s . Hay a l g u n o s q u e s o n capaces 
de dar g r á f i c a m e n t e c o n la f á b u l a 
que t o d a v í a no ha e s c r i t o nad ie , que 
nad ie va a q u e r e r e s c r i b i r . N o s o t r o s 
h e m o s e s t ado a p u n t o d e i n t e n t a r l o , 
p e r o s ó l o se n o s ha o c u r r i d o que la 
j i r a f a , t r a s c o n t e m p l a r l a s l í n e a s d e l 
c o c h e y ca l cu l a r s u c i l i n d r a d a , s i n t i ó 
e l o l o r e n o j o s o d e la g a s o l i n a , aban
d o n ó la c a r r e t e r a y s e m e t i ó e n t r e 
l o s á r b o l e s , c a m i n o d e l b o s q u e y la 
t r a n q u i l i d a d . A n t e s s e d i j o : 

— E l que no t e c o n o z c a , que c o m 
pa r t a los c a m i n o s c o n t i g o . 

Y desde e n t o n c e s n o ha v u e l t o a 
la c a r r e t e r a . 

CAJA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 
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I Se cree que el presidente 
¡ encabezará una lista de 

candidatos independientes 
I S u m a n d a t o d u r a h a s t a 1 9 8 1 

Madrid (Logos).— «Hablaré el lunes o e! martes» 
manifestó el presidente Suárez a preguntas de un 
redactor de «liegos», cuando salía ele la sala de 
autoridades del aeropuerto, después de haber de
partido durante un cuarto de hora con ministro^ 
y demás autoridades que acudieron a recibirle, es
ta mañana, al aeropuerto de Barajas, donde ate
rrizó el avión «Españólete», a las doce menos diez, 
procedente de su primer viaje a América. 

El presidente fue recibido pos, y dar los últimos toques 
| al pie del avión por el vice- al discurso que dirigirá a la 
I presidente primero del Go- Nación. 

bierno, que durante la au- Los últimos rumores ase-
sencia del señor Suárez ha guran que don Adolfo Suá-

É actuado como presidente del rez encabezará una lista de 
i i Gobierno, teniente general candidatos iiulependientes, a 

Gutiérrez Mellado. También la cual se sumarán diversas 
i se hallaba el vicepresidente personalidades. No p a r e c e 
H segundo, s e ñ o r Osorio, asi que el presidente vaya a en-
I como los demás miembros cabezar una lista de centro 
Í del Gabinete, alcalde de Ma- democrático. 
I drid y otras autoridades. LA ENTREVISTA CARTER Y 

E l presidente venía acom- SUAREZ EN EL 

« R E I N A » DE L A S 
F I E S T A S M A Y O R E S 

Washington. — El presidente estadounidense, Jimmy 
Cárter y el presidente del Gobierno español, don 
Adolfo Suárez, frente a un retrato de George Was
hington en el despacho ovalado de la Casa Blanca, 
poco antes de dar comienzo a jas conversaciones 
entre ambos líderes. — (Telefoto Cifra Gráflca-UPI) 

T R A F I C O I L I C I T O 
O E B R I L L A N T E S Y M O N E D A 
A un individuo se le han 
ocupado 50 millones de pesetas 
Madrid (De nu-sstra Redac- mo individuo y llevadas a cabo 

oióri), — Según nota de la Di- bajo las mismas condiciones, 
reccióin general de Seguridad, Las diligencias practicadas, en 
por funcionarlos de la Brigada unión de los encartados, así co-
de Investigación de Delitos Mo- mo de I03 efectivos dinerarios 
netarlos, ha sido detenido Ja- intervenidos, han pasado a dis-
vier Apeztsguía Gortari, natural posición de la aubridad judi-
y vecino de Zugarramurdi (Nava- cial competente, 
rra), supuesto componente de _______________________ 
una organización dedicada al trá
fico ilícito monetario. 

Se ha intervenido la suma de 
50.000.000 de pesetas así como 
el coche utilizado para su tras
lado al extranjero, cuando era 
oonducido por el detenido. 

Continuadas las gestiones po
liciales, se ha podido conocer 
qu» gran parte de este dinero 
corresponde al pago de parti-
dat de brillantes introducidas en 
nuestro país en régimen de 
contrabando. Estas operaciones 
de tráfico Ilícito están dirigi
das por el súbdito belga Fran-
cols Leiser, propietario de la 
«asa de cambio «Kirschen», ra
dicada en Amberas. Hasta el mo
mento, todo parece indicar que 
en ocasiones anteriores, ope
raciones de este tipo también 
estaban Inspiradas por el mis-

panado de su esposa y el mi
nistro de Asuntos Extorio-
res, señor Oreja, y demás 
séquito, así como de los pe
riodistas que le han acompa
ñado en el viaje. 

Después de escuchar e l 
himno nacional, desde un 
podium, don Adolfo Suárez, 
acompañado del teniente ge
neral Gutiérrez Mellado, pa-
sé> revista a las tropas del 
Ejército del Aire que le r i n -
ciieron honores a su llegada. 

El presidente, en la sala 
de autoridades del aeropuer
to, depart ió largamente con 
los ministros, especialmente 
con el señor Osorio. No fue 
autorizada la entrada a la 
Prensa, a la sala, de autori
dades. Tampoeo el presiden
te acudió a la sala de Pren
sa para hacer ningún tipo de 
declaraciones. Sin emhargo, 
a la salida de la sala de au
toridades confirmó que se d i 
rigir ía a l país por Radio y 
Televisión, a preguntas de 
un redactor do Logos, entre 
el lunes y el martes. 

Se cree que el presidente 
aprovechará el f in de sema
na para descansar y para 
estudiar la situación políti
ca, especialmente de los gru-

«WASHINGTON POST» 

Washington (Efe). — El 
diario «The Was h i n g t o n 
Post» destaca hoy en sus 
páginas la entrevista mante
nida por el presidente Cár
ter y el presidente del Go
bierno español , Adolfo Suá
rez en la Casa Blanca. 

(Pasa a ta página 25) 

La encantadora y distinguida señor i ta María Luisa 
Martínez-Acitores y Barriuso, «Reina» de las fiestas 
mayores de nuestra ciudad, presidirá los tradicionales 
festejos de San Pedro y San Pablo juntamente con las 
«Reinas» de las «Peñas», Centros y Casas regionales. 

Belleza y sencillez se conjugan en la nueva «Reina» 
de las fiestas mayores de Burgos que responde a la 
fisonomía de la juventud moderna de nuestro tiempo. 

(Foto SANTI) 

D E U A C I O N DE [OS OBISPOS 
DE EA m i i C I A ECEESIASEICA 
DE BURGOS, ANEE EAS EEECMES 
Clausura del ínter Curso internacional 
de Cardiología, celebrado en Burgos 

Imposición de condecoraciones 
a personalidades judiciales 

(INFORMACION. EN PAGINAS INTERIORES) 

que vertía on el mar del Norte 
las pérdidas son cuaiuiosas, pero se estinia 
que no como 

Slavanger (Noruega) (Efe-UPI). 
Adair. «El Rojo», ha desplegado 
hoy su magia y su magisterio y 
ha conseguido cerrar la abertura 
por la que manaba un chorro de 
petróleo que durante una sema
na resistió lodos los esfuerzos 
realizados para poner fin al de
sastre. 

Durante siete días y doce ho
ras y inedia, este chorro ha es
tado vertiendo en el Mar del 
Norte unos 20.000 barriles dia
rios de petróleo crudo, creando 
una capa de «oro negro» en 
una supreficie de más de cinco 
mil kilómetros cuadrados. 

Una afortunada combinación de 
aires y corrientes favorables 
han permitido que la mancha 
negra se haya estacionado en 
una zona centrada por la pla
taforma «Bravo» del campo pe
trolífero de la Ekoflsh, alejando 
de momento, el peligro de con
taminación para las costas no
ruegas. 

Sin-querer especular sobre las 
pérdidas sufridas por este gra
ve Incidente, bien se pueden 
calcular en «decenas de millo
nes de dólares». 

Sólo el petróleo desparrama
do puede representar un valor 
de unos tres millones de dóla
res. Y nadie conoce a ciencia 
cierta cuánto le va a costar a 

la «Phillips» la valiosa colabora
ción de Adair «El Rojo» con su 
eficaz equipo y otros daños su
fridos por las aguas, así como 
lo que costarán las medidas a 
adoptar para combatir el petróleo 
vertido sobre las aguas. 

Los expertos han dicho que 
este incidente representa «un 
vertido Importante», pero que 
no puede calificarse de «de
sastre ecológico». 

SATISFACCION EN NORUEGA 

eos norteamericanos y a cuantas 
han participado en los trabajos 
de contener la fuga de petróleo 
del pozo «Bravo», 

El primer ministro se ha re
unido con otros miembros del 
Gobierno para estudiar un infor
me del ministro del Medio Am
biente sobre lo que se ha de 
hacer para combatir |a contami
nación desués de haber sido 
contenida la fuga de petróleo. 

Nordli ha dicho que la decisión 
de reanudar la producción en el 

Oslo (Efe-Reuter). — Odvar- campo petrolero de Ekofisk, se 
Nordli, primer ministro de No- basará en el Informe técnico so-
ruega ha elogiado a los técni- bre el pozo «Bravo». 
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LA verdad es que con esta delicia de lanzarse a 
la provincia, estos artículos se vienen a que
dar como trasnochados. A lo peor ocurre que 

nunca estuvieron en el meollo de la actualidad; pe
ro esto ya es cuestión de lo que digan los lectores. 
Concretamente ahora teníamos entre manos la glosa 
del m Curso Internacional de Actualización Car
diológica. Ya cumpliremos el cometido en o t r a 
ocasión y aunque sea por otro» pagos del periódico. 

Nos ha ocurrido que, sin quererlo, hemos com
probado que amanecemos. Dios por medio, en el 
mismísimo día primero de Mayo. 

—¿Qué? ¿Nos metemos en política? 

—rNo, señor. Servidor todavía no ha cogido el 
vicio. 

Que llegue Mayo es una novedad más que me
diana para que se glose el acontecimiento, aunque 
sea entre las brumas de este final de A b r i l que uno 
vive, mientras ya les llegan a ustedes las horas re
trasadas. Mayo es mes a tener en cuenta» 

—¿Qué? ¿Hablamos del tiempo? 

—No, señor. Servidor no está muy ducho en el 
tema. 

La verdad es que Mayo es Mayo y su primer día, 
pensamos, algo así como la forma de que el Mundo 
eche los pies a fiestas. No tenemos nada contra la 
conmemoración. Lo que nos fastidia (y bastante, 
por cierto) es que a quienes somos hombres del 
trabajo, a los que creemos que eso es santo y que 
ya está bien de emplear el sudor ajeno para cier
tos fines, se nos quiera decir que en este día tene
mos que sentirnos m á s trabajadores que nunca y 
echar los pies por donde se nos diga. 

Desde luego, no estamos en contra de conmemo
raciones más o menos alejadas de nuestro pensa
miento, más ahora que ha caído la fiesta en domin
go y aquí no hay nada que hacer. Contra lo qué 
estamos en desacuerdo es con que rio se distingan 
fechas, que se haga tabla rasa de los pensamientos 
de todos los trabajadores y terminemos todos por 
pasar el aro aquél que quieran ponernos. 

No reconoce un servidor la fiesta de hoy como 
trascendencia política. No quiere reconocerlo, por
que las Ideas se le Van por otro lado. Y conste que 
respetamos y hasta amamos al gran sector laboral 
que ve en el día el culmen de su condición laboral» 
social y todo lo demás. JE1 trabajo es una cosa. L¿ 
t ra ída al ascua política de algunos es otra. L a mis
ma libertad que muchos emplean para ensimismar
se en el día, la empleamos nosotros para decir que 
ha llegado Mayo, qué el gran acontecimiento es 
saber que la primavera está fuera, que nos esperan 
días más bien secos y que podremos ir a contem
plar las flores del año pasado, de regreso de un lar
go viaje desde que el otoño las facturara donde 
suele. Tan libres somos de ponernos en posición 
de sentados al margen del camino, viendo cómo pa
san los viajeros, como éstos de seguir su andadura 
por donde les parece bien. Estamos con su libertad. 
L o que nos molesta es que algunos de ellos ño 
estén con la nuestra. 

Ha llegado Mayo y aquí se va a ver mía teoría 
de cosas nuevas. Personalmente estamos a la es
pera de esa Naturaleza que vuelve y se va a que
dar unos meses más entre nos
otros. Cada imo piensa c o m o 
quiere, ¿verdad usted? 

Flores. 
Bello mes el quo hoy em

pieza para entonar en este 
día un himno al Creador que 
renueva y vivifica la tierra. 

..y hermoso día también para 
cantar al mundo del trabajo 
que enaltece al hombre cuan
do «e presta con alegría de 
servicio y generosidad de en
trega en una doble dlmen-
•lón de amor y de justicia 
social correspondidos. 

Otro motivo de júbilo se 
presta a este primero de Ma
yo, el «Día de la madre». 

lOlchosos los hijos que la 
conservan y ...honranl 

Cuantos perdieron a la ma
dre, guardan en la Intima re
serva de su corazón un. lugar 
privilegiado, y el día de la 
despedida postrera de este 
Mundo, todos los seres huma
nos piensan en la madre e 
Invocan su nombre. 

Los h u ó r f a n o s creyentes 
comprenden mejor que nadie 
las misteriosas luces de atrac
ción de la Madre del Cielo. 
Estrella de la mañana. 

Como las flores rebrotan y 
alcanzan su más exquisita 
plenitud en este Mayo de 
esencias poéticas, la Ilusión 
de las fiestas de San Pedro 
recobra su aliento en el en
tusiasmo de «Peñas» y Cen
tros y casas regionales. 

Nada más ni nada menos 
que mil «blusas» y «fajas» 
desfilarán en las próximas 
fiestas mayores de la ciudad. 
El poderoso estimulo que 
aportaron hace varios años 
las «Peñas» sajuaneras de 
Miranda sé ha traducido en 
un noble pugilato de los ciu
dadanos de la capital de la 
provincia, y este hecho debe 
ser motivo de noble congra
tulación. 

• Fiesta campera. 
Hoy sesenta socios y fami

liares de la «Peña Taurina» 
marcharán de excursión a 
tierras de Salamanca, —tie
rra de toros bravos—, Ini
ciando así los actos conme
morativos del 39 aniversario 
de la fundación de esa castl-
2a y popular «Peña». 

A ver si con tal motivo se 
avivan los entusiasmos por 
la fiesta nacional en el Solar 
castellano, de rica y antigua 
tradición en el arte supremo 
de lancear y lidiar al toro. 

• 
Un accidente de tráfico ha 

sido la causa de que haya su
frido daños la barandilla di
visoria de ios andenes de cir
culación de la «Autovía de 
Ronda I» próxima a la plaza 
de Logroño. 

Los «tortazos» automovilís-

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 Gimnasia 
9,45 Habernos 
10,15 E l Día del Señor San

ta Misa 
11,00 Concierto 
32,00 Gente joven 
12,15 Sobre el terreno 
14,00 Crónica de siete días 
35.00 Noticias 
15,15 La casa de la pradera 
16,15 Musiqueando 
16,45 Opinión pública 
17,10 Información deportiva 
37,15 Misterio 
39,00 Información deportiva 
19.10 625 lineas 

C H O F E H 
PARA BASCU.ANTh 

PARA CARGADOKA 

SERAPIO GIMENEZ 

TELEFONO 201724 

(SEAF/PPO 1.987) 

19,50 
19,55 

22,00 
22,15 

22,25 
23,15 
33,45 

16,30 
16,31 

17,00 
18,00 
18,30 

19,30 
21,30 
23.00 

14,00 

14.30 
15,00 
15,35 
15,45 
16,00 
16.55 
19,01 
19.05 

Información deportiva 
Fútbol 
R. Sociedad - Barce
lona 
Noticias 
La Vuelta Ciclista a 
España 
Curro J iménez 
Estudio estadio 
Ultimas noticias 

ü . H . P. 

sus Incvtú-
Apertura 
Mamá y 
bles hijos 
España, hoy 
Más allá 
Las calles de S. Fran
cisco 
Filmoteca TV 
A fondo 
Despedida 

L U N E S 

Programa regional si
multáneo 
Gente 
Telediarlo 
Planísimo 
¿Quién es...? 
La baronesa Carinl -
Sobremesa musical 
Avance informativo 
Un «[lobo, doa globos^ 
tree globos 

20,30 Novela 
21,00 Telediario 
21,30 La Vuelta Ciclista a 

España 
21,40 Movióla 
22,00 Eva a las diez 
22.45 Los hombres de Ha-

rrelson 
23,45 Ultima hora 

U. 1L F, 

20.00 Apertura 
20.01 Redacción de noche 
21,00 Musical pop 
21,30 Revista de cine 
23,00 La danza 
23,30 Despedida y cleiTe 

' E m e r s o n 

£ 1 t e l e v i s o r 
d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T C 

ticos están a la orden 
dfa en Burgos. 

¿Pera cuándo la Instalación 
del radar de control? 

• 
Aspirina. 
En el t i l Curso internacio

nal de Actualización Cardio
lógica, loe ponentes extranje
ros, han hecho hincapié en 

la beneficiosa aplicación de 
un producto tan modesto y 
tan barato como es la aspiri
na, para los pacientes sujetos 
a operación quirúrgica. 

En el tiempo de los espec
taculares avancos r | i icos, 
he aquí que todavía la mi
núscula pastilla, panacea y 
remedio de muchos males. 

8UPER-LIMPIEZA EN SECO 

ENTREGA EN EL DIA 
ESPECIALIDAD EN ANTE Y ALFOMBRAS 

SERVICIO A DOMICILIO 
Avda. Reyes Católico», 18, traseras Edificio Torquemada. 

(Frente a Iberduero). Teléfono 226332 

RESTAURANTE 

Comunicamos al público, que nos complace servir 

COMIDAS EN EL JARDIN de la VENTA todos tos 

SABADOS y DOMINGOS. 

Donde ios niños podrán comer y jugar. 

También puede comer nuestro exquisito 

M E N U F A M I L I A R 

111225 PTAS. TODO INCLUIDOIII 

a 

fiRFREL 
P E O H D S n 

N u e v a s e l e c c i ó n 
de modas 

ALTA COSTURA Y PRET A PORTE 
PALOMA, 35 

alza «u hegemonía para con
fundir la soberbia de los pro
ductos caros de ta Farmaco
pea Internacional. 

El rector de la Complutense 
ha dicho que los CÜA deben 
impartir las enseñanzas del 
segundo ciclo a fin de contri
buir a descongestlonar lassu-
percargadas Universfd a d e s 
del país. 

Sin duda que puede y debe 
hacerse. 

Lo que no ha dicho el rec
tor madrileño es que el Esta
do debe contribuir el finan-
ciamiento de los Colegios 
Universitarios, como el de 
Burgos, y que primeros en 
mentalizarse deben ser \'% 
propios profesores si se de
sea, efectivamente, descen
tralizar la Universidad. 

En Madrid, es tal el ca
chondeo de algunos Centros 
que hay profesores que pasan 
más tiempo en las cafeterías 
de ia Universidad que en las 
aulas de trabajo. 

Si al alumno hay que exi
girlo disciplina y dedicación 
al profesor no se le debe con
siderar como un señor feudal 
de la Alta Edad Media, que 
dicen fue la más rabiosa del 
feudalismo español. 

Democracia para todos, va
mos. 

Un lector nos dice: «Hace 
ya más de- seis meses que 
una de las farolas de la pla
za de Castilla, concretamente 
la que está Junto al Colegio 
del Niño Jesús, fue retirada 
de su sitio ya que se había 
roto en varios trozos. Pues 
bien, hoy es el dfa y, repito 
que esto ocurrió haQe más de 
seis meses, que todavía no ha 
sido repuesta por otra, labor 
que si no estoy m^l informa
do corresponde a la empresa 
mantenedora del alumbrado 
en la ciudad. ¿A qué espe-

i ran?». 

M a r t i n i l l o s 

- m m 

Cafa de Ahorros Municipal, 9 

SE HACEN TODA CLASE DE 
TRABAJOS DE IMPRENTA 

Y COPISTERIA. 

PRECIOS 
MUY VENTAJOSOS 

Recogemos encargos 
a domicilio. 

Teléfono 200735 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H 0 6 A R 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 

e l é f . 2 2 3 9 7 7 
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NUESTROS COLABORADORES 

T U M A D R E 
Por Luis RIESGO MENGUEZ 

y t f AMOS a hablar hoy, querido hijo; 
\ I de algo que nos es muy grato a 

los dos. Vamos a hablar de tu ma
dre. De esa madre con la que has vivido 
la unión más estrecha que concebirse pue
de y que, a los pocos días de nacer, se 
te aparecía, Incluso, como una prolonga
ción de tí mismo. De esa madre que en 
aquellos primeros meses, cuando ya se 
iba perfilando en tu mente como algo dis
tinto de tí, constituía el centro del que 
Irradiaban todos ios bienes; aplacamiento 
del hambre y de la sed, alivio de las 
Incomodidades, tranquilidad con su sonri
sa, seguridad con su presencia, caricia 
de su voz y de sus manos ...De esa ma
dre que fue tu primera maestra en todos 
los órdenes de la vida: en el instintivo 
y afectivo, en ef Intelectual —¿te das 
cuenta de que se llama lengua «materna» 
ese maravilloso medio de aprendizaje y 
de comunicación que recibiste principal' 
mente de sus labios?—, en ei moral, etc. 

Tu madre, que durante nueve meses fe 
fue alimentando en su seno, siguió siendo 
necesaria, en los primeros años de tu vi» 
vida, para tu crecimiento y madura» 
crón —¿Sabías que la ausencia de la ma
dre puede desembocar en un síndrome lla
mado hospitalismo, de graves repercusio
nes para el desarrollo Intelectual, afecti
vo e Incluso físico del niño?—. Y cuando 
pasen ios años y llegue la adolescencia 
será ella el refugio donde busques com* 
prensión y alivio • tus problemas. Y nf 
siquiera entonces concluirá esa dependen* 
cia: en alguna forma, todos seguimos te* 
nlendo necesidad de nuestra madre aún 
cuando estemos completamente emanci
pados. 

¿DONDE ESTA SU SECRETO? 

Acaso en la ternura. En esa ternura que 
es paz, cariño, comprensión, delicadeza... 
Esa ternura que permanece en su cora* 
zón aunque ella sea ya anciana y su hijo 
tenga nietos. Esa ternura que todo honv 
bre, por rudo y fuerte que sea, necesita. 
Esa ternura cuya falta le hace al hombre 
sentirse huérfano. Esa ternura cuyo se
creto sólo ellas poseen y con ellas se va. 

O quizás está en la entrega. Entrega 
abnegada, silenciosa, Incansable. ¡Cuán
tas veces, cuando tu padre, agotado por 
el trabajo, se abandona ai descanso, al 
final del día, continuaba ella dedicada a 
las mil pesadas tareas de la casa. Y vues
tra ropa, escrita aquella carta, hecha 
aquella llamada!... Se diría que se multi
plicaba pára que nada te faltase a tí. 
a tus hermanos, a tu padre, ai hogar, 
en definitiva. 

Une a eso su entereza ante las dificul
tades y la sensibilidad con que es capaz 
de intuir el más leve problema de los 
suyos y te explicarás por qué ocupa, con 
todo derecho, un puesto de honor en tu 
corazón de hijo. Y lo más hermoso de 
todo es que no lo hace por recibir algo 
a cambio —sea cariño, gratitud u obe
diencia—, lo hace sensillamente... porque 
es madre. 

TU ACTITUD PARA CON ELLA 

En primer lugar cariño: un carino In
menso. Sólo con él podrás compensar en 
alguna forma el que de ella has recibido. 
Admito que un muchacho sea mal estu
diante, posea modales inadecuados o ten-
ga incorrectas, pero nunca podré expli
carme que muestre poco cariño a su ma
dre. Y Junto al cariño: respeto. Respeto 
aunque a medida que te hagas mayor va
yas comprendiendo que hay aspectos en 
que tenías idealizada su imagen y la rea
lidad está lejos de ese ideal. Respeto en 
tu modo de comportarte, en los Juicios 
que de ella haces, en tus palabras, en 
tus gestos, en tus respuestas. Y junto al 
respeto: ayuda. Ayuda material: hay mul
titud de trabajos en el hogar de los que 
puedes descargarla: no eres menos hom
bre porque seques los cubiertos o porque 
pongas la mesa o porque te acerques a 
realizar tal compra o porque tengas el 
debido cuidado de tus cosas y de las co
sas de la casa. Ayuda espiritual: no sólo 
orando por ella sino también procurando 
evitar serle motivo de preocupaciones y 
esforzándote por darle tu aliento, tu pa
labra, tu alegría, fu buen carácter, tu en
trega a todos. 

Cariño, respeto, ayuda... Hazlo realidad 
en tu vida de niño y de joven. Y así 
Irás viendo cómo transcurren en paz es
tos años en que continúa tu maduración 
como varón. Y cuando un día, todavía 
lejano, una mujer —que pienso ha de pa
recerse a tu madre— se cruce en tu ca
mino y fundes con ella un nuevo hogar, 
sentirás con tu corazón de hombre, al 
alejarte, la satisfacción. Inmensa de quien 
ha sido y seguirá siendo un buen hijo. 

POR EL RETRATO DE UNA MADRE 

Cuenta Tihamer Toth que cuando la es
cuadra americana se apoderó de Filipinas 
ocurrió una escena conmovedora. Frente 
a Manila estaba apercibida toda la flota 
para el combate. Y se iba a romper el 
fuego, cuando a un marino que se hallaba 
de servicio en el buque-Insignia se la ca
yó la blusa al mar. Pidió permiso para 
sacarla; se lo negaron y se arrojó al agua. 
Creyeron todos que era un desertor. Y 
aunque a los pocos minutos estaba sobre 
cubierta, su caso era perdido. Le arres
taron y, después de la batalla, el Tri
bunal militar le condenó a varios años 
de cárcel. 

Ei general que actuó de Juez, Dewey, 
preguntó entonces al marinero cómo pudo 
hacer tamaña locura por una blusa que 
nada valía. Ei joven sacó una fotografía 
y dijo solamente: «[MI madre!». 

En la blusa que cayó al mar estaba 
el retrato de su madre y quiso salvarlo 
a toda costa. 

Dewey abrazó al marinero y le indultó 
diciendo: «Los hijos que por el retrato 
de su madre ponen en peligro su misma 
vida, es seguro que estarán también dis
puestos a sacrificarse por su patria. A ta
les hijos no hemos de encarcelarlos». 

¿Serías tú, qurldo hijo, capaz de llegar 
un día a hacer algo parecido por tu ma
dre? 

P U L S O E C O N O M I C O 

D I E Z PROBLEMAS 
PARA UNA REEORMA 

Por Luis Ignacio PARADA 

Hasta hace poco, sólo ciertos' 
políticos caducos y algunos eco
nomistas clásicos podían seguir 
creyendo, impunemente, que los 
problemas da Gobierno en Es
paña se dividían en dos cate
gorías perfectamente diferen
ciadas: los que el tiempo se 
había encargado do solucionar 
V los que el tiempo se encarga
ría de Ir solucionando. 

Sin embargo, de unos años a 
esta parte, hasta los que se po
drían considerar más inmovl-
listas han terminado por com
prender que. Insospechadamen
te, existe un tercer tipo de pro
blemas económicos y sociales 
que hay qu» afrontar gallarda
mente', que' hay que plantear 
con honestidad y solucionar sin 
concesiones. Seauramsnte los 
diez que vienen a continuación 
son algunos de los graves pro
blemas que el tiompo no puede 
resolver. 1 
LA LISTA 

1. — La falta de investiga
ción, que pone a nuestra kukis-
tria a merced de la técnica y 
los técnicos extranjeros, subor
dinándose a todas sus iniciati
vas, 

2. — El deficiente plantea
miento industrial, comercial y 
de servicios, con «mlcroexplo-
taclones* de costes marginales 
y exceso de competencia, y con 
permanencia de situaciones 
monopolístlcas» vulnerables. 

3. —. La falta de visión em
presarial de gran parte de ls 
clase dirigente con planifica
ción a muy corto plazo —como 
un pequeño negocio y no como 
una serla actividad empresa
rial—, que atomiza la oferta, 
desorienta la demanda y altera 
las condiciones normales del 
mercado. 

4. — La todavía escasa pro
ductividad, en parte, por falta 
de una preparación profesional 
de técnicos y obreros, y, en 
parte, por las deficientes y an
ticuadas instalaciones de equi
po, manutención y transporta 
de las empresas, 

5. — El exceso de improvisa
ción en las nuevas y grandes 
Industrias. Deficiente «e'nglnee-
ring», falta de estudios dé 
mercados, inadecuada comer
cialización, retrasada organiza
ción Industrial y falta de un 
eficiente servicio do postventa. 

6 — Los defectos atávicos de 
propiedad, explotación y co
mercialización de la producción 
agrícola y ganadera. 

7. — La insuficiente financia
ción, negocios montados sobre 
el crédito bancario y tendencia 
generalizada hacia el consumo, 
el lujo y la especulación, antes 
que hacia la inversión, el aho
rro y la producción, 

8. .— La demanda limitada 
artlficialnvente por Impuestos 
altos y condiciones restrictivas 
da las ventas a plazos. lo que 
viene a agravar el deficiente 
reparto del equipamiento so

cial, la riqueza y la renta na
cional, sin qu8 el sistema tri
butarlo sea capar de ejercer 
una Justa distribución median
te cargas Impositivas progresi
vas, 

9, — La inexistencia de un 
mercado de capitales suficien
temente amplío por deficiente 
o Inadecuada rentabilidad de 
las Inversiones productivas y 
exceso de regulación y control. 
Como consecuencia, él fraude 
fiscal,. la evasión ¿3 capitales, 
y la especulación, 

10. — La subestimación de la 
Importancia del «sector exte-
rioro y el miedo crónico al 
descenso da la reserva de divi
sas que impide financiar una 
expansión más rápida y conso
lidada. 

LA DECISION 
Dejando a un lado los atávi

co» defectos de estructura, ol
vidando, la falta de dimenslo-
namlento óptimo, la prollfera¿ 
olón y atomización de empre
sas y descapitalización real de 

las sociedades, es evidente que 
en la actual coyuntura econó
mica están influyendo, también 
de modo significativo, algunos 
condicionantes puramente psi
cológicos de trasfondo político. 
No puede esperarse una expan
sión espontánea de las inver
siones cuando la demanda está 
artificialmente contraída, cuan
do las expectativas empresa-
ríales son desfavorables, cuan
do la política es e| tema pre
ferente del pensamiento y la 
acción, S3 hace ahora más ne
cesaria que nunca, por tanto, 
una inyección moral y mate
rial de: fe, esperanza, y una 
decidida política de corrección 
de desviaciones y definición de 
objetivos. 

Todos estos problemas, in
cluido el psicológico, no pifedea 
entrar en el grupo, de los que 
«el tiempo se encargará do re
solver» porque el simple paso 
tíet tiempo jamás mejorará, si
no que agravará sus efectos y 
sus repercusiones. 

:3 

i s t a s 
de 

b o d a 

l á m p a r a s 
c r i s t a l e r í a s 
p o r c e l a n a s 

v a j i l l a s 
r e l o j e s e s t i l o 

regalos 

1 
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f o r m a 
E L 

media, roifiirio, 
bendición. 

ac-vsna y 

SAJíTOS D E HOY 

I V DominRO de Pascua. 
San José Obrero. Ntr» . Sra. 
de Araceli. Ntra. Sra. de Es-
tíbaliz. Ss. Jeremías, pf.: Pa-
ciencla y Orencio, Andéolo, 
Segismundo, mrs.j Amador, 
Asaf, obs.; Peregrino, Isido
ra, «fs.; Grata, vda.j Arnul -
ío . 

M s a t del domingo. 

SANTOS D E MAÑANA 

La Fiesta de María Repa
radora. — Ss. Atanasio, ob. 
y dr. Vlndemial, ob.; Félix, 
Flamina, Saturnio, Neópolo, 
Germán y Celestino, Exupe-
rlo, Zoé, Ciríaco y Teódulo, 
Florencio, Eugenia y Longi-
nos, mrs.; Antonio, cfr.; Ka-
quel, monja. 

CULTOS 
¡PARROQUIA D E SAN 

-^OSB OBRERO. •— Fiesta 
titular. Hoy, mism a las 
ocho, nueve, diez, once y do
ce. 

La solemne misa concele-
brada será a la una de la 
tarde, presidiendo el vicario 
general del Arzobispado, D . 
Vicente Proaño Gil , quien 
prónunciará la hómilía. 

Seguidamente, y por set 
el día de la parroquia, que
dará expuesto el Santísimo 
¿acramento hasta la función 
de :1a tarde. 

A las ocho, misa final del 
triduo y ejercicio del mes de 
Mayo. 

E R M I T A DE SAN A M A 
RO. — Hoy, fiesta titular. 

A las nueve y diez y media 
misas y novena. 

A las doce, misa solemne 
con sermón por D. Juan P é -
yez Palacios, capellán del 
*18 de Julio». 

Por la tarde, a las seis y 

SAN GIL. — Septenario «n 
honor al Santísimo Cristo de 
Burgos. 

Por la tarde « las siete y 
media, misa con homilía que 
pronunciará el P. Palacios 8.J., 
rosarlo, septenario y exposición 
del Santísimo, la adoración de 
la reliquia de las Santas Gotas. 

ASILO D E H E R M A N I -
TAS. — Novena a la Virgen 
de los Desamparados. 

Todos los días, misas a las 
ocho y nueve y media de la 
mañana. 

Por la tarde, a las siete, 
novena y misa con homilía 
a cargo de D. Jesús López 
Sobrino, de la parroquia de 
San Esteban. 

SAN LESMES. — Novena en 
honor de la Santísima Virgen 
de la Medalla Milagrosa. 

Por la mañana, a las nueve, 
misa de comunión en el altar 
de la Virgen con acompaña 
miento de órgano, y motetes, 
exceptó los domingos que «e ce
lebrará a las ocho. 

Por la tarde, a las ocho me
nos cuarto, rosarlo, misa con 
homilía, novena y motetes, ter
minándose con la Salve popu
lar cantada. Predicará el R. P. 
Jesús Taboada, director gene
ral de Asociaciones de la M.M. 

TRINITARIAS. — (Paseo 
de la Quinta) 

Primer domingo dedicado 
a honrar a la Sma. Trinidad. 

Por la tarde, a las siete, 
exposición de S. D. M. , esta
ción, rosario, • trisagio can
tado y reserva. 

Durante el mes de Mayo, 
ejercicio de las Flores, ios 
días laborables, a las 7,80 y 
los domingos y festivos, a 
las 7. 

S A N LORENZO E L 
R E A L . — Mes de Mavo. 
Ejercicio de las Plores. 
En las misas de nueve V 
una v función de l a tarde 
v ocho nocl ié . 

E v a n g e l i o ^ d í a 
Mis ovejas me siguei ta. San Juan, X, 2] 

En aquel tiempo dijo Je sús : Mis ovelas escuchan mi voz, y yo las conozco y ©"as 
hM siguen, y yo les doy la vida eterna; no perecerán para siempre y nadie las arrebatará 
de mi mano. Mi Padre, que me las ha dado, supera a lodos, y nadie puede arrebatarlas 
de la mano de mi Padre. Yo y el Padre somos uno. 

JESUS ES EL BUEN PASTOR Nacemos, y nacemos man- Mundo la duda, y la confusión. 
He aquí la gran verdad do chados con el pecado de origen, para apartar a las almas de 

es tadía ; Jesús es el Buen Pas- pero al derramar 8obr« la ca- Dios y de su redil, la Iglesia 
tor, «se Pastor bueno que quie- beza del bautizado el agua re- de Cristo, Vivamos en íntima 
r© que todos los hombres se generadora del Bautismo, nos y total unión con el Papa, para 
salven y lleguen al conoclmien- hace hijos de Dios y herederos así seguir íntimamente unidos 
to de la verdad, y pertenezcan de su Gloria. con Dios, que es nuestro últl-
a su rebaño. Con la Confirmación viene a mo destino y nuestro último fin. 

Escuchemos a San Pablo en fortalecernos contra los peli- VEGAS 
la primera lectura y veremos gros que nos acechan, Infudien-
como nos dice y manifiesta «1 do en nosotros el Esprítu Santo 
plan de Dios, para qué se cum- y confirmándonos en la fe. 

•Teníamos que dedicarnos a Cristo sabía y conocía nues-
anunclaros a vosotros primero tra debilidad y flaqueza y para 
la Palabra de Dios, pero como levantarnos, si tenemos la des-
la rechazáis y no os consideráis Qracla de caer en el pecado, 
díanos de la vida eterna, sabed estableció la Penitenc.a. para 
que nos dedicamos a los gen- i^conciliarnos de nuevo con El. 
tltes. Así nos lo manda el Se- restituyéndonos la gracia, 
flor: -Yo te haré luz de los sostenernos en nuestras 
. ^ . l e \ P 5 a 5 ^ el espíritu del 

mal, quiso quedarse en la Eu-

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana: 
15.005. 

Para el caso 84: 3.600, 
ADVERTENCIAS: Todos los 

lunes a las ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi
sa en la capilla del Palacio Ar
zobispal por los bienhechores 
vivos y difuntos de «sta Cáritas 
y ayudados por la misma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avda. del 
Cid, 8; en Radio Juventud, Al
bóndiga, 17; y en todos los 
Bancos y Cajas de Ahorros es
tablecidos en la capital. 

Burgos a 27 d© Abril de 1977. 

vaclón hasta el extremo de la 
Tierra». 

En la segunda lectura toma
da del Apocalipsis nos dice con 
toda claridad: «Yo. Juan. . vi 

caristía para darnos la vida 
eterna, conforme a la palabra 
de Cristo: «Yo coy el Pan vivo 
bajado del Cielo y el que come 

una muchedumbre l^ensa, d ' es p vlvirá eternamen. 
(íue nadie podía contar de toda tes 
nación, razas y pueblos de pie. 
delante del Trono, y el Cordero El estableció la Santa Unción 
que está delante del Trono les para borrar en el último Ins-
conducirá hacia fuentes de tante ¿e nuestra vida, toda re
aguas vivas», lígula d© pecado y así total-

Fhialmente e! Evangelio nos mente limpios podamos entrar 
dice: Mis ovejas escuchan mi €n su Gloria y vivir esa vida, 
voz, y yo las conozco y ellas en una unión total con Cristo, 
me siguen, y yo les doy la vi- y finalmente en el Orden y 
da-eterna». e l Matrimonió .santifica, con sus 

Sí, Cristo, el Buen Pastor es grac¡a esos dos estados, y así, 
quien nos da la vida eterna, la p0r ei primero, establece es» 
vida de la gracia, que se ali- ser¡6 buenos Pastores, los 
menta y fortalece con los Sa- sacerdotes de hoy, que cum-
craméntos que dejó instituidos. pian SIJ miSión de santificarse 
antes de subir al Cielo, para y santificar las almas a lo lar-
derramar a raudales esa gra- g0 de |0s siglos, y por el Ma
cla sobre nosotros. trlmonio. ,hoy tan combatido en 

Contemplemos todos y cada SUs cuaiidades esenciales, para 
uno de esos Sacran\ehtos y ve- ©yUdar a los esposos y su san-
remos como se cumple en ellos tificaclón, y a la santificación 
el plan de Dios. de la familia. 

M. A R R I T O K I E T A 
R E L I G I O S A D E JESUS M A R I A 

F a l l e c i ó en M a d r i d e l d í a 27 de A b r i l . . 

L A J U N T A D E P A D R E S D E F A M I L I A Y C O M U N I D A D 

I N V I T A a todos los m i e m b r o s de l a A s o c i a c i ó n , Profesorado de l 

Cent ro , ex-alumnas y amigos, a p a r t i c i p a r en la E u c a r i s t í a de l lunes, 

d í a 2 de Mayo , a. las ocho y media de l a t a rde en la Capi l la de l 

..Colegio. , , ; _ ~ 

Burgos , 1.° de Mayo de 1977 

He aquí como Cristo, el Buen 
Pastor, nos da ese pasto riquí
simo de la gracia que nos ali
menta y vivifica y nos hace 
dignos de Dios. 

Sepamos corresponder a este 
favor inmenso de Dios, y siga
mos todos unidos a «se Supre
mo Pastor, al Pontífice de Ro
ma, el Vicario de Cristo en 'a 
Tierra, y hoy. más que nunca, 
porque Incontables falsos pas
tores van sembrando por el 

¡ATENCION! 
Urgente, para mi representa
do tomaría local o negocio, 
en traspaso o venta. Zonas: 
calle Miranda, San Pablo, Pla
za de Vega, proximidades di
chas zonas. PRIGO. Mone

da, 13. Mañanas. 

VE 
EN BARRIADA URBECASA DE 

SO, 40 y 100 METROS CUADRADOS. TELEFONO 209594 

CUARTO ANIVERSARIO 

DE 

LA SEÑORA 

Que falleció el día 2 de Mayo de 1973 

(O. E. P. D.) 

S U F A M I L I A 

RUEGA una oración por el eterno descanso ele 
su alma y la asistencia a la misa que se celebrará 
mañana, lunes, a las doce del mediodía, en la Igle
sia parroquial de La Anunciación. 

Actos de caridad por los que quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos, I.0 de Mayo de 1977 

SEXTO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

(Maestra que fue de Viliamayor de los Montes) 

Que falleció el día 30 de Abril de 1971. 

(O. E. P. D.) 

SU ESPOSO, HIJOS Y DEMAS FAMILIA 
RUEGAN una oración por el eterno descanso 3e 

su alma y la asistencia a las misas que se celebra
rán hoy, domingo, a las doce del mediodía, en la 
iglesia parroquial de Viliamayor de los Montes y el 
lunes, a las doce y media del mediodía, en la parro
quia de San Martín de Forres. Actos de caridad por 
los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos. 1.° de Mayo de 1977 

LA SEÑORA 

D.a TEOFILA FERNANDEZ BERNARDO 
Falleció en el día de ayer, a los 76 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E. P. 

Sus apenados hijos, doña María Teresa, don José María y doña María del 
Carmen Martín Fernández; hijos políticos, don Eugenio Laguna y don José 
Tellez; hermanos, don Crfspulo, don Femando y don Agrlpino; hermanos polí

ticos, nietos, sobrinos y demás familia. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la Iglesia parroquial de SAN 
MARTIN DE FORRES, HOY. DOMINGO, a las CINCO Y MEDIA y acto seguido 
la conducción del cadáver al cementerio de San José . 

Casa doliente: Avenida del General Vigón, 23. 
Burgos, I.0 de Mayo de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

DON ADRIAN PEDR0SA ARNAIZ 
Que falleció el día I.0 de Mayo de 1976. 

(Q. E. P. D.) 

Sus hijos, Adrián Paula, Victoria, Juila y Laura Pedresa Preciado; hijos políti
cos, Begoña Baftuelos, Jesús Hermosüla y Miguel Pinto; nielas, hermanos, 

hermanos políticos y demás familia. 

RUEGAN le tengan presente en sus oraciones y la asistencia al funeral que 
endrá lugar mañana , lunes, día 2. a las siete menos cuarto de la tarde, en 

la iglesia parroquial de San Lesmes Abad. 

Actos de caridad por los que Quedarán muy agradecidos. 

Burgos. 1.° de Mayo de 1977 
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MOVIMIENTO DEMOGRAFICO las siguientes inscripciones: guez. Rodrigo Gil y Martínez, 
Durante el día de ayer, se ve- Nacimientos. — Miguel Pérez Silvia Sobrado y Fernández, Lau-
rificáron en el Registro Civil y Reglero, María León y Rodrí- ra Izquierdo y Crespo, Nuria 

INFORMACION OFICIAL 
NOTAS D E L A P O U C I A 
MUNICIPAL 

PROHIBICION DE APAR
CAMIENTOS.— Con motivo 
da los actos organizados por 
el Circulo Católico de Obre
ros, queda prohibido él apar
camiento de toda clase de 
vehículos, desde las once de 
la mañana y hasta la termi
nación de los mismos, hoy, 
1.» de Mayo, en los lugares 
que a continuación eé seña
lan: 

Plaza de Vega (lado de loa 
números impares), calle de 
San Cosme y calle Concep
ción, desde sil confluencia 
con la de San Cosme hasta 
la plana del Dr. Albiñana. 

Advirtiéndose que t o d o s 
los vehículos que se encuen-
tren estacionados en los \\x-
gsves mencionados, a partir 
de la hora señalada, serán 
retirados a los garajes muni
cipales mediante los servi
cios de grúa, con cargo a 
cuenla de los propietarios de 
los mismos. 

SECCION DE OBJETOS 
PERDIDOS.— En la Poli
cía Municipal y para las per
sonas que acrediten ser sus 
pcopietarlos, se encuentran 

depositados los s i g u i e n t e s 
objetos. 

Cierta cantidad de dinero, 
dos estuches de colegial, dos 
pares de gafas, dos chaque
tas de punto, un pañuelo, una 
pluma estilográfica, un para
guas y una pulsera esclava. 

Durante la pasada quince
na, han sido entregados los 
siguientes objetos: dos car
teras, con.cierta cantidad de 
dinei'o 7 una silla de niño, 
entregados por los taxistas 
números 86, 38 y 54, a los 
que acreditaron ser sus pro-

DEPORTES RUERA 

NAUTICA 
VISITE LA MAS AMPLIA 

EXPOSICION DE BURGOS 
Vitoria, 19. Teléfono 203837 

mmssaummeem 

pietarios, don Porfirio Hie
rro, don Juan Ignacio Igoa y 
don Luis Sagasti. 

Asimismo han sido entre
gados a sus dueños dos mo
tocicletas y dos b ic ic le tas , 
quedando otras varias en de
pósito, 

INFORMACION M I L I T A R 

DESTINOS— Sargento es
pecialista químico artificiero 
polvoritas, D. José Vaqueri
zo Gómez, del Parque y 
Maestranza de Artillería de 
Sevilla, al de Burgos. 

DELEGACION 
n t O V I N C I A L D E L I.N.P. 

PRORROGA D E PLAZO. 
Por Resolución del 19 del 
actual mes de Abr i l , la D i 
rección general de Gestión y 
Financiación de la Subsecre
taría de la Seguridad Social 
ha acordado prorrogar has
ta el 31 de Mayo próximo la 
recaudación de cuotas sin re
cargo correspondientes al 
primer semestre de 1977 de 
los empleados de empresas 
de fincas urbanas, debiendo 
efectuarse el Ingreso en dos 
liquidaciones, una referida al 
primer trimestre de 1977 y 
otra al segundo. 

S A L A D E F I E S T A S 

Presenta todos los días en 

Pases de t a r d e y noche 

SU GRAN ELENCO DE ATRACCIONES 

H O Y , d o m i n g o , d í a 1.° de M a y o 

Presentación del fabuloso ventrílocuo 

Mí:. 

XX»SÍS» 

O R N A N V S U S M U Ñ E C O S 
PREMIO NACIONAL DE VENTRILOQUIA 

PRIMER PREMIO INTERNACIONAL EN MOSCU 

Alonso y Sáenz, Silvia Fuentes 
y Palomo, Gustavo Hlges y Her
nández, Raquel Prieto e Iglesias, 
José-Ramón Martínez y Cibrián, 
Javier Aparicio y Gaitero, Ma
ría-José Chaves y Martín. 

Matrimonios. — Don Jesús Ma
ría Miguei y Torca con doña Ma
ría de ios Angeles Asenjo y 
Santamaría, el día 7 a la una 
y media e" Sa"1 Lorenzo el Real; 
don Agustín Egullur y Eguiluz 
con doña B-elén-Begoña Rodrí
guez y Manzanares, el día 14 a 
la una en el Cristo de la S.l. 
Catedral de Burgos; don José 
María-Hilario Hernáez y Moline
ro con doña María Belén Fon-
taneda y Lázaro, el día 7 a las 
dos en San Julián Obispo. 

Defunciones. -— Marcos Gon
zález y Alonso, de Fuentobure-
ba, 74 años; Clemente Concejo 
y Diez, de Huerta del Rey, 49 
años; Teófila Fernández y Ber
nardo, de Aldehuela (Avila), 76 
años. 

GRATITUD, — La viuda, hi
jas y demás familia de don 
Teófüo Robles Robles, falleci
do el 25 del pasado Abril 
(q. e. p. d.), agradecen pro
fundamente, por medio de 
estas líneas —ante la imposi
bilidad de hacerlo particular
mente —todas las manifesta
ciones de condolencia recibi
das con motivo de su falle
cimiento, así como a los que 
asistieron ai funeral y entie
rro celebrados por su eterno 
descanso. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

Guillermo Frühbeck 
Especialidad 
microientilias 
Espolón, 30 

E L CUPON PRO - CIE
GOS.— En e l sorteo ce
lebrado en e l día de aver. 
resu l tó premiado con 2.500 
Desetas, el n ú m e r o 765 v 
Dremiados con 250 oese-
tas, todos los n ú m e r o s 
terminados en 65. 

D O M I N G O 1 
B O L E T I N METEORO

LOGICO. — Comorenslvo 
de los datos recoeidos 
aver en el Observatorio 
del Inst i tuto de Enseñanza 
Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a . 685.0: a la 
una de la tarde. 685,5; a 
las siete de la tarde. 
685.5. 

Temperatura ambiente.-
M á x i m a . 11.6 erados a las 
18 horas; m í n i m a . 3.6 era
dos a las 8 horas. 

Dirección v velocidad 
del viento — A las ocho 
de la m a ñ a n a . NE— 6 k i 

l ó m e t r o s : a la una de la 
tarde. N E — 11 k i lóme t roa : 
a las siete de la tarde. 
NE— 7 k i l óme t ro s . 

L luv ia . 0,9. 
Humedad. 74 ño r ciento. 

Cupón pro-Ciegos 
N.0 765 

PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 
m u e b l e s ex/etio 
VITORIA ^ 43- ^ S1- 33 VITORIA 58. 60. 62 

15 (puente Gasset); Sr. To
más, Concepción, 12; Sr. Del 
Alamo, Avda. del Cid, 43, jr 
Sra. Mart í , carretera L o 
groño, 15. 

Lunes, día 2. Sr. Torrijo, 
Aranda de Duero, 6; Sr. Sai» 
Gómez, Vitoria, 47, y Sr. Sán 
chez AJonso, Paeeo de la Is
la, 10. 

todo vestir 
hogar 

regalos 
lista de 
bodas 

FARMACIAS D E GUAR
D I A — Domingo día 1.° Sra. 
Chomon, General Sanjurjo, D O M I N G O 

EL TELEFONO DE LA 
ESPERANZA DE BURGOS.. 

Escucha sus problemas 

MARQUE EL 

2 0 7 3 5 7 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡Segunda semana 
de éxito triunfal! E l eis-
treno más polémico del ci
ne español. Hasta que el 
matr imonlo n o s separe 
(3R). José Sacristán, Ma
ría Luisa San J o s é . L a 
a v e n t u r a del matrimonio 
en España. Un debate so
bre la libertad de la pare
ja española. (Rig. May. 18) 

CALATRAVAS (204161).— A 
las 5, 7,45 y 10,45. Dirigido 
e Interpretado por el re
nombrado Clint Eaatwood 
¡gran acontecimiento! El 
estreno del verdadero 
«westem» «El fuera de la 
ley» (3R). Scop-color.. ¡La 
violenta historia de un 
hombre obligado a vivir 
con sus revólveres al rojo 
vlvol (May. 18 y 14). 

CONDAL—Continua de 4 a 
12. Hoy, el programa más 
sensacional. Dyan Cannon 
en el f i lm máa atrevido y 
audaz de Otto Premlnger 
Ext raña amistad (3) Una 
mujer reprimida sexual-
mente. que da rienda suel
ta a sus impulsos. Y tToraí 
¡Tora! iToral (3). E l f i lm 
b é l i c o más espectacular 
de la historia d e l C i n e . 
(Mayores 18 años) 

CONSULADO. - ¡Atención! 
Gran programa doble en 
sesión continua desde laa 
cinco de la tarde, con Em-
ma Cohén en A l otro lado 
del espejo (3). Una cadena 
de hechos Inexplicables le 
llevarán hacia un mundo 
de atenazante t e r r o r . Y 
Muerte en Roma (3 R . ) 
Con Richard B u r t o n y 
Marcelo Mastroiannl. (Ma
yores 18 años). 

CORDON (207037).— 5,15, 
7,45 y 10,80. Realizado con 
fascinante realismo, un es
treno con una excitante 
aventura de Intriga y «sus
pense»: E l molino negro 

( S ) . Scop-color. Michael 
Caine, Joseph O' Conor, 
etc. ¡Luchó contra la mal
dad, imponiendo sus pro
pios métodos! ¡Constante 
acción! (Mayores 18 y 14 
acompañados). 

D U C A L . - Hoy, de 4 a 12, 
doble soberbio: E l guapo 
( 3 ) . Adriano Celentano. 
Amaba a una m u j e r y 
atendía a todas. Amor y 
navajas eran sus grandes 
pasiones. Y Cuando el a l 
ba se tiñe de rojo. Antho
ny Pranclosa y Michel Sa-
rrazín. Un f i lm explosivo 
de emociones y «suspense» 
(Mayores 18 años) 

GOYA.— ¡Atención! Hoy, a 
las 5,30, 7,45 y 10,30, estro-
namos el maravilloso f i l m 
de Wlllam A. Graban V i o 
lación a una apache (3 R.) 
Después de «Soldado azul» 
¡una película extraordina
ria que le volverá a dejar 
un recuerdo Inolvld a b 1 e. 
T r e s protagonistas para 
una maravillosa h i s t o r i a 
de amor. (Mayores 18). 

GRAN TEATRO.—Hoy, 5,15. 
7,45 y 10,30. Estreno en ex
clusiva. Un trágico suceso 

que tuvo en tensión y con
movió a l mundo enteró, 
en una película excepcio
nal: «21 horas en Munich» 
(2). Wllllam Holden, Eran-
co Ñero, Shirley KnightL 
La lucha errante del pue
blo palestino para recupe
rar su propia tierra. (Aut. 
todos los públicos). 

T I V O L I (209045). 5'15, 7*45 y 
10'30. De Paul Mazursky, 
un estreno con la nostálgi
ca evocación de un r lem
po alegre y feliz: «Próxi
ma parada: Oreenwich V I -
Uage» (3R). Color, Lenny 
Baker y Shelley Wintera 
(Seleccionada por los EE. 

UU. para el Festival de 
Cannes). ¡Nostálgica y hu
morística! (Sólo May. 18). 

Domingo, 1 ° de Mayo de 1977 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A S 



GRAN EXPECTACION ANTE El 
MAGNO FESTIVAL TAURINO 
EN FAVOR DEL ASILO DE 
ANCIANOS DESAMPARADOS 

Gentil colaboración de la Cruz Roja ij 

Ya es tán fijados en los lugares do costumbre los 
carteles anunciadores del sensacional festejo tau
rino que se celebrará el sábado próximo, en favor 
del Asilo de Ancianos Desamparados. Y eatisfac-
iorlo es subrayar la expectación que el festival ha 
despertado, no ya entre todos los aficionados, eino 
en los más diversos sectores de la ciudad, al extre
mo de que podemos anticipar que, a poco que el 
tiempo colabore, alcanzará el record de beneficios 
obtenidos en los años en que viene celebrándose. 

Ya recogimos, en su día, los primeros ecos del 
eldabonazo anunciador del homenaje de Burgos 
al Asilo de Ancianos: un donativo anónimo de 
veinte m i l pesetas y el gesto, no menos digno de 
subrayarse, de la Sociedad Scala, que ha donado 
a la Comunidad el importe do las instalaciones sa
nitarias precisas para el nuevo Hogar-Residencia 
del camino de Villímar. 

Mas si esos dos rasgos los destacamos en su 
dfa conforme se merecen, he aquí que asimismo 
subrayemos el gesto ejemplar de la Asamblea pro
vincial de ia Cruz Roja, la cual, informada de que 
hablan surgido algunas dificultades para la clásica 
distribución de localidades, Inmediatamente se pu-
«o en contacto con las entidades organizadoras, 
ofreciendo y poniendo en marcha el adecuado ser
vicio que está funcionando —como todo aquello 
en que pone su mano y su ejemplar espíritu— per
fectamente. 

He aquf, pues, otro testimonio del cariño con 
que el festival taurino es acogido en todas partes, 
máxime cuando reúne, como en los últimos años, 
un sugestivo cartel, de la máx ima categoría. Días 
hab rá para hablar aún sobre todos y cada uno de 
los pormenores del festival. Mas, por hoy, esa t r i 
ple pincelada acerca del acontecimiento taurino 
del sábado próximo, festejo artístico con sensacio
nal cartel y fiesta de caridad entrañablemente 
vinculada a todos los burgaleses. s 

Y dispongámonos todos ya desde ahora a hacer 
honor a un Inexcusable deber: el de contribuir a 
lo» fines benéficos del acto, disfrutando a la par de 
una legítima y compensadora diversión. 

D E A 
F A B R I : Un 
poeta de la pintura 

La contemplación de las 
obras pictóricas, que en esta 
ocasión, nos presenta Fabrl, In
dudablemente nos llevan, a una 
meditación sugerente de los 
amplios estrados emotivos, a 
qu© pueda conducir la pintura, 
cuando ésta Se presenta arro
pada con una calidad, y unos 
valores, que positlvan la au
tenticidad creativa del que sa
be aunar la sensibilidad artís
tica, a la ejecución correcta y 
ajustada, patrimonio de quienes 
andan por la buena senda, en
tregados a seguir el nada fácil 
camino d9 I» dedicación plena 
a la pintura. 

Dar plenitud de acierto a la 
obra concebida por la mente 
del artista donde armonizar los 
valores tonales, la disposición 
estructural del tema, fijar la 
medida de tiempo, captación de 
la luz, ajustado en el dibujo, 
y todos cuantos Interrogantes 
se plantea en la gestación de 
su obra, «on log condicionantes 
que sabiamente ha de agluti
nar, para que una vez sublima
dos por su potencial creador, 
e Impregnados de su propio es
píritu, dejen traslucir la vera
cidad auténtica de la obra, que 
precisamente en lo válido, todo 
lo cual nos dá con creces en 
esta ocasión Fabrl. 

Por añadidura Fabrl no sola
mente es pintor, es además 
poeta. En sus lienzos nos canta 
las esencias dsl paisaje caste
llano, contemplado desde ñvuy 
diversos planos estéticos, unas 
veces amplios y abiertos y con 
temática variada, mostrándo
nos las mleses en el esplendor 
de su oro, ios surcos terrosos 
ansiosos de pscibir la semilla, 
y I03 páramos lejanos portavo
ces del encanto de su atmósfe
ra. En los paisajes urbanos nos 
i/rterna por las casuchas de sus 

T o d o p a r a e l a d o r n o 

y d e c o r a c i ó n { ] 

d e su 

H O G A R 
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callejuelas para conocer y sa
borear en cada una de ellas el 
misterio de las luces y las 
sombras, amparadas en la so
lidez de sus muros curvos. 

De manera especial nos su
gestiona en esos espejos canta
rines donde las sedientas pie
dras parecen querer mojar sus 
labios y entonar su oda a los 
guardianes chopos de sus ori
llas que en su elevación con
trastan el contorno rugoso de 
su cuerpo asentando la orgul lo
sa cabeza sobre los celajes da 
Castilla. 

Sencillo en la composición es
tructural de sus temas, hace la 
planificación, sobre todo en el 
paisaje urbano, con una visión 
óptica casi frontal, utilizando 
para el paisaje abierto un sen
tido oblicuo poco pronunciado, 
y «n casi la totalidad de sus 
obras entregando dos tercios de 
su superficfo a ios celajes, muy 
movidos en su masa, con lo 
cual dota a sus vistas de arrt-
Pila y diáfana perspectiva. 

Sigue en la técnica de ejecu
ción iniciada, que ya es perso 
nal, de pincelada corta y estu
diada, si bien en algunas telas 
podemos apreciar una mayor 
espontaneidad, que hace más 
valorativa la decisión de su ha
cer y mejoran su técnica. 

Donde verdaderamente se ha 
producido el gran avance de la 
pintura de Fabri, es en su ga
ma coíorfstlca. 

Inclinado antes preferente
mente hacia los matices grises, 
buscando siempre para sus te
mas los atardeceres, los cre
púsculos o las primeras luces 
daj día, ahora entona sus cro
matismos en una más amplia 
gama tonal, jugando más 
abiertamente y hasta con cier
to desenfado en el claro-oscu
ro, aportando" más riqueza á su 
paleta y transmitiendo porten
to una armonía abundante de 
color, justo y coherente., 

Demuestra una Incesante 
búsqueda de efectos cromáticos 
y así insinúa una valoración de 
contrastes con cuya entonación 
logra transmitir el momento 
preciso de su estado y sensibi
lidad pictórica que hace de ma-
iiera sinosra, sin artificios y 
llena de calidad. 

Fabrl nos ha demostrado una 
vez más que está logrando lle
gar a la meta propuesta que 
todo pintor debe plantearse, 
dando sin regateos todo el cau
dal creador que pos-ae y en 
muy alto grado, aunque para 
ello, como todos los que se en
tregan a causas artísticas, en 
muchas ocasiones se encuentre 
Invadido por las nieblas del de
saliento, que vencerá con la es
peranza y la Ilusión de reflejar 
en sus telas el amor y valía 
qu© como pintor que es, debe 
y puede transmitir a sus obras, 
porque méritos para ello los 
pose® en óptimo grado. 

BARBADILLO-Escultor 

M I I N D I M DEl ClERO INDIGENA 

Predicación misional, ofrenda de 
oraciones y colecta especial 
en todas las iglesias y 
capillas del Arzobispado 

Así lo ha dispuesto el señor 
arzobispo en su reciente y vi
brante «xhortacíón pastoral: 
«Ratificamos y confirmamos 
por las presentes cuanto hemos 
dispuesto en aftos anteriores 
sobre la celebración del Día 
Mundial del Clero Nativo, en 
todas las is'eslag y capillas del 
Arzobispado, con predicación y 
conveniente Instrucción misio
nal a los fieles y una colecta 
especial «n favor del Clero In
dígena». 

Y entre muchas razones 
que expone el Prelado en favor 
de la obligación de todos ios 
cristianos para cooperar en la 
Obra Misional Pontificia del 
Clero Indígena, encontramos las 
sigutente: «Así. lograremos no 
aer responsables ante Dios y su 
iSlesla de que las puertas de 
los Seminarlos en las Misiones 
so cierren a los jóvenes que 
sientan la vocación misionera: 
y cooperaremos positivamente 
a que los noviciados religiosos 
de ambos sexos sn fas Misio
nes puedan acoger a tantos mi
llares efe almas que sienten los 
sobrenaturales gérmenes y sé-
Rales ciertas fa vocación de 
almas consagradasa. 

ES UNA EXIGENCIA DE IA 
CATOLICIDAD VIVIDA POR 
TODOS 

Va el Papa Benedicto XV ur
gía la promoción del Clero in
dígena en su encíclica «Maxl-
mun lllud» de igig con estas 
palabras: 

«Siendo la Iglesia de Dios ca
tólica y propia de todos los 
puebIos y naciones, es justo 
que haya «n ella sacerdotes de 
todos toa pueblos a quienes 

puedan seguir sus respectivos 
naturales como a Maestros 
ia Ley de Dios y guías en el 
camino de la salvación». 

Eg una consecuencia natural 
de dinámica virtualidad que 
tiene la catolicidad para exten
derse en el espacio «rraigán-
dose en todos ios continentes 
pueblos y naciones, y fruto co
mo espontáneo de la catolici
dad . Intensiva vivida con gene
rosidad por cuantos abrazan la 
fo cristiana y se Incorporan a 
Jesucristo. 

EL UNICO REMEDIO DE LOS 
PUEBLOS CONVERTIDOS 
AGITADOS POR LAS GUE
RRAS 
Fue el Papa Pío XI quien con 

Intuición genial advertía « lo» 
Obispos y a todos ios cristic-
nos en 1926 sobre la necesidad 
urgente de promover el Clero 
Nativo como única garantía de 
conservar la fe cristiana en lo» 
casos ^ guerras y convulsio
nes sociales: 

•Es muy d© tener en cuenta 
las guerras, desórdenes, cam
bios de régimen político que 
puedan sobrevivir en el país en 
que misionan, y como conse
cuencia de ello, la petición o 
los decretos d© expulsión de 
los misioneros de tal o cual na
ción que alf trabajan: o tam
bién aunque esto pueda ocurrir 
en menor escala; las aspiracio
nes de ciertos pueblos de mi
siones, más civilizados y más 
cultos, de bastarse por el mis
mos en todo..... La historia ha 
dado la razón al Papa. Por 
ello debemos esforzarnos todos 
por cooperar con generosidad 
hoy con oraciones y limosnas 
a la Obra del Clero Indígena. 

P o r u n 

A L M A C E N E S 
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'MADRE DEL. AÑO 1311" 
E l t í tu lo le ha sido otorgado 
por Radio Juventud 

A través del DroKrama 
«La historia m á s bella», 
au» todos los años orffani-
za R a d í o Juventud, en 
tomo a la festividad del 
ÍOÍBL da la Madre» , eme 
«a celebra el ü r i m e r do-
minero de Mavo. v aue ha 
sido emitido durante t o 
da la Dasada semana, a 
las cuatro de la tarde, ba
lo el üatrocinio de la Ca
l a do Ahorros Munic iüaL 
lia sido desiírnada «Madre 
del año», la señora doña 
Sasrario Moreno Lónez. 
madre de catorce hi los , 
domiciliada en Burgos en 
la calle de San Francis
co, número 155. Drimero. 

Hoy domingo, a la una. 
en lo« locales nronios de 
Radio Jeventud. le será 

ofrecido un sencillo ho-
menaie. consistente en la 
entrega de una Medalla 
Que tradicionalmente dona 
la Excma. Diou tac ión v 
do un delicado obseauio 
aue le hace la Cala de 
Ahorros Munleioal . 

Merced a la colabora
c ión de los señores alcal
des, n á r r o c o s v maestros 
d « diversos üueb los de la 
Drovinciai han sido m u v 
numerosas las nronuestas 
aue ha recibido e l oro-
Krama «La historia m á s 
bella». Entre todas ha s i 
do elesida la de esta ma
dre eiemplar. d o ñ a Sagra
r io Moreno, á la aue desde 
aau í felicitamos m u v efu
sivamente. 

T A B L A O F L A M E N C O 

S A L A D E F I E S T A S 

T H E K I N G ' S 
( R U B E N A ) 

EL EMBRUJO DE LAS NOCHES DE BURGOS 
SE COMPLACE EN PRESENTAR A PETICION DEL! 

PUBLICO, ULTIMO DIA DE 

J U A N S A L A Z A R 
EN PASES DE 1 Y 3 DE LA MADRUGADA 

PROXIMO MARTES, DEBUT 
H E R M A N O S F A R I Ñ A 

ESCAYOLISTAS 
NECESITO EN JORNADA DE CINCO DIAS SEMANALES 

PARA TRABAJAR A DESTAJO O JORNAL. 
BIEN RETRIBUIDOS 

Interesados, llamar al teléfono 943-761370 
VERGARA (Guipúzcoa) 

El SABADO, CONCIERTO DE EA 
E SANEO TOMAS DE 
A c t u a r á a beneficio 
de las obras de la Catedral 

El próximo sábado, día 7, nuestra ciudad sorá escena* 
rio de un extraordinario acontecimiento artístico y de 
gran generosidad, al mismo tiempo. Esta doble vertiente 
la protagonizarán la Coral Santo Tomás de Aqulno, In
tegrada por setenta coralistas, todos eiios universitarios 
españoles y algunos extranjeros. 

La Coral está dirigida por José Luis Zamanlllo y ofre
cerá un selecto programa de música de los siglos 
XVI-XVII y XVIII y espirituales negros. El conjunto univer
sitario ha ofrecido conciertos ©n diversas ciudades es
pañolas, ha actuado en Televisión y en el próximo mes 
de Julio tomará parte en el festival internacional que se 
celebrará en Viena. 

Su actuación es completamente desinteresada y la 
recaudación se destinará a la suscripción abierta en fa-
vor de las obras que son precisas realizar en la Catedral, 

También de forma desinteresada y con el único pro* 
pósito de promocíonar la música polifónica y religiosa, 
ofrecerán un concierto el domingo, día 8, en la excole* 
giata de Covarrubias. 

Vitoria 43t53#56e58t60 y 62 

LOTERIA NACIONAL 

SORTEO DEL DIA 
30 DE ABRIL DE 1977 

Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

16 
77 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra fina! 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
31 de octubre de 1977, INCLUSIVE 

1 -4 
Nmníros Pesetas Números Pesófaa Números Pesetas Números PasetM Números Posétai Números PesBtas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Número» PéaotM 

22401. 
22411. 
22421. 
22431. 
22441 . 
22451 . 
22461. 
22471 . 
22481, 
22491 , 
27601 . 
27611. 
27621 . 
27631. 
27641 ". 
27651. 
27661. 
27671. 
27681. 
27691 . 
42201. 
42211 . 
42221. 
42R31. 
42241, 
42251. 
42261, 
42271. 
42281, 
42291. 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. 128,000 

. .10,000 

..10.000 

. .10.000 
,.10.000 
..20.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
.310.000 
..10.000 
..10.000 
.,10.000 

22402. 
22412. 
22422. 
22432. 
22442. 
22452. 
22462. 
22472. 
22482. 
22492. 
27602. 
27612. 
27622. 
27632 .• 
27642. 
27652. 
27662. 
27672. 
27682. 
27692. 
4g.202. 
42212. 
42222. 
42232. 
42242. 
42252. 
42292. 
42272. 
42282. 
42292. 

. .10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 
, .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
.160.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
,.10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 

22403'. 
22413. 
22423. 
22433. 
22443. 
22453. 
22463. 
22473, 
22483, 
22493. 
27603. 
27613. 
27623. 
27633. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.ooo 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

27643.. 4.000.000 
27653. 
27663. 
27673. 
27683. 
27693. 
42203. 
42213. 
42223. 
42233. 
42243. 
42253. 
42263. 
42273. 
42283. 
42293. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
,20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10,000 

22404, 
22414. 
22424. 
22434. 
22444. 
22454, 
22464. 
22474. 
22484. 
22494. 
27604. 
27614. 
27624. 
27634. 
27644. 
27654. 
27664. 
27674. 
27684. 
27694. 
42204. 
42214. 
42224. 
42234. 
42244. 
42254. 
42264. 
42274. 
42284. 
42294. 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 
,.10.000 
..10.000 
.,10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,160.000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 

22405, 
22415 
22425, 
22435, 
22445 
22455 
22465 
22475 
22485 
22495, 
27605 
27615 
27625, 
27635 
27645 
27655 
27665 
27678 
27685 
27695 
42205 
42215 
42225 
42236 
42245 
42255 
42265 
42275 
42285 
42295 

. ,10.000 
,.10.000 
,.10.000 

. .io.ooo 

. .10.060 

. .10.000 

..10.000 

..15,000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..20.000 

..10.000 

..35.000 

. .10.000 

..10.000 

.,10,000 

..10,000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

. .15.000 

. .10.000 
, .10.000 

22406,, 
22416.. 
22426., 
22436.{ 
22446.. 
22456,. 
22466.. 
22476., 
22486.. 
22496.. 
27606., 
27616.. 
27626.. 
27636.. 
27646,, 
27656.. 
27666.. 
27676,. 
27686.. 
27696.. 
42206.. 
42216.. 
42226.. 
42236.. 
42246,. 
42256.. 
42266.. 
42276.. 
42286.. 
42296.. 

.15.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,15.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.15.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10,000 

22407, 
22417. 
22427. 
22437. 
22447. 
22457. 
22467. 
22477. 
22487, 
22497. 
27607. 
27617. 
27627. 
27637. 
27647. 
27657. 
27667. 
27677. 
27687. 
27697, 
42207. 
42217, 
42227. 
42237. 
42247. 
42257. 
42267, 
42277. 
42287. 
42297. 

,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.20.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.1 o.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 

fanniníclone» 
641..,10.000 

•f«rniin»uiunii» Terminaciones 
223...10,000 
523...10.000 
793...10,000 

Tarmirucionss Terminaciones 
7535 .M00.O0O 
315...10.000 

.10.000 

.25.000 

.10.000 

..5.000 

Termlnacionts 
366..,10.000 
08 5.000 655. 

675. 
805. 
75. 

Tarminaciones 
277..,10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

477. 
657, 
847. 
877. 
937. 
997. 

22408. 
22418. 
22428. 
22438. 
22448. 
22458. 
22468. 
22478. 
22488. 
22498. 
27608. 
27618. 
27628. 
27638. 
27648. 
27658. 
27668. 
27678. 
27668. 
27698. 
42208. 
42218, 
42228. 
42238. 
42248. 
42258, 
42268. 
42278. 
42288. 
42298, 

,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10,000 
.1.0.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.006 
.10.000 
.10.000 
.10.00Í) 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 

Terniinacii/nd» 

22409. 
22419. 
22429. 
22439. 
22449. 
22459. 
22469. 
22479. 
22489. 
22499. 
27609. 
27619. 
27629. 
27639, 
27649. 
27659. 
27669, 
27679. 
27689. 
27699. 
42209. 
42219. 
42229. 
42239. 
42249. 
42259. 
42269. 
42279. 
42289. 
42299, 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

. ,10.000 

.128.000 

..10.000 

.•.10.000 

..10,000 

. .10.000 

..10.000 

.,10.000 

.,10.000 

..10.000 

. .10.000 

.,10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.310.000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10.000 

. ,10.000 

22410. 
22420. 
22430. 
22440. 
22450. 
22460. 
22470, 
22480. 

.11.000 

.11.000 

.11.000 
,11.000 
.11.000 
.16.000 
-.11.000 
.11.000 

22490.. 1.501.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 

,.11.000 
,.11.000 
,.16.000 
,.11.000 
,.11.000 
..11.000 
,.11.000 
..11.000 
,.11.000 
,.11.000 
..11.000 
..11.000 

22500. 
27610. 
27620. 
27630, 
27640. 
27650. 
27660. 
27670. 
27680. 
27690. 
27700. 
42210. 
42220. 
42230. 
42240. 
42250. 

42260.. 8.000.000 
42270. 
42280. 
42290. 
42300. 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

..11.000 

Terminaciones 
5219..100.000 

839.,.10.000 

Terminacionos 
0400..101.000 
370...11.000 
900...11.000 

« 0 . . . . 8 . 0 0 0 
0. . . .1 .000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A LA C O N S U L T A OE E S T A L I S T A 
i ' Compruebe si la fecha dd sorteo y «1 dibujo ijue figuran en la parte supe 

Mu d» la lisia coinciden con lo» de su bltleto o décimo. 
3.' En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que ban correspondido a todos los númaroa qus terminan con la cifra grande que la "icabeza. clasllicados e» do» grupoc: números completos y termlnocionaa. ôr ejemplo, st su numere ierm«fla en I, ka de fijar na aiexcion unicainente er. 

la columna encabezada con un uno. Le» premios indicados en ta columna opesetaŝ  son los que corresponden a un billeto. o sea. a dier décimo*. 3. ' Vea *i en la columna do números aparece el que Vd. juega y. sí así fuera a la deracha «ncontrará acumulado el importe total d« los prtmlos que lian correspondido al billete. En esta caso ya no ea preciso seguir consultando la lirt», 4, ' Si no está su número completo puede tener premio en el grupo dj lermi-

nadones. 81 h» hay do cuatro cifras y «u número {at tiene igualnwnla dispuesta*, a la derecha encontrara el total de premios que han correspondido a todos los números que terminan con esa» cuatro cifra». Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, e no la» hay, proceda en la ri.lsm» forma con la» terminaciones de tres cifra», en su coso con las de das y, finalmente, con la de una. 
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b Coral Po imca 
Nueva Alianza 
actuará hoy en Oña 

Con «1 patrocinio d© la 
Diputación provincial, la Co
ra l Polifónica «Nueva Allan
ta» se trasladará hoy, do
mingo, e la villa de Oña, en 
•donde Intervendrá en la M i 
sa Solemne, dando a conti
nuación un concierto. 

A las 10,30, de la mañana, 
en loe establecimientos de 
Beneficencia de la Diputa
ción interpretará la misa 
«Dilexit me, Rex», a cuatro 
voces, con acompañamiento 
de órgano y orquesta, de la 
Que es autor el Sr. Del Cam
po Camino, dialogando en el 
«Gloria» la Polifonía con el 
Gregoriano en castellano, en 
versión de D. Felipe Jesús 
Fernández. 

Posteriormente ofrecerá 
un concierto con obras in 
mortales de Beethoven, de 
Bach, Tchaikovsky y Verdi, 
así como otras obras de la 
Polifonía jocosa y del folklo
re castellano. 

En tales festejos corales 
e instrumentales interven
drán, como trompeta, don 
Francisco Sarlot Cava, como 
trombón, D. Alejandro A l -
cuaz, de organista D. Jesús 
Felipe Fernández y de d i 
rector, D. Angel del Campo 
Camino. 

Finalizan las reuniones 
comarcales para estudio 
de los problemas agrarios 

Este acto Iuyo lugar en k m a 
En Lerma tuvo lugar el despertada por fsta inicia-

pasado viernes la última de tiva del gobernador civil, 
las reuniones comarcales pro- . , . _ , v„„„„ u„i^« 

p r o b l e n ^ d e l sector. ^s d e ^ s ^ t e s . ^ e . o r a d o . 

En esta ocasión, fueron Roa de Duero, y Lerma, hay 
doscientos sesenta y cinco que destacar dos notas carac-
los agricultores y ganaderos terísticas de todas ellas: el 
asistentes, que representaban sentido de responsabilidad dé 
a las cincuenta y nueve Her- los asistentes y el afán de co-
mandades de la zona, quienes laboración con la primera au-
siguieron con el mayor inte- toridad provincial. Se puede 
rés el desarrollo de cada una afirmar sin lugar a dudas, que 
de las Ponencias, interyinien- salvo casos excepcionales ca-
do reiteradamente sobre to- rentes de valor, las múltiples 
dos los temas sometidos a intervenciones particulares 
su consideración, con aporta- que se han producido se han 
cienes valiosas que demues- destacado precisamente por 
tran el deseo de participar en esas notas^ lo que viene a 
la búsqueda de soluciones pa- demostrar que el campesino 
ra el campo, que no pueden burgalés, en su inmensa ma-
demorarse indeíinidamente. yoría, destierra los procedi

mientos a los que les ha que-
Con la de Lerma son once rido llevar una minoría mo

las asambleas celebradas en vida por consideraciones que 
los dos últimos meses; en poco o nada tenían que ver 
ellas han comparecido mi l con los intereses que tan ce-
trescientos cincuenta y nue- lesamente decían defender, 
ve campesinos burgaleses, lo 
que da idea de la expectación 

SE REQUIERE: 

—De 25 a 30 años de edad. 

—Experiencia en trabajos administrativos. 

—Preferible con carnet de conducir. 

SE OFRECE: 

—Puesto con perspectivas de premoción a 
Jefe de Almacén. 

—integrarse en Empresa de vanguardia, sólida 
y líder en su ramo. 

—Sueldo a convenir. 

Dirigirse a: DOMINGO. Almirante Bonifaz, 8, 2.° 

{SEAF/PPO 2.273) 

S. A. 

CONSEJEROS DE GESTION 

DEPARTAMENTO CIENCIAS HUMANAS APLICADAS 
SELECCION Y VALORACION DE PERSONAL 

Plaza F. Moyúa, 6. 3.° BILBA0-9 

PROMOTOR DE VENTAS 

(Burgos - Alava - Falencia) 
Ref. Bl-2.686 

500.000 a 550.000 Ptas. orientailvas 
BURGOS 

Importante firma española del ramo del mueble 
nos encarga la selección relativa a este puesto. De-
penderá del Director Comercial y se encargará de 
canalizar la relación con la Empresa de una clientela 
muy calificada y de la ejecución de ventas especiali
zadas y técnicas. Podrá, asimismo, participar en la 
elaboración de planes y políticas que afecten a su 
sector, según su capacidad. Se le formará ampliamen
te en su cometido. Pueden optar al puesto personas 
con sólida formación (mejor ampliada con estudios 
técnicos: Peritaje Delineación, Decoración, etc.). No 
se precisa experiencia previa, pero sí tener cualida
des para el trato a nivel elevado y clara vocación co
mercial. 

Rogamos a los interesados escriban a A. FERRUE-
lO (ICSA) Ref. BI-2.686 Plaza F. Moyúa, 6, 3." BIL-
BAO-9, adjuntando datos personales e historial pro
fesional. Todo trato relacionado con este tema se 
leva en plan estrictamente confidencial. A las solici
tudes recibidas sólo tiene acceso este Oepartamen-
'o de ICSA. En entrevista inicial y previa a todo exa
men se ampliarán dalos sobre el puesto y la Empresa. 

SEAF (PRO) Ref. Bl-2/1.874 

Si alguien pretendió tachar 
estas asambleas de oficialis
mo y de ineficacia, mal en
tendió el sentido del hombre 
castellano. Si alguien supuso 
que una iniciativa leal iba a 
tropezar con la despreocupa
ción, no contó, con las vir
tudes del burgalés, que sabe 
muy bien quién le sirve y 
quién pretende servirse de é l 
Y no pasan de la pura anéc-
mía qeu tal vez estuviera 
de confundir el real sentido 
de las reuniones, en alguna 
zona en particular. 

Se dijo desde el primor día 
que las asambleas eran abier
tas y que a nadie se le iba a 
impedir la asisicncia; los 
pueblos burgaleses, las Her-
mandades, pueden dar el me
jor testimonio de hasta qué 
grados alcanzó esa apertura. 

Se dijo también que todas 
las opiniones eran respeta
bles y dignas de considera
ción; los cientos de burga
leses que intervinieron con 
juicios y criterios, una veces 
coincidentes y otras dispa
res, saben mejor que nadie 
que ese afán del gobernador 
civil privó por encima de 
cualquier otra cuestión. 

Se pretendió que los pro
tagonistas de los trabajos fue
ran los propios agricultores y 
ganaderos; quienes se Han 
integrado en las Comisiones 
de Trabajo pueden demostrar 
la ausencia de influencias pa
ra que llegaran a conclusio
nes preconcebidas. 

Cuando ha finalizado la 
primera fase de este, encuen
tro del campo con las auto
ridades burgalesas, el . balan
ce de lo conseguido es fran
camente positivo y alenta
dor. La provincia entera se 
ha movilizado en la conside
ración de los temas agrarios 
más preocupantes y la opi
nión pública ba tenido opor
tunidad de conocer más de 
cerca un sector de la econo
mía que aal vez estuviera 
preterido por el impulso in
dustrial de los últimos años 
y que sigue demandando un 
trato equitativo y justo que 
es el que merece por su con
tribución al desarrollo pro
vincial y nacional. 

Ahora llega el momento de 
conjuntar los trabajos comar
cales y de llegar a conclu
siones generales, conclusio
nes que recibirá el ministro 
de Agricultura y que sin duda 
hará llegar al Gobierno co
mo la voz de una provincia 
que sigue siendo eminente
mente agraria y que busca 
tm futuro mejor para la jo
ven generación que mañana 
sucederá a quienes han vivi
do, pese a tantas dificulta
des, en el campo y para el 
campo, con sacrificio pero 
con esperanza, con ilusión y 
con fe en el reconocimiento 
de un servicio prestado al 

.país que ha sido inconmensu
rable. ' 

C O R T I N A J E S 

L O S M A S M O D E R N O S D I S E Ñ O S E N : 

E N C A J E S , G U I P U R E S , B O R D A D O S 

Y T E J I D O S R U S T I C O S . 

E X C L U S I V A S N A C I O N A L E S 

Y E X T R A N J E R A S . 

T A P I C E R I A S 

T E R C I O P E L O S , Y U T E S , E S T A M P A D O S , 

C R E T O N A S Y RASOS I N G L E S E S 

Y A L E M A N E S 

A L F O M B R A S 

N U D O A M A N O . A L P U J A R R A . E X C L U S I V A S 

D E L A S M E J O R E S C O L E C C I O N E S N A C I O 

N A L E S I M P O R T A D A S D E : 

C H I N A , B E L G I C A , D I N A M A R C A , 

M A R R U E C O S Y T U N E Z . 

M O Q U E T A S 

L I S A S Y E S T A M P A D A S . E N L A S M E J O R E S 

C A L I D A D E S D E L A N A . 

A R T I C U L O S 
C A M A Y M E S 

F U N D A S C A M I L L A . C O L C H A S , M A N T E L E 

R Í A S Y J U E G O S D E C A M A E S T A M P A D O S . 

B O R D A D O S M E C A N I C O S Y D E 

A R T E S A N I A . 

A R T I C U L O S D E I M P O R T A C I O N 
E X C L U S I V O S . 

C O M P L E M E N T O S D E R I E L E S 
T A L I C O S Y D E C O R A T I V O S E N 
M A D E R A . 

P R O Y E C T O S E I N S T A L A C I O N E S 
T E X T I L E S PARA H O G A R E S 
E I N D U S T R I A S . 

Plaza de la C r u z a d a , 2 

T e l é f o n o 227958 

B U R G O S 
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— SUAREZ HA CONVENCIDO A LOS NORTEAMERICANOS, 

— LA BATALLA ENTRE EL CENTRO Y L A DERECHA ESTARA CENTRALIZADA ENTRE SUAREZ 

Y FRAGA. 

— EL PRESIDENTE SE INCLINA POR UNAS C O R T E S CONSTITUYENTES. 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logoe, por 
F. López de Pablo). — 

El presidente Suárez ha vendido bien la imagen de 
la nueva España en su viaje a Estados Unidos, y trae 
un amplio crédito para apoyar su programa electoral 
de consolidación democrática. Suárez ha sembrado con
fianza en quienes pueden ayudarnos a evitar que la crisis 

^conómica haga inviabie la^egunda fase de la reforma. 
El candidato por MadrlcT Sr. luárez , ha acreditado 

en Norteamérica su dominio del arte de encantar a 
todos, al menos por lo que dicen las crónicas, desde 
el presidente Cárter a los financieros de Wall Street, 
pasando por los difíciles periodistas de los Influyentes 
rotativos americanos, a todos ha cautivado. 

Ahora le toca el turno al electorado. El presidente, 
que al parecer tiene previsto otros viales a Libia e 
Inglaterra antes del 15 de Junio, explicará el lunes 
o martes, cuáles son sus planes electorales y su progra
ma, aunque las líneas bás icas de és te ya las ha avanza
do en América. No se diferencia mucho del que propug
nan otras formaciones políticas. Sólo se distingue de 
su gran adversario, Alianza Popular, en que se pronun
cia por el carácter constituyente de las próximas Cor
tes, por lo demás , todos piensan en arreglar la econo
mía y abordar la reforma fiscal. Pero hasta ahora, 
nadie dice cómo. El hecho de que Suárez quiera abor
dar antes la crisis económica que la reforma consti
tucional, le acerca a los planteamientos de Alianza Po
pular. 

Suárez garantiza unos modos de hacer las cosas que 
han tenido éxito hasta ahora, al menos en el plano 
político y de las relaciones humanas. Pese a todos los 
retos y momentos difíciles que ha tenido que superar, 
Suárez ha logrado desdramatizár los ' y obtener de ellos 
fluevas ocasiones para ensanchar el á rea de la convi
vencia española. Ha demostrado arrojo en sus decisio
nes y astucia en el trato con sus adversarlos. Cierto 
que ha disfrutado del poder sin muchas trabas, pero 
también ha sabido utilizarlo para cumplir su compromi
so básico: devolver el protagonismo al pueblo. 

En efecto, dentro de cuarenta y cinco días el pueblo 
va a señalar cuál es la opción mayorltaria de gobierno 
que desea para este momento. Acaso en esta primera 
ocasión la ciudadanía se tropiece con dificultades pare 
emitir un voto consciente. Porque a estas alturas, y 
pese a que nuestras ciudades es tán plagadas de carteles 
y pintadas antes de que haya comenzado la campaña, 
el hecho es que los electores van a tener que fiarse 
más de las trayectorias biográficas de los candidatos 

. que de las confusas explicaciones que los partidos dan 
sobre las opciones ideológicas y de gobierno que aspi
ran a representar. 

De otra parte, para más simplificación, y supuesta 
la debilidad estructural dé los partidos de izquierda, 
la batalla entre el centro y la derecha estará persona
lizada entre el presidente Suárez y el aspirante Fraga. 
Este último parece que tiene ya elaborada su lista de 
31 acompañantes , que según todos los Indicios, ha dado 
lugar a disconformidades en cuanto al orden en que 
han sido colocados los candidatos. Por su parte, Suárez, 
sin pertenecer formalmente a ningún partido, es seguro 
que encabezará una lista de Independientes por Madrid 
a la que parece se unirán muchos «pesos pesados» del 
centro sociológico y político. 

M I G U E L G A L L A R D O 
PROXIMO DIA 7 EN 

A R M S T R O N G 

Para que los electores puedan distinguir y discutir, 
antes de votar, sobre las soluciones concretas que los 
candidatos propugnan, no estaría de más que se abrie
ran los medios audiovisuales ai debate entre los líde
res, pues aunque no se trate de unas elecciones presi
denciales, sino legislativas, la forma en que se es tán 
planteando conduce a que, por la opción entre perso
nas, el elector tendrá que escoger entre dos modos 
de entender el ejercicio del poder: Suárez m á s cercano 
al sistema arbitral, y Fraga, como él mismo dice, par
tidario de frenar con autoridad la degradación de la 
sociedad permisiva. 

Sin embargo, hasta el martes no sabremos si esas 
confrontaciones audiovisuales serán posibles. Me temo 
que no. que todo se reduzca al otorgamiento de unos 
cuantos minutos de pantalla o micrófono para que los 
candidatos duerman al repetable durante los quince d ía s 
que dura la campaña, que Suárez hará desde Su despa
cho. 

Hay otra cuestión cierta, tras el viaje del presiden' 
te: después de las elecciones, no tendremos todavía una 
democracia parlamentaria al uso. Habrá que esperar 
a la reforma constitucional para que el Gobierno respon
da ante el Parlamento La única garantía dé control 
del electorado será la del mandato a plazo de cuatro 
años de sus representantes. 

No obtante, el presidente Suárez, aunque su mandato 
es de cinco años, necesita revalidarib en las urnas para 
disponer del consenso democrático que exige la segunda 
fase de la reforma. Aunque los gobiernos no depende
rán legalmente de la mayoría parlamentarla, necesita 
también obtenerla, para evitar el hostigamiento parla
mentario que supondría tener que formar un Gobierno 
de coalición con mayorías relativas endebles. Como pue
de surgir esa mayoría del espacio político de cetro, 
es cuest ión que Suárez ha explicado a los americanos 
y parece que les ha convencido. Ahora le toca conven
cer a los españoles. 

A. A. 

S E L E C C I O N 

B O U T I Q U E - T E J I D O S 

M A Ñ A N A , A P E R T U R A 

A R Q U I T E C T O S : D . CARLOS Y D . M I G U E L M A R T I N E Z . 

Paseo del E s p o l ó n , 10 
T e l é f o n o : 2 0 4 6 4 9 
B U R G O S % 
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D. 

ta T i » 

A 1« wna áei mediodía d« aj^er, «n la Sala de Ple
nos del .Palacio d« Justicia, tuvo lugar «olerone «sesión 
pública de la Sala de Gobierno de la Audiencia Terr i 
torial, para la Imposición de la Cruz de Honor de San 
Baimundo de Pefiafort, al flscal-jefe de la misma, don 
Mariano Gómez de Llaño y Cobaleda; de la Crua Dis
tinguida de primera clase a loe Magistrados, don 
Francisco Vleira Mart ín <de la Audiencia Provincial) 
y don Francisco-Javier Delgado Barrio (de la Sala de 
lo Contencioso-administrativo); y de la Cruz Distingui
da de segunda clase a don Antonio Vitoria Galiana (se
cretarlo de Gobierno de la Audiencia Territorial) y * 
don Antonio Tudanca Soiz (secretarlo de la Sala de lo 
Contencioso). 

Presidió don Adolfo de Miguel Garcilópez, presi
dente de la Sala Segunda del Tribunal Supremo, acom-
pañándole en la presidencia el presidente de 1» A u 
diencia Provincial, en íunclones del de la Territorial, 
don Joeé-Hermenegildo Moyna-Mínguez; e l fiscal-jefe, 
don Mariano Gómez de Llafio y Cobaleda; el presidente 
de la Sala de lo Civil, en funciones, don Daniel fianz 
Pérez ; el presidente de la Sala de lo Contencioso, don 
Antonio Nabal Recio, y el decano del Ilustre Colegio 
de Abogados de Burgos, don Ignacio Martín Calleja. 

Actuó como secretarlo el de Gobierno en funciones, 
don José María Hervás García. 

A l acto asistió la totalidad de los Magistrados, Jue
ces y fiscales de los distintos órganos jurisdiccionales, 
con sede en Burgos, loa presidentes de las Audiencias 
Provinciales del territorio, fiscales de las mismas, per
sonal al servicio de la Administración de Justicia, asi 
como un numerosísimo público que llenaba por com
pleto la Sala de Plenos del Palacio de Justicia, com
puesto por abogados, procuradores, hombres de Leyes 
en general y familiares y amigos de los homenajeados, 
ocupando un lugar destacado distinguidas damas, espo
sas de aquéllos. 

Abierta por el señor De Miguel Garcilópez la sesión, 
se procedió por el secretario de la Sala de Gobierno a la 
lectura de la disposición ministerial sobre concesión de 
las condecoraciones. Iniciando el ofrecimiento de las 
mismas el presidente de la Sala de lo Contencioso, don 
Antonio Nabal Recio, quien resaltó que era un día muy 
grato para todos los presentes, porque varios miembros 
de la Corporación judicial y pertenecientes a distintos 
estamentos que en ella trabajan, habían sido distingui
dos con la . Cruz de San Raimundo de Peñafort , sa
biendo muy bien que la recompensa de hoy no procede 
sólo de su esfuerzo dé estos años, sino de largos años 
s i servicio de «u profesión, en la que muchos de ellos 
se hicieron hombres, de entrega a su oficio sin re
compensa externa alguna, simplemente porque su ofi
cio, en sí mismo, era para ellos, ya, una recompensa. 

Don Mariano Gómez de Llaño inició su aTHuación 
forense como Juez de Primera Instancia e Instrucción 
hace más de treinta años, en la pequeña villa de Bande; 
después, ya en la carrera fiscal, desempeñó puestos de 
importancia progresiva en Órense, Valladolld y Zamora, 
hasta incorporarse en 1970 a su Importante labor en 
esta Audiencia Territorial. De todos es conocida, a tra
vés de sus informes, dictámenes, memorias y conferen
cias,, su preocupación por los temas esenciales del De
recho penal y procesal, su criterio, favorable a la uni-
flcaelón del Derecho penal preventivo y represivo, su 
constante discriminación entre las fases procesales de 
Investigaciónj medidas cautelares, enjuiciamiento y eje
cución y su concepto del Ministerio fiscal como titular 
una trilogía de funciones, a la vez órgano fiscalizador, 
magistratura de amparo y promotor de actuaciones j u 
diciales, 

Don Francisco Vieira Martín Inició su andadura fo
rense hace unos veinticinco años, como secretarlo judi
cial. Ingresó el año 1954 en la carrera judicial, con una 
brillante ejecutoria profesional por tierras castellanas: 
Bedano, Roa, Villalón y Nava del Rey, siendo desde 
196S Magistrado de la Audiencia provincial burgalesa. 

E l señor Nabal precisó las características propias de 
la labor de cada Tribunal judicial, puntualizando que 
en las Salas de lo Penal, a t ravés de los delitos, no se 
enjuician actos, sino a hombres, con su complejo y pal
pitante problematismo; y para realizar esta misión con 
necesarias unas virtudes que Francisco Vieira asume 
con plenitud, y así hay que decirlo. Hay que procurar 
estar en paz con uno mismo y con los demás, hay que 
ser capaz de adentrarse y comprender las vidas aje
nas, hay que conocer la ocasión difícil del rigor y las 
ocasiones propicias de la benevolencia; hay que ser, 
también, un hombre. 

Don Francisco-Javier Delgado comenzó igualmente, 
como secretarlo judicial el año 1959, con el número uno 
"de su promoción. Ingresó en la carrera judicial en 

-3962, siendo designado en 1974 Magistrado especializado 
en Derecho administrativo, otra vez con el número 
uno entre loe opositores. 

Esta breve reesña biográfica es por sí sola expresi
va de una primera realidad: la extensión de sus cono
cimientos jurídicos, que alcanza a todas las ramas del 
Derecho, hasta las Innovaciones más actuales. Añade 
el señor Nabal que este caudal de conocimientos y la 
finura" de sus análisis subsiguientes son, además, siem
pre, sencillamente, aportados al trabajo común del 
Tribunal, como si a él no le pertenecieran, obedeciendo 
a un alto sentido del trabajo colectivo. 

Don Antonio Vitoria Galiana nació en una familia 
de Juristas, pues el recuerdo de su padre aún pervive 
en Burgos. Su hoja de servicios se inició en 1948 como 
fiscal comarcal, fue después secretarlo del Tribunal 
provincial de lo ContenciOflo-admlnlstratlvo de Madrid, 
ya desaparecido y, desde hace casi veinte años, secre

tario de Gobierno de esta Audiencia Territorial . 
E n tan largos años ha sido siempre un leal colabo

rador del presidente de la Audiencia Terri torial , cual
quiera que fuere su titular, y todos ellos han tenido 
Siempre palabras elogiosas para Antonio Vitoria, que 
acaso ól, en su día, no llegó a conocer, pero que él le 
complacía hoy en recordar. 

Don Antonio Tudanca Salz, siendo ya licenciado 
«n Derecho, ingresó en 1958 en el Cuerpo adminis
trativo de los Tribunales; y en 1967, después de unos 
eurSos en la Escuela Judicial, ingresó en el Cuerpo de 
Secretarlos judiciales, trabajando hoy en la Sala de 
lo Contencioso. De Antonio Tudanca dice que es el hom
bre que siempre presta su colaboración mucho más allá 
de su estricto quehacer profesional. Es el hombre siem
pre dispuesto a dejar sus ocupaciones y preocupacio
nes para ocuparse de los problemas de los demás, siem
pre con la misma urgencia y eficacia, siempre con la 
misma dignidad y solicitud, lo mismo el es requerido 
por el presidente de la Audiencia Territorial como por 
otro cualquiera de los demás. 

Después d« estas palabras de ofracimlento, que fue
ron recibidas con una gran ovación, el señor De Miguel 
Garcilópez procedió a la imposición de lae condeco
raciones. 

Don Mariano Gómez de Llaño y Cobaleda hizo uso 
de la palabra en nombre de todos los homenajeados 
para empezar pronunciando frases de "agradecimiento, 
manifestando que en este momento le vienen a la 
memoria todos aquellos compañeros que por «u compe
tencia, laboriosidad, ética y dedicación a l trabajo ha
b r á n en su día de recibir tan preciada recompensa. Se 
refiere a continuación a don Adolfo de Miguel Gar
cilópez, maestro de muchos juristas, que es un símbolo 
de la función judicial, y, además, la imagen viva y la 
antorcha de la Independencia de esa función, cuyas vir 
tudes ha sabido inculcar a todos los que han «ddo 
discípulos suyos. 

Agradece Igualmente el acto a su Comisión orga
nizadora, a los órganos rectores de la Orden de San 
Raimundo de Peñafort, a los presidentes de las A u 
diencias provinciales del territorio y fiscales de las 
mismas que han hecho un alto en el quehacer coti
diano y han acudido a la cita del compañerismo y de 
la amistad; a los Magistrados, Jueces y fiscales de la 
capital; a los abogados y procuradores, resaltando el 
ejemplo y la ética profesional con que los mismos 
desarrollan sus actividades forenses, no exentas de 
pasión, y que luego han de servir para el hallazgo de 
la verdad; a los secretarlos, oficiales, auxiliares y sub
alternos, poniendo especial énfasis en la función aeis-
tencial que los mismos prestan a la Administración 
de Justicia, hasta el punto de que puede decirse que 
dé, ella depende en gran parte el prestigio de la Admi
nistración de Justicia; a los abogados del Estado, que 
con su juventud, es han incorporado a la tarea de 
colaborar en esa misma Administración de Justicia; a l 
Registrador de la Propiedad, de quien dice que es un 
fiel colaborador del Ministerio fiscal; y, finalmente, tiene 
rendidas palabras de gratitud para las distinguidas 
damas que embellecen el acto. 

Como conclusión de la ceremonia de Imposición, 
el señor Gómez de Llaño hizo hincapié en el incremen
to personal del compromiso con la función asignada, 
con absoluto respeto a la legalidad de las Instituciones, 
manteniendo cada vez más fuertemente esa legalidad y 
procurando Impartir no ya la clásica y antigua just i 
cia", no la justicia distributiva y conmutativa de antaño, 
sino una nueva justicia social 

La intervención del señor Gómez de Llaño fue 
acogida con calurosos aplausos, y a continuación, 
cerró el acto con cálidas y expresivas palabras, el 
presidente de la Sala Segunda del Tribunal Supremo, 
don Adolfo de Miguel Garcilópez, quien puso de relieve 
que, después de los parlamentos anteriores del señor 
Nabal y del señor Gómez de Llaño, él era colocado en 
la situación procesal de cerrar un collar de rica pedre
ría, con un broche falso, aunque fuera, eso sí, con 
profundo sentimiento y afecto, ya que se condecoraba 
just ísimamente a cinco compañeros en e l marco de una 
Castilla perenne, Inmortal, recia y firme, en una reu
nión que Incluía a todos los estamentos de abogados, 
procuradores y ejercitantes de otras distintas profe
siones jurídicas, de manera que cobraba el verdadero 
tono y la luz de una jubilosa reunión de familia. Y, 
auque no constituyera un juicio propiamente dicho, sí 
que había en ella algo de la verdad judicial, algo de 
justicia, era una justicia premial, que, al fin y al cabo, 
también es justicia. 

Las condecoraciones impuestas —añadió el señor De 
Miguel Garcllópezi— enaltecen y honran por Igual a 
quien las concede y a quien las recibe. Son una recom
pensa, no por servicios brillantemente prestados, sino 
debidas a una vida entera o a un gran período de ella 
al servicio de la Justicia, del Estado de Derecho, de la 
comunidad nacional 

Utilizando términos procesales, dice que la conce
sión tiene valor declarativo y no constitutivo, no es 
un premio, sino una recompensa, y pertenece por dere
cho propio a todas las carreras y cuerpos que inte
gran la Administración de Justicia y en ella se In 
sertan. 

Tuvo a continuación palabras de elogio para todos 
los condecorados, expresando el saludo especial del 
presdlente del Tribunal Supremo, del que era porta
dor, y que con todo entusiasmo se asociaba al acto. 

Y acabó sus elocuentes palabras ratificando que «1 
acto celebrado era rúbrica sellada de la nuión de to-
dos los cuerpos que componen l a . Administración de 

Just ic ia , ' exhortándoles a permanecer unidos al ser
v i c i o do la comunidad y del Estado de Derecho, d« 
f o r m a que en tal unión radique toda su fuerza, conce
b i d a la misma no como un privilegio n i como una 
ventaja, sino, a l contrario, como la más alta responsa
bi l idad, puesto que la función judicial se debe «1 
servicio de todos loa ciudadanos. 

Juan COBO DE GUZMAN 

Madrid (De nuestra Redacción). — Por primera vez. 
desde que la Televisión Española es Televisión Española 
— y de esto hace más de veinte años—- la programa
c i ó n del 1 de Mayo mantiene la tónica habitual del 
d í a correspondiente Nos encontramos así , con que en 
la programación de hoy no hay nada excepcional, nada 
descaradamente excepcional como a lo largo de todos 
estos años. La programación estaba atiborrado de su
gestivas retransmisiones: toros, fútbol, cine. |uegos... to
do muy bien estudiado, perfectamente seleccionado pa
ra retener ante el televisor a los espectadores, inten
tando convencerlos de que nada había mejor que aque
llo, que no merecía la pena salir a la calle. {Triste 
regalo el de TVE!, Pero por fin. esto pertenece al pa
sado. El próximo año ya no tendremos ni que hablar 
de ello, como !o hacemos ahora obligados, en cierto 
m o d ó . por ser la primera vez que no se da en nuestro 
Televisión la clarísima política de «drogar» con progra
mas especlalísimos a los españoles, en este día. 

La programación matinal de hoy. dará comienzo o 
las 9.30 con la «Carta de aluste». a continuación 9,45 
el espacio «Hablamos» y «El día del Señor», No se 
emi t i r á , por tanto, el espacio gimnasia. 

Por ia tarde se emitirá el programa de despedida 
de aVoces a 45». sin olvidarnos de «La casa de ta 
p rade ra» , «Misterio», hoy con «La caballería de la ca
lle 42» protagonizada por Dennis Weaver. más conoci
do como comisario McCIoud, No falta tampoco el par
t ido de fútbol que en esta ocasión tendrá como escena-
río e l campo de Atocha de San Sebastián, donde se 
enf ren ta rán ía Real Sociedad y el Barcelona. Equipos 
que buscarán el triunfa, aunque el pronóstico es Incier
to. El Barcelona, que se ha situado a sólo dos puritos 
del Atlético de Madrid, luchará porque estos dos pun
tos no se conviertan en cuatro. Pero, por otra parte, 
ios donostiarras que cuentan con un positivo buscan 
un puesto para la próxima Copa de la UEFA, aspira
c ión que se esfumaría de perder ante los azulgranas. 

Finalmente, dentro de la serle. «Curro Jiménez», 
se emitirá el capítulo «Carambola, a tres bandas» que 
estaba previsto para el pasado domingo, y el anuncio 
para hoy «Los rehenes» se emitirá la próxima semana. 
LAS MADRES PAMPLONESAS PIDEN SER 

ESCUCHADAS 
Desde Pamplona nos ha llegado una carta que viene 

firmada bajo el colectivo de madres pamplonesas, en 
la que se nos pide incluyamos en nuestra crónica «lo 
escenita que aparece en «Abrete sésamo», al final de 
su presentación». 

«Una monada de niña —dice la carta— a continua
ción de sacarse un dedo de la nariz se lo mete en 
la boca Resumiendo: que se come los mocos. Esta as
querosidad es muy Imitada por los niños. 

Muchas madres quedaremos eternamente agradeci
dos s i usted logra que eliminen la mencionada guarrez. 
Desde su aparición, hemos suplicado sea suprimida sin 
resultado alguno». 

Lo verdad es que vemos muy difícil que' por el mo
mento se sustituya esa escena, sin embargo, y como 
seguramente ustedes sabrán, el programa «Abrete sé
s a m o » sufrirá algunos cambios en breve, ya que TVE 
par t i c ipa rá en su coproducción De todas formas, aquí 
queda constancia de su denuncia a la que seguramente 
se unirán otras muchas madres. 
TELE-COTILLEO: LA BODA SECRETA DE «BIGOTE» 

ARROCET 
S í . oyeron perfectamente bien cuando el pasado vier

nes Kiko dijo en «Un dos. tres» que «Bigote» había 
entrado a formar parte del club de los casados. Efecti
vamente el chileno se casó en Gibraltar con su novia 
de las adolecencla Rocío Corral, también chilena 
y odontólogo de profesión desde hace ocho meses. 

La boda se celebró por lo civil, aunque piensan can-
traer matrimonio canónico más adelante, cuando sus 
respectivas familias puedan trasladarse a España desde 
Chile 

«Bigote» estuvo casado anteriormente con otra chile
no llamada Gabriela Velasco Vergara y es padre de 
uno niña. María Gabriela Arrocet Velasco, quien vive 
con s u madre y los otros dos niños habidos en el ante
rior matrimonio de Gabriela. 

Rocío, morena, veinticuatro a ñ o s —afirmó que estaba 
corriente de los éxitos de su novio en España, pero 

que no se Imaginaba que fuera tan oopular. 

BERTA FERNANDEZ 
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AYER. «FIESTA DE LA PRIMAVERA» IFINAIJZA, CON GRAN EXITO, 1 «SO 
EN EL «CIRCULO DE LA UNION» MERNACIONAl DE CARDIOLOGIA 
Un denso programa, con la intervención de poetisas burgalesas General satisfacción de los 170 

card ió logos participantes por 
el alto nivel científico de las ponencias 

Las poetisas que ayer intervinieron en la "Fiesta de 
la Primavera". — (Foto FEOE) 

terior. la in te rvenc ión de 
la señor i ta . M a r í a J e s ú s 
Garc ía de la Mora es de
cisiva, llevando su direc
ción v el entusiasmo maff-

nífico . aue asiste a esta 
musicóloffa. sieinDre dis-
nuesta a estar a l me del 
cañón del auehacer musi
cal. 

El señor Reol durante su intervención. En el estrado, la "reina" y damas del Círculo 
de la Unión. — (Foto FEDE) 

Poco desnués de las ocho 
de la tarde de aver. se 
ce lebró en e l sa lón o r i n -
ciDal del Cí rcu lo de la 
Unión» , l a « F i e s t a de la 
Pr imavera 1977». . a ü e con
tó con una concurr id ís i 
ma asistencia, entre la 
Que vimos a l uresidente 
accidental de la Di rmta-
ción. s eño r Ocio C r i s t ó 
bal : ü r i m e r teniente de 
alcalde, s e ñ o r Rico Pardo 
v a l Dresidente de la Cor
porac ión ürovinoia l ( d i m i 
sionario), s eño r Carazo 
Carnicero. Igualmente, la 
oresidencia estaba ocupa
da ño r la Junta directiva 
de la Ins t i t uc ión organiza
dora. En el estrado le
vantado al efecto, f i g u 
raron la «reina» del Círcu
lo dé la Unión, oncanta-
áora señor i ta Isabel L o -
renzñ Moreno, iunto a sus 
damas, las no menos en
cantadoras señor i t a s Isa
bel Lorenzo Mora l . Marta 
Maeso Pérez . Inmaculada 
Ruiz Bueno. Ana González 
Montes. M a r í a J e s ú s Ló-
bez Iglesias v M a r í a Mont
serrat López Mieuel . 

Comenzó e l acto con 
unas breves palabras del 
presidente del Círculo d é 
la Unión, don Francisco 
Ruiz Valverde. auien ade
m á s de alosar e l . s ien i f i -
cado de la fiesta, agrade
ció la presencia v colabo
rac ión del mantenedor, 
don Juan Manuel Reol 
Tejada (subdirector ge
neral de Farmacia), auien 
ocupó e l estrado Para p ro 
nunciar un bello P r e a ó n 
aue. sucintamente, rese
ñ a m o s como u n canto al 
Bureos dp los años cua
renta, cuando el Casino 
era erande v la Catedral 
m á s grande. Fue un eier-
clcio nroustiano el suvo 
Que tras haber cantado 
bellamente a la «reina» v 
damas, fue alosando la 
historia moderna, m á s la 
evoluc ión de Bureos^ has
ta lleaar a la E s p a ñ a de 
la l ibertad v el hecho de 
aue fueran muieres Quie
nes cantaran pn esta n r i -
mavera. 

Tras el ureeon va de
cimos Que muv sucinta
mente reseñado , ac tuó el 
gtupo de mús ica anticua 
«Antonio de Cabezón», 
con un rico repertorio 
aue hizo brotar cál idos v 
numerosos anlausos. 

Lueao. con la presenta
ción del poeta Juan José 
Ruiz Roi o. fueron leven-
do sus poemas, las s i -
euientes noetisas v ñor pa
ta orden. Drecisamente: 
Sabi de la Fuente. A n e é -
lica R o m á n . M a r í a Laca-
s» v M a r í a Jo sé Tapia. 

El acto conclu i r ía con 
la in t e rvenc ión de la Co
r a l un ive r s i t á r i a « F r a n 
cisco de Sal inas». Que 
igualmente se aDuntó un 
tanto de an to loe ía . Es de 
hacer notar aue tanto en 
ste eruno como en pl an-

Ayer finalizaron las jo r 
nadas clenlíflcas correspon-
dientee a l I I I Concurso I n 
ternacional de Cardiología, 
organizado con la positiva 
acogida del estamento médi
co profesional y de las au
toridades burgalesas, y la es
pecial cooperación de la Ca
ja de Ahorros del Círculo 
Católico, en cuyo salón de 
actos se han desenvuelto las 
tareas. 

Los especialistas cardiólo
gos 'llegados de distintas po
blaciones del país, hasta to
talizar 170, así como los pro
pios profesionales de Bur
gos, han tenido ocasión de 
apreciar el aíto nivel del 
curso que, con la autoridad 
de loa eminentes colegas de 
fama .internacional —docto
res Leachmán, Oákley, Fon-
tán y Miller—• han abordado 
ia problemát ica actual con
cerniente a las enfermeda
des valvulares y coronarias, 
además de las relativas a 
cardiopatías congénltas e i n 
suficiencia cardiaca conges
tiva. 

A .las nueve de la mañana, 
disertó el doctor F. Fontán , 
de Burdeos (Francia), car-
dioclrujano infantil , que tra
tó el tema de la atreeia. t r i -
cuspldea, tetralogía de Fallot 
y comunicación Interventri-
cular, en las dos vertientes 
del tratamiento quirúrgico, 
antes de los tres años de 
vida y después de esta edad. 

Después de presentar su 
amplia casuística con la i n 
cidencia de la mortalidad en 
sus serles, se definió en el 
sentido de realizar correc
ción quirúrgica total en la 
comunicación interventrícu-
lar . v tetralog'ia de Faliot. 

Los moderadores de las distintas ponencias en el 
transcurso de la jornada final dei Curso. 

(Foto FÉOÉ) 

i A T E N C I O N ! 

en SOTOPALACIOS 
A b r i m o s p r ó x i m a m e n t e 

p a r a u s t e d 

/yacJe¡/a/ 
U N A T R A Y E N T E Y C O M O D O 

E S T A B L E C I M I E N T O D E 

VENTA DE MUEBLES 
• G R A N S E L E C C I O N 

• A L T A C A L I D A D 

• P R O F E S I O N A L I D A D 

/iiaole\/al 
en ca r r e t e r a San tander , K m . l O 

S O T O P A L A C I O S 

En cambio en la atresia t r l -
cuspidea adaptó por su téc
nica las intervenciones pa
liativas. 

Terminada su exposición 
so entabló un debate entre 
los miembroá del panel y el 
público, que duró hOra y me
dia. . : 

Concluyó, la sesión dé la 
mañana y final del curso con 
la intervención del Dr. M i 
ller, dé EE. UU., que expuso 
su amplia experiencia sobre 
los nuevos tratamientos y 
drogas en la insuficiencia 
cardíaca congestiva aguda 
(postinfarlo y postcirugía) y 
crónica. Se refirió al cóntiol 
de estos enfermos y al ma
nejo de los mismos poi" el 
cardiólogo a nivel de unidad 
coronaria y en hospitaliza
ción de grado intei'medio. 

Especial énfasis hizo sobre 
la dopamlna, nitroprusito só
dico, nitritos, hidraa z i n a , 
fentolamina y c o m binados 
de estas drogas. 

Al final se estableció un 
animado coloquio entre la 
mesa y el público asistente. 

Ambos moderadores fue
ron muy felicitados por sus 
intervenciones, como el día 
anterior lo habían sido sus 
colegas, el doctor Leaohman, 
de Estados Unidos, y la doc
tora- O a k l e y , del Reino 
Unido. 

Puso broche de oro a es
tas jornadas internacionales 
la confraternidad entre to
dos los cursillistas, que ma
nifestaron su complacencia 
ál. presidente de la Sociedad 
Española de C a r d i o l o g í a , 
doctor Rábago González y 
compañeros de Junta, por el 
éxito del Curso, felicitando, 
igualmente, a los prestigio
sos ponentes y elogiando la 
organización t é c n i c a y las 
instalaciones utilizadas en 
las tai-Cas. 

Pór la tarde los asambleís
tas y sus esposan visitaron 

diversos monumentos histó» 
rico-artísticos, iniciando al
gunos su viaje de regreso a 
loa respect ivos lugares de 
origen, mientras que" los de
más lo ha r án hoy, domingo, 

Un completo éxito, en de
finitiva, que pone en alto e l 
pabellón de. Burgos, dentro 
del campo de la Cardiología 
española e internacional. 

BODAS DE ORO 
MATRIMONIALES 
EN 0 L M I L L 0 S 
DE SASAMON 

El pasado domingo cele
braron m& bodas de oro •ma
trimoniales, D. Serapio Ras
trilla Arce y su esposa, D.* 
Juana Rodríguez Susinos, 
acompañados • de sus hijos, 
nietos y demás familiares y 
amigos. -

Hubo una mtea concele
brada de acción de gracias, 
con su correspondiente ho
milía, que fue emotiva y a 
la vez, emocionada y como 
broche de los actos conme
morativos,. entre los cuales 
cabe señalar que sus hijos 
obsequiaron a los niños con 
dulces en señal de júbilo, el 
feliz matrimonio, familia
res y amigos se reunieron en 
la casa paterna para celebrar 
el banquete familiar con ia 
alegría correspondiente. 

Reciba esta familia nues
tra más Cordial enhorabue
na. 

Ser socio de Cruz 
Roja ya es estar en 
condiciones de que el 
Mundo sea inejoí. 
Piénsalo. 

DIVIDENDO ACTIVO COMPLEMENTARIO 

De conformidad con lo acordado en la Junta Gene
ral de Accionistas, celebrada el día 10 de Abril de 1977, 
el Consejo de Administración del Banco Exterior de Es
paña, debidamente autorizado por el Banco de España, 
ha acordado distribuir un DIVIDENDO ACTIVO COMPLE
MENTARIO, por los siguientes importes: 

Acciones números 

1 al 7.476.536 .. 
7.476.537 al 10.008.697 

Pesetas liquidas 

•-• ..̂  23,51 
••• 10,65 

correspondiente a los beneficios obtenidos en el Ejerci
cio de 1976. 

El pago de este dividendo se efectuará a partir del 
dia 2 de Mayo de 1977, en las Oficinas Centrales de 
este Banco y en las de todas sus Sucursales y Agencias. 

Madrid, 28 de Abril de 1977. - EL'SECRETARIO GE
NERAL. Fermín Zelada de Andrés Moreno. 
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A c t i v i d a d s o s t e n i d a e n 1 9 7 6 

B e n e f i c i o s n e t o s d e s p u é s d e 

i m p u e s t o s , 2 2 8 m i l l o n e s 

D i v i d e n d o d e l 1 0 , 5 8 p o r c i e n t o 

b r u t o 

P r ó x i m a p u e s t a e n m a r c h a 

d e i n v e r s i o n e s d e A c c i ó n 

C o n c e r t a d a 

Beneficios netos después de impuestos .» .. . 

Beneficios netos sobre fondos propios . . . . . . . . . 

Autofinanciaclón neta sobre fondos propios ... 

Beneficios netos retenidos .. . . . . ... 

Beneficio neto por acción .. . ™ w ^ 

Dividendo neto .., . , . r . « ... 

Capital social al 31-12-76 ^ .. . 

228,7 millones 

12,03 % 

21,56 % 

32,20 % 

78,88 Ptas. 

8,83 % 

1.515,3 millones 

• Con gran asistencia de ac
cionistas se ha celebrado en 

.Llodio el pasado día 25 de 
Abril la Junta General ordi
naria de Tubacex. 

Presentaron en primer lu
gar su informe los directores 
generales de la sociedad don 
Javier García Egocheaga y 
don José Ignacio Martínez 
Garín quienes caracterizaron 
en primer lugar la evolución 
económica en 1976, fuerte
mente afectada a nivel inte
rior y exterior por la fuerte 
reducción en la tasa de in
versión global, que origina 
una disminución en la deman
da de tos bienes de inversión 
en su sentido más amplío. 

ACTIVIDAD GENERAL 

Los tubos de acero no han 
escapado, como era de supo
ner, a la regla general, a pe
sar de que las necesarias ac
tuaciones en el campo ener
gético de la mayor parte de 
los palees podían augurar en 
teoría una conducta diferen
te. La demanda, pues, se ha 
reducido a nivel nacional e 
internacional, hecho que ha 
afectado a la sociedad duran* 
te el pasado ejercicio y que 
sigue siendo una dificultad a 
superar en el presente. Afor
tunadamente, el proceso per
manente de diversificación de 
mercados y productos de es
ta sociedad ha sido funda
mental a la hora de mantener 
un nivel correcto de funcio
namiento en las Instalaciones 
productivas. De hecho, la pro
ducción en callente se ha 
mantenido, aumentando sen
siblemente en el estirado en 
frío que cuenta, como es sa
bido, con nuevos elementos 
de producción. 

Merece especial mención 
la puesta en marcha de este 
ejercicio de las nuevas ins
talaciones para la fabricación 
de tubo inoxidable estirado 
en frío 

La actividad comercial se 
ha polarizado con más inten
sidad en el mercado exterior. 
Como es sabido. TUBACEX 
siempre ha mantenido una 
apreciable presencia exterior, 
ique. la evolución actual y 
previsible de nuestros mer
cados recomienda acentuar. 

Las ventas de TUBACEX 
y sus filiales, excluida TUBA
CEX COMERCIAL. S. A^ y 
en base no consolidada, han 

ascendido en 1976 a 3.210 
millones, m a n t e n i é n d o s e 
prácticamente análogas a las 
de 1975. 

Del total de ventas, corres
ponden al mercado interior 
aproximadamente un 62 % 
de las mismas y un 38 0/o al 
mercado exterior; 

Nuestra actuación comer
cial en los mercados exte
riores se está acompañando 
de una seria estructuración, 
en base a una red de dele
gaciones y sociedades de co
mercialización, que pretende 
dar un carácter más estabe 
a nuestro comercio exterior. 
Este esfuerzo se está reali
zando especialmente en los 
países de la C.E.E., U.S.A. y 
sudaméríca. 

Las expectativas para este 
año son asimismo de mante
nimiento de la producción, 
que se elevará paulatinamen
te a partir de finales de ejer
cicio, en el que entrarán en 
marcha las nuevas inversio
nes de la compañía. 

RESULTADOS 

Nuestra sociedad no ha po
dido sustraerse a las dificul
tades económicas generales, 
afectando negativamente al 
pasado ejercicio. Los resulta
dos de 1976 ascienden a 
228,7 millones de pesetas, lo 
que significa una reducción 
de un 24 % sobre el ejerci
cio de 1975. El nivel de re
sultados del ejercicio es, 
pues, inferior al de 1975 y de 
parecido nivel absoluto al del 
año 1974. Ciertamente el vo
lumen de recursos propios 
—capital y reservas— ha au
mentado sensiblemente en 
estos últimos años, lo que 
hace empeorar las ratios de 
beneficios por acción y de 
beneficio sobre recursos pro
pios. No obstante, hay que 
hacer constar que la socie
dad está desarrollando un 
fuerte plan de inversiones, a 
cuya financiación se han des
tinado los nuevos recursos 
propios y que todavía no ha 
entrado en rentabilidad. 

Por otra parte, las amorti
zaciones, que responden a 
los , coeficientes aplicables 
según los criterios contables 
y técnicos de la compañía y 
que suponen una amortiza
ción rápida para el tipo de 
instalaciones de que se trata, 
han supuesto un importe de 

181,2 milíoneá de pesetas, de 
los cuales 11,4 millones co
rresponden a amortización de 
gastos de establecimiento y 
169,8 millones a amortizado1 
nes del inmovilizado material. 
La diferencia respecto al 
ejercicio anterior es de .28,7 
millones de pesetas y se de
be fundamentalmente a la se
gunda fase de la regulariza-
cíón de balances, ya que los 
coeficientes técnicos, se han 

'aplicado sobre los nuevos va
lores regularizados, así como 
a las amortizaciones aplica
das a las nuevas instalacio
nes de estirado en frió inoxi
dable. 

La autofinanciaclón total 
Ha ascendido, por lo tanto, a 
410 millones de pesetas. 

A continuación se analizó 
el balance y los criterios se
guidos en el terreno finan-
clero que revelan el desarro
llo y la prudencia seguidas 
en esta materia. 

DISCURSO DEL 
PRESIDENTE 

Tomó a continuación la pa
labra el presidente de la so
ciedad, don Enrique Llopís 
Guiloche, diciendo que que
ría pasar a exponer, una vez 
vistos los datos relevantes, 
algunos temas de importan
cia para Tubacex. 

Inversiones en curso 

El primer aspecto que qui
siera comentarles, dijo, es 
el referente a la oolítica de 
inversiones de la compañía. 

Como Vds. saben, Tubacex 
está llevando a cabo un pro
yecto de Inversión importan
te, proyecto que fue concebi
do hace ya varios años y que 
en su planteamiento no estu
vo condicionado ni Influido 
por el espectacular incremen
to de la demanda de los 
años 74 y 75. Contiene nues
tro plan tres elementos que 
me parece básico destacar: 

— el aumento de la capidad 
final de producción es re
lativamente moderado en 
cantidad y responde a la 
evolución normal de la 
demanda nacional e inter-
naclonaL 

-— la expansión cualitativa 
es, sin embargo, conside

rable, lo que aporta ma
yor valor añadido y nue
vas oportunidades. 

— una parte esencial del 
plan lo constituye la pro
ducción de nuestras ac
tuales materias primas, lo 
cual en el plano técnico 
y económico nos parece 
fundamental. 

Sobre la triple base de au
mento de capacidad, diversi
ficación de productos e in
tegración vertical se apoya 
nuestra política Inversora, 
que a pesar de las circuns
tancias nacionales e interna
cionales dará sus frutes a 
partir del. próximo ejercicio. 

A |o largo de 1976 se ha 
venido realizando la cons
trucción y montaje del nue
vo tren de laminación en ca
liente de tubos sin soldadu
ra. Se está iniciando este 
mes de Abril su puesta en 
marcha, lo que pérmitirá, en 

"función del mercado, ir au
mentando nuestras actuales 
producciones de cabecera. El 
importé a que asciende és ta 
inversión es de aproximada
mente 1.400 millones de pe
setas. 

También, 1976 ha visto el 
desarrollo del proyecto de 
acería , y laminación, cuyas 
naves "ya están •construidas, 
habiéndose iniciado el mon
taje de las instalaciones a 
partir del mes de Marzo de 
1977 y estimándose que pue
dan comenzar las pruebas y 
puesta en marcha a partir de 
los próximos meses de Julio 
o Agosto, Estas instalacio
nes constituyen la mayor par
te de nuestro plan de acción 
concertada en el campo de 
los aceros finos, ascendien
do el importe invertido a cer
ca de 2.000 millones de pese
tas. 

La financiación de todas 
estas inversiones ha exigido 
y está exigiendo un fuerte 
esfuerzo en este campo. 

Actividad Financiera 

Durante el ejercicio 1976 
efectuamos dos emisiones de 
obligaciones. La primera, en 
el mes de Febrero, por un 
Importe de 900 millones de 
pesetas, con garantía hipote
caria. La segunda, en No
viembre de 1976, y en reali
dad como operación financie
ra ya del año 1977, también 
por importe de 900 millones 
de pesetas, con un tipo de 
interés del 10 % neto y op
ción de conversión en accio
nes en Noviembre de tos tres 
próximos años, con un des
cuento del 16 % sobre las 
cotizaciones medias tíe las 
acciones de Tubacex en el 
trimestre anterior. Esta emi
sión, que Ha sido diseñada 
Intentando responder a las 
nuevas circunstancias de los 
mercados de renta fija y va
riable, se suscribió en m á s 
de un 50 % por los accionis

tas, en uso del derecho pre
ferente, y el resto por inver
sores institucionales que co
laboraron excelentemente en 
el estudio, aseguramiento y 
colocación de ta, misma. 

Igualmente en 1976 se han 
convertido obligaciones de la 
emis ión de 1975 por un im
porte total de. 413 millones 
d e pesetas, lo que ha su
puesto un aumento de capital 
de 147 millones de pesetas y 
una prima de emisión de 266 
millones de pesetas, con lo 
que el capital social se situa
ba a partir de dicha conver
s i ó n en 1.662 millones de 
pesetas. 

Por último, continuó el pre
sidente, quiero referirme a 
nuestra política de ampilacio-
nes de capital. Como Vds. sa
ben, durante los años 1975 y 
1976 realizamos ampliacio
nes de capital de una por 
cinco, la primera a la par y 
la segunda al 70 %. Este rit
mo ampliatorio era congruen
te con la expansión de la 
sociedad y con la. obtención 
de una rentabilidad por aor 
c i ó n satisfactoria. 

En 1977 hemos seguido la 
misma política de ampliar el 
capital en la proporción de 
una acción nueva por cada 
c inco antiguas, al 50 %, uti
lizando el Fondo de Regula-
rización por la cantidad res
tante. Se han tenido en cuen
ta para esta decisión, ade
m á s de las posibilidades le
gales, el mejor desembolso 
solicitado al accionista, así 
como el efecto de dilución 
de la fórmula adoptada, en 
perfecta consonancia con la 
t ó n i c a bajista de la Bolsa 
en conjunto. 

Nuestro valor, que mantie
ne una liquidez muy alta co
m o se desprende de la fre
cuencia de cotización y del 
volumen contratado, ha te
n ido una importante minus-
valfa en la primera parte de 
este año, a pesar de la dilu
c i ó n que representó la am
pliación de capital anterior
mente mencionada. No obs
tante, es obligatorio señalar 
que teniendo en cuenta el 
comportamiento del pasado 
a ñ o , sigue siendo uno de los 
valores mejor librados desde 
que se inició la profunda cri
s i s bursátil en la que todavía 
estamos Inmersos. 

El Consejo de Administra
c i ó n de esta sociedad esti
m a que la compañía debe 
continuar, con su dinamismo, 
en una marcha creciente y 
dentro de la trayectoria mar
cada. Por ello, propone la uti
l ización prevista en el articu
la 96 de la vigente ley de So
ciedades Anónimas para am
pliar el capital social hasta el 
l ími te previsto en el citado 
art iculo y en el momento en 
que se considere oportuno, 
teniendo en cuenta las cir
cunstancias generales ael 
mercado de valores y la con
veniencia de los accionistas. 

De igual modo y en previsión 
a la emisión de obligaciones 
simples O hipotecarias, con
vertibles o no, propone la au
torización al Consejo de Ad
ministración para dichas ope
raciones hasta un importe de 
1.500 millones de pesetas. 

Por último se expuso la 
propuesta de distribución de 
beneficios que como se ha 
dicho anteriormente, ascien
den a 228.7 millones de pe
setas. Se propone un dividen
do neto del 8.83 % idéntico 
al del ejercicio 1975. 

En definitiva, puede obser
varse que esta propuesta su
pone una autofinanciación 
por beneficios ño distribuidos 
d é 73,8 millones de pesetas, 
que corresponde a un 33 % 
de los beneficios netos des
pués de impuesto. Esto sig
nifica, como se ha dicho, una 
disminución c i r c unstancial 
respecto a ía política de 
autofinanciaclón llevada a ca
bo por la sociedad en los úl
timos años. Con todo, segui
mos.en la confianza de man
tener la línea de autofinan
ciaclón y dividendos a me
dio y largo plazo marcada 
por la sociedad y ejercicios 
anteriores. 

Nombramiento de Consejeros 

Por lo que respecta al 
Consejo de Administración, 
han presentado su renuncia 
como consejeros de la socie
dad los señores Maurice Ar-
let y MIchel Jaoul. El señor 
Jaoul ha estado vinculado a 
la sociedad prácticamente 
desde su fundación y ha si
do fuente Inagotable de ideas 
y proyectos. 

Asimismo han cesado co
mo consejeros sociales re
presentantes del personal los 
señores don Jesús García de 
Miguel y don Manuel Espido, 
que igualmente han ocupado 
este puesto desde que en 
Tubacex se establecieron di
chos vocales. A todos ellos, 
que a lo largo de su mandato 
han dado amplias muestras 
de capacidad y dedicación, 
queremos t e s t i moniarles 
nuestro sincero agradeci
miento. 

Para cubrir una de las va
cantes, el Consejo de Admi
nistración ha designado co
mo vocal del mismo a don 
Manuel Guasch Molins a re
serva de su ratificación por 
la Junta General de Accio
nistas. V para sustituir a los 
Sres. Garda de Miguel y Es
pido, como vocales repre
sentantes del personal, han 
sido designados los señores 
don Juan Augusto Sasla y 
don Jesús Ballesteros. 

De todos ellos esperamos 
la mayor colaboración y ayu
da: 

Después de diversas Inter
venciones de señores accio
nistas, fueron aprobados por 
unanimidad todos los acuer
dos, cerrándose el acto en 
un ambiente animado. 
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IOS CATOUCOS, ANTE IAS ElECCIONES 
Declaración de los obispos de la provincia eclesiástica de Burgos 
Del «Boletín Oficial del Arzobispado de Burgos» co

rrespondiente al mes de Mayo tomamos la siguiente 
declaración de los obispos de la provincia eclesiástica 
de Burgos: 

«Nos hallamos en vísperas de un período electoral 
cuyo resultado en las urnas —se ha escrito— puede 
ser uno de loe más arriesgados de los últimos tiempos 
de nuestra historia nacional. Esta convocatoria debe en
contrar en los cristianos una especial resonancia. 

Sería muy triste, y tal vez Irremediable, que pronto 
tuviéramos que lamentar el avasallamiento de unos de
rechos que no supimos defender, bien por evadirnos 
de una responsabilidad o a causa de la Ignorancia o 
desorientación culpables. 

Con el fin de evitar, en lo posible, este doble peligro, 
y en cuanto que somos pastores de la Iglesia, ofrecemos 
a nuestros fieles estas orientaciones, con el propósito 
de que contribuyan al libre ejercicio del derecho ai 
voto, de una manera consciente y responsable. 

TODOS DEBEMOS COLABORAR EN LA VIDA 
PUBLICA 

Recordemos, en primer lugar, lo que desde siempre 
ha venido enseñando la Iglesia respecto a la constitu
ción de estructuras |urídico-polítlcas que ofrezcan a los 
ciudadanos la oportunidad de participar en la elección 
de sus gobernantes. 

Es conforme a la naturaleza humana y a la índole 
social de la persona, la constitución de tales estructu
ras, a fin de asegurar la participación de todos en 
el gobierno de la cosa pública (GS, 75a). 

Esta colaboración nos afecta de manera especial a 
los cristianos, a causa de nuestra vocación particular 
y propia dentro de la comunidad política, ya que esta
mos «obligados a dar e|emplo de sentido de responsa
bilidad y de servicio al bien común» (GS, 75e). 

La Iglesia no debe confundirse con la comunidad 
política, ni estar ligada a ningún sistema particular, 
pero fiel a su misión debe emitir |ulcio moral «incluso 
sobre materias referentes al orden político, cuando lo 
exi|an los derechos fundamentales de la persona huma
na o la salvación de las almas» (GS, 76). 

Guardar silencio frente a posibles desviaciones en 
momentos como el actual, supondría la abdicación de 
un grave deber y la Infidelidad a la misión de procla
mar la verdad y de servir a los hombres orientándoles 
con la luz del Evangelio. 

EL EVANGELIO Y LA DOCTRINA DE LA IGLESIA 

A nadie se puede Imponer por la fuerza la fe; pero 
si és ta es profesada con libertad y responsabilidad, es 
preciso obrar de modo coherente con ella. Para un 
reyente el juicio de su conciencia no es separable 
de la lógica de la fe ni del magisterio de la Iglesia. 
Tanto la inhibición como la mal llamada «neutralidad 
religiosa» carecen de legitimidad en un cristiano cons
ciente. 

En efecto, el Evangelio no permite la neutralidad 
(cf. Le. 11,23; Mt. 10,32). No optar por el Reino de 
Dios y sus consecuencias en la Interpretación do la 
vida y en la defensa de la verdad, la justicia, la liber
tad de los hijos de Olas y el amor cristiano en su 
vertiente dlvlno-humana es caer Inevitablemente bajo 
la Influencia contraria (cf. Le. 11. 20; Jn 10, 17) Cristo 
lo dijo claramente: «El qué no es tá conmigo, es tá contra 
Mí». 

El Magisterio de la Iglesia ha desarrollado estos 
principios evangélicos, mediante su aplicación a la vida 
real, concreta y actual. Y1 esto en un doble sentido: 
de un modo negativo, señalando dónde no debe estar 
el apoyo por parte de un católico; y positivamente apun
tando hacia dónde pueden inclinarse sus preferencias, 
dentro de un deseado pluralismo. 

UNOS CRITERIOS PRACTICOS 

Desde una perspectiva negativa, el cristiano no puede 
colaborar con sistemas e Ideologías que ignoren o aten-
ten contra el destino transcendental del hombre y contra 
su dignidad. Y así, como acaba de recordar la Comi
sión Permanente, hemos de negar nuestro apoyo 
a aquellos partidos o programas que niegan los derechos 
fundamentales y las libertades del hombre; a los que 
propugnan la estatificaclón de la enseñanza, contra el 
derecho de los paares a elegir la escuela que prefieran 
para sus hijos: a los que hacen del lucro el motor 
esencia1 y exclusivo de su programa económico, de la 
concurrencia la ley suprema de la economía y de la 
propiedad privada de los medios de producción un de
recho absoluto. 

De la misma manera, el creyente ha de rechazar 
programas que. como el marxista, propugna un mate
rialismo ateo, una dialéctica de violencia y lucha de 
clases y una visión de la vida Incompatible con nues
tra fe (Cf. Pío XI. Divíni Redemptoris, 9; GS. 20; 
Octogésima adveniens 26) 

Tampoco es licito adheririse a ideologías que Inter
pretando la libertad «como pura licencia para hacer 
cualquier cosa con tal que deleite, aunque sea mala» 
(GS. 17). hacen de ella plataforma de abusos y aun 
aberraciones. 

Tampoco «es tolerable la adhesión personal, sobre 
todo si es pública, a una expresión política que, por 
motivos ideológicos y por experiencia histórica, sea ra
dicalmente adversa a una legítima concepción religiosa 
de la vida» (Pablo VI a ios Obispos Italianos. 21.V.76). 

Esta clara y reiterada oposición al error, por parte 
del Magisterio de la Iglesia, ha de transformarse en 
respeto y amor a» que yerra, tratando, siempre que 
sea posible de entablar un diálogo que pueda reducir 
distancias pero sir que ello signifique Indiferencia ante 
la verdad y ante el bien: y menos aún —en palabras 
de Juan XXIII— «en compromisos que puedan dañar 
la Integridad de la religión o de la moral» (Pocem 
in terris, 157; GS, 28). SI. por una parte, la conviven

cia ciudadana y nuestro sentido cristiano nos piden res
peto y comprensión para quienes disienten, por la otra 
el amor a la verdad y la defensa del bien reclaman 
de nosotros, más que nunca, el no transigir con el 
error y con el mal. 

Positivamente la actuación del cristiano no debe l i 
mitarse a emitir su voto. Ha de cuidar de que su voto, 
clarificado en un clima de sosiego y de paz interior, 
pueda garantizar aquellos derechos y libertades del 
hombre cristiano. Pablo VI nos exhorta a ser coheren
tes en nuestras opciones con el Evangelio que profesa
mos y, dentro de un legítimo pluralismo, a «dar testi
monio personal y colectivo de la seriedad de la fe, 
mediante el servicio eficaz y desinteresado hacia los 
hombres» (Octogésima adv., 46). 

Si aún nos fuera posible dar un paso más. siempre 
dentro de las posibles y legítimas opciones, podríamos 
aconsejar la conveniencia -de proceder conforme a la 
credibilidad intrínseca de las formulaciones programá
ticas; pero también teniendo en cuenta la valía y fiabi-
lidad de las personas que las representan. ¿Qué se ofre
ce y quiénes lo ofrecen? La lealtad, la honradez, el 
espíritu de sen/icio... pueden ser razones que, en cier
tos casos, ayudan a tomar una decisión. 

COLABORACION ESPECIAL LOS POLITICOS 

La Iglesia ha mostrado siempre su estima y ha ala
bado a aquellas personas que, con gran espíritu y no
bleza de miras, consagran su actividad al bien de la 
vida pública, aceptando las cargas y responsabilidades 
de este oficio. «Guiones son o pueden llegar a ser, capa
ces de eiercer este arte tan difícil y tan noble que 
es la política, prepárense para ella y procuren ejerci
tarla con olvido del propio Interés y de toda ganancia 
venal. Luchen con Integridad moral y con prudencia 
contra la Injusticia y la opresión, contra la intolerancia 
y el absolutismo de un solo hombre o de un solo par
tido político; conságrense con sinceridad y rectitud, más 
aún, con caridad y fortaleza política, al servicio de 
todos» (GS. 75). 

También son especialmente luminosas las palabras 
que el Concilio Vaticano II dirige a los seglares en 
el Decreto a ellos dedicado: «Los católicos preparados 
en los asuntos públicos y firmes, como es debido, en 
la fe y en la doctrina cristiana, no rehusen desempeñar 
cargos políticos, ya que con ellos, dignamente ejerci
dos, pueden servir al bien común y preparar, al mismo 
tiempo, los caminos de! Evangelio» (Apostolicam act , 
14). 

Al destacar la firmeza en la fe y el recto conoci
miento de la doctrina católica, urge el Concilio a quie
nes tienen mayores responsabilidades a cuidar más ex
quisitamente su propia vocación cristiana. Y esto, no 
sólo por ei riesgo que puedan correr de debilitar sus 
convicciones sino, sobre todo, porque a través del ejer
cicio de su función pública pueden ser signos visibles 
de lo armonía y distinción que siempre debe existir 
en las personas, en cuanto son a la vez miembros de 
la comunidad política y miembros del pueblo de Dios 
que es la Iglesia. (LG, 36). 

LOS SACERDOTES Y LA POLITICA 

Diremos, en fin, una palabra sobre los sacerdotes, 
guías espirituales de nuestros fieles para recordaros !a 
misión que la Iglesia les tiene encomendada.-

En todo momento, y en especial cuando Ilumina sobre 
las realidades sociales y políticas, el sacerdote ha de 
actuar como hombre de Iglesia, que busca el crecimien
to del pueblo de Dios (Conferencia Episcopal, «La Igle
sia y la comunidad política», núm. 25). 

El crecimiento de este pueblo de Dios nunca debe 
Identificarse con el crecimiento propio de la comunidad 
humana er lo temporal ya sea en su maduración po
lítica en su desarrollo social, en su progreso técnico, 
cultura etc.. va que 'a Iglesia crece en la medida en 
que aumenta la fe, la esperanza y la caridad teologal 
de sus hijos (Pablo VI, Credo de! pueblo de Dios, núm. 
27). 

Como es esta caridad teologal la que inspira a la 
Iglesia a promover el verdadero bien del hombre, es 
oportuno recordar que el sacerdote es un enviado y 
que, como tal, participa de la misión que los Apóstoles 
recibieron de Cristo Por esta razón, al tratar los pro
blemas actuales a la luz de Cristo, deben enseñar no 
su propia sabiduría sino la Palabra de Dios, invitando 
a los fieles constantemente a la conversión y a la santi
dad. (Conferencia Episcopal d.c. núm. 35).-

En todo momento las orientaciones que puedan pro
venir de los sacerdotes han de estar empapadas de 
claridad, mansedumbre y prudencia pedagógica. Ante 
legítimas opciones políticas, el sacerdote tiene derecho 
a asum'r la suya Pero como cualquier opción política 
es contigente, el sacerdote testigo de las cosas futuras, 
debe mantener cierta distancia respecto a cualquier em
peño político Incluso su ministerio puede exigirle re
nuncias s' el|o es preciso para mantenerse como sig
no válido de 'a urvdad y para anunciar en su plenitud 
el Evangelio de Jesucrito (Conf. Episc, d. c. núm. 34). 

La militancia activa en un partido es algo que nor
malmente debe excluir cualquier sacerdote. Si excepcio-
naimente elle fuera oreoiso. debe obtener el expreso 
y concreto consentimiento superior cumplidos los re
quisitos previstos de consulta a diversos organismos 
(Conf. Episc, d.c. núm. 34) 

Cuanto oo acabemos de decir quedaría incompleto 
si ahora —aue comienza el mes de Mayo, dedicado 
tradicionalmente o María— no os exhortáramos con pa
ternal insistenclo o encomendar a la Madre de Dios 
las preocupaciones y afanes pastorales que sentimos 
tan vivamente ante este oeríodo electoral que se aveci
na. 

Que Ella desde el Cie'o, nos ilumine y proteja, a 
fin de aue todo contribuya al bien común de nuestro 
Patria España v a la tarea avangelizadora de nuestra 
Madre la Iglesia. 

Burgos, 28 de Abril de 1977 

SEGUNDO, Arzobispo de Burgos. ANASTASIO. Obis
po de Palencia. FRANCISCO. Obispo de Vitoria. TEO
DORO Ob-spo de Osmo-Sorla. 

A l i a n z a P o p u l a r 

E S P A N A , l o ú n i c o importante 

S. A. F. E. N; 
P R E C I S A 

PARA SU FACTORIA DE 

ARANDA DE DUERO 

G U A R D A S • P O R T E R O S 

SS REQUIERE: 

Buen nivel de cultura general. 

Sentido de la disciplina, autoridad y hon
radez. 

J E F E D E G U A R D A S 

Además de tas cualidades arriba reseñadas se valo

rarán ios dotes de mando y organización. 

Escribir a: 

SAFEN MICHELiN — Ref. GPA 

Apartado 139 — SAN SEBASTIAN 

(SEAF/PPO n.0 103 Aranda) 

TABLEROS BON, S. A, 
NECESITA C O M M E S TBAIIER 

CON RESIDENCIA EN MALAGA 
INTERESADOS, DIRIGIRSE AL 

DEPARTAMENTO DE PERSONAL 
CASTAÑARES. S/N. 

(SEAF/PPO 2.296) 

IMPORTANTE EMPRESA DE BÜRGOS 

N E C E S I T A 

EXPERIENCIA EN: 

—Análisis de estudios de tiempos y cronome
trajes. 

—Equilibrio de cadenas de montaje. 

—Valoración de puestos de trabajo. 

—Conocimiento a nivel de Maestría Industrial. 

SE OFRECE: 

—Jornada laboral de lunes a viernes. 

—Sueldo a convenir. 

Interesados, dirigirse por escrito: 

APARTADO 334. — BURGOS 
(SEAF/PPO 2.278) 
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i a ios mmim 
lARAVANS' EN a 
DE SAN II 

Por la mañana visitaron los 
principales monumentos burgalcses 

Durante )a mañana de ayer, 
los componentes de la Asocia
ción norteam e r I c a n a Wally 
Byam Caravana 8e dedicaron a 
vlshar la zona artfstlco-monu-
mental de nuestra ciudad, de
teniéndose en las obras burga
lesas más representativas, ta
les como la Catedral. Huelgas, 
Cartuja de Miraflores Y otras. 

A las diez de la mañana, un 
eutobús recogió en el camping 
•de Fuentes blancas a los com
ponentes de la caravana, que 
seguidamente recorrieron la 
ciudad, admirando sus bellezas. 

Les acompañaba un guía ofi
cial de Turismo, al objeto de 
explicarles datalladamente la 
significación artística y la bis-
torla de nuestros principales 
monumentos. Como es lógico, el 
recorrido Incluyó todos los más 
significativos, dedicando una 
especial atención, en primer lu
gar a la S.LC, que admiraron 
espaciosamente, dentro de Ia8 
lógicas limitaciones de tismpo, 
para continuar la visita por 
monumentos del casco urbano, 
Monasterio de Huelgas Reales, 
Cartuja de Miraflores y otros. 
Los compon-entes de la Wally 
Byam Caravana nscabaron del 
guía oficial toda clase de expli
caciones, que se les facilitaron 
en inglés, interesándose sobre
manera por aspectos de la Ca
tedral y Miraflores. 

terminado el recorrido artísti-
co-monumental, los componen
tes de la Wally Byam Caravans 
se reintegraron a| camping de 
Fuentes Blancas, donde disfru
tan de todas lás comodidades, 
basta las «iete de la tarde, ho
ra en la que se trasladaron en 
dos autobuses al antiguo Monas
terio de San Juan. En la sobria 
sala capitular del antiguo nio-
rasterio, laa autoridades loca
les dieron la bienvenida a 
nuestros huéspedes, al mismo 
tiempo que les despidieron ofi
cialmente, actos que comenzaron 
a las ocho de la tarde, organi
zados por el Ayuntamiento, el 
Servicio Munlclpalizado de Ins
talaciones Deportivas y de Re
creo, la Delegación provincial de 
Turismo y la Asociación de Fo
mento de Turismo, 

En el claustro se encontraban 
un grupo de Danzas Burgalesas 
Justo del Río, que recibieron 
a los componentes de la cara
vana con canciones populares, 
mientras éstos s« dirigieron a 
la sala capitular; en ella, fue
ron recibidos por el alcalde, se-
fior Muñoz Avila, el presidente 
del Servicio Munlclpalizado de 
Instalaciones Deportivas, señor 
Ortega del Pozo; el delegado pro
vincial de Información y Turis
mo, señor Torres Royo-, el con
cejal y diputado señor Espino 
de la Cal, que representaba a 'a 
Diputación; el delegado provin
cial de Deportes, señor Orden 
Vlgara; el vicepresidente de la 
Asociación de Fomento de Tu
rismo, señor Campo; el secre
tarlo de la misma y director del 
camping, s-eñor Baena. funcio
narlos municipales y otras auto
ridades. 

El alcalde dio la bienvenida a 
los participantes en la caravana, 
lamentando el mal tiempo en la 
ciudad, haciendo votos por u/ia 
más estrecha amistad entre am
bos pueblos y ofreciendo la 
amistad de Burgos, 

Seguidamente, la líder de ía 
Wally Caravans impuso al se-
/ior Muñoz Avila la boina dis
tintiva de los Wally Byam Cara
vans. 

El grupo de Danzas Burgale
sas Juato del Río ofreció des
pués a nuestros visitantes una 
demostración del folklore reglo-

Dr. I . A. ledo Pozueta 
Trasto raoj otarol&torloa pe-
#lf ¿rícofl. — Cirugía vascular. 
San Ildefonso, 8, 2« — TeK-
íono 33787^ VALLABOLiD 

nal. Interpretando un variado re
pertorio: «Laa Espadas», muy 
coreada por los americanos; «Jo
ta Peftarandina»; «Vals-aada de 
arco»; «El milano»; «Jota se-
rra/ia»; «La peona»; «El rei
nado» y «Rueda en Jota caste
llana». 

E| presidente de Danzas Bur
galesas Justo del Río, «eñor 
González-Marrón, explicó previa
mente los rasgos de ceda uno 
d,3 los bailes, todos ellos muy 
aplaudidos. Al finalizar, presen
tó a quien dijo ser el alma del 
folklore burgalés. don Justo del 
Río. 

La líder dio las gracias el al
calde y a la ciudad de Burgos 
por la amable acogida. 

Finalmente, fue servida una 
copa de vino español. 

Los componentes d-e la Wally 
Byam Caravans salen hoy, a las 
nueve da la mañana, con desti
no a Madrid. Les deseamos una 
feliz estancia en nuestra ciu
dad y en noestro país. 

H o m a j e - d e s p e d i d a a D . San tos 

M a r t í n V l o r i a , a d m i n i s t r a d o r 

de l a Residencia S a n i t a r i a 

Anoche, en el hotel "Almi- ha sido nombrado administra-
rante Bonifaz", el personal de dor general del Centro espe
las instituciones sanitarias cial "Ramón j? Cajal", de la 
de la Seguridad Social en Seguridad Social en Madrid. 
Burgos, tributó un cariñoso Ya por la tarde hubo una 
homenaje de despedida a don misa en la capilla de la Re
Santos Martín Villoría que ^ f í 1 0 ^ ofigada por el ca-
durante doce años lia ejer- Pellári don Feliciano Ezque-
cido el cargo de administra- r r ^ , 
dor de la Residencia Saniía- , El homenaje cons is t ió en 
ria "General Yagüe" y que la ofrenda de una placa con

memorativa y unos obsequios 

Institución Fernán - González 

Próxima conferencia del ¡lustre 

crítico musical y escritor 

don Antonio Fernández-Cid de lemes 

Tema: dudwig m Beethoven; 
perfiles humano-musicales 
en el 150 aniversario)» 

al final de cena de her
mandad que tuvo lugar en 
el mencionado hotel, acompa
ñando al señor Mar t ín Villo-
ria y señora, el presidente 
del Consejo provincial del 
I . N . P., señor F e r n á n d e z -
Villa (don Manuel); presi
dente del Colegio de Médi
cos, doctor Mateos López 
(don Vicente); director de la 
Delegación del I . N . P.. señor 
Ruiz Nieto; director de la 
Residencia doctor Robles 
González; ex-director doctor 
De Blas de la Cruz; vicepre
sidente de la Junta de fa
cultativos de la Residencia, 
doctor Santamaría; capellán 
de la misma, don Basiliso; 
interventor delegado del 
I . N . P., señor Rojo Lucio y 
personal médico y no sanita
rio de las instituciones sani. 
tarias, además de funciona
rios del expresado Inst i tuto. 

A los postres pronunciaron 
discursos los señores Fernán
dez-Villa, Ruiz Nieto y Mar
tín Villoría. Los primeros le 
manifestaron su honda esti
ma y gratitud por los largos 
servicios prestados y le fe
licitaron por su importante 
nombramiento en Madrid, 
mientras que el homenajeado 
muy emocionado, dio -las más 
efusivas gracias por las de
mostraciones de ca r iño que 
le patentizaban y re i t e ró su 
profundo amor a Burgos y 
a las instituciones sanitarias 
de la Seguridad Social. 

Todos los oradores escu
charon grandes aplausos. 

P r i o r i d a d a l o s p r o b l e m a s 

d é l o s m a r g i n a d o s 

s o c i a l e s • 

A l i a n z a P o p u l a r 

E S M Ñ A J o ú n i c o i m p o r t a n t e 

AMPLIACION DE CAPITAL 
El Consejo de Administración de esta Sociedad, con 

las debidas autorizaciones legales y haciendo uso de la 
facultad conferida en la Junta General Extraordinaria de 
Accionistas celebrada el día 19 de Abril de 1977, ha 
tomado el acuerdo de emitir y poner en circulación 
2.001.740 nuevas acciones, de 500 pesetas nominales 
cada una, representativas de un total de 1.000.870.000 
pesetas, numeradas del 10.008.698 al 12.010.437. 

La suscripción quedará abierta el día I.0 de Mayo de 
1977 y se cerrará e| 31 deLmismo mes y año, y a la mis
ma tendrán derecho preferente los accionistas titulares 
el día 30 de Abril de 1977, en la proporción de UNA 
ACCION NUEVA POR CADA CINCO ANTIGUAS que po
sean. Dichas acciones se emitirán a la par, y parcialmen
te liberadas en un 10 por 100 con cargo a la Reserva por 
Prima de Emisión de Acciones, con desembolso por parte 
del accionista del 90 por 100 restante, o sea 450 pesetas 
por acción suscrita, en el momento de efectuar la sus
cripción. 

Las acciones que se emiten tendrán los mismos dere
chos que las anteriormente en circulación y participarán 
en los beneficios sociales a partir del día 1.° de Junio 
de 1977. 

Los señores accionistas podrán efectuar esta suscrip
ción mediante ia presentación de los extractos de ins
cripción en las Oficinas Centrales de esta Entidad o en 
cualquiera de sus Sucursales y Agencias. 

A los señores accionistas que deseen ceder la totall-
•dad o parte de sus derechos de suscripción, se les fa
cilitará el correspondiente documento que podrán nego
ciar en Bolsa, debiendo solicitarlo, previa presentación 
de los extractos de Inscripción en las oficinas Indicadas. 
Transcurrido el día señalado para el cierre de la suscrip
ción, el documento acreditativo de derechos quedará sin 
valor ni efecto alguno. 

Madrid. 28 de Abril de 1977. — EL SECRETARIO GE
NERAL, FERMIN ZELADA DE ANDRES MORENO. 

Continuando la Academia 
Burgense la labor de ofrecer «I 
público burgalés la actuación en 
su tribuna de ilustres perso
nalidades de la vida nacional, 
el lunes, día 9 de Mayo, a las 
ocho de la tarde, pronunciará 
una conferencia en el Salón de 
Estrados de la Excnva. Diputa
ción provincial, sobre el 150 ani
versario d0 la muerte del gran 
compositor alemán, Ludwig van 
Beethoven, el célebre escritor 
y crítico musical, don Antonio 
Fernández - Cid, tan conocido 
por sus actuaciones en les dis
tintos medios de comunicación 
social. 

El Sr. Fernández • Cid, que 
posee numerosos galardonas, 
colabora en los principales dia
rios Y revistas nacionales, ha
biendo publicado 18 libros sobre 
temas musicales y pronunciado 
más de 1.800 conferencias en 23 
países. Ha asistido también, 
como cronista, a los principa
les festivales musicales del 
Mundo, hallándoS9 en posesión 
de numerosas condecoraciones. 

Por ello estamos seguros, an
te la actuación de tan relevan
te personalidad, que el acto tlel 
día 9 de Mayo, en la Diputa
ción, constituirá, sin duda, una 
brillante velada cultural. 

Hará la presentación y mere
cido elogio del ilustre disertan
te, el director de la Institución, 

don Ernesto Ruiz y Q. de Li
nares. 

El acto será público y han si
do Invitadas a él las autoridades. 

El martes, conferencia 
del Dr. Martínez 
Reguera en 
Casa de Cultu 

Sobre: "Inadaptacióit, 

cáncer social" 

E l martes próximo, e. las 
siete y media de la tarde y 
en acto organizado por la 
Asociación provincial de 
Amas de Casa, dará una con
ferencia en la Casa de Cul
tura, el Dr. D. Enrique 
Martínez Reguera, psicólo
go, colaborador del Tribu
nal Tutelar de Menores de 
Madrid. 

E l tema de su disertación 
se rá : «Inadaptación, cáncer 
social». 

R E P R E S E N T A N T E 

C A R P I N T E R I A D E A L U M I N I O 

Importante Empresa Carpintería Metálica de Aluminio, 
de ámbito nacional, NECESITA REPRESENTANTE 

EXIGIMOS: 
—Ampliamente introducido en el ramo de la 

construcción. 
—Experiencia en Ventas. 
—Alto rendimiento de trabajo. 
—Buena cultura y capacidad para presupues

tos. 
OFRECEMOS: 

—Representación exclusiva. 
—Firma de gran categoría. 
—Apoyo con campaña publicitaria. 
—Alta comisión, premios, incentivos, etc. 
Escribir enviando "curriculum vltae" a: 

P U B L I Z A R A G O Z A 
Independencia, 26. Ref. 63. ZARAGOZA 

l l i l B I S O R 

f a l a t J m i a d c i 
MERCED 
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í a c o c h e 

m a r c a s 

Estamos seguros de que cualquiera de los 
modelos que hemos elegido -todos de 

muy acredifadás marcas- pueden 
complacerle. 

Todos son elegantes, cómodos, modernos. 
El Citroen GS - Club. 
Ford Fiesta 1.1. Ghia. 

Renault 12 TI. Confort. 
Seat 131-1. 
Simca 1.'200 GLS. Confort. 
Además, sortearemos MILLON Y MEDIO 
DE PESETAS en 60 premios de 25.000 
¿Ha retirado ya sus boletos? 
No olvide e l l l de Julio, Es el día del sorteo. 

C A ) A 
D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L 
D E B U R G O S 

Más de medio sifflo al servicio de los burgaleses. 
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H P T O 

Soldados en lis calles de taelpindi 

C h i n a n o b o m b a r d t a r á í a s M a s n a c i o n a l i s t a s 

E l Cairo (Efe -UPI ) . — 
Egioto v Siria han deci
dido e x ü u l s a r a L ib i a de 
la Fede rac ión t r i o a r t i t a 
oue aeruDa a los tres t>aí-
fles, dice e l semanario 
«Rose e l Youssef» en la 
edic ión oue s e r á n u b l i -
cada e l dominsro. 

E^ioto. Siria v S u d á n , 
-flue e s t á n unidos median
te u n mando nolí t ico u n i 
ficado establecido e l mes 
t) a s a d o. n robab lement© 
f o r m a r á n una Fede rac ión 
nueva nara sustituir a la 
anterior oue incluía L i 
bia. \ 

E l presidente l i b i o , 
Moammar Gadafi. ha or 
denado la exnu l s ión de 
todo» los médicos eednclos, 
Sirios, sudaneses v nales-

de M a r i n a , e n b a n a n a s 

Las Palmas de Gran 
Canaria (Cif ra) . — «He 
venido Dará conocer bien 
lo« nroblemas oue se n re -
gentan nara la construc
ción de la nueva base na
va l euva» obras tenemos 
el a f á n de comenzar a 
contratar a lo larero de 
este mismo afio. v avu-
dar t a m b i é n de esta m a 
nera a combatir e l Daro 
obrero oue nadecen las 
Islas», dec l a ró en rueda de 
Prensa e l ministro de 
Marina, almirante don 
Pascual Peri Junauera. 
oue n e r m a n e c i ó 24 horas 
en Gi'an Canaria. 

tinos oue trabalaban en 
los hosnitales mil i tares 
del na í s , anunc ió l a atren-
eia ÚB noticias effiocia 
«Or ien te Medio». 

La aireneia a^reera pue 
los méd icos exnulsados 
s e r á n sustituidos ñ o r n ro -
fesionales soviét icos. 

Las trenas cubanas des
tacadas en Libia rp han 
enfrentado a los soldados 
del na í s . con l o oue han 
surgido tensiones entre lós 
oficiales libios v sus ins
tructores cubanos, in for 
ma hov el semanario «Ai -
bar e l Y o m » . 

SOLDADOS E N L A S CA
LLES DE 
R A W A L P I N D I 

Rawalpindl ( P a k i s t á n ) 
(Efe) . — Centenares ( de 
soldados v n o l k í a s reco
r ren las calles de Rawal -
o lnd i con el f i n de disol
ver las manifestaciones 
de Sfruüos de la onosición 
aue n í d e n l a d imis ión del 
1ef© d e l Gobierno, A l 

las tronas nacionalistas, 
informa la affencia « N u e 
va Ch ina» , 

P O R T U G A L NO PUEDE 
S E G U I R A D M I N I S 
T R A N D O T I M O R 
O R I E N T A L 

Naciones Unidas (Efe-
U P I ) . — Portugal ha i n 
formado al secretario ee-
neral de las Naciones 
Unidas. K u r t Waldhe im. 
Oue le resulta imnosible 
se su i r administrando T i -
m o r Oriental debido & l a 
.lefe del Gobierno, A l i 
ñas Indonesias en «1 te
r r i t o r i o . 

Los soldados han r e d -

contra los arunos oue co
metan actos de violencia 
o incendios. 

LOS CHINOS NO B O M 
B A R D E A R A N MAÑA
N A L A S ISLAS N A 
CIONALISTAS 

Hone K o m (Efe Reu-
t e r ) . — Las b a t e r í a s cos
teras chinas conmemora
r á n m a ñ a n a el I o de M a -
Vo interrumniendo sus 
disnaros contra las islas 
del L i to ra l ocunadas ño r 

• t - « 

de los mayores de 25 años 
P r o t e s t a d e l o s g r a d u a d o s s o c i a l e s 

M a d r i d (Lej íos) ,— So
bre las siete v media de 
la tarde, han concluido en 
la Facultad de Derecho de 
la Universidad Comnlu-
tense las nruebas de ac
ceso a la Universidad na
ra mavores de 25 años , 
rene t ic ión de las susnen-
didas a nrincinios de mes 
a l cóndeeree la noticia de 
la venta de eiercicios. 

Los e x á m e n e s sea'ún ha 
manifestado el vicerrec
tor de dicha Universidad 
v resnonsable de las mis 
mas, don Antonio F e r n á n 
dez Galiano. se han des-
arrollado. m a ñ a n a v tarde 
con absoluta normalidad 
v a ella han concurrido 
las mismas nersonas eme 
lo hicieran la vez ante
r ior . 

LOS GRADUADOS SO
C I A L E S NO H A N 
PARTICIPADO E N EL 
L I B R O BLANCO DE 
LA SEGURIDAD 
SOCIAL 

M a d r i d (Cifra) . — La 
Junta de Gobierno del 
Coleeio oficial - de era-
duados sociales de M a 
drid, ha hecho núbl ica una 
nota en la ou<> nrotesta 
ño r no haber sido reaue-
rido nara la e laborac ión 
del «l ibro blanco» de la 
Seeruridad Social. 

Seffún la citada nota, 
los eraduados sociales son 
los únicoQ nrofesionales 
legalmente facultados v 
canacitados nara asesorar. 

renresentar v formalizar 
documentos de la Seguri
dad Social v t rami ta r los 
mismos en nombre de los 
trabaiadores v eranresas 

La exclus ión de los ara-
duados sociales —conti
núa-—, e s t á en contradic
ción con lo aue se a f i r 
ma el mismo l ib ro refe
rente a aue ha p ro 
curado escuchar a los dis
tintos sectores interesados 
v oue en su e laborac ión 
han mimado los criterios 
técnicos sobre - los reore-
sentativos. 

POR UNA MUELA: UN 6RRU-
PO FOLKLORICO MO PUE

DE ACTUAR 
Segovla (Logos). — Curiosa

mente, por causa de una mue
la, el grupo de danzas de Ca
bezuela lleva una temporada 
sin poder actuar en festivales 
folklóricos. Ocurre que a! dul-
zainero del grupo, el 8r. Ale
jandro, se le ha caído el últi
mo diente que (e quedaba y no 
puede, por tanto hacer sonar ia 
dulzaina por ello, mientras no 
«e encuentre otro dulzaínero 
para cubrir la baja, el grupo 
seguirá en paro obligado. 

«TRABAJADOR EJEMPLAR» 

Castres (Francia), — Un em
pleado de Banco, que trabaja
ba en Castres (Sur de Fran
cia) cometió desfalcos por va
lor de 1.270.000 francos Cunos 
18 millones de pesetas) mani
pulando hábilmente un ordena
dor. 

La' sustracciones se efectua
ron a lo largo de un período 
de cinco años, y como la sutil 
técnica aplicada requería una 
vigilancia constante, el emplea
do, Jean Fierre Jugíio, de 31 
años, solfa renunciar a sus va
caciones, con lo cual adquirió 
la reputación de un trabajador 
ejemplar, únicamente preocu
pado con hacer bien su labor 
y ganar más dinero. 

CURIOSOS EXAMENES 

Varsovia (Efe-Reuter). —-
Tres trabajadoras polacas 
tuvieron que pasar por un 
examen antes de ser elegidas 
para Ir a trabajar en el pro
yecto de un oleoducto en 
Minsk, Unión Soviética. 

Una de ellas no consiguió 
el aprobado porque en sus 
«respuestas» confundió la 
«OTAN» con el «COME-
CON»^ informa hoy el sema
nario «Polityka». 

NECESITA ADOUIRIR VIVIENDAS 

ACOGIDAS AL REGIMEN DE PROTECCION OFICIAL 

PARA SUS TRABAJADORES. 

Superficie aproximada 80 a 100 metros. 

Habitables en plazo máximo de 15 meses. 

Se estudiarán todas las ofertas hasta un máximo 
de sesenta viviendas. 

Interesados, dirigir oferta detallada al 

APARTADO 124. BURGOS. 

San Sebastián (Logos).— 
Gran Indignación ha causa
do en los medios pesqueros 
d« Pasajes la detención pox* 
parte de una fragata ingle
sa, durante las faenas de pes
ca, de los barcos españo les 
« E l Rompeolas» y « M a r a 
tón»,, pertenecientes a l a 
compañía Eetella, con base 
en e l puerto de Pasajes. 

Los armadores bazaitarras 
han manifestado que esta 
detención no tiene justiflea-
eión alguna, ya que en es
tos momentos nuestra f lo ta 
de pesca de altura es tá cum
pliendo las normas que tene
mos convenidas, entre otros 
países con Inglaterra. 

BUQUE ESPAÑOL ASAX.-
TAUO, E N LAGOS 

Bilbao (Logos).—Según I n 
forma el llamado «Sindicato 
Libre de la Marina Mercan
tes, en la madrugada del d í a 
23 de Abr i l el buque español 
«Sierra Andia», de la Navie
ra Marítima del Norte, que 
estaba fondeado en la parte 
exterior del puerto africano 
de Lagos (Nigeria) y mien
tras esperaba t u r n o para 
atracar en dicho puerto, fue 
asaltado a la 1,45 horas de 
la madrugada, por una ban
da armada, de ladrones, que 
se apoderaron del puente de 
mando, destruyeron la esta
ción de radio, para Impedir 
cualquier petición de aux i 
lio, y conminaron e la t r i 
pulación con armas de fue
go, para lograr sus objetivos. 

En el suceso resultaron 
heridos el primero y segun
do ofleiale sde máquinas , por 
disparos de armas de fuego, 
aunque afortunadamente no 
revisten mayor gravedad. 

S AIÍIE IA DEI 

I R M A INGLESA 

rio de lagos (Nigeria] 

E l sindicato manifiesta su 
enéi-gica protesta por los he
chos ocurridos y por la i n 
actividad de los organismos 
competentes, enviando tele
gramas de protesta ante lós 
Ministerios de Asuntos Ex
teriores y de Comercio y en
te lA Subsecretaría de la Ma
r ina Mercante. 

PROTESTA 

Huelva (Cifra).— Los ma
rineros onubenses están de
cididos a terminar con la en
trada clandestina de «chir
las» procedentes de Marrue

cos y, en este sentido, eeíAn 
realizando una serie de ges
tiones ante las máximas au
toridades. 

En una asamblea celebrí-
da en Isla Cristina, se tomó 
el acuerdo de dirigir el mi
nistro de Comercio el si
guiente telegrama: 

«Sesenta marineros, reuni
dos en el día de hoy, protes
tamos por entrada clandes
tina de «chirla» procedente 
de Marruecos, que afecta a 
m á s de m i l marineros. Pedi
mos respuesta rápida & nues
tras gestiones hechas por «1 
Ayuntamiento». 

Soberbio ot volunte es debilidad de corócter. 
sigue siendo tú cuando conduzcas. Respeta to-

FABRÍCA DE MATERIAL, PARA OFICINA 

BURGOS, FALENCIA, VALLADOLID, LEON! 
y SALAMANCA 

SE OFRECE: 

-Ser empleado fijo. 
Ingresos anuales, 600.000 pesetas. 

SE EXIGE: 

—Conocedor de empresas o papelerías. 
—Tener coche propio. 
—Experiencia en ventas, tres años . 

Interesados, presentarse día 4 de Mayo en Valíad(Sftó 
Hotel Felipe iV 

Caite G a mazo, 16. Preguntar: Sr. Vidal. 
(SEAF/PPO 29.3611 

P A R A A U X I L I A R E S 

X S U B A L T E R N O S 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de todas aquellas personas que han p i e -
sentado l a o p o r t u n a « s o l i c i t u d de e m p l e o » que el examen p s i c o t é c -
n ico t e n d r á luga r e n e l Semina r io de San J o s é (Paseo del Empe
c inado) . 

PARA S U B A L T E R N O S ; e í 5 D E M A Y O , a las 5,30 de la tarde . 

PARA A U X I L I A R E S : el 6 D E M A Y O , a las 8 de-la m a ñ a n a . 

Las pruebas de c o n o c i m i e n l o s , p a r a A m i l l a r e s , establecidas en e l 
p rog rama , se c e l e b r a r á n sobre los d í a s 20 ó 21 de M a y o . 

N O T A . — A t o d o s l o s interesados se les comunica personalmeme. 
N o obstante, si a l g u n o no recibiese la c o m u n i c a c i ó n puede pasar p o r 
el D e p a r t m e n t o de P e r s o n a l de la Caja, donde s e r á i n f o r m a d o con
venientemente . 
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CUMBRE DE CARTER 
CON LAS NACIONES 
MAS PODEROSAS 

Tratará de buscar salida 
a la actual recesión mundial 

Existe escepticismo sobre su éxito 
Londres (Efe). — El Mercado Común y seis de las 

naciones más poderosas del Mundo se disponen a oír el 
T y e! 8 de Mayo en Londres las propuestas para una 
nueva cooperación occidental que les hará el presidente 
norteamericano Cárter. 

Estados Unidos expondrá a Alemania Federal, Japón, 
Francia, Canadá, Gran Bretaña e Italia su vía para salir 
de la recesión que ateneza a sus economías respectivas 
y al resto de las occidentales. 

Los rsponsables de estas siete naciones, que repre 
sentan más de la mitad de la producción mundial, aco
meterán la ardua tarea de hablar de la Inflación y el 
desempleo, con Idea de reducir ambos en el Mundo, y 
de las inversiones y ayuda a países pobres, con idea de 
aumentarlos. 

Según los comentaristas británicos, conocedores de 
ios dos primeros temas por vivir en un pala de 17 por 
100 de inflación anual y un millón y medio de parados, 
será difícil hallar el modo de estimular las Inversiones 
sin excitar la tasa inflacionaista. 

Los más débiles, como Gran Bretaña e Italia, se pro
ponen insistir de nuevo en que los fuertes, como Ale
mania Federal, Japón y los Estados Unidos, deben tomar 
medidas antiinflacionistas a las que por ahora se mues
tran reacios. 

Los ascépticos creen en esta ciudad que el club más 
rico del Mundo resolverá estas cuestiones alentando las 
Inversiones de capital y prestando dinero a los países 
pobres para que compren los productos nacidos de las 
nuevas inversiones. 

Pero los que los diarios aquí llaman "los siete mag
níficos" tienen también grandes temas políticos que de
batir tras el cambio copernicano que supusieron ciertas 
decisiones de la nueva Administración norteamericana. 

Tres ofensivas tan diferentes como la de derechos 
humanos, ahorro de energía y cuestiones nucleares tie
nen en sí mismas suficiente materia para causar exceso 
de trabajo de Roy Jenkins, presidente de la Comisión 
Europea y de los siete estadistas, cinco de ellos presen
tarán además el duelo de los dos restantes, el presidente 
Cárter y el canciller alemán Helmut Schmidí. 

Norteamérica y la República Federal Alemana se ha
llan en el peor momento de sus relaciones desde la se
gunda guerra mundial, y su disputa fue resaltada ayer 
por la Prensa británica. 

lü P I A SAN JUAN D[L MONÍE. CílEBRA 
El III ANIVERSARIO DE SU FUNDACION 

SE P R E C I S A N 

BIEN RETRIBUIDOS 
EN BURGOS CAPITAL 

LLAMAR AL TELEFONO 220201 
(SEAF/PPO 2.276) 

H I C O N S A R E N T A , S . A . 
Para los interesados en las suspensiones ds pagos 

ás ambas compañías pueden adherirse a lo» convenios 
propuestos por los acreedores que ya han sido acepta
dos por las suspensas, se les notifica que habrán de 
comparecer en la Notaría de D. Julián Manteca Alonso 
Cortéi, sita en la Plaza.de Primo de Rivera, 5, Burgos, 
para formalizar su voto, hasta el siete de Mayo próximo. 

La adhesión también podrán realizarla por acta ante 
cualquier otro Notarlo, en la que se hará constar que 
como acreedor de Hispalis de Construcciones, S. A. (Hl-
consa) vota a favor de la proposición de convenio for
mulada por los acreedores D. Ramón Alcalá Villaita, don 
José María Agusti Pastell y don Francisco Almagro Ca
ñada, que (ue protocolizada por escritura otorgada en 
Sevilla el 24 de Marzo de 1977, anta el Notario don Lau
reano Velasco Márquez, número 1.158. 

Por los acreedores de Hiconsa Renta, S. A. se tendrá 
en cuenta que su convenio fue propuesto por el acree
dor don Ramón Alcalá Villaita y protocolizado el mismo 
día ante el mismo Notarlo, con el número 1.159. 

Las coplas de las actas que se otorguen, deberán ser 
legalizadas y habrán de remitirse por correo urgente a 
iat oficinas de las suspensas, calle Imagen número 10, 
segundo, en Sevilla, para su ulterior presentación en el 
Juzgado. 

En la citada Notaría obran copias da ios convenios 
y para cualquier aclaración pueden telefonear a los nú
meros prefijo (954) 216677, 216300 y 214460 de Sevilla, 
en horas de 10 a 14 y de 18 a 21 . 

Dentro de los actos or -
eanizados Por la P e ñ a 
San Juan del Monte, con
memorando e l tercer ani
versario de su fundac ión 
en nuestra ciudad, a las 
diez de la noche de aver. 
s« ce l eb ró en e l Club 
Camoeador. u n a cena-
baile, a la eme asistieron 
la sorimeras autoridades 
v en e l curso de la cual 
tuvo luear l a ur^senta-
clón oficial de la «Re i 
na» de la P e ñ a v de sus 
«Damas de h o n o r » . 

Pres id ió los actos e l ero-
bernador c i v i l , s e ñ o r Gay 
Ruid íaz . a l eme acomoa-
ñ a b a n el alcalde, s e ñ o r 
Muñoz A v i l a : e l d iouta-
do. s eño r De l Pozo eme 
reoresentaba a l oresiden-

te de la Dipu tac ión , v l a 
directiva en Dleno de la 
P P e ñ a . encabezada ñ o r su 
Presidente, s eño r G ó m e z 
de Cad iñanos . 

A los oostres de la ce
na. diris:ió unas nalabras 
el señor G ó m e z de Cad i 
ñanos . resaltando la her
mandad v aleerría aue res-
vis t ió la fiesta v nffrade-
ciendo l a presencia de 
las autoridades. Le con
tes tó e l urobemador c i v i l , 
devolviendo l a oresenta-
c ión of ic ia l de la «Kei-
na». s eño r i t a E n c a r n a c i ó n 
Catalina Orteera v sus 
«Damas», señor i t as M a r í a 
Paz Rodrieo R o d r í g u e z v 
Rosario Porras Melchor. 

La velada con t inuó con 
u n animado baile. 

l e a V d . s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

A b a n d o n a R o m a 

e l a r z o b i s p o d e C a n t e r b u r y 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
El arzobispo do Canterbury 
partió hoy de Roma en direc
ción a Estambul, después de 
haber visitado esta mañana 
la tumba de San Pedro du
rante su recorrido por El Va
ticano. El doctor Donald 
Coggan se detuvo especial
mente ante la tumba del Pf;-
pa Juan XXIH y de rodillas 
oró durante algunos minu
tos. También estuvo en reco
gimiento durante un largo 
rato ante las excavaciones 
de la tumba de San Pedro, 
en los só tanos del Vatica

no.. 
El sustituto de la Secreta

ría de Estado. Cardenal Glo-
vannl Benelll, y los arzobis
pos Uno Zanlnl y Plerlulgf 
Silvon, le acompañaron du
rante su visita a la basílica 
de San Pedro. 

La Prensa italiana señala 
hoy la importancia del ab.-a-
zo ertfo ei Papa y el arzobis
po —reul.zac'o en el curso de 
la celebración litúrgica do 
ayer—, pero advierte que 
«todavía so nmuchos los ca
minos a recorrer antes de la 
unidad». 

O n U I DE M M Y PUTEAR 
El "CLUB URBION" organiza otro cursillo de dorar 

sobre distintos materiales, para señoras y señoritas. Los 
martes, de 4,15 a 5,45, desde el 3 de Mayo al 7 do Junio, 
en la calle Santander, 63 1.°. Matricula: en Plaza de la 
Cruzada, 6, 2.°. Teléfono 20249S. 

i 

I N D U S T R I A L 
R A I V I I C A . S . A 

SAN PEDRO Y SAN 
TELFS. 200402 

fábrica de ladrillos huecos y macizos 

S O M O S D I S T R I B U I D O R E S O F I C I A L E S 
D E 

O f r e c e m o s u t i m a t é n a l t e e n í c a m e n f a s u p e r i o r 

e n c a l i d a d , e s t é t i c a y r e n d i m i e n t o p a r o 

v i v i e n d a S y e d i f i c i o s p ú b l i c o s y r e s i d e n c i a l e s / e t c . 

MODELO 
U N I V E R S A L 
PERFIL DOBLE ROMANA 

Colores Incorporados a la masa de hormigón: 
GRIS OSCURO - TABACO-ROJO y ROJO VIEJO 

d o m i n g o , i * de Mayo de 1977 D I A R I O D S B U R G O S 
P A G I N A I I 
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l i g e r a , s o b r i a , e c o l ó g i c a . 

l a m o d a d e l p r ó x i m o i n v i e r n o e n 

• Prevalecen las materias y colares 
naturales, las faldas campesinas 
y enormes abrigos de lana tosca 

• Desaparecen las blusas camiseras 
y clásicas, asi como el traje sastre 
mientras reina el blusón de grandes 

Por Jacqueline CLAÜDE 

París ha vivido durante dos 
«emana*, a la hora de la moda 
<de invierno. Mientras tanto, una 
primavera glacial sucedía a 
unoe pocos días de sol y tos 
relojes se ponían a la hora del... 
verano, la moda, como la risa, 
nace de los contrastes. 

Moda ligera, moda sobria, pe
ro sobre todo moda «ecológica». 
Ee la palabra de moda. Se en
cuentra en todas las coleccio
nes: materiales naturales (lana, 
algodón acolchado, seda natu
ral, mohalr, adornos de pieles 
o de plumas), e igualmente co
loree naturales con el blanco 
puro o «crudo», todos los bel-
ges del centeno hasta el pardo, 
ios ladrillos, los herrumbres, ios 
hez de vino, la tierra de Siena... 
Incluso los modelos anuncian 
una especie de retorno a las 
fuentes, con faldas de campe
sina montadas con gruesos plie
gues sin planchas o pinzas-ner
vios, capas y chalecos de pas
tor, gruesas medias de lana de 
punto hecho a mano, blusonés 
de cordero o gruesos tweed de 
artesanía, etc. 

IAS GRANDES TENDENCIAS 

Las mujeres van a poder 
crear bonitos efectos con ai ca
pa o el albornoz, o bien envol
verse en enormes abrigos de la
na tosca. Las faldas de campe
sina están cortadas en sargas, 
en tweeds, en paños amazona y 
a veces bordeadas con pieles 
(marmota, y mongolia en Lan-
vin), o bien ee adornan con un 
fleco de marchú (Dior). Las 
faldas de gitana, ensanchadas 
por cuatro o cinco volantes, son 
doradas, para la noche, y con 
flecos de pluma de avestruz o 
de pluma de gallo. 

Se acabaron las blusas ca
miseras y clásicas. Estas son 
reemplazadas por suétera de 
mohair, pequeños caracos, cha
lecos acolchados y casacas Que 
se llevan por encima de la fal
da, utraflexibles y cubriendo las 
caderas. 

E| traje sastre ha desapareci
do, salvo en Chanet que en una 
colección de modelos confeccio
nados muy bonitos (la primera 
de la historia de ChaneB. fir» 
mada por Phillppe Guibourgó, 
pone al alcance de un mayor 
número de clientes (aún dema
siado limitado, por desgracia) 
los modelos inaccesibles de la 
calle Cambon (la casa de Alta 
Costura). 

Al pantalón vuelve, pero dife
rente. Se verán knicheers. pan
talones de zuavo, saruels (de 
terciopelo para el día y de la-
mé oro, para la noche) y lue
go los verdaderos pantalones, 
rectos pero sin pinzas de las 
caderas, con o sin vueltas en 

el bajo. Algunos creadores co
mo Saint - Laurent proponen 
otra cosa: short sobre medias 
de lana e incluso pantalones de 
punto o pantalones largos reco
gidos por un «puño» de punto 
en el tobiHo, jodhpurs de ante, 
de terciopelo o de Jersey, pan
talones a la francesa y «abullo-
nados» de tafetán rosa como, ¡os 
que llevan los personajes de la 
comedia deH'Arte. 

El vestido está por doquier, 
fluido o muy ancho, corredizo 
en el talle y distinguiéndose de 
una colección a otra únicamen
te por el escote redondo, en 
«V», buque, etc. El vestido -
funda vuelve al primer plano 
de la moda, largo y liso o bien 
corto para llevarse encima de 
Mn pantalón o de una falda de 
campesina, a veces con un cin-
turón flojo, entre el talle y el 
bajo de las caderas, lo cual per
mite, según la posición de éste 
regular a la vez la amplitud 
y la longitud. 

El blusón es rey. enorme, 
ahuecado como un globo y muy 
largo. Se le verá realizado en 
popelín acolchado o no, en mo
hair de pelo, en tweed, en jersey 
jacquard y tratado como un 

' p̂oncho (GivenchyKen franela 
roja y en terciopleo acanalado 
(Saint Laurent). en cordero 
(Dior), en lana de grandes cua
dros ocian» (Kenzo, en tela de 
toldo azul celeste forrado con 
pieles (Guy Laroche), p.n nylon 
pluma (Courréges)... 

LOS DETALLES OUE 
GUSTARAN 

—Los chales. Estos son in
mensos, con motivos cachemira 
o grandes cuadros difusos. Se 
llevan puestos en los dos hom
bros o en uno sólo, pero tam
bién en bandolera, a la escoce
sa o drapeados alrededor de las 
caderas. Para la noche. se 
adornan con flecos de oro. con 
borlas o briznas de avestruz. 

—Los cuellos de Pierrot. que 
ya fueron presentados, para la 
primavera por Yves Saint-Lau-
rent y que aparecen ahora en 
todas las colecciones de invier
no, acompañados, con puños 
fruncidos, de muselina o de en
caje de Calais. 

—Las bertas, más anchas y 
más planas que los cuellos de 
Pierrot. aparecen en los bordes 
de los escotes buque, pero sir
ven Igualmente de cuello a los 
abrigos y ofrecen aspectos de 
mini-capas. 

Las capuchas. Cosidas en los 
abrigos, en las chaquetas en 
los blusones, son en punta y se 
adornan a veces con borlas de 
seda al estilo berebere. 

—Los sombreros vuelven en 
dos versiones^ clásico o dé cu-

Tres modelos para la próxima temporada de otoño e Invierno: (de Izquierda a derecha) suéter-blusón sobre una 
falda corta de tweed, de Christian Dior; casaca y bloomer de volantes confeccionados por Ted Lapldus; cha

queta y panta lón de |ersey gris, de Chanel. — (Foto EFE-FIEL). 

ra Sin embargo, se verán mu
chos casquetes de píllete, copas 
de tapicería (como las de los 
viejos burgueses de 1880) boi

nas vascas que' se llevan muy 
inclinadas sobre la oreja o b ' ^ 
hundidas hasta loe ojos como 
les de los huérfanos de antes 

y sobre todo, extrañes cogullas 

hechas con un gorro de lana 

puesto sobre una bufanda de 

lana o de seda anudada debajo 
de la barbilla. -

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE - AFP) 

tara adelgazar, de Mayo 
Por PATRICIA 

CROQUETAS DE POLLO. 
' GOURMET CON SALSA 

CHAMPIÑONES 
DE 

Un cuarto de leche. Un octa
vo litro de caldo de pollo de 
cubito; 150 gramos de opio pi
cado. 2 cucharadiias do esca
mas de cebolla deshidratada. 
Sal y pimienta a gusto. Dos re
banadas de pan blanco enri
quecido, desmenuzado. 540 gra
mos de pollo cocido y picado. 
Salsa de champiñones. 

En una olí ¡ta combine la le
che descremada, el caldo, el 
apio, las escamas' de cebolla, 
la sal y ta pimienta. Deje her
vir la preparación durante 15 
minutos a fuego lento, remo
viéndola de vez en cuando. 
Añada la mitad del pan. Cocer
la a fuego lento removiendo 
constantemente durante unos 
dos minutos hasta que la mez
cla esté" espesa y lisa. Póngala 
en un bol y añada el pollo 
mezclándolo bien. 

Cuando la mezcla esté bas
tante fría, forme 4 croquetas 
Iguales. Untelas en la mitad 
restante del pan desmenuzado. 
Póngalas en un horno a tem
peratura mediana durante 15 
minutos o hasta que las cro
quetas estén ligeramente dora
das. Sírvalas calientes con sal
sa de champiñones. 

gusto Pimienta a gusto. 240 
gramos de mejillones hervidos. 
150 gramos de arroz cocido. 

En una olla, hierva las cebo
llas y el ajo en el caldo du
rante unos 10 minutos, a fuego 
lento. Añada el vinagre, e] ju
go de almejas, los tomates, el 
perejil, el puré de tomate, la sal 
y la pimienta. Cuézalo durante 
10 minutos, añada los mejillo
nes y déjelo hervir durante 5 
minutos. 

Divida la preparación en dos 
porciones Iguales. Cubra cada 
ración con la mitad del arroz. 
Da 2 raciones para la cena. 

SALSA DE CHAMPIÑONES 

200 gramos de champiñones 
cocidos y cortados. Un cuarto 
litro de leche descremada. Un 

cuarto de. cucharadita de cal
do (en pastilla) de pollo. Com
bine los champiñones, la leche 
descremada y el caldo. Cueza 
la preparación a fuego lento 
durante Unos 10 minutos o has
ta Que la mezcla esté algo es
pesa. Da 3 raciones. 

PASTEL DE ALCACHOFAS 

120 gramos de corazones de 
alcachofas cocidas, escurridas y 
trituradas. Una rebanada de 

Tu sangre no tiene 
precio. Por eso debes 
donarla: porque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer a tu pró
jimo. 

pan blanco, desmenuzado. 30 
gramos de queso permesado 
rallado. 1 huevo ligeramente 
batido. 1 cucharadita de esca
mas de cebolla deshidratada, 1 
cucharadita de polvos de sazo
nar italianos. Sal y pimienta a 
gusto. 

En un bol combine las alca
chofas, las migas de pan, el 
queso, el huevo, las escamas 
de cebollas, los polvos italia
nos, la sal- y la pimienta. Re
muévalo bien hasta quo esté 
bien mezclado. Ponga la pre
paración en un plato individual 
que va al horno, a temperatura 
mediana, y cuezala durante 
unos 20 minutos. Da una ra
ción. 

Esto es lo que propone la es
pecialista de W. W. 

MEJILLONES 
ROJO 

CON ARROZ 

120 gramos de cebolla pica
da. Un diente de ajo picado. Un 
octavo de litro de caldo de car
ne de pastilla. 2 cucharadas de 
vinagre. 60 ce. de Jugo de al
mejas. 150 gramos de tomate 
pelado y cortado. 2 cucharadas 
de perejil picado. 2 cuchara
das de puré de totnálé. Sal é 

TEJIDOS SELECTOS 
PRIMAVERA - VERANO 

P l a z a de San to D o m i n g o de G u z m á n , 17 
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S E A T 1 2 7 

ENCUENTRELA EN LA RED DE 
SERVÍCIOS OFICIALES SEAT 

U s t e d d i s f r u t a r á d e l p l a c e r 
i n t e n s o d e c o n d u c i r u n 
S E A T 1 2 7 . E l c o c h e q u e l e 
p e r m i t e l l e g a r a l m u n d o d e 
s u s d e s e o s . P o r q u e lo p o n e 
t o d o m á s c e r c a : e l p a i s a j e y 
e l e s p a r c i m i e n t o , la a l e g r í a 
y l a n a t u r a l e z a . P o r q u e e v i t a 
p r o b l e m a s . P o r q u e s i m p l e 
t i c a l a v i d a . , 
P o r q u e t i e n e 
3 6 v e n t a j a s 

p a r a á 

r e c o r d a r y o t r a s m i ! q u e s e 
o l v i d a n c o n í a b u e n a m a r c h a , 
p e r o q u e s í e m p r e ' e s t á n p r e -
s e n t e s p a r a s u c o n f o r t , s e 
g u r i d a d y e c o n o m í a . 
E l S E A T 1 2 7 e s L A L L A 
V E D E L A F E L I C I D A D p o r 
q u e . . , q u é p o d e m o s d e c í r -

/ í e d e é l q u e u s t e d 
n o c o n o z c a y 

v a l o r e . 

TODO ESTO ES PARA USTED.,.! 
1 a u t o m ó v i l S E A T 1 2 7 , 3 p u e r t a s , j n a t r í c u í a d o y a s e g u r a d o 

p o r u n a ñ o . 

4 d í a s d e e s t a n c i a p a g a d a p a r a c u a t r o p e r s o n a s e n P a r í s . 4 
4 d í a s d e e s t a n c i a p a g a d a p a r a c u a t r o p e r s o n a s e n L i s b o a . 

4 d í a s d e e s t a n c i a p a g a d a p a r a c u a t r o p e r s o n a s e n R o m a . 

1 0 . 0 0 0 K m s . d e c o m b u s t i b l e g r a t i s . 

1 t i e n d a d e c a m p i n g c o m p l e t a p a r a 4 p e r s o n a s . 

1. e q u i p o d e p e s c a . c o n t o d o s l o s e l e m e n t o s j n c l u l d o v e s t u a r i o 

1 e q u i p o d e c a z a , c o n t o d o s l o s e l e m e n t o s / m c l u i d o v e s t u a r i o . 

2 e q u i p o s d e s k y , c o n t o d o s l o s e l e m e n t o s j n c l u i d ó v e s t u a r i o . 
2 e q u i p o s d e t e n i s . c o n t o d o s l o s e l e m e n t o s , i n c í u í d o v e s t u a r i o 
1 l a n c h a n e u m á t i c a . 
1 c á m a r a f o t o g r á f i c a , c o n 1 0 r o l l o s f o t o g r a f í a c o l o r . 
1 f l l m a d o r a s u p e r - 8 c o n 1 0 r o l l o s p e l í c u l a c o l o r , 
1 p r o y e c t o r s u p e r - 8 . 
1 p r o y e c t o r d e d i a p o s i t i v a s . 
1 p a n t a l l a p o r t á t i l p a r a p r o y e c c i o n e s . 
1 m a g n e t o f ó n a c a s s e t t e . 
1 j u e g o d e 5 m a l e t a s d e a l ta c a l i d a d . 
2 b i c i c l e t a s p l e g a b l e s . 
1 g u i t a r r a e s p a ñ o l a . 
1 j u e g o d e m a p a s , p a r a r e c o r r e r E u r o p a , 

ESTAS SON LAS 36 VENTAJAS QUE DISTIN
GUEN AL SEAT^27 DE SUS SEGUIDORES 

1 i Diseño 2. Desde 3. Versatilidad: 4. Motor delant. 5. Potencia 6. Doble circuito 
funcional 185.654pts. 2,3y4puec transversal. 4 7 0 ^ 0 * frenos. 

/.Completo 8. Dirección 9. Menor 10.Susp indep.1í.Mayor 12.Velocmá)t 
instrumental cremallera. consuma. 4 ruedas. estabilidad. 140Km./h. 

13. Mejor 14. Gran 15. Luz marcha 18. Asientos 17.Mayorcomod18.Parachoaue 
maniobra seguridad atrás. reclinables. 5 personas. metal y goma. 

19. Llave tapón 20.Gran rigidez 21.Ruedas de 22.Ventanillas 23. Bolsa 24. Reprise: 
gasolina. habitáculo. 13pulgadas. a compás portaobjetos 0/100 Km.s.20" 

25. Limpia 2 26. Derivabrísas. 27.80% 28.Luneta térm 29. Bandeja 30. Economía 
velocidades. espacio úti!. cristales color, portaobjetos, mantenimiento 

C M J 

31. Maletero 32. Lavacristales 33. Parasoles 34. Electro- .35. Garantía 36.N.01en 
mayorcapac. " eléctrico. orientables ventilador y Servicio Europa. 

' . con espejo. termostato. SEAT. 

SU MODO DE 
PARTICIPAR 
D e b e v i s i t a r u n S e r v i 
c i o O f i c i a l S E A T . All í 
r e t i r a r á l a t a r j e t a d e p a r 
t i c i p a c i ó n . S e l e c c i o n e 
e n t r e l a s 3 6 c u a l i d a 
d e s d e s t a c a d a s l a s 6 
q u e a s u c r i t e r i o m e j o r 
d e f i n e n a l S E A T 1 2 7 . 
R e l l e n e e l c u p ó n c o n 
s u e l e c c i ó n , e s c r i b a 
s u s d a t o s , h a g a s e l l a r 
e l c o m p r o b a n t e y e n v í e 
l a t a r j e t a a l A p a r t a d o d e 
C o r r e o s 1 2 5 . M a d r i d 
U d . p o d r á p a r t i c i p a r , s i 
l o d e s e a , u n a v e z e n 
c a d a u n o d e l o s 1 , 0 5 3 
C o n c e s i o n a r i o s 

SU ENCUENTRO 
CON LA SUERTE 
E n t r e t o d a s l a s r e s 
p u e s t a s e n v i a d a s , s e 
s e l e c c i o n a r á n a q u e l l a s 
q u e r e c o j a n l a s 6 v e n 
t a j a s q u e a j u i c i o d e l a 
m a y o r í a , , m e j o r d e f i n a n 
a l S E A T 1 2 7 . 
E n t r e l a s t a r j e t a s , c u y o 
r e s u l t a d o c o i n c i d a c o n 
l a s c a r a c t e r í s t i c a s m á $ 
v o t a d a s i n d i v i d u a l m e n 
t e , s e e l e g i r á n p o r S o r 
t e o a n t e N o t a r i o , 3 g a 
n a d o r e s . 

A c a d a u n o d e e l l o s , l e 
c o r r e s p o n d e r á , e l c o 
c h e y l a r e l a c i ó n c o m 
p l e t a d e p r e m i o s q u e 
d e t a l l a m o s . 

R E D D E S E R V I C I O S O F I C I A L E S S E A T 

D o m i n g o , 1.° de M a y o de 1977 D I A R I O D E B U R G O S 
P A G I N A if 



Podría tratarse do de objetos exlraterrestres, sino 
de una realidad paralelan metaterreslre 
En ella hay una inteligencia presente, pero pdría 
tratarse de nuestra propia inteligencia 

Por René GENTASSI 

—¿0u6 opina usted; dol fenó
meno de loa «ovnis»? 

—Como le mayoría de los 
elentífleos, oreo que es un fe-
aómeno Improbable poro no Im
posible. 

| El Dr. Edward U. Condón, prc-

Esta es una supuesta imagen de un platillo volante. 
Por considerarse trucada, constituyó una de las prue
bas esgrimidas por la Comisión norteamericana que 
hace unos años decidió que los platillos volantes no 
existen. Este dictamen está hoy sujeto a fuerte con

troversia. — (Foto EFE-FIEL). 

fesor de física de*I« Universi
dad de Colorado y ex presí
dante do 18 Asociación Ameri
cana para el Progreso de laa 
Ciencias, acaba de ser nombra
do director de un grupo de es
tudio encargado —bajo ©1 pa
trocinio de las Fuerzas Aéreas 
norteamericanas— de elaborar 
un Informe exhaustivo sobre el 
fenómeno de loa «objetos vola
dores no identificados» y de lle
gar, si era posible, « conclu
siones definitivas. 

Esto «ucedía en Octubre d« 
1966. La Investigación duró dos 
años y costó más de medio mi-
f!ón de dólares • los contribu
yentes norteamericanos. Lo mis
mo que el departamento espe
cial croado con ios mismo» fi
nes por «I Minleterlo de Defen-
so, «( grupo del Dr. Condón, 
dospuée de examiner a fondo 
miliares de casos, llegó • ta 
oonclusiÓD que no eonvenotó 

« todos ios norteamertcanos. falta total de objetividad, era 
Pare ó!, en un 80 por ciento Imposible tomar ep serio el In

do los casos, las apariclonés de forine Condón. Esta fue, por 
los pretendidos ovnis podrían ejemplo, la opinión del estró-
atribulreo « globos sonda, lan- nomo Alien Hynek, quien des-
zamlentos de í'atélites, «volu* pués de haber creído durante 
ciones de aviones de despegue mucho tiempo que los «plati

llos volantes» rió eran más que 
objetos identiflcables, a d o p t ó 
una postura mucho más abierta 

y más científica en esta cues
tión. 

El Dr. AHten Hynek. de 66 años 
es uno de ¡os protagonistas del 
primer congreso internacional 
sobre el fenómeno de ios ov
nis, que se ha reunido en la 
población mexicana de Acapul-
co, bajo los auspicios del Cen
tro Mexicano de Parapsicología 
y de Estudios sobre ios ovnis, 
para examinar los resultados 
de tres decenios de observacio
nes, estudios e Investigaciones 
y cuyos trabajos, según sus or
ganizadores, darán mayor prio
ridad a buscar el significado del 
fenómeno que a establecer su 
probabilidad. 

«MANIFESTACION DE 
INTELIGENCIA» . 

En 1973, el Dr.' Hynek creó 
en Evaston (Illinois) un Centro 
de Estudios de los Ovnis. Des
de hace dos años, después de 
renunciar a lá presidencia del 
departamento de astronomía de 
la Universidad del Noroeste, se 
dedica plenamente a un fenó
meno en el que cree apreciar 
una «manifestación de tnteU-
gencla». 

—Yo diría simplemente —de
clara— que en el fenómeno de 
los ovnis nos encontramos con 
algo que revela una forma de 
Inteligencia. Pero no sé si se 
trata de algo próximo a noso
tros o de un producto de nues
tra propia Inteligencia. En todo 
caso, es indudable que la inte
ligencia está presente. ' 

¿Son exíraterrestres? «N o 
—contesta el Dr. Hyneq—, por
que esta hipótesis tropieza con 
una gran dificultad y es que 
vemos demasiados ovnis. La 
Tierra no es más que un grano 
de arena en el Universo. ¿Por 
que iban a hacerle el honor de 
visitarla tan a menudo? Si se 
tratara realmente de visitantes 
llegados del espacio, nos consi
deraríamos satisfechos con re
cibir uno cada cien años., no 
cien cada año». 

—Creo más bien en algo me-
taterrestre, una especie de «rea
lidad paralela» —sigue dicien
do el Dr. Hynek—. Aquí -entra
mos en un terreno muy peli
groso. Los místicos y los gran
des jefes religiosos nos dicen 
desde hace mucho tiempo que 
el mundo físico que nos rodea 
no constituye toda la suma de 
nuestro ambiente y que existen 
otros niveles de vida. Natural
mente, para un físico esto no 
quiere decir nada. Pero hay 
otras muchas cosas que no quie
ren decir nada para un físico: 
las experiencias astrales. |a 
percepción extrasensorial. {a 
pslcoqulnesls, ta telepat f a... 

Tengo !a impresión de que los jará a ios espectadores la In-
ovnis nos «nuncian un próximo quietante Impresión de que «no 
cambio de nuestros paradigmas estamos solos y de que algo pa-
científicos. sa allá arriba». 

J i r ' i " 6 ? Hyn,ek mostr8n<,«íit fotografía de un platillo volante. El Dr. Hynek es una de tas autoridades reuní» 
aas en Acapuico en un eii^so dedicado al estudio de estos extraños fenómenos. — (Foto EFE-FIEL). 

«ALGO PASA ALLA ARRIBA» 

—Temo mucho que los ovnis 
. estén relacionados con los fenó

menos psíquicos —termina di
ciendo el científico norteameri
cano—. Y si digo que lo temo 
es porque en e! centro de 
Evanston queremos estudiar la 
cuestión desde el punto de vista 
de las ciencias físicas... Pero 
sería absurdo seguir un solo ca
mino, excluyendo todos los de

más. SI aparece la mínima 
prueba de que el fenómeno pue
de tener una dimensión para-
normal, seguiremos este cami
no... Quizá existe entre el 
mundo psíquico y el mundo fí
sico unas relaciones tr^s estre
chas de; lo que hemos creído 
hasta ahora. 

Lo mismo que el Dr. Condón 
en circunstancias muy distin
tas, el Dr. Hynek, considera 
que estas relaciones, por «Im
probables» que parezcan, no son 
«imposibles». Esta es la tesis 
que sostendrá también una pe
lícula que pronto se estrenará 
en las pantallas norteamerica
nas, dirigida por Steven Spiel-
berg. el realizador de «Tibu
rón», •Cióse Encounters of the 
Thrd índ» abordará el pro
blema de. loé objetos volantes 
no identificados con una actitud 
altamente científica. Sin em
bargo, dice el Dr. Hinek, con
sejero técnico del film, este dp-

PROBLEMA DIGNO DE 
ESTUDIO 

Los que crean que van a en
contrar escenas espectaculares 
«n las que aparezcan hombre
cillos verdes se llevarán una 
desilusión. No hay nada de eso 
en la nueva película de Splel-
berg, quien sólo se ha preocu
pado de plantear el enigma de 
los ovnis basándose en la enor
me masa de datos reunidos por 
Innumerables Investigadores y 
observadores desde que termi
nó la segunda guerra mundial. 

Los científicos norteameri 
nos se interesan cada vez más 
por este tema. La Universidad 
de, Stanford (California) envió 
recientemente un cuestionario a 
los dos mil miembros de la Aso
ciación Americana de Astrono
mía. Más de la mitad respon
dieron que el problema de los 
ovnis era «digno de estudio cien
tífico» y que les gustaría con
tribuir a él si supieran cómo... 

«El «establishment» científico 
de los Estados Unidos había 
hundido la cabeza en tierra» pa
ra no enterarse y «nuestros 
científicos «han sido víctimas de 
estructuras rrientales rígidas» 
pero «nuestra última revolución 
científica no ha sido la últi
ma... Habrá novedades». Estas 
frases Son del Dr. Hynek. que 
está profundamente convencido 
de la verdad de lo que afirma. 

EFE) 

• S e t r a t a i i u n d i s o l v e n t e q u í m i c o n e t a m e n t e n o c i v o a k 

I r r i t a l a s i a s r e s p i r a t o r i a s y l l e g a a s e r n a r c o t i z a n t e 

Por S. PRIETO CANTERO 

Hay que reconocer que 
tipo de girasol, soja, maíz, m\ 
un auge cada dio mayor en elí 
será la cocina en que no se* 
en menesteres culinarios v eslss 
paña, país olivarero por exceífSi 
inexplicablemente, pierde batís 
en retirada, y la razón e s i év 
entabla es no pocas veces ln#' 
en la fortaleza de los condictós 

sites de semillas del 
cacahuet preéentan 

nsumo humano. Rara 
uentren y se utilicen 
jcede Incluso en Es-
i. El aceite de oliva, 

y a veces se bate 
jue la lucha que se 
;ta pues no se apoya 

biológicas y bioquí-

verti.cal, aparatos experimenta-
tes secretos, nveteoros V fenó
menos ópticos, eléctricos o at
mosféricos. No podía darse nin
guna explicación racional del 10 
por cien restante, 

TREINTA ANOS DE 
OBSERVACIONES 

En Diciembre de 1969, el Pen
tágono decidió liquidar su ofi
cina de Investigaciones y pu
blicó un libro azul para expli
car por qué no quería oír ha
blar más de loq ovnis: iNlngu-
no de estos objetos se ha pre
sentado como una amenaza a 
le seguridad de ios Estados Uni
dos» afirmó. 

Así, seguía pendiente la de
mostración de f» reslldad del 
fenómeno. A! mismo tiempo, nu
merosos científico* manifesta-
ben que «un quedaba todo por 
hacer puesto que, debido a «u 

micas que este aceite.presenta y que son. inmejorables. 
El aceite de oliva es una grasa vegetal que no admite 
parangón bajo el punto de visto sanitario, y no sólo 
esto es lo que le hace .favorable a la salud sino también 
el hecho de que en su elaboración no hay necesidad 
de utilizar disolventes extractores del tipo de hexano, 
por ejemplo. Estos disolventés son hidrocarburos proce
dentes del petróleo y tienen cualidades claramente noci
vas y es esta una faceta poco o nada conocida por 
comerciantes y consumidores, y en la que ha insistido 
repetidas ocasiones el Instituto de lo Grasa de Sevilla 
o través de su revisto «Aceites y Grasas». 

INCOLORO Y DE UN OLOR ESPECIAL 

En las semillas vegetales, tales como soja, girasol, etc.. 
ta extracción del aceite que contiene suele efectuarse 
de ordinario utilizando disoiv/entes químicos y el más 
usual para estos casos'es el hexano. Este hidrocarburo 
comercialmente se presenta en forma de líquido íncplo-
ro, muy volátil y de olor especial. Al ser insoluble 
en agua y su densidad no sobrepasa el valor de 0,6, 
fácilmente flota en los líquidos acuosos, resultantes del 
beneficiado de las semillas oleosas citadas; por el con
trario, es muy mixcible en alcoho, cloroformo y demás 
disolventes orgánicos de uso corriente. Y al ser volátil, 
el hexano fácilmente es separado de la mezcla aceitosa 
correspondiente, pero el riesgo es tá en que no se logra 
el desprendimiento total pues en el aceite de semillas 
siempre quedan trazas de este hidrocarburo y esto Im
plica nocividad para el consumidor. Ensayos realizados 
con ratones han mostrada que el hexano presenta efec
tos letales aán a dosis ínfimas si son persistentes, ade
más de irritar las vías respiratorias y llegar a ser 
narcótico a concentraciones que se salgan de lo co
rriente Se Impone por tanto el control de calidad en 
los aceites a utilizar en alimentación humana y llegar 
a conseguir «calidad de vida». 

(Reportaje LOGOS) 

- * 9 . %. \ * - i 
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UNCIO 

Por Francisco Espinoza DUEÑAS 

jDía de l a m a d r e ! {Crear y b u s c a r mi le s de maneras p a r a festejar te! 
L u z y s o l t i b i o de p r i m a v e r a , flores de i n f i n i t o s colores y aromas e n 

p leno nac imien to , dones de la na tu ra leza que a legran m i alga; ¡ M a d r e ! y 
t ü en e l cent ro , c o m o u n a r e i n a p a r a engalanarte de amores . . . 

E n los colegios a lborea ya l a i l u s i ó n de homenaje a l « D í a de l a madre»,* 
los maes t ros c rean e l c l i m a y l a t a r e a se i r r a d i a . A n i m o s y adornos, sobre 
t o d o ostensibles e n e l e s p í r i t u de l o s n i ñ o s . Les observo e n estos d í a s que 
preceden a l homenaje : ajetreos y susurros , secret i l los que se escapan p o r 
en t re las rendi jas de las puer tas o que rebasan l a caja de sus sorpresas, 
sonrisas o enfados con la h e r m a n i t a p o r j u g a r c o n los Secretos. 

Todas las v i ta l idades , todas las s a b i d u r í a s , todos los conoc imien tos y 
todas las sensibi l idades e s t á n en los n i ñ o s y t o d o esto en e l c l i m a de l a 
m á s p u r a inocencia — c o n d i c i ó n c ada vez m á s e x t r a ñ a en los adul tos—j 
s í , inocencia y pureza, adornos p r i m o r o s o s de l n i ñ o . Pienso, pues, en sus 
homenajes como l o m á s be l lo y esperanzador q u e se pueda ofrecer a u n a 
madre , aunque a g r e g a r í a : n o so lamente debe de ser l a fecha que se ha 
s e ñ a l a d o en e l ca lendar io ; esta o f renda debe de ser co t id i ana , en actos 
cada yez mayores, que aviven y a v i v e n e l sen t ido de l a m o r duran te t o d o 
e l t i e m p o de l a v ida . 

N o es posible de ja r de pensar p o r l o menos u n a vez a l a ñ o y de ma
nera u n á n i m e en e l « D í a de la m a d r e » ; de m a n e r a u n á n i m e en l a casa, e n 
e l b a r r i o , e n l a c iudad , en t odo e l p a í s , y a s í e n gran a m o r e n todos los 
lugares de l M u n d o . Es ta fecha m e parece una de las ideas m á s felices de l 
h o m b r e , m e parece u n a de las f iestas m á s ju s t a s para r e n d i r homenaje 
a la v ida en e l s í m b o l o m á s b e l l o de la m a t e r n i d a d , que es ¡ la m a d r e ! 
Valga , pues, r eco rda r l a con i n t e n s i d a d / c o m o la g é n e s i s de l a m o r s u b l i m a d o 
desde el acto m a r a v i l l o s o de ent rega y o f r e c i m i e n t o de l a v i d a . 

Como t an to o t r o ser humano , t a m b i é n r ecue rdo a m i m a d r e y es po
s ible y seguro que m i e v o c a c i ó n r e su l t e como u n espejo en e l que muchos 
hombres se reencuent ren . 

A ñ o t ras a ñ o , pues, a c u ñ o en m i m e m o r i a los escasos recuerdos de 
m i s p r i m e r a s vivencias de in fanc ia , de vida c o m p a r t i d a a ú n , entonces, 
ent re el regazo de m i n iadre . 

. . . E n la l e j a n í a de esos d í a s , l a veo como en t r e b r u m a s . Vienen ahora 
a m i men te una y o t r a a n é c d o t a d e entre los vaivenes de ú n n i ñ o d é 
menos de siete a ñ o s ! recuerdo el nac imien to de m i s he rmanos menores , 
recuerdo los leves ajetreos y a r o m a s de los p r i m e r o s m o m e n t o s que c i r 
cundan e l á m b i t o de la ma te rn idad . . . 

Recuerdo su f i g u r a morena y de l icada , recuerdo sus f inos modales y 
m o v i m i e n t o s impregnados de a m o r , r ecue rdo s u desmedida entrega e n l a 
bores para los n i ñ o s pobres,. L a r ecue rdo en l a p e n u m b r a a al tas h o r a s 
de la noche t r aba jando entre l i n d o s vest idi tos de colores y fo rmas que 
m i s re t inas re t ienen p a r a s iempre y que j a m á s o l v i d a r é . 

. . .Vienen a m i men te las calles v i r reynales de L i m a , J o s d í a s de proce
siones y a c o m p a ñ á n d o l a en s ü s devotas peregrinaciones; r ecue rdo el o l o r 
a incienso, los c i r ios , los rezos y los cantos p o r las calles. . . 

Recuerdo los parques y e l z o o l ó g i c o en paseos y de sus manos , recuerdo 
t a m b i é n a m i h e r m a n o m a y o r en t r e HosotroS. 

. . . A l f i n a l de m i s siete a ñ o s y cuando ya tan tas cosas h a b í a n pasado, 
cosas que n o deseo para n i n g ú n n i ñ o . . . , r ecuerdo a m i m a d r e enferma y 
en á m b i t o s t r is tes y de soledad. . . 

Por m u c h o t i e m p o p e n s é que m i madre n o h a b í a m u e r t o ; t odo m e 
resul taba e x t r a ñ o , e l med io en que v i v í a no me ayudaba; a s í , poco a poco , 

y hasta estos d í a s , he venido buscando respuestas, monolango y casi pen
s a r í a , d ia logando c o n e l la , seducido p o r su vida de bondad , de sens ib i l idad 
y amor ; me queda, pues, la i m p r e s i ó n de que s i empre nos estamos c o m u 
nicando, m e quedan sus recuerdos que guardo c o m o los tesoros de m i s 
siete a ñ o s de infanc ia . 

T a m b i é n tuve u n a madre a d o p t i v a . ¡ M a d r e marav i l losa ! , de i n f i n i t a s 
resonancias en m i v i d a j u v e n i l . 

. . . Y de este camina r a t r a v é s de l a m e d i t a c i ó n y de l a e v o c a c i ó n y ya 
en los umbra les de u n d í a p r e d i l e c t o , se i n u n d a m i a lma de i l u s i ó n por 
que tengo u n hogar, cuya p renda preciosa es u n a madre . C o m p a ñ e r a de 
c e r c a n í s i m a s y emotivas vivencias e n m i v ida de h o m b r e ; de su v ien t re 
tengo dos f ru tos preciosos, como dos flores grandes y hermosas que es
t a l l an en a l e g r í a s l l enando , nues t ras vidas de i lus iones . E l l a s t a m b i é n 
juegan en estos d í a s cort á n i m o s de f iesta para p o n e r en las manos de s u 
madre una sorpresa de a m o r . 

Burgos , d o m i n g o 24 de A b r i l a l m e d i o d í a : M e encuent ro en e l Parque 
de l Pa r r a l , c o m o envue l to , c o m o abrazado en t re m i s a m a d í s i m o s y vetus
tos á r b o l e s . E l sol cae suavemente, ex t iendo m i m i r a d a hac ia e l ho r i zon te 
y m i s ojos r e c o r r e n u n i n f i n i t o m a n t o de m ú l t i p l e s p o l i c r o m í a s verdes que 
juegan y se esconden entre á r b o l y á r b o l . Cientos de m i l e s de f lorec i l las 
si lvestres blancas y amar i l l a s a d o r n a n con s u t i l y d e l i c a d í s i m o v a i v é n e l 
m a n t o que se acomoda ent re m i s pisadas. 

...Me s iento como ven i r de mares de recuerdos , bel los y emot ivos re
cuerdos c o n los que qu ie ro expresarme en a m o r e i lus iones : levanto p o r 
los aires a montones las f lorec i l las genti les, las esparzo c o n s u p o l e n en 
amores y las dejo caer en e l c o r a z ó n de todas las madres de E s p a ñ a y de l 
Universo , cual i nmenso j a r d í n de inus i tadas bellezas. 

Lot OVNIS: un fenómeno Improbable pero no Imposible. — (Foto EFE-fl^U 
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CQMPflÑfl DE 
MODULOS 

E N B U R G O S , 

V E N D I E N D O 

A E S T O S P R E C I O S 

CAMA VERTICAl 

'100 c m » ; — • 
90 w t w . — • 

11.901 Pt» , 
11.178 m, 

' CAMA PLEGABA 
AHMARIO 

11,375 PU. 

GAWA PLEGABLE 
LIBflfRlA ÉSCflÍTOíllí) ESCfiirpRIO 

CON CAJONES 

5.341 fU, 
8? 
8.910 P.l* M l i P«* 
8 « í f t í : ,994 Pf», 

BAR 
CON CAJONES 

»B cmíí» 

AftWÁRIÓ 

Í00 C í a s . 

(3.76! nt, 
9.m pi«. 

5J e m i r 

m i m 

UWEMA ' LIBRERIA. ' 
CON CAJONES 

' USREñIA 
CON CAJONES USfiEftM 

SON PUERTAS 
C0SÍAPO PERFIL ESQUINEftO 

SEPARAOOft 

cms.--
• 012 Píi, 
7-802 PU, 

• ü 

•-su mi. 
65 cms. 
8.584 Pts: 
B.I73 P(í 7M9 flt, 

n cms. 

Al precio de los módulos hay 
que añadir en cualquier casa 
el de los costados y un perfil 
separador. 

8 5 5 ? l » . m?\f, .891 Pi< 

V 

V I T O R I A , 1 3 8 ~ B u r g o s 

Compruebe, los precios más ' 
bajos de! mercado y una 
calidad insuperable.-

Visíteno's y podrá comprobar 
igualmente la gran exposición 
de muebles de todos los estilos 
con los1 mejores precios. 
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RITA HAYWORTH: 

Londres. — El actor Marión Brando, que acaba de 
rodar el papel del padre de Supermán, en ei film 
"Supermán", cuyo presupuesto asciende a varios 
miles de dólares, en los Estudios Shepperton, de 
la cadena televisiva BBC. Brando habló en defensa 
de ios indios americanos, poniendo de relieve su 
condición de pueblo oprimido, en ei transcurso de 
una rueda de Prensa celebrada en ios estudios de 
ia BBC. Ei proyecto costará 1.190.000 pesetas, y en 
él piensa trabajar durante ios próximos dos años . Ei 
film sobre ios pieles rojas constará de trece capitu
les, y en él Brando pretende restaurar ia dignidad de 
una raza que se está extinguiendo, y que según él, 
ha sido y es victima del Gobierno de ios Estados 
Unidos. Brando está en Europa para recabar fondos 
para ei film y contratar actores, directores y equipo 

de producción. — (Telefoto Cifra Gráfica) 

1 1 F . E. N. 
P R E C I S A 

AYUDANTE TECNICO SANITARIO 

Para su factoría de ARANDA DE DUERO 

interesados escribir a: 

SAFEN MiCHELIN — Ref. ATS 

Apartado 139 — SAN SEBASTIAN 

ARTES GRAFICAS IMPORTANTE EMPRESA ESPE

CIALIZADA EN FORMULARIOS DE PAPEL CONTINUO 

PARA LA MECANIZACION DE OFICINAS PRECISA 

V E N D E 
PARA BURGOS Y VAltAOOUD 

Trabajo agradable que se puede alternar con otra 
representación. 

Necesitamos una persona introducida en el mercado 
de estas dos provincias y con buenas relaciones en 
tos centros de decisión de compra. Es Indiferente el 

lugar de domicilio habitual. Buenas condiciones 
económicas. 

Interesados, escribir adjuntando "curriculum vltae" 
al núm. 17.851 de MARTHE PUBLICIDAD. 

Calle Vergara, 16. Barcelona-2 

i * «Ya es hora de que enterremos 
a ((Gilda» y afrontemos 

Por Robert HILL 

Rita: ¡Siempre Rita! 

La que fue el símbolo sexual de los años cincuenta, 
hoy es.una mujer destruida por la bebida. Hace menos 
de un año corrió la noticia de que padecía cáncer en 
el cerebro. Yo logré entrevistarla en su lecho de enfer
ma, Pero Dios la ayudó y no fue nada maligno lo 
que la azotó. Volvió al mundo artístico. Hizo Televisión 
viajó a varios pa íses de Europa. Ahora acaba de llegar 
procedente de Buenos Aires, (República Argentina) don
de fue Invitada para entrevistarla en la Televisión. 

Pero hay algo que no funciona bien en esta maravi
llosa mujer a la que todos le debemos por lo menos 
una hora de emoción: Está viviendo asustada de sí mis
ma. 

Se ha hablado mucho de ella últimamente. Algunos 
afirman que toma droga. Otros que bebe. Yo, partlcu-
laménte, soy incapaz de decir nada al respecto, puesto 
que jamás le he visto ni alcoholizada, ni drogada. Aho
ra bien: Sí, es tá demasiado marchita..., envejecida. Y 
no es que tengo 55 años , sino que algo no va bien 
en su vida sentimental. 
«BEBO PORQUE NO SOPORTO VERME LAS ARRUGAS 

EN EL ESPEJO» 
Para algunos, Rita Hayworth es una mujer que vive 

con pocos recursos. Y no es cierto, ya que ella recibe 
todos los años una buena cantidad de dinero por los 
derechos de sus películas: Sí, en su época, las famosas 
acostumbraban a tener Intereses en los ingresos de sus 
películas. Además, Rita continúa presentándose cómo 
artiéta Invitada en los programas de Televisión más 
estelares de nuestro país. Y, por otro lado, no ha de
jado de tomar parte en películas. Claro que ya nunca 
como antes..., como aquellos tiempos en que su belleza 
y su «sexy» eran su pasaporte para todo. 

Ella mantiene su lujosa mansión en Beberly Hills, 
«Aquí vivo desde que me divorcié de Orson Wélles», 
me dijo con respecto a los años que lleva en Ho
llywood. 

—Rita, ¿qué tal te fue en Argentina? 
—Fatal... Bueno, tuve muy buena acogida por parte 

del público, pero hay algunos periodistas que ya no me 
trotan bien, al contrario disfrutan comparándome con 
mi etapa de "Gilda". Y ya estoy cansada de que sigan 
comportándose así conmigo. Yo creo que es hora de 
que todos enterremos a «Gilda» y afrontemos a Rita 
Hayworth, ¿no te parece? 

—•¿Tuviste algún problema allá? 
—Donde quiera que voy es lo mismo: Hablan más 

de cuando yo era bella.... de «Gilda», y sin embargo 
ignoran o quieren ignorar a propósito mi realidad ac
tual..., cómo vivo y qué tal me va en el cine. 

—Dicen que bebes mucho, ¿es cierto? 
—Si bebo porque no soporto verme las arrugas en 

el espejo. Antes no me importaba, pero durante estos 
viajes que he hecho últimamente, me han vuelto a re
cordar con mucha falta de humanidad mis tiempos de 
mujer bella. Hay veces que admiro más a las mujeres 
feas. Viven más tranquilas y más en la realidad. 

—¿Fuiste un producto de la fantasía hollywoondense? 
—Mitad y mitad, cosa terriblemente triste. 

PARECE ENCAMINADA A OTRA BODA CON BILL 
GILPIN. 
Aunque es cierto que la Rita de ahora está muy 

lejos de aquella que tan genialmente nos brindó aque
lla «Gilda». yo afirmo que sigue siendo una mujer con 
mucho valor y que, aunque han pasado los años, conti
núa manteniendo una personalidad muy sobria y un 
saber estar digno dé Imitar por muchas de las actri
ces jóvenes de nuestro Hollywood actual. Ella sigue 
siendo una mujer actual..., moderna, puesto que sigue 
ocupándose de su vestuario y siempre procura aparen
tar lo más guapa posible. 

Recientemente nuestra revista «Réplica» publicó un 
artículo donde decía que «Rita estaba encaminada a 
otra boda con Bill Gilpin». 

Por supuesto que tocamos ese punto. Y ella respon
dió: «Estamos saliendo. Me siento muy bien junto o 
Bill. El quiere que nos casemos, pero yo no quiero.... 
tengo un poco miedo. 

—Miedo, ¿a qué. Rita? 
—Miedo a un fracaso más. Ya no estoy para eso. 

Un fracaso sentimental más y mi vida se va para 
siempre. 

- Habla siempre con un énfasis_ dramática. Sus pala
bras suenan como toda la soledad' del mündo. í s como 

PITA HAYWORTH. 

una niña perdida en una noche repleta de «ladridos» 
y de relámpagos que jamás Iluminan. Cuando se anaít-
zan sus palabras, uno llega a pensar que el ser tan 
bella como ello fue, llene un precio..., un precio dema
siado caro. |y ella, infeliz, lo es tá pagando! 

Pero, ¿ tuvo ella la culpa acaso? ¿Exigió antes de 
llegar a este mundo ser una de 'as mujeres niós belfas 
y sensuales del planeta? íNo. 

«BILL QUIERE REGALARME MUEBLES NUEVOS, PERO 
YO NO QUIERO DESHACERME DE ESTOS QUE EN-
CfERRAN TANTOS RECURDOS» 

Bill Gilpin; es un fabricante de muebles que confesó: 
«Hace m á s de treinta a ñ o s que amo a Rita». 

Es un hombre muy rico, y es tá dlspuestó d poner 
su fortuna a los pies de la ex «reina de Hollywood». 

Bill quiere regalarme muebles nuevos, pero yo no 
quiero deshacerme de és tos que encierran tantos re
cuerdos. En éstos se sentaron mis hijas de pequeñi-
tas. . .». 

Tuve el presentimiento de que Rita disfrutaba tortu
rándose a través de su pasado. 

Margarita Carmen Cansino (así es su verdadero nom
bre), nació en la ciudad de Nueva York y sus padres 
fueron bailarines españoles . Estuvo casada con uno de 
los hombres más geniales del Mundo: OrsOn Wetles. 
Con és te tuvo una hija llamada Rebeca. 

«Nos vemos muy poco.. .», murmuró. 
Luego se unió al Príncipe All Khan, de quien tuvo 

otra hija la Princesa Yasmina. 
—¿Sueles tener comunicación con Yasmina? 
—Sí, pero cuando nos vemos comprendo que no tene

mos nada en común. Su mentalidad es totalmente euro
pea, y yo soy «americana» cien par cien. 

Dick Haymes, un cantante que llegó a marcar una 
época en nuestro mundo musical, fue el tercer marido 
de la ex «Gilda». A aquél le siguió el productor de 
cine. James Hiil. y más tarde, aunque sin llegar ál 
malrimonio, con Gary Mili, el ex marido de Betle 
Davis. 

—¿Has amado mucho? 
Calló. Miró fijamente a suelo y luego se echó hacia 

a t rás como intentando repasar su vida en sólo unos 
segundos. . . : 

—¿O te han amado más? 
—Yo he amado mucho..., demasiado, quizá por haber 

amodo tanto, hoy casi me siento incapactado parb 
hacerla. Tal vez de ahí sale el miedo que siento cq-
tualmente a l volver amar a otro hombre. 

—¿Podr ías decir el nombre del que más te ha eme-
do? 

—Todos... De cada uno de ellos guardo un recuerdo 
muy hermoso. Pero.... ¡Orson...! 

Y su mirada se cubrió de un orillo especial.... como 
hacía tiempo que no brillaba Y es que no pudo disi
mular que precisamente Orson Welles. ha sido el gran 
amar de su vida y, sin duda, e i hombre que-la con
virtió en la rutilante e Inolvidable estrella que fue. 

Domingo , l > de M a y o de 1977 D I A R I O D E BURGOS P A G I N A 23 



MfUOBES SiTUACiONES EN OAMONAL, SAN BRUNO, 
GRANOMONTAGNE, CALLE VITORIA. 

MUY BUEN PRECIO 
SANTOS. AGENCIA INMOBILIARIA 

Cali» Julio Sáez de la Hoya, n." 8, 6 * • 

SOMOS UNA EMPRESA INTERNACIONAL 
DE SOLDADURA 

NECESITAMOS PARA BURGOS CAPITAL 
Y PROVINCIA 

11N DELEGADO TECNICO 
SE REQUIERE: 

— Soldador. 
— Conocimientos de venta. 
— Coche propio. 
— Teléfono. 

SH OFRECE: 
— Sueldo fijo + comisión. 
— Gastos de viaje, 
— Formación dentro de ta Empresa. 

Interesados, escribir a: 
N.» 9.879 de ROLOOS ANUNCIOS 

Vergara, 10 — BARCELONA - 2 

D f A 
Autorizados por el Ministerio de Educación y Ciencia. 
Continúa abierta la matricula de nuestros Cursos de: 
BANCA — CONTABILIDAD — CALCULO MERCAN
TIL — DERECHO MERCANTIL - PLAN GENERAL 

DE CONTABILIDAD. 
Envié su nombre y dirección a: 

E S C O . — Apartado 10.129 - MADRID 
y recibirán gratuitamente: 

—Información completa de Planes de Estudio. 
Ei primer cuaderno de Lecciones como obsequio 

M Centro. 

ACTUALMENTE TENER UN BUEN NEGOCIO NO ES 

FACIL Y MENOS CON UN PEQUEÑO CAPITAL 

Nosotros se ios proporcionaremos en su lugar de resi
dencia. No necesita local ni empleados. Sólo Vd. con-

(rolará su dinero. NO SON VENTAS. 

Para ello debe reunir los siguientes requisitos: 
1. » DISPONER DE UN CAPITAL DE 185.000 PESETAS. 

2. » DISPONER DE 3 A 4 HORAS LIBRES A LA SEMANA. 

Si reúne los dos anteriores requisitos, escriba sin conv 
premiso a INTERMATIC, S. A,, C/. Roger de Flor. 172-174, 

primero, 2.». BARCELONA-13. 

INDIQUE NUMERO DE TELEFONO 

COLABORADORES 
PARA GESTION DE INFORMES COMERCIALES 

Para trabajar en BURGOS, necesitamos hombres que 
dispongan de tiempo libre. Excelentes comisiones. 
Interesados, escribir al APARTADO DE CORREOS 

NUM. 109 DE BILBAO. 

{SEAF/PPO. Reía. BI-2/1.508) 

PARA IMPORTANTE ESTABLECIMIENTO 

DE MUEBLES 

S E P R E C I S A 

Con experiencia en el comercio. 

Interesadas, enviar historial profesional y pretensiones 
económicas ai APARTADO 439. 

(SEAF/PPO 2.290) 

a i ñ i g o 
OCULISTA 

Laíü Calvo. 17,1A T l t 20M23 

MEDICO DENTISTA 

Contuits: 11 • 2 y S a 8,30 
Worfs, 141, 1 Juan XXIII 

O F T A L M O L O G O 

BspoWa. S. — TeíSt 209818 

l 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

V. MATEOS OTERO JOSE ALONSO 
CIEUGIA GENERAI, 

traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas escepto aábado» 
Avenida dol Cid, 8. 2>« 

Teléfono sosíss 

MEMCINA INTERNA 
COM&ZON y NÜTUICION 

E&YOS X 
Coasulí», 13 a 2 y « » 7 

IBspolón. 21, 2», Telf. 201918 

Dr. MOMIA C. wse a. navarro 
NHUEOPSIQUIATIíIA 
aUfflCTKOlSNCEFAIiO* 

GRAFÍA 
Horas concertadas 

Avenida Beyes Católicos. 8 
(Edificio Para), O 

Teléfono 324922 

OCULISTA 

IRZ 

«*yn Católico», 4, 4.* 

t«léíonft 220707 

AGIÍSMMVAS 
PAfiTOS, ENFERMEDADES 
V CIRUGIA DE LA MUJEft 

Horas m convenir 
Avenida del Cid, 0, S » A 

Teiótono 203832 

JOSE MlOZ ATM 
MSON, PIEL 

Y VIAS UBINABIA» 
Almirante Bonífaz, 1% L* 

Teléfono 20153» 

Ramón Ltorenle 
TBATIMATOI.OGIA, HUE» 
SOS Y ASTICÜjLAdONES 

C'onsolta, do l&SO a t ¿ * 
Queipa do Llano, 2, 4.*. Ir3 
(Frente a Establecimiento» 
Canspo). Tcls. 208900 j S04T81 
y Clínica do San í u a a d t 

Dloj. « t i » «.30 

HSPECIAÍJSTA EN NíSO$ 
BAYOS X 

Sal Jsuftlaíorio M. Colcsrlal 
Juan -KKm, 16. V>t Consul-
ta% de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Beyes CatóUcos 

íldlf icio Msysa, Escalera p r i . 
añera, 6.», A 

H.« PILAR SIMON 
DE BLANCO 

SIEMOO a n a m s t a 
m i Jsaalatorio Médico 

Consulta, d» 10 a l , excepto 
«fibádos 

Vitoria, 91» Pral Dcha. 
Teléfono 203279 

n p de Sebas t i án 

l o s é li>a de Sebas t i án 

M E O I 0 0 3 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 48, 4.«, D. (Bdiflclo 
Gasseí). Teléfono 2037S!» 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

Teláfon» m m y m ( l 7 

DR. BAMOS 
OCULISTA 

f U a % - t i . m m 

R. DE TMJIIM 
PSIQUIATRA 

Director médico da los 
Setfrtolos Fslqoláfrlcos de I * 

EKcñia. Diputación Pro
vincial 

Horas (concertadas 
Avenida Beyes Católico», 18 

escalera I H . tfi O. 
Teléfono 226852 

I í K m u 
BEUMATOLOGO 

(Horas concertarla») 
Iveyes Católicos, 4.-1.» 

Teléfono 20&.I.W 

Dr. v. Mateos Kpez Antonio Al íaro 
StEDIOO DENTISTA 

una Pastor, 14» 2.», derecha 
Teléfono 228S17 

JOSE CARAZ0 
TARTOS Y ENEEBMEDA* 

, DES DE l A 3VrüJEÜ 
Del Hospital «le Barrant** 

y Cruz Boj» 
Vitoria. 81. Teléf. 203593 

losé i Martín Iglesias 
ín iolesias 

CIBTJGIA OENEBAL 
TEACMATOLOGIA, ÍIÜE* 
SOS Y ABTICFLACIOÍÍES 

BAYOSX 
Avenida del Cid, 8/2.» 

Teléfono 202254. 

especialista en Pediatría 
y Puericultura. 

Avda. del Cld4 89, 5.» E, 
(Parque de las Avenidas) 

Teléfono 22S566. ConsuUa 
previa petición de hora. 

MEDICOS 
H e m de consulta, de 10 s S 

ANALISIS CLINICOS 
' ELECTRUFORESIS 

BACTERIOIOGIA 

tenida Reyes Católicos, 19 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio. 2fi B 
Sábados, de 10 s 12 

Del Isnalatorlo Médlc» 
Colegial 

GINECOLOGO Y PASTOS 
Del Hospital Militar 

Concia Jordana, 8, 2.», Deba. 
Consulta de 4 a 7 y hora? 

concertadas 
Teléíono 208528 

J I M C O R R A L 

CASTANEDI 

C l í n i c a C R U Z R O J A 

HUESOS 
y ABTICVJLICÍONES 

Consulta! 
Clíolcá de San iTuan da Dio» 

De U » 1 
TTrgencIas: 

Tolíá.; ROSfiSíí y WitS 

ANAWSIS CLINICOS 

3Pla/a de I» Cruzad». 6-1L» 

Telf. z m m 

S e r v i c i o d o o h e q u e o s m é d i c o s . E M I L I A L A S T R A 

Director médico) 

DON MATEO MARGARIT tAtACUE 

L R0DRI61Z PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta: de 12,30 a 1)30 y d« 6 « 7. 

Sao Pablo. 6, 4.« Teléfono 

O P T I C A I Z A M I L 
G r a t o d o n gafas - M a p t a e i ó a l e a t i l l a s 

T é c n i c a s m í n l e m a s 

LAIN CALVO. 

K J 1 M 0 N Y COBAZOíl 

Coasolla, da 4)30 a 6 ¿ t 
CflktíavaSi 3, 3.» derecha 

X«l¿fono 207275 
" • " 1 

A b e M Garan 

M i m i m m m m 

Esjpecialiata en par te 
Güueoloi^a 

Consulta Clínica Groa Bote 
Vitoria» 8L • Tóléían» m m 

O P T I C A C I E N T I F I C A Ml6ÜEl campo 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTROS DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenlds del Cid, 14. — Teléfono 22 26 08 
y Plaza Mayor, 7, — Teléfono 20 53 44 

I 
(¿oabterle hUáhi 

Coléela} 
Consuluj lloras conmtadts. 
Avealda del Cid. L a.* D 

Tctéfeitft 209297 

Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Via, 64. BILBAO 

t i 
ISnfenqpdades del Aparato 

^'espiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.», D. 
Tela. 202033 - 202297 

Especlallsfa en Análisis 

Consulta de 10 » 9 
(excepto sábados) 

Avenida del Cid. 14HL» A 
Teléfono t m u i 

F.J.SANZAIVA 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NliSOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Qd, 36, 3.° 
Teléfono 227364 

i m i E H 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PÍE 

Avenida del Cid, 46. I.8 
Do 12 a 2 y de 4,30 a 8« 

Teléfono 227297 

PULMON 7 COEAZON 
Consulla» de 11 a 1.39 
y harta convenidas 

excepto sábados 
itérores d t ía »i\i-5iéa Anoá 
8. I.» D. — Teléfono SOtíOO 

V . G j e É i G a r c e i 
APARATO DIGESTIVO 

Y NtJTBIOION 
METABOLIMEXRIA 

An&Uds clínicos « • Bayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a O 
W í l Ü Mti i » ^ flC M M 

F . I . D t t C A M P O 

PIEL T VENEREAS 
Clínica de Saa Joan de Dlf# 
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(Viene de primera página) español, Adolfo Suárez, íThe 
.. «...un— New Yor,t Tlmess destaca 

El periódico, que publica h e| entU8Íasmo d,9| pr¡. 
una foto de los dos Jefe^ de meyr mandQtar,0 de los E,PV. 
Gobierno conversando aml- dos Un|dos e| proceso 
gablemente, resalta as pa- ^ 0 ^ 0 ^ ^ de España. 
jabras de Cárter quien dijo ^ Q ln,cla{lva hQCÍCIp,Q „. 
que ^ a ^ f n 0 J a ° ^ r?: bertad y la democracia ha 
cion en el Mundo por el 11- fd brn,ante y mucho me. 
derazgo de Suárez y del Rey Ior de {o que eysp€rábam0SB> 
juan Carlos». c¡ta e, periódico textualmen-

!. PfS í « i L ^ m h i l n 9 . ^ te a JlmmV Cárter en el mo-el diarlo, predllo tamb.en un ment0 en se de 
«gran futuro!, P^a España de Adolfo Suárez a E s ¿ m 0 3 
después de sus primeras 
elecciones democrát icas en 
cuarenta años . 

El diario afirma que Cár
ter repitió su apoyo por la 
eventual entrada de España 
en la Organización del At
lántico Norte pero asegura 

muy orgullosos de lo que us
tedes es tán haciendo en su 
paíss . 

La reseña, firmada por 
Grahom Hovey, se refiere en 
otro pasafe a los observa
ciones del portavoz, secre
tarlo de Prensa de la Presl-

que el punto central de la denc|a Jod powel ^ 

enJ:ev¿la.' q t U í . d ^ ^ a l l e declaró o ta Prensa que en una hora, fue relacionado 
con temas económicos. 

REACCION DE LA PRENSA 

Nuevo York (Efe). — En 
una amplia reseña de la en
trevista del presidente Car" 
ter con el [efe del Gobierno 

Madrid (Cifra). — El poe
to Rafael Alberti asistió es
ta tarde en Madrid, por pri
mero vez en 39 años , a un 
acto público promovido en 
su honor. 

Antiguos amigos del poeta, 
relevantes personalidades de 
la Cultura y la Política, per
sonas de todas las edades 
y militantes del Partido Co
munista de España rindie
ron a Alberti un cálido ho-
mena¡e en el marco de una 
exposición antológica del 
pintor José Caballero. 

Después de unas palabras 
Introductorias . de éste, el 
poeta leyó su «primer poe
ma escrito en España des
pués de tontos añoss . titu
lado «Denuestos y alabanzas 
rimadas en mi propio ho
nor», en el que satirizó ios 
comentarios que le dirigen 
sus antiguos enemigos v 
hoy falsos aduladores. 

Entre los asistentes estu
vieron Dámaso Alonso, presi
dente de la Real Academia 
de la Lengua y Gerardo Die
go. También asistieron Mar
celino Comacho. Ramón Ta-
mames, Francisco Fernán
dez Ordóñez, Garios Ollero, 
María Asquerino, Ana Belén. 
Víctor Manuel y Carias Bou-
sano. 

Alimenta al que mue
re de hambre porque al 
no le alimentas, le ase
sinas CPablo v a 

su entrevisto de ayer el pre 
sldente de los Estados Uni
dos y el primer ministro es
pañol habían estado de 
acuerdo en que lo «total par
ticipación de España en la 
Comunidad de las democra
cias occidentales reforzaría 
ta seguridad de todos». 

Ai preguntarle los perio
distas al portavoz si ello sig
nificaba que la Administra
ción respaldaba la entrada 
de España en la NATO, el 
«New York Times» Informa 
que respondió: 

cNosotros apoyaremos su 
participación en la NATO 
cuando ellos (España) esté 
presta a pedirlo y desde lue
go nosotros respetaremos el 
consenso de ios restantes 
miembros». 

La Información del «New 
York Times» se inicia en la 
primera página con una 
gran fotografía de fas cabe
zas sonrientes de Adolfo 
Suárez y el presidente Cár
ter. 

LA POLITICA DE SUAREZ 

Suárez hará la campaña 
electoral desde su despacho 
del palacio de La Moncloa; 
no recorrerá España pronun
ciando discursos electorales y 
reclamando el voto para Bin* 
guna lista, será candidato in-
dependicute por Madrid y 
evitará entrar en "liza elec
toral". 

Suárez espera ganar su es
caño -—y no hay duda de que 
!o conseguirá-— con el presti
gio y la aureola tjtie le da el 
poder. Se ha ganado mucha 
popularidad —lo reflejan las 
encuestas de opinión públi
ca— como "director de or
questa" de la reforma polí
tica. 

Suárez se decidió a presen 
tarse candidato, por }o visto, 
ante el evidente riesgo de 
que se polarizase la opinión 
pública entre los grupos an
tagónicos, la Alianza Popular 
y las izquierdas. El, presen
tándose como independiente, 
pretende evitar opciones ex
tremas y brindar una tercera 
alternativa. Pero, según nues
tras buenas fuentes, no va a 

F o m e n t a m o s l a e d u c a c i ó n , 

l a c i e n c i a , l a i n v e s t i g a c i ó n , 

l a c u l t u r a y e l a r t 

A l i a n z a P o p u l a r 

E S R \ ] Ñ A , I o ú n i c o i m p o r t a n t e 

i r a la lista de Centro Demo
crático. Va a ser "indepen
diente", con lo que no se 
comprometerá con ninguno 
de los partidos, n i grupos de 
partidos ni se "gastará" en 
la campaña electoral. 

No tiene Suárez la menor 
intención de dejar el Go
bierno después de los comi
cios del 15 de Junio. Su man
dato —mientras tenga la con
fianza del Rey, q concluya 
la reforma política— dura 
hasta 1981. Sólo dimitiría si 
el resultado de las elecciones 
fueran claramente contrarios a 
la reforma política. En esc 
caso —que según reflejan las 
encuestas parece más hipoté
tico que real— Suárez sí di
mitiría porque tiene talante 
democrático. Pero, dimitiría 
"para volver a empezar" pues 
a más de tener talante de
mocrático, el joven jefe del 
Gobierno es también políti

co peleón. 
Suárez, una vez ganada su 

acta de diputado por sufra
gio oniversal, "ungido" en 
democracia t ratará de for
mar un Gobierno representa
tivo, nuevo, que refleje los 
resultados de la voluntad 
popular. Buscará ana coali
ción con los grupos políticos 
representados en la Cámara 
para contar con el apoyo am
plio necesario que será indis
pensable para rematar la re
forma política de lo que le 
queda lo más difícil: la refor
ma fiscal, el "pacto social" 
(entre grupos sindicales y pa
tronales) para salvar la eco
nomía, y ¡a reforma regional. 

£1 jefe del Gobierno tiene 
ya dispuesta la reforma fis
cal, que no ha querido hacer 
entrar en vigor, por Decre
to-Ley, porque, siendo tras
cendental para la nación, de
be aprobarla unas. Cortes de

mocráticas. La Ley de las 
reglones tampoco va • ser 
cometido fácil. Habrá que 
vencer muchas oposiciones. 
Para todas estas reformas, en 
el supuesto —que parece bas
tante probable— de que Suá
rez siga siendo jefe de Go
bierno, habrá de apoyarse no 
sólo en grupos de centro, si
no también en la izquierda. 
Necesitará su ayuda para la 
reforma fiscal (ese apoyo no 
podría recibirlo de Alianza 
Popular), n i para el pacto 
social (los Sindicatos colabo
rarán para sacar adelante la 
economía que contará dnran^ 
te algún tiempo con créditos 
del exterior, pero q«e el Go
bierno tiene que poner cla
ramente a flote pues en caso 
contrario se hundiría con ella 
la reforma política). La ley 
de regiones, mas o menos 
federalismo sólo podrá pros
perar con la colaboración del 

V I L L A D I E G O 

, IN mm DE ¡ARDE 

LA ORQUESTA 

CON SONIDO "SENSOROUND" 

DIA 8 DE MAYO, ACTUACION DE LA ATRACCION P H 11 m m 

centro y de la izquierda, j * 
que la derecha es, tradiclo 
nalmente, centralista y rece
losa de tendencias autono
mistas aunque sean dosifica
das. 

Suárez se propone explicar 
en su próximo mensaje a la 
nación —que será el lunes 
o e] martes ante la pequeña 
pantalla, los motivos por los 
que ha dado los pasos deci
sivos en la reforma política 
—incluidos el reconocimien
to dei partido comunista— y 
por los que se va a presentar 
a las elecciones. Esa explica
ción, que el país aguarda con 
"suspense" constituirá e«¡ 
cierto modo el gran mitio po
lítico de la candidatura «fe 
Adolfo Suárez. 

José V. COLCHERO 
GESTO DE RÓSALYN CAR

TER CON LA ESPOSA DE 
SUAREZ 
Washington (Efe). — La 

esposa del presidente de los: 
Estados Unidos, Rosalyn Cár
ter, que ayer fue operada de 
un tumor benigno en el pe
cho, acudió anoche inespera
damente a despedir a la mu
jer del presidente del Gobier
no español, Amparo de S«fá-
rez. 

Rosalyn Cárter, a la que 
acompañaba su hija de 9 
años, Amy y so hermana 
Ruth, cruzó la avenida Pen-
silvania para saludar perso
nalmente a la esposa del pre-
sidente Suárez en su residen
cia oficial de "Clauir House5* 
enfrente de la Casa Blanca. 

La señora Cárter, que está 
ettnflínndo el castellano en la 
Casa Blanca, habló en espa
ñol con la esposa de Adolfo 
Suárez y también en Inglés 
durante una cordial entrevis
ta. 

La esposa del presidente út 
los Fstados Unidos fue inter
venida quirúrgicamente de nn 
tnmor que resultó benigno en 
un hospital naval de Was-
hlno-ton después de un reec-
noclmiento médico de rutina. 

D E LA CAJA D E AHORROS MUNICIPAL 

AVENIDA VIGON NIÑAS NACIDAS EN 1973 

E S C U E L A S P I O X I I 
AVENIDA YAGÜE PARA NIÑOS NACIDOS EN 1973 

SOLICITUDES: EN EL DEPARTAMENTO DE OBRAS SOCIALES DE LA ENTIDAD (OFICINAS CENTRALES) 

DEL 2 AL 14 DE MAYO. 

ML NICIPAL 
DE AHORROS 

DE BURGOS 
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a n u n c i o s p o r 
Esto» añónelos se reciben en naestr» 

A seis de la tarde, asi como ea 

Alquileres 

¿ Q U I E R E ALQUILAS 
SU FISOr con o sin 
muebles, tengo clien
tes en el día. Consúlte
me, gestiono todo. Agen-
t U Inmobiliaria Ritort, 
Héroes Dlvisló» Azul, 
BHL« 
LOCAL. Planta, entre-
pjanta, frente Venera-
bias. superficie 170 me
tros. Prigo. Moneda, 13. 
A L Q U I L O casa tipo 
cbalet, con garaje, cale-
íacción y jardín, 4 ha
bitaciones, totalmente 
a m u e b l a d o . Principio 
Barriada Hiera. Agen
cia Inmobiliaria Ritort . 
Héroe» División Azul, 

PISOS en alquiler, para 
oflcmaa, céntrico, servi-
olos centrales. Santos, 
Ag. Inmobiliaria. Calle 
Julio Sáez de la Hoya, 
n » 8, 8. 
A L Q U n . 0 piso en La 
Ventilla, t o t a l m e n t e 
amueblado, todo exte
rior 4 habitaciones co
cina y baño. Agencia 
Inmobiliaria Ritort Hé
roes División Azul. 8-4.» 

PISO propio oficinas, 
peluquerías. Agencias. 
Soleadislmo. Calle Car
nicerías. 20.000 mensua
les. Prigo. Moneda. 18. 

U R G E N T E M E N T E 
necesito piso sin mue
bles, no importa estado. 
Llamar de 4 a 6. 207508. 
PARTICULAR alquila 
piso amueblado céntr i 
co, por meses o tem
poradas. C/. Consulado. 
9-5.fl B. 
NECESITO, piso en a l 
quiler m e s e s Julio, 
Agosto, céntrico, míni
mo 6 camas. Interesados 
llamar 208309. 
ALQUILO piso amue
blado. Informes Avda. 

íüe, 8-4.« D. Bernar-

URGENTE: Necesito 
chaet en alquiler, con 
piscina, cuatro meses 
verano. No importa pre
cio. Telf. 228754. 

ESTUDIANTES necesi
tan piso alquiler Telf. 
229785. José Miguel. 
SANTANDER, alquilo 
piso, Julio-Agosto. P r ó 
ximo playas. Comodida
des. Telf. 234654. 
ALQUILO bar céntrico, 
situación inmejorable. 
Informes Telfs. 227625 
y 224562. 
SE NECESITA piso en 
a l q u i l e r , amueblado, 
matrimonio joven, inte
resados llamar horas 
oficina Telf. 200642. 

PISO amueblado nece
sito meses Julio y Agos
to. Llamar Telf. 204408. 
SE ARRIENDA piso 
amueblado zona de Ga
monal. Telf. 227446. 

Automóviles 
y accesorios 

ALQUILER sin con-
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser-
vl-Auto». Sanjurjo. 9. 
Telf. 222715. 
ANTES DB COMPRAR 

su vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos, 
aln compromiso, en Au-

•* tomóviles Ducar Casa 
!« Vega. 15. Todas mar
cas. 
OCASION vendo R-12 
11-8, R-10, Seat 850. 600-
D . 850, Coupé, Citroen 
AK-400. Garaje Arnaiz 
» r e n d e s facilidades 
Lealtad, L Telf. 208768. 

FUNDAS para su cocht 
confección y montaj» 
en el día. Arahuetes. 
San Isidro. 13. Teléfono 
207327. 
UN AUTOMOVIL de 
ocasión Ducar es una 
garantía para Vd, todas 
marcas y modelos. 
AUTOMOVILES Ducar 
vende dos camiones pa
ra carnet de 2.• semi-
nuevos. Facilidades de 
pago. 
A U T O M O V I L E S 
A V I L A Como somos 
profesionales, prepara
mos su vehículo antes y 
le atendemos después. 
Compra y venta de to
da clase de automóviles. 
Garantía firmada, máxi
mas facilidades. C/. A v i 
la. N.» 3. Telf. 204364. 
VENDO coche Citroen, 
en buen estado, econó
mico. Razón: Tlf. 222711 
PARTICULAR venda 
«127» Letra B de Bur
gos. Tlí . 225459 y 223298 

VENDO Seat-124 D con 
motor Diesel Garaje 
Burgos. C/. Cardenal 
Aguirre, 2. 
VENDO moto «Ducatl» 
250 ce. llamar Telf. 
221772 (de 18,30 a 21). 
VENDO «127», Seat-600 

y Ossa Pionet, particu
lar a particular. Telf. 
209785. 

A U T O M O V I L E S 
Gamonal, vende 600-E, 
850. 124, 1.430, 124 Ran
chera, 131, 182, 4-L, RS, 
R-8. R-6, R-12, Dianne-
6, Simca 1.000, 1.200. M i -
nl y v a r i o s modelos 
más. Garantizados. Fa
cilidades. Mínima en
trada. Pedro Alfaro, 2. 
Teléfono 223814, 

T R A C T O R E S de 
ocasión revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pago 
« A u t o - Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid. 72. TeL 200350. 

AUTO-OCASION «Los 
Vadillos» les ofrece to
do tipo de vehículos: 
Dyanne-8, 8 CV., Fur
gonetas AKS, Seat 124, 
Citroen GS-CIub, C-8, 
Ran c h e r a, Seat 127, 
Seat 850, Seat 124 Sport, 
R-12, R-4 Super, Simca 
1.200. Simca 1.000, Sim
ca 900. etc. Revisados. 
Garant ía . Amplias faci
lidades. Calle Melchor 
Prieto, núm. 9. 
AUTOMOVILES Pedre
sa, compra-venta de to
da clase de automóvi
les. Stock mínimo cien
to cincuenta vehículos, 
para que usted pueda 
elegir. Garant i z a d o s . 
Fácil I d a d e s hasta 24 
meses. Teléfonos 220047 
y 227767. 

IATENCION! Comprar 
en Automóviles San 
Cristóbal es más econó
mico y más rentable. 
Damos calidad y garan
tía. Visite nuestra ex
posición calle Madrid, 
69. 
AUTOMOVILES SAN 
CRISTOBAL Sólo ven
de y cambia, turismos 
fie gran calidad y ga
rantía Visite nuestra 
exposición y convén
zase Calle Madrid. 69. 
OCASION Seat 850 y 
Simca 1.000 desde 30.000 
Pts. Seat 124, 1.430. R.12, 
R-8. R.6, 4-L, Seat-127. 
Facilidades de pago. C/. 
Molinillo. 17. 

OCASION. Vendo 
Chevrolet Cámaro, 
de particular a par
ticular, muchos ex
tras, como nuevo. 
Verlo en O/. Ma
drid. 69. TeL 203115 

SE VENDE R-8. Taller 
Mecánico Suizo. San 
Agustín, 8 y 7. 
SE VENDE Seat 850, 
124, 1.430, R-8 T 3 y 
Dodge de gas-oil, talla-
rea Motor Kar, Avda. 
Palencla, 88, Incluso sá-
bades tarde. 
SE V E N D E coche- 4-1* 
Informes plaza 3. B ru 
no, n> 7-5* D. 
VENDO coche Citroen 
2 H P precio 10.000 Pts. 
Informes Rey D . Pedro, 
15-2.» 
A U T O M O V I L E S 
CARRO. Compra-venta 
do toda clase de auto
móviles. Seat 1.800 y 
1.600 Sport, 132, 131, 
1.430, 1.430 familiar, 124, 
124 familiar, 127, 850 es
pecial, 850 normal, 850 
coupé, 850 sport, 600-B, 
600-D, 600 normal, Re
nault R-12, 3, R-12 nor
mal, R-6, R-8 TS, R8, 
4-L y 4-F, Simca 1.200 
GL, Simca 1.000 S. Sim
ca 1.000 normal, Simca 
900, Dodge familiar, 
Austin Victoria, M . G. 
1.300 S, 1.300 nor
mal, M o r r i s 1.800, 
M i n i 1.000 y 850, Citroen 
GS, Dyane Bréale, Dya-
ne 6, 2GV, Land Rover 
109. Alfa Romeo, F-108, 
D K W y 70 automóviles 
más. Precios favorables, 
grandes facilidades de 
pago, 6 meses de ga
rantía. Antes Albóndi
ga, 2. Ahora calle San 
Pedro Cardeña, 90. Te
léfono 209479. 

PARTICULAR vendo o 
cambio por coche pe
queño Peugeot 404. U l 
timo modelo. T i . 207970 

PARTICULAR vende 
R-8 TS, visible de 8 a 
4. San Pedro y San Fe
lices, 83-2.» izquierda. 
Facilidades de pago. 
AUTOS E L CARMEN 
R-12 ranchera. Padre 
Silverio, i . 
AUTOS E L CARMEN 
Renault R-12-S muchos 
extras. Padre Silverio, 1 
AUTOS E L CARMEN 
tiene varias series im
pecables. Padre Silve
rio, 1. 
AUTOS E L CARMEN 
todos los modelos. Pre
cios interesantes. C/. 
Carmen, 8. 

Colocaciones 

SE NECESITA barman, 
bien retribuido. Bar La 
Solera. SEAF-PPO 1876 

PROPONEMOS trabajo 
casero. 30.000 mensua
les. Escríbanos: Publi-
renta. Alboraya (Valen
cia). 
TRABAJO artesano en 
casa Grandes ganancias. 
Infórmese Apartado 863 
Oviedo. 
SE NECESITA ayudan
ta de comedor. Infor
mes - Restaurante Auto-
Estaciones. Calle M i 
randa, n.» 4 SEAP-PPO. 
1968. 
SE O F R E C E pintor 
empapelador, especiali
dad pasta rayada. Telf. 
226131. 
SE PRECISA chica fija 
conocimientos cocicna. 
Informes: CA S. Agus
tín, 7-6» Iz. Tel. 203302. 
SE NECESITAN chicas 
de servido, escriban a 
Antonio Velasco. Hostal 
E l Puente, Medina d» 
Pomar (Burgos). 
APRENDIZ de mostra
dor de 15 a 17 años, pre
cisa Restaurante «Casa 
Pepe». San Cosme. 22. 
(SEAFPPO. 1.667) 
SE NECESITA camare
ra. Hotel Fernán Gon-
«ález (SEAF-PPO 1822) 

SE NECESITAN cama
reras y ayudantes d» 
comedor. Informes, Res
taurante Rincón de Es
paña, Ñ u ñ o Rasura, I L 
(SEAF-PPO, 2.065). 

D E P E N D I E N T E de 
mostrador y señora pa
ra limpieza, trabajar 
por horas, se precisan. 
Presentarse Cafetería 
Popeye, de 4 a 5. SEAF 
PPO, n.« 2202. 
A Y U D A N T E camarero 
necesito. Restaurante 
La Riojana. Avénanos, 
10. Burgos. SEAF-PPO, 
2211. 
C H O F E R se ofrece con 
carnet í." sólo tardes. 
Telf. 204967. 
M A T R I M O N I O solo ne-
cosita asistenta con In
formes. Padre Silverio, 
8-6.» A . 
C H I C A con informes se 
necesita. Avda. del Cid, 
10-2.» Drcha. 
SE . NECESITA chica 
fija, dos niños, trato 
familiar, sueldo a con
venir. Vitoria, 46-4.« C. 

A PASTOR con 
r e b a ñ o propio, se 
cede pastos, vivien
da y apriscos, por 
guardar finca. Sr. 
González. Avenida 
VIgón, 63-5.» izda. 
Burgos. Tel. 228230 

SE N E C E S I T A 
mecánico . Horario 
y sueldo a convenir 
Avda. Falencia, 23. 
Tel. 209779. SEAF-
PPO, 

SE NECESITA emplea
da de hogar, buen suel
do. O/. Madrid, 22-7.» O 
SE NECESITA chica 
fija magnífico sueldo, 
C/. Vi tor ia , 73-3.» C. T i . 
221479. 
NECESITO chica fija. 
Reyes Católicos, 16, es
calera segunda, 7.» A. 

SE NECESITA ayudan
te de mostrador para 
hos te le r ía , can expe
riencia. Preguntar Sr. 
Esteban. Horas de 8 a 
6. Telf . 221746. (SEAF-
PPO, 2039). 

S E PRECISA ayu
dante mostrador, 
ayudante cocina, 
ayudanta comedor. 
R a z ó n : Hostal La 
Varga Telf. 201840. 
(SEAF-PPO, 2274) 

M A T R I M O N I O jo-
ven necesita em
pleada de hogar 
para Madrid, buen 
sueldo. Interesadas 
l l amar de 9 a 1, la
borables al Telf 
223550, o presen-
tarse domingo de 
U a 1 y 5 a 7 en 
C/. Lealtad, 4-3.» C 

SE N E C E S I T A camare
ra. La Ventosa, n.» 15, 
Asador. (SEAF - PPO, 
2.157). 
C H O F E R se ofrece, 
carnet B y C. Teléfono 
200239. 
SE NECESITA chica 
fija para tres personas. 
Inút i l s in informes. Ra
zón: Vi tor ia , 46-9.» A. 
E M P L E A D A de hogar, 
buen sueldo, pocos de 
familia. Telf. 203354 ó 
Santa Clara, 46/48-4.» D . 

SE NECESITA chica 
externa para mtrimonlo 
con dos niños. C/. Le
gión Española , 2-3.» K . 
Telf. 200870. 
M E S O N Restaurante E l 
Cor r a lón necesita ayu
dante de cocina. Telf. 
205997. SEAF-PPO. 1801 

SE NECESITA chica 
interna o externa de 
absoluta confianza. Re
yes Católicocs. 2-10.» A, 
SE OFRECE pastor a 
zurrón, de San Pedro 
en adelante. Basilio 
González. Rioseras. 
SE NECESITA apren
diz de mostrador 15, 17 
años. Primo Riyera, n.» 
3. Gómez. (SEAF-PPO, 
2200). 

NECESITO costu
rera para cortinajes 
Telf. 207332. 

SE NECESITA chica 
externa o Interna. Telf. 
227452. 
CHICA se necesita. Sa
lidas y sueldos a con
venir. Telf. 204381. 
SE NECESITA chica 
para señora sola. Telf. 
228677. 
SE NECESITA asisten
ta. Avda. General V I 
gón, Edificio Otamendl, 
5.» B. 
EMPLEADA de hogar 
Interna o externa se ne
cesita. Vitoria, 31-8.» 

IMPORTANTE Compa
ñía necesita distribuido
res para Burgos, Miran
da, Aranda, Salas y B r l -
viesca para productos 
de gran consumo. Telf. 
221107 lunes, a partir 5 
tarde. 
NECESITO chica fija 
para Zaragoza con i n 
formes. Telf. 208999. 
SE NECESITA chica 
fija mayor" de 18 años, 
muy buen sueldo. Telf. 
224506. 
SE NECESITA chica 
fija Telf. 208279. 
SE NECESITA asisten
ta de 6,30 a 8 tarde. V i 
toria, 20-3.» l&da. 
SE NECESITA chica 
e x t e r n a responsable. 
Buen sueldo. Sanjurjo, 
15-3.» C. 
NECESITO señora do 
limpieza. Llamar Telfs. 
222865 ó 228608, 

URGENTE. Nece
sitamos electro-me
cánico. Telf. 208567 
(SEAF-PPO. 2124) 

SE N E C E S I T A 
aprendiz para téc
nico de máquinas 
de coser y electro
domésticos. Se va
lorará conocimien
tos de electricidad. 
Formación a cargo 
de la empresa. Pre
sentarse en San 
Pablo, 41. SEAF-
PPO, 2279. 

SE NECESITA emplea
da de hogar interna. 
Av. Generalísimo. 5-2.» 
Izquierda. 
EMPLEADA ho^ar In 
terna necesita matrimo
nio solo. Av. Cid, 32-4.» 
C. Telf. 226261. 

SE NECESITA chica 
externa, buen sueldo, 
sepa cocina, horario a 
convenir. Aparicio y 
Ruiz, 18-3.» Drcha. Tel. 
204483. 
SE NECESITA asisten
ta en plaza la Cruzada, 
n.» 6-11.» D . 
NECESITO muchacha 
fija y asistenta Infor
mes: Paloma. 31. Alpar
gatería E l Rlojano. 

SE NECESITA asisten
ta de 9 a 4. Tlf. 207241. 

SE NECESITA apren
diz de mostrador. Res
taurante Castilla. Pza. 
Vega, 8. (SEAF-PPO, 
2297). 
NECESITO asistenta 
mañanas. San Cosme, 
2-3.» drcha. Telf. 205590. 

URGE chica o interina. 
Avda. Sanjurjo, 38-6.» 
puerta 2. Telf. 223617. 

SEÑORA responsable 
para cuidar de» niños, 
sueldo a convenir, dis
puesta a viajar. Infor
mes Villa Josefa. Telf. 
207430. 
NECESITO señora for
mal para señora mayor 
sana, verano en pueblo 
pintoresco de Burgos. 
Razón: Madrid, 4-2.» T I . 
204134. 
CONCEDEMOS exclu
sivas sin competencia 
en mercado nacional: 
obtención 2.500.000 Ptas. 
anuales, imprescindible 
posean visión comercial 
y despacho. Telf. (93) 
2244277. 
SE NECESITA chica, 
General Vigón, 51-4.» F 
1, presentarse 8 a 10 
tarde. 

moras 
entas 

SE VENDE vestido de 
novia, exclusivo. Telf. 
225409. 
VENDO Gradulux. T U 
209715. 
VENDO estanterías me
tálicas, góndolas y ex
positores. Vitoria, 19. 
Telf 203837. 
COMPRO lana vieja 
San Francisco, 4, bajo. 
T e l l 207608 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telf. 
200374. 
VENDO alfalfas por 
temporada. I n f o r m e s 
Viuda de Santos. Peral
ta. C/. Villalón, 28. 
BOUTIQUE Fauna. Es
pecialidad en acuarios, 
peces tropicales y de 
agua fría. Plantas, pája
ros, jaulas y toda clase 
de animales domésticos 
y derivados. General 
Mola, 12. Telf. 200063. 

VENDO vestido de no-
via nuevo. Informes 
Condesa Mencía, 40. 

VENDO 2 motores eléc
tricos 20 H P marca Sie* 
mens, uno con reostato 
y motor riego «Rex», 
gasolina, con bomba y 
carretillo. Adrián M i 
ñón. Zumel. 

VENDO alfalfas por 
temporada en Villatoro. 
Tratar en Santa Cruz, 
n.» 29-3.» E . 
CAFETERA Gaggia au
tomática, 2 grupos se-
mlnueva vendo. Telf. 
204185. 
SE VENDE traje P r i 
mera Comunión de niño 
Nuestra Señora de Be
lén, 10-10.» A. 

SE VENDEN plantas y 
flores muy baratas. Die
go Polo. Finca de G i 
ménez Cuende. Tardes, 
4 a 6. 
SE VENDE máquina 
de trlcotar nueva. Ra
zón: Teléfonos. 222865 ó 
228608. 
SE VENDE cafetera 
Cimball tres brazos, con 
molino, buen uso. Faci
lidades. Razón: Telf. 
200054. 

Enseñanzas 

PROFESORA Matemá
ticas, Física, Química, 
BUP y EGB. Barrantes, 
2-2.» 
ENSEÑANZAS, Acade
mia Corte y Confección 
«Cruz». Corte y prueba. 
San Juan, 37-3.» Telf. 
207808. 

A C O R D E O N , órgano 
profesor con experien
cia y carrera superior 
de piano. Telf. 202278. 
INGENIERO da clases 
de Matemáticas, Física 
6.», B.UP., C.O.U., Se
lectividad. Martínez del 
Campo, 11-2.» D. 

SE VENDE piso. Vito
ria. 115-9.» B. 

VENTA de pisos 
en distintas zonas. 
Informes calle V i 
toria. 164, despacho 
c. Sr Urbano. 

SE VENDEN locales en 
Avda. del Cid. Teléfono 
228587 
SE VENDEN naves In-
dustriales en carretera 
Madrid. Informes Cons
trucciones Serrano. Ca
lle Legión Española, te
léfono 201543. 
VENDO PISOS La Ven-
til la, exteriores, mucho 
sol, 4 habitaciones. Ba
ratísimos. Facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
R i to r t Héroes División 
Azul 3-4.» 
VENDO PISO Avda. 
Cid, 4 habitaciones, ex
terior, servicios centra
les, 2 servicios, muy de-
c o r a d o . Facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
R i t o r t Héroes División 
A z u l 3-4.» 

VENDO PISO Pl. San 
Bruno, 4 habitaciones. 
Terraza muy amplia, 
cocina totalmente mon
tada, lavadora y lava-
vajillas, servicios cen
trales todo exterior, mü-
cho sol Agencia Inmo
biliaria Ritort Héroes 
División Azul 8-4» 

VENDO PISO calle V i 
toria frente cines Gamo
nal, totalmente exte
rior, 5 habitaciones, ca
lefacción individual Fa
cilidades Agencia In 
mobiliaria Ri tor t Hé
roes División Azul. 3-4.» 

VENDO PISO Gamonal 
Luis Alberdl 4 habita
ciones, exterior, muy 
reformado, barato Fa
cilidades. Agencia I n 
mobiliaria Ri tor t Hé
roes División Azul. 3-4.» 

VENDO LOCAL. Ba
rriada ürbecasa. 170 m. 
tachada, barato, ideal 
para cualquier negocio. 
A g e n c i a Inmobilaria 
Ritort Héroes División 
Azul. 3-4.» 

VENDO LOCALES zo-
na Carretera Logroño 
Capiscol. Se pueden do
blar. 8 metros fachada. 
Bien de precio Facil i
dades. Agencia Inmobi
liaria Ritort Héroes D i 
visión Azul 3-4» 
VENDO OFICINA zona 
Avda. del Cid. 50 metros 
totalmente reformada 
con mobllarlo y máqui
nas, teléfono. Baratísi
ma. Facilidades Agen
cia Inmobiliaria R i t o r t 
Héroes División Azul 
3-4.» 

VENDO LOCAL zona 
Alfareros con negocio 
en m a r c h a , mucha 
clientela, Ideal para 
cualquier negocio. Ba» 
ratísimo. Facil idades 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort Héroes División 
Azul 8-4.» 
VENDO PISO R e y » 
Católicos. Gumen. 6 ha
bitaciones, s e r v 1c i o « 
centrales. 4 servicios, h i 
lo musical dos plazas 
garaje Escrituras Nue
vas Amplias facíllflades 
A g e n c i a In moblüaria 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3-4.» 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben tn nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de MUEVE » MEDIA de la mañana a w u de la tarde y de CUATM> 

A SEIS de la tarde, así como «n todas las Agencias de Publicidad. — PRBCIOJ Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

VENDO TIENDA u l 
tramarinos. O como lo
cal, zona Gamonal, mu
cha clientela, por tras
lado. Bien de precio. 
Facilidadea. Agencia I n -
moblliarla R l to r t Hé
roes Divifilón Azul. 3-4.» 
VENDO PISOS nuevog 
a estrenar. Callo Grand-
montagne. 4 habitacio
nes todo exterior cale
facción Individual Faci
lidades. Agencia Inmo
biliaria R i t o r t Héroes 
División Azul. 8-4.» 

VENDO PISO. Calle V i 
toria, Gamonal, frente 
cines, exterior. 4 habi
taciones, servicios, cale
facción central Muy de
corado. Buen precio. 
Facilidades. Agencia I n -
mobilaria R i t o r t Hé
roes División Azul. 3-4.» 

VENDO entreplantas 
Reyes Católicos. Edifi
cio Gumen. reformadas 
y sin reformar, de 86 y 
130 metros. Amplias fa
cilidades. Agencia I n -
mobilarla Ri tor t Hé
roes División Azul. 8-4.« 
VENDO LOGALES Re
yes Católicos Edificio 
Gumen. Mucha fachada, 
alturas con sótano y sin 
él, amplias facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3-4.9 
VENDO local en Santa 
Cruz, 180 metros, tiene 
alturas, mucha fachada, 
buen precio, facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort Héroes División 
Azul, 3-4.o 

SE VENDE o alquila 
nave industrial en V I -
llalbilla de Burgos. I n 
teresados llamar al Tef. 
205955. de 4 a 8 tarde. 
PISO. Tres habitaciones 
cocina, baño completo, 
dos terrazas, calefac
ción individual, calle D. 
Sancho. Prigo. Moneda, 
13. 
ATENCION. Dispongo 
pisos, llave mano, zonas 
Alfareros. Legión Espa
ñola, General Mola, Va-
dillos. Prigo. Moneda. 13 
LOCAL. Completamen
te instalado, centriquísl-
mo, frente Hacienda, 40 
metros. Prigo. 
BANCOS. Local Gene
ral Santocildes, centri-
quisimo, completamen
te Instalado, propio Co
mercios, cafeterías, jo 
yería, similares Prigo. 

LOCAL precioso. Cons
trucción moderna Av. 
Sanjurjo, 109 metros, 
adecuado Bancos. Co
mercios. Prigo. Moneda, 
13 

PLANTA. 170 metros, 
calle Consulado, exen
to. Facilidades. Prigo. 
COMPRO para mi re
presentado local, casa 
Céntrica,, libre, pago 
contado. Prigo. Moneda, 
13. 

LOCALES nuevos, 40, 
60. 80, 100 metros, pro
pios tiendas, cercanías 
Paseo Fuentecillas. P r i 
go Moneda. 18 
LUJOSA vivienda cinco 
amplisim as habitacio
nes, gran salón-comedor 
magnífica terraza solea
da, dos baños completos, 
otro servicio, preciosa 
cocina, servicios centra
les Edificio Firestone. 
En Inigualable Paseo 
Isla Facilidades Prigo. 
BOLEADISIMO piso 180 
metros, gran salón-co
medor, tres dormitorios, 
dos baños, otro servicio 
«oleartisima terraza, ser
vicios centrales, hermo
sas vistas, suntuoso por
tel, lindando Palacio 
Justicia i Ocasión! P r l -
«o Moneda. 13 
SE VENDE piso en pa
seo Pisones, n.« 16-7.* C 

V E N D O LOCALES 
Avenida del Vena, de 
100 metros, mucha al
tura, buena fachada. 
Acceso al portal. Am
plias facilidades. Agen
cia Inmobiliaria Ritort . 
Héroes División Azul, 
8-4.» 
! EDIFICIO FEYGONj 
Amplia, soleada vivien
da, cuatro habitaciones, 
salón-comedor, dos ba
ños, preciosas vistas, 
servicios centrales. P r i 
go. 
LOCALITO 80 metros 
más sótano, céntrico. C/. 
Vitoria. Edificio Beyro 
Propio carnicería, l ibre
ría, etcétera. Prigo. Mo
neda. 13. 
VENDO local comercial 
calle Puebla, 60 metros 
reformado, baratísimo. 
Facilidaues. Agencia I n 
mobiliaria Ritort. H é 
roes División Azul, Z-i.* 
VENDO cuatro pisos 
en calle Vitoria, Gamo
nal, 4 habitaciones, ex
teriores. Servicios. Ba
ratísimos. P a c 11 dades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3-4.3 

VENDO TERRENOS 
en Cogollllos a 100 Pts. 
metro, quedan pocos 
metros. En Villacienzo, 
carretera de Villáriczo, 
carretera Arcos, Barria
da Yagüe¿ Carretera de 
Arcos, Agencia Inmobi
liaria Rltort . Héroes D i -
visión Azul, 3-4« 
VENDO piso Calle Ma-
drid, grandísimo, todo 
exterior, mucho sol, 160 
metros. Amplias facili-. 
dades y bien de precio. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort . Héroes División 
Azul. 3-4.» 

PISO Reyes Católicos, 
de 100 m.a, con 2 plazas 
garaje. Vendo económi
co. San.tos. Ag. Inmobi
liaria. C/. Julio Sáez 
Hoya. N.« 8-6.fi 3. 
PISO CA LaSn Calvo, 
130 m.» Muy barato. 
Santos. Ag. Inmobiliaria 
PISO Ventilla con o sin 
muebles, todos los ser
vicios. Santos. Ag. I n 
mobiliaria. . C/. Julio 
Sáez Hoya, N.o 8-8.° 3. 
VENDO LOCAL calle 
Kueva Apertura, San 
Pedro. 400 metros. Se 
puede partir. Muy buen 
precio. F a c i 11 d a d éS 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3-4.a 

TERRENOS en Vivar 
del Cid 10.000 m.» y en 
Polígono G-3. 3.400 m.» 
Molino Camino del Car
men 800 m.s propio pa
ra inversores y cons
tructoras. Santos Ag. 
Inmobiliaria. C/. Julio 
Sáez Hoya. N.fi 8-6.fi 3. 
PISO Sta. Casilda y 
Sanjurjo. De 70 a 100 
m.* calefacción indivi
dual o central, exterio
res. Santos; Ag. Inmo
biliaria. 

PISOS servicios centra
les, nueva construcción, 
mejor zona de Gamonal 
Baratísimo. Santos. Ag. 
Inmobiliaria. C/. Julio 
Sáez Hoya, n.8 S-fi.0 8. 
PISOS en Gumen, con 
decoración instalada o 
sin ella. Muy amplios. 
Santos. Ag. Inmobilaria. 
PISO en Avda. Cid. Ca
lefacción Individual, 80 
m.* Santos. Ag. Inmobi
liaria. CA Julio Sáez 
Hoya. N.fi 8-6.« 3. 
VENDO LOCAL calle 
San Juan dé Ortega, la 
mejor zona comercial de 
Gam o n a 1, 85 metros, 
mucha fachada, se pue
de doblar, bien de pre
cia Facilidades. Agen
cia Inmobiliaria R i to r t 
Héroes División Azul, 
3, 4.«. 

PISO CA Francisco 
Sarmiento, 4 habitacio
nes, calefacción central 
Exterior Santos. Ag. 
Inmobiliaria. 
VENtoO PISO calle 
Grandmontagne, 4 ha
bitaciones, calefacción 
indi v i d u a l , servicios, 
muy decorado, baratísi
mo. Amplias facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort . Héroes División 
Azul. 3-4.« 
COMPRO chalet o casa 
con huerta en pueblo, 
alrededores de Burgos. 
Escribir el paitado de 
Correos, n.0 33. 
PISO calle San Fran
cisco, cuatro habitacio
nes, mucho sol y luz, ca
lefacción i n d i v Idual. 
Muy económico. Santos, 
Ag. Inmobiliaria. 
¿ Q U I E R E V E N D E R 
su piso? Tengo compra
dor al contado, evítese 
todas las molestias, me 
encargo de gestionar to
do. Vd. cobrará al con
tado, y venderá a su 
justo precio. Diríjase 
sin ningún compromiso 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort . Héroes División 
Azul, 3-4.« Telf. 207386. 
VENDO piso, calefac
ción central, 4 habita
ciones. Ver de 8 a 10 
Avda. del Cid. 90-3.° B 

VENDO 3 casas en Ma-
hamud. Telf. n.0 15. Pe
dro Carmona. 

VENDO dos o tres 
locales varias d i . 
me ns i o n e s, zona 
Samonal. Informes 
Avda. Cid, 68. Co-
oiestibles. 

PISO pequeño en Fuen
tecillas. 800.000 pesetas. 
Santos Ag. Inmobiliaria 
CA Julio Sáez Hoya, n.* 
8-8.» s. 
SE VENDE aparta
mento a estrenar, ser
vicios centrales. Aveni
da Vena, 8. Llamar TeL 
94-6821222. 
VENDO piso calefac
ción central, todo de 
parquet, excelentes vis
tas. CA Vitoria. n.« 142, 
4.1» A, 
VENDO piso 130 m." 
2 terrazas. Telf. 201874. 
SE VENDE local de 67 
m.a Paseo de la Isla. 
Edificios Bey re. Telf. 
206328. 
SE VENDE piso exte
rior en calle Sta. Ague
da, tres habitaciones, 
alcoba, cocina, baño, 
despensa. Soleadísimo. 
Telf. 202962. 
SE VENDE piso a es
trenar, todo exterior, 
calefacción central. I n 
formes Carretera Lo
groño, n.fi 3-3.» A. 

VENDO local con sóta
no, final Avda. del Cid. 
Mañanas, 220744; tardes, 
205582. 
PISO Avda. Vena, 5 ha
bitaciones, 2 servicios, 
con muebles, exterior. 
Vendo económico. San
tos. Ag. Inmobiliaria. 
CA Julio Sáez Hoya, n « 
8-6fi 8. 
COSTA D E L SOL. En 
Torrox-Costa, Málaga, 
primera línea playa, 
vendemos magníficos 
pisos 90 m.B terminados 
y amueblados. Con ser
vicios comunes, piscina, 
tenis, etc. Desde pesetas 
1.316.000. Facilidades. 
Infórmese T I . 952511064 
de 5 a 8 tarde. 
VENDO piso CA Santa 
Clara. 12-4.» Drcha. 

VENDO piso Paseo de 
los Pisones. 4 habitacio
nes, calefacción y agua 
central .mucho sol. Ex
terior .Nuevo, a estre
nar. Agencia Inmobi
l iaria Ritort. Héroes D i 
visión Azul, 3-4.fi 
VENDO bar-cafetería 
zona Capiscol, instala
ción moderna, mucha 
c l i e n t e l a , verdadera 
ganga, ideal para una 
familia. Amplias faci l i 
dades. Agencia Inmobi
l iaria Ritort. Héroes D i 
visión Azul, 3-4.« 

VENDO local de 50 m. 
p r i n c i p i o Alfareros, 
ideal para cualquier ne
gocio, zona muy comer
c ia l Facilidades. Agen
cia Inmobiliaria RItor. 
Héroes División Azul, 
8-4,9 
PRECIOSO chalet con 
5.00O m.a de terreno en 
San Asensio. Santos Ag. 
Inmobiliaria. 
TEBRENOS en Villato-
ro, 27.000 m.3 precio de 
ganga. Infórmese: San
tos Ag. Inmobiliaria CA 
Julio Sáez Hoya. n.Q 8, 
6.9 8. 
VENDO piso 6 habita
ciones, General VIgón, 
Edificio Otamendl, 7.» 
C. D« 6 • 7. 

VENDO local co
mercial. Alfareros, 
385 m.s facilidades 
de pago. Informes: 
Madrid. 22-2.9 Telf. 
203279. 

SE VENDE piso 
120 m.a CA Clunla. 
9-4.9 Drcha. Sólo 
laborables de 5 a 6. 

PISOS vendo, final 
CA Madrid, nuevos 
a estrenar, 4 habi
taciones, calefac
ción, f ac i l idades 
p a g o . Informes: 
Madrid, 22-2.9 Telf. 
203279. 

SE VENDE o traspasa 
bar merendero, cerca
nías Burgos. Informes 
esta Administración. 
BAR-COMIDAS. Nego
cio inmejorable demos
trado. Poca renta. Telf. 
205948. 
SE VENDE en fiuniel, 
casa de planta baja y 
piso, con 4 habitaciones 
y 6 huecos en planta 
baja, tiene un patio con 
bodega de 325 metros 
cuadrados y varios ár 
boles frutales. Informes 
Herederos de Quintín 
Albillos. en BunieL 

PISO Edificio Otamen-
di , 6 habitaciones, ser
vicios centrales. Precio 
muy barato. Santos Ag. 
Inmobilaria. CA Julio 
Sáez Hoya, n.0 8-6.9 3. 

PISO Paseo .Isla. Beyre 
5 habitaciones, servicios 
centrales, plaza garaje. 
Económico. Santos Ag. 
Inmobiliaria. CA: Julio 
Sáez Hoya, n.9 8-6.9 3. 
PISO CA Romancero. 6 
habitaciones. Calefac
ción Individual. Econó
mico. Santos Ag. Inmo
biliaria. CA Julio Sáez 
Hoya, n.fi 8-6.9 3. 

VENDO FINCA 25.000 
metros en Giedilla la 
Polera, orilla carretera, 
cerca luz y agua. Ideal 
para hacer chalets, ca
za y pesca abundante, 
precio baratísima Agen
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul. 
3-4.9 

VENDO PISO Grand
montagne, 3 hab'.lacic-
nes y servicios. Baratí
simo. Agencia Inmobi
liaria Ritort. Héroes 
División Azul. 3-4.9 
PISO. Cuatro habitacio-
nes. soleado, baño, co
cina, cercanías Paseo 
Fuentecillas. 1.300.000. 
Prigo. 

H INVERSIONISTAS 11 
Diáfano local, 820 me
tros, dos amplias entra
das. Instalación comple
ta, oficinas, cercanías 
estación RENFE. Prigo. 
Moneda, 13. 

SE VENDE piso a 
estrenar zona Ber
nardas. Servicios 
centrales. 120 va.' 
plaza garaje. Telf. 
221735. 

SE VENDE piso a es
trenar, plaza San Bruno, 
6 habitaciones, 2 ba
ños y servicios centra
les. Telf. 224874. 
SE VENDE piso zona 
General Vigón. Telf. 
220956. 
VENDO piso Ctra. Poza 
10-4.9 B . Informes: por
ter ía; 
V E N D O piso grande, 
precioso. Plaza Vega. 
Servicios individuales. 
Telf. 204728. 
VENDO piso por tras
lado en Petronila Casa
do, n.9 20-4.9 izquierda. 
Verlo Sábado y Domin
go. 
SE VENDE chalet en 
Sarracín. Telf. 204797. 

SE VENDE piso con 
una entrada 600.000 Pts. 
resto a convenir. Infor
mes: CA Grandmontag
ne, n.0 23-8.9 piso dere
cha. Jesús Fernández . 
VENDEMOS pequeña 
heredad, casa, luz, agua, 
varias tierras. Total, 
8,5 Has. ^pueblo. Telf. 
226523. 
VENDO piso grande. 
O/. Madrid, Ü Telf. 
208985. 
HOSTAL dos estrellas 
céntrico, 30 plazas, esta 
capital 206327. 
SE VENDE apartamen
to. Avda. del Vena, n.e 
3. Telf. 202273. 

COMPRO piso pe
queño, c é n t r i c o . 
Telf. 201625. 

VENDO piso llave en 
mano, amueblado. Vito
ria, 181. Informes I.8 B. 
VENDO piso PL Fran
cisco Sai-miento. 1-5.9 
izquierda. Exterior, ca
lefacción central, pró
ximo Reyes Católicos. 
VENDO PISO. Servi
cios centrales, cuatro 
h a b i t a d ones exte
rior , nuevo a estrenar, 
zona céntrica Gamonal. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ri tor t . CA Héroes de 
la División Azul , n.9 
3-4.» 

VENDO PISO Las Ber-
nardas, seis habitacio
nes, dos baños, servi
cios centrales, exterior, 
con garaje. Agencia I n 
mobiliaria Ritort . CA 
Héroes de la División 
Azul , n.9 3-4.9 

VENDO piso CA Vito
ria, 52 bis. Telfs. 207179 
y 222876. 

SE VENDE piso 5 ha
bitaciones y servicios 
centrales. CA Padre SI1-
verio, 2-7.B A. Ver sólo 
mañanas . 

CINCO habitacio
nes con armarlo 
empotrado, salón 
37 m.3 office, coci
na con terraza, 2 
baños y servicio. 
CA Martínez del 
Campo, 7. Llamar 
hasta 7 tarde. 205156 

VENDO local 850 me
tros, con vivienda de 130 
metros y patio de 850 
metros, propio para In 
dustria, taller o alma
cén. Telf. 220156. 
VENDO piso grande, 
centriquísimo, servicios 
Indlvdiuales. Precio in 
teresante. Telf. 204728. 
SE -VENDEN locales 
comerciales, llave en 
mano, calle Santa Do
rotea. Informes: calle 
Madrid, 2-2.fi Izqd a. 
N A V E Industrial 1.600 
m.* en polígono Gamo
nal. Santas. Ag . Inmo
biliaria; CA Julio Sáez 
Hoya, N.« 8-8.9 3. 
URGE LOCAL para a l 
macén zona próxima 
a centro, 1.000 m.3 su
perficie. Ofertas Telf. 
228754. 

PISO CA Pedro Alfaro, 
4 habitaciones, exterior. 
Muy económico. Santos. 
Ag. Inmobiliaria. CA 
Julio Sáez Hoya, n.9 8, 
6.9 8. 
F INCA ¿róxima a Bur
gos. Negocio recreo, 
buen precio. Teléfono 
2437534. (Madrid). 
VENDO piso 4 habita
ciones, servicios centra
lizados avenida General 
VIgón, Edificio Otamen-
di , 10,9 d , informes en 
e l mismo. 

Ganados 
y aperos 

VENDO piso 5 habita-
clones, servicio y cale
facción central. Telf. 
224493. 
VENDO piso, calefac
ción y agua central. CA 
Vitoria, 142-1.9 B. 

VENDO tres vacaá pró
ximas a parir. Heraclio 
Diez. Castrojeriz. 
SE V E N D E cuatro va
cas de segundo parto, 

'recién paridas. Infor
mes: Rufino Tejada, 
calle Cementerio. 11. 
Aranda de Duero, 
VENDO muía y macho, 
edad cerrada. Castrillo 
de Murcia. Jesús Saiz. 
SE V E N D E N 12 cerdas 
preñadas , ün verraco y 
23 cérditos destetados. 
Condesa Mencía. n.9 93. 
paniada Diera. 
VENDÓ yaca ratina re
cién parida y ternero 
recién parido. Yudego. 
José Gutiérrez 
SE V E N D E cosechadora 
McCormlc 841, corte 3,20 
Santa María Rivarre-
donda. 

SE VENDE máquina 
guadañadora de muelas, 
seminueva, Razón Val-
dorros. Manuel Mar i -
juán . 

VENDO verraco en V i -
llaqienzo.. Laureano de 
la Puente. 

VENDO 16 ovejas em
parejadas. Antonio Mo-
radillo. Quintanarruz. 

POR NO PODERLO 
atender, vendo dos co
sechadoras semlnuevas, 
ClaaSi de 4,20 corte. Tel. 
229773, Osorno (Falen
cia) 209 y 307. 

VENDO cosechadoras, 
empacadoras, tractores, 
remolques y cultivado
res usados y reparados. 
Pedro Gómez García. 
Ctra. de Arcos. 27. 
VENDO, cuatro vacas 
lecheras y tres terneras 
Razón: Castrojeriz. Ge
rardo Faulín. 
SE V E N D E N 9 cerditos 
Bernardino de Obrcgón, 
2 (Huelgas), 

VENDO 2 carnadas de 
cerdos recién destetados 
y 3 novillos ratinos ce
bados de 500 kilos. Ma
nuel Arcos. Prandoví -
nez. 

SE VENDE cochinos 
recién destetados en 
Balbás. 

COMPRO sillas 7 me
sas para terraza. Tel í , 
205993. 
VENDO dos camas d* 
0,90 y mesilla. CA Fede
rico Martínez Varea, 31, 
8.» A. 
V E N D O dormitorio 
completo 1,6. P l . Fran
cisco Sarmiento, 2-7.« A 
8. 
SE V E N D E N todos los 
muebles por traslado. 
CA Duero, n.» 1. Telf. 
202002 y 200038. 

Huéspedes 

ALQUILO habitación 
Manuel de la Cuesta, 
h.9 1-1:9 B . 

ALQUILO habitación 
señorita con derecho 
cocina. Romancero, 28, 
2.9 A. 
CEDO HABITACION 
a señori tas. General V i 
gón, 61-5.9 F-2. Telf. 
222705, \ 
CEDO HABITACION 
a 1 0 2 personas, sólo 
dormir, zona tranquila, 
cerca del centro. Bara* 
to. Tlf . 206879, 
DOY CAMAS dormir 75 
Pts.; pensión completa, 
y cama, 145. Puebla, 2, 
1,9 ; 

PENSION COMPLETA 
o dormir. Santa Clara, 
19-2.9 Izquierda. 
DOY PENSION e dos 
amigos. 225622, 
CEDO HABITACION 
& señorita con o sin de-s 
recho cocina. Teléfono 
224513. 
ALQUILO habitación, 
derecho cocina y teléfo
no 228138. 

Televisores 

REPARAMOS tí d í a 
televisores todas mar
cas. tTele-Orly>. Te lé
fono 224139 
RADIO CARACAS. Re-
paración televisores to
das marcas a domicilio. 
Instalación y repara
ción antenas colectivas 
e individuales. Calzadas, 
18 Telf 221529. 
TUDANCA Televisión 
porteros automáticos, 
antenas colectivas Re
paraciones de televieó-
res. garantizados. Ave
llanos, 4. Telf 205652. 

Traspasos 

MAGNIFICO negocio. 
Paseo Espolón. Bajo a l 
quiler. Prigo., Moneda, 
13. 

TRASPASO local de 150 
metros con exposición 
de muebles totalmente 
decorado, zona General 
V I g ó n . existencias y 
traspaso, muy barató. 
Facilidades. Agencia I n 
mobilaria R i to r t H é 
roes División Azul. 8-4 
PARA traspasar m lo
cal o negocio, consúl
teme, tengo muchos 
clientes Interes a d o s. 
Agencia Inmobilla r í a 
tRi tor t» Héroes D i v i 
sión Arul 3-4.» 
TRASPASO tienda d© 
comestibles. CA F e r n á n 
González. 44. 
11 SUPERMERCADO 11 
Grandes ventas, baja 
renta, zona Gamonal. 
Facilidades. Prigo. Mo
neda. 13. 
SE TRASPASA bar-res
taurante con vivienda. 
Razón: Telf. 220027. 
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A n u n c i o s 

por p a l a b r a s 
TRASPASO bar, con v i 
vienda zona San Pedro 
y San Felices, traspaso 
y renta bajísima, ideal 
para una familia. Agen
cia. Inmobiliaria Ftitort 
Héroes División Azul, 
8-4.» 
CAFE-BAR, clientela 
selecta, chaflán, amplio, 
luminoso, lindando callo 
S. Pablo. Ocasión. Prigo 
Moneda. 13: 
SE TRASPASA local d« 
60 m.^ preparado para 
cualquier clase de co
mercio Zona Reyes Ca
tólicos. Informes: Re
yes Católicos, 35-6» A. 
TRASPASO local hecha 
.reforma 20 metros, zona 
muy ' comercial, renta, 
bají¿Ima. , Traspaso ba
ratísimo. Agencia Inmo
biliaria R i t o r t Héroef 
División Azul. 8-4.» 
TRASPASO pensión zo
na céntrica, renta y 
• i r a spaso , baratísimOi 
A g e m e l a Inmobiliaria 
Ritorfe. Héroes División 
Azul, 8-4.» ..-
PRODUCTIVO. Acredi
tado obrador-cOnfltería 
con tienda céntrica. P r l -
go. Moneda, 18. 
MESON. Céntrico. Mu
chas ventas. Zona Capi
tanía, Prigo. 

REPARO puertas-ven-
tanas aluminio y hierro, 
B domicilio. Tel 200321. 
ESTANTERIAS metá
licas, montaje rápido. 
De la Vega. Calle Ma
drid. 40 
PARA TAPIZAR y de
corar su puerta en San 
Francisco, n.» 36. Selec
to muestrario, 
AGUA garantizada con 
todo terminado. Pozos 
por metros con o sin 
aros, por horas, etc. A l 
quilo y hago trabajos 
con máquinas de Obras 
Públicas, limpieza de 
arroyos, traídas de agua 
pavimentaciones, etc. I», 
de Frutos. Plaza Primo 
d© Rivera, 4-2» B Telfs. 
602053 - 501515 - 500936. 
Aranda de Duero. Bur
gos. 

SE OFRECE D K W Ca
pitoné para trabajo de 
jornada completa. Telf. 
222016. 
P I S O S acuchillados, 
barnizados «Limpieza» 
Pulidor» Lal : Calvo, t . 
Teléfono 203699 

Offset 
ir toda clase de ira* 
bajos t ipográ f i cos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día 
rio de Burgos» Ca. 
lio San Pedro Car-
defía 84, teléfono 
207358 y «Papelerís 
Tagra» calle Vito
ria, 13 t e l é f o n o 
202852. 

IMPRESOS comer
ciales, cartas t i m 
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones 
prospectos de pro
paganda, etc. TA
LLERES G R A F I 
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña. 84. 
Teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 13. 
Teléfono 202852. 

S I S I S I S I S I S I S I S I S 
Nuestros teléfonos.' 

Redacción 201280 
Administración 20714 

Normas ordenadoras 
del sector ganadero 

La Coordinadora de agricultores 
solícita elevación de precios 
en los productos del campo 
Madrid (Cifra). — La últi

ma sesión del Consejo Gene
ral del FORPPA ha sido de
dicada, exclusivamente, a la 
ordenación del sector gana
dero en la campaña 1977/78. 

Se modifican los oriterlos 
seguidos en campañas ante
riores y se establece un ma
yor automatismo, y exigibili-
dad para las actuaciones de 
la Administración, cuando no 
se alcancen los niveles de 
garantía, o cuando se sobre
pasen los de protección al 
consumo. 

Se festablece '—según Ta 
nueva normativa— la posibili
dad de uña revisión periódi
ca, al alza o la baja de los 
precios que se proponen en 
el Decreto y se considera que 
con ello se podrá obtener, 
una oferta y demanda más 
ajustadas los nivelé» de 
costos que se produzcan. . 

Se va a proponer al Go
bierno nuevos niveles de pre
cios que se consideran ade-
cuadros para equilibrar los 
nivéles de producción con 
las necesidades de abasteci
miento. 

En la reunión, según fuen
tes del FORPPA, existió una
nimidad en cuanto a las pro
puestas de precios para el 
porcino y huevos, pero no en 
ios precios para la carne de 
pollo y vacuno. 

El precio basé de Interven
ción para huevos ha quedado 
en 37 pesetas y el precio de 
protección al consumo en 50. 
En carne de pollo, queda en 
67. En porcino, 88 y 105 pe» 
setas. La propuesta para va
cuno está en 160 y 190 pese
tas. 

Por otra parte, se estable
ce un nuevo sistema para fo
mentar la reducción de cos
tos de producción y mejora 
de la estructura ganadadera, 
por entender que el actual 
criterio había gastado todas 
sus posibilidades de investi
gación. 

Finalmente, se aprobó la 
constitución de comisiones 
mixtas de ganaderos, Indus
triales, comerciales y repre
sentantes de la Adminstra-
clón para que en los puntos 
de origen depuren los datos 
para ta elaboración de los 
precios-testigo, tanto en el 
sector vacuno y porcino co
mo en el sector avícola. 

PRECIOS PARA LOS 
PRODUCTOS DEL CAMPO 

Madrid (Cifra). — La ta
bla de precios que la Coordi
nadora de organizaciones de 
agricultores y gan a d e r o s 
considera remuneradora v 
que fue presentada en el Mi
nisterio de Agricultura, ha 
sido facilitada a «Cifra» por 
miembros de la mencionada 
organización. 

La relación (extractada) 
de precios que defienden los 
representantes de la Coordi
nadora es la siguiente: 

Maíz, 14,50 pesetas/kilo; 
trigo (semiduro), 14.50; Arroz, 

LOCAL 
COMERCIAL 
S E V E N D E 

ampio local comercial, de 
unos 650 metros cuadrados 
con sótano igual superficie, 
en inmejorable sitio, zona del 

solar de los Cuarteles. 
Exento contribución. 

Interesados hacer ofertas por 
escrito a SR. MIGUEL 

Santa Cruz, 29, 7.° 

15; aceite de oliva, 110; le
che, 17,20 pesetas/litro pa
ra a Cornisa Cantábrica y 
20 pesetas/litro para Anda
lucía y Murcia; alubia, 60 pe
setas/kilo; algodón, 60; po
llo, 80; carne de cerdo, 92; 
añojo. 120; manzana, 10,27; 
y patatas, 15,04, la extratem-
prana, 12,65, la temprana y 
10,65 la tardía. 

AUMENTARON LAS IMPOR-
TACIONES DE AZUCAR 

Madrid (Cifra). — Las Im
portaciones de azúcar han 
aumentado en más de se
tenta y dos mil toneladas en 
el período Enero-Marzo de 
este año, respecto ai mismo 
del año pasado, según fuen
tes de la Dirección Genera! 
dé Adudnas. 

E l m i n i s t r o 
d e C o m e r c i o 
i r a m a ñ a n a 
a B r u s e l a s 

Madrid (Cifra). — El mi
nistro de Comercio, Jo sé Lla-
dó y .Fernández Urrutid, sal
drá el lunes hacia Bruselas, 
donde mantendrá una entre
vista con él comisario de 
Agricultura y Pesca de Id 
Comunidad Económica Euro
pea, señor Gundelag. 

La estancia de! ministro 
en Bruselas coincidirá con 
la tíe una delegación del Mi
nisterio de Comercio, presi
dida por el subsecretario de 
la Marina Mercante, e Inte
grada por técnicos y una re
presentación de los arma
dores de la región del Can
tábrico y del Noroeste, afec
tados por las decisiones co
munitarias en materia pes
quera. 

DIVERSOS CONATOS DE 
MANIFESTACIONES EN MADRID 

Hoy* no habrá puestos 
de venta en «El Rastro» 

Madrid (Cifra). — Diversos Primero do Mayo en las condi-
conatos da manifestación se han clones previstas desde la8 ú|-
producido en la tarde de hoy e" timas 24 horas, a pesar de que 
Madrid, la iryayoría de ellos mo
tivados por s^r la víspera del 
uno de Mayo. 

La zona donde ha habido más 
conatos de manifestaciones' ha 
sido en , el centro, sobra todo 
en Princesa y Callado. 

A última hora de la íarde se 
han registrado saltos de unas 
cien personas en la zona de 
Quavedp-Bilbao. quo Intentaban 
llegar a la Plaza de España sien
do disueltos por la Policía. 

También se registraron pe
queñas conceníracionea en el 
barrio del Pilar y en la zona de traclones las mañanas de los do-
Vallecas, mingos y que mañana, dificulta-
MANTIENEN LAS ría el iríovlmiento de las fuer-

CONVOCATOR1A8 zas de orden público si tuvle-
MadHd. (Logos),. ,— La» cen-. ran, que Intervenir, concratamen-

traiea aindicales mantienen sus to las de la Comisaría da Ar-
convocatorlaa para . celebrar «1 ganzuóla. 

el gobernador civil se opone a 
la concentración las centrales 
han convocado para las once de 
la mañana. 

También solicitó ©I señor Ro
són a dirigentes de la CNT que 
desistan del acto que piensan 
celebrar e¡\ la Glorieta de (Que-
vedo.,. : , 

El Gobierno civil ha solicitado 
a! Ayuntamiento que no autorice 
mañana la Instalación de pues-, 
tos d© venta en,«El Rastro» zo
na que alcanza grandes concen-

V i s t a s i e m p r e d e e f i q u e t a . 
C u a n d o r e l i g a a M o r a d i l l o ; 

U n o s e s i e n t e m e j o r t o m a n d o i m r e f r e s c o 

y c h a r l a n d o d e c u a l q u i e r c o s a . 

T e s i e n t e s s e g u r o p o r q u e e s t á s l l e n o d e m o d a 

s i n a p e n a s 

A s í d e s e n c i l l a h a c e m o s l a m o d a e n M o r a d i l l O i 

M O P A D I L L G 

TERGRÍ 
CALIDAD Jf CONTROLADA 

es la más completa 
garantía textil. 
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INAUGURACION 
DE LA SEDE DEL 
P. C. EN BURGOS 

Ayer €6 celebró, a |a« ocho 
de la ta^e. 'a Inauguración de 
la sede en Burgoa del Partido 
Comunista de España, sito en 
le calle Fernán González, 34, ba
jo. 

Presidió el acto, en nombre 
del secretarlo político del Co
mité provincial, Fernando G, 
Romero, Junto con el también 
miembro de dicho Comité. An
tonio González Medina, quienes 
presentaron a los candidatos a 
diputados Francisco Ublema y 
Marcos Ana. 

Francisco Ublerna destacó la 
política del PCE en estos mo
mentos, basada en realidades y 
orientada a asegurar el paso 
pacífico a la democracia, aunque 
sin olvidar las aspiraciones de 
sus miembros. 

Por su parte. Marcos Ana. pu-
so de manifiesto, une vez más. 
Ja necesidad de unidad de tes 
fuerzas democráticas. 
" Se cerraron estas Intervencio

nes con el canto de «La Inter
nacional». 

Por último, todos los as!sí%n-
tes compartieron en te nueva 
sede, una sangría, durante un 
par de horas, en las que se 
cambiaron impresiones diversas. 

En relación con ta presenta
ción oficial en Burgos del Parti
do Comunista de España, hemos 
recibido en te redacción del 
DIARIO una carta de don Angel 
de Pablo, propietario del esta
blecimiento .Mesón de Angel», 
en te que hace algunas puntua-
tizaclones para dejar constancia 

d© su postura y evitar malen
tendidos. 

La presentación del P. C. E. es 
ejena al citado establecimiento, 
y no supone ninguna adscripción 
Ideológica del mismo ni de sus 
propietarios. 

El establecimiento c i t a d o . 
•Mesón de Angel» se limitó, co
mo queda dentro de su ámbito 
comercial y de servicio públi
co, a servir un vino a los par
ticipantes en el acto. 

C E N I A P I N G O N 
NECESITA PARA SU DELEGACION EN BURGOS 

OílCIMfS MONTADORES DE ASCEliSORES 

Incorporación inmediata. Sueldo interesante. 

Interesados, personarse en Oficinas: Camino del Pol
vorín, 4, de 19 a 19,30 o de 8 a 9 mañana. 

Sábado inclusive. 

(SEAF/PPO 2.275) 

Jefatura provincial de Tráfico 

CANJES DE PERMISOS 
DE CIRCULACION 

Durante el mes de Mayo habrán de ser canjeados 
por el modelo internacional los Permisos de Circulación 
correspondientes a los vehículos cuyas matrículas están 
comprendidas entre las que se Indican a continuación: 

BU-5.005 a BU-7.163 

VI-4.092 
AB-5.079 
A-19.721 
AL-4.868 
AV-1.763 
BA-6.360 

PM-19.533 
B-106.863 
CC-4.035 

CA-11.078 
CS- 7.756 
CR-4.537 

CO-10.125 
C-11.180 
CU-2.296 

GE-12.276 
GR- 7.910 

GU-2.247 
88-12.991 

H-4.067 
HU-4.501 

J-6.392 
LE-6.871 
L- 8.252 
LO-3.739 
LU-3.725 

a VI-5.856 
a AB-7.268 
a A-28.224 
a AL-6.968 
a AV-2.523 
a BA-9.101 
a PM-27.955 
a B-152.949 
a CC-5.774 
a CA-15.855 
a CS-11.100 
a CR-6.492 
a CO-14.491 
a C-16.000 
a CU-3.285 
a GE-17.669 
a GR-11.319 
a GU-3.215 
a 88-18.592 
a H-5.819 
a HU-6.441 
a J-9.147 
a LE-9.833 
a L-11.810 
a LO-5.350 
a LU-5.331 

M-111.820 
MA-12.270 
MU-14.678 
NA- 9.509 
OR-3.726 
0-17.826 

P-2.922 
GC- 9.000 
PO- 9.745 

8A-5.1ie 
TF- 8.754 
8- 8.829 
SG-2.185 

8E-22.140 
80-1.588 
T- 9.402 
TE-1.826 
TO-4.828 
V-34.695 

VAr 7.132 
Bt-19.938 
ZA-2.539 
Z-12.560 
CE-1.395 
ML-1.379 

a M-160.043 
a MA-17.560 
a MU-21.007 
a NÁ-13.609 
a OR-5.332 
a 0-25.613 
a P-4.180 
a GC-12.880 
a PO-13.946 
a SA-7.321 
a TF-12.528 
a S-12.635 
a 86-3.126 
a SE-31.687 
a SO-2.272 
a T-13.456 
a TE-2.612 
a TO-6.909 
a V-49.658 
a VA-10.206 
a 81-28.535 
a ZA-3.632 
a Z-17.976 
a CE-1.995 
a ML-1.973 

La relación del mes de Junio, será pubicada en la 
última semana del mes de Mayo. El canje deberá solici
tarse en la Jefatura provincial de Tráfico de la residencia 
habitual del titular del vehículo, aunque se halle matricu
lado en otra provincia. De no haberse efectuado ya, es 
preciso sustituir dentro del mismo mes en que corres
ponde efectuar el canje del Permiso de Circulación las 
placas de matrícula por otras reflectantes homologadas. 

Documentación a presentar. — Instancia reintegrada 
en impreso múltiple que será facilitado por esta Jefatura, 
Documento Nacional de Identidad o fotocopia del mismo 
para personas físicas. Tarjeta de Identidad Fiscal o foto
copia del mismo para personas jurídicas y sobre en el 
que constarán: nombre y apellidos y dirección completa 
del interesado y franqueado con ocho pesetas. 
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Noche de violencia 
en Italia a cargo de 
grupos extremistas 

Roma (EFE). — La violencia 
de grupos extremistas italianos 
se plasmó esta noche en siete 
atentados perpetrados en Ro
ma. Milán, Nápoles y Floren
cia. 

En Roma, los «tentados tu
vieron como objetivo una sede 
del partido socialista y un mo
nasterio del centro de la du
dad. 

Contra ambos edificios, fue
ron lanzadas botellas Incendia
rias que provocaron sendos co
natos de Incendio. 

En Milán, estallaron durante 
ta madrugada dos artefactos 
explosivos: uno en una oficina 
de colocación y otro en una 
«exposición 4$ automóviles». 

En Nápoles. una sede del 
Partido Comunista Italiano y el 
«Círculo juvenil de los cuatro 
dfas» sufrieron graves desper
fectos tras te explosión de 
otras dos bombas de fabrica
ción rudimentaria. 

Un cuartel de carabineros de 
Florencia sufrió te última de 
las explosiones de esta noche: 
el artefacto provocó rotura de 
ventanas y de la puerta del 
cuartel, pero no produjo daños 
personales. 
HUELGA EN SUEC1A 

Estocolmo (EFE Reuter). — 
Hoy «e ha visto afectada Sue-
ote. por el peor conflicto labo
ral de los últimos 70 años. 

Sindicatos que representan a 
nvás de 1.300.000 trabajadores 
han lanzado su acción, tras lle
gar a un punto muerto en las 
negociaciones efectuadas para 
lograr aumentos de salarios y 
obtener otras niejoras labora
les. 

Los Sindicatos han dleho a 
sus miembros que se niguén a 
nsalizar nuevos céntralos y a 
realizar viajes de negocios fue
ra de las horas normales. 

Los trabajadores pertenecen 
a la Confederación sueca de 
trabajo (900.000. afiliados) y al 

grupo de empleados de salarlos 
privados (PTKJ. que vienen 
reivindicando mejoras salaria
les del 11 al 13 por ciento a 
las compañías afiliadas a te 
Federación Sueca de Empresa
rios (SAF). 

Loa patronos ofrecen aproxi
madamente un ocho por ciento, 
pero los puntos más candentes 
son los pagos durante enferme
dades y horas de trabajo. 
EL GOBIERNO I T A L I A N O 

CONTRA LA CRIMINALI
DAD POLITICA 
Roma (Efe). — Medidas de 

carácter legislativo y procedi
mientos operativos inmedia
tos, para afrontar la "grave 
situación" creada por una 
escalada de la' criminalidad 
política, adoptará en los pró
ximos días el Gobierno ita
liano. 

Un Comité interministerial 
presidido por el primer m i 
nistro, Giulio Andreotti, tra
bajó hoy en la revisión de las 
normas relacionadas con el 
orden público, y se espera 
que, en el curso de la pró» 
sima semana, sean presenta-
das las nuevas medidas al 
Parlamento 

Se trata de una respuesta 
del Gobierno al llamamiento 
hecho el pasado Jueves, a 
raíz del asesinato del presi
dente del Colegio de Aboga
dos de Turín, Fulvio Croce, 
de 76 años, por el Consejo 
Superior de Justicia. En 
aquella ocasión se puso de 
relieve, cómo el terrorismo 
mantenía una actitud de de
safío hacia las Instituciones 
del Estado y. concretamente 
hacia la Justicia. 

Con este decreto se inten
tará también evitar la posi
bilidad de que algunos de los 
principales componentes de 
Jas "¡brigadas rojas", entre 
ellos su jefe supremo, Rena
to Curcio, pudiesen quedar 
en libertad provisional. 

P r o t e g e t u s c o s e c h a s d e 

TRIGO, CEBADA, AVENA O CENTENO 
CONTRA INCENDIO Y PEDRISCO 

C O M O E N A Ñ O S A N T E R I O R E S 

EL SENPA ha concertado el SEGURO NACIONAL DE CEREALES 
PARA 1977 CON LAS ENTIDADES COASEGURADORAS 

NO ESPERES A MAÑANA PARA FORMALIZAR T U DECLARACION DE SEGURO 

Es u n consejo de l a s E N T I D A D E S C O A S E G U R A D O R A S 

INFORMACION EN: 

+ E N T I D A D E S A S E G U R A D O R A S 
4 A G E N T E S D E S E G U R O S 
4 H E R M A N D A D E S L O C A L E S D E L A B R A D O R E S 
4 J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E L S E N P A 

El plazo para la formalizacíón 'de la declaración del Seguro en la provincia de Bttl̂ OS finaliza el día 15 de JlllliO 
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E l A C T O D E A L I A N Z A R E G I O N A L D E C A S H I M Y L E O N 
8 vtern8$ a fas 8,30, se ce

lebró en log locales del Tea-
tro-Glne Aranda, el acto orga
nizado por «Alianza Regional de 
Castilla y León, que transcurrió 
«on toda normalidad. La pre-
éfdenc'la del mismo la osten
taba ©1 teniente de alcalde 
éon Rodrigo López Ortega en re
presentación del Sr. Alcalde. 

,Trae unas palabras de pr-e-
f entación del orador a cuyo car-
go iba a estar la conferencia 
por eí simpatizante de «Alian-
sta Regional do Castilla y León» 
4on Angel Martín Calonga en 

; razón de que habiendo sido de

signada una Junta local qua 
sólo lo es con carácter provin
cial, el catedrático do historia 
del derecho de la Universidad 
de Vallado!id, don Gonzalo Mar
tínez Díaz, designado para In
tervenir en este acto, dio co
mienzo a su disertación. 

El Sr. Martínez Díaz, natural 
de Qulnt^nar de la Sierra, ex
plicó detalladamente lo que era 
«Alianza Regional de Castilla y 
León», así como la finalidad que 
perseguía, mucho íwás intere
sante en estos momentos, vís
pera» electorales y en evitación 
de que los estatutos da otras 

reglones «ean aprobados antes 
da la designación da las futu
ras Cortes, en un plan benefi
ciarlo para esas reglones privi
legiadas. Repasando la historia 
y dando datos existentes o! 
archivo do Simancas, dice que 
an la antigüedad poblaciones que 
hoy han descendido demográfl-
oam-snte, en esta aspecto eran 
superiores, a loa hoy grandes 
núcleo» da población que io de
ben al favoritismo, estatal, en 
particular a los tres grandes nú
cleos que pueden cifrarse en 
Madrid, Vasconla y Cataluña. El 
fin de «Alianza Regional de Cas

tilla y León» es la Justicia e 
Igualdad para todas las regiones 
españolas, desapareciendo esos 
privilegios de favorecer a unas 
en perjuicio de las demás, en 
las que es notoria ta despo
blación, debido a las diferen
cias fiscales, al trasfase de ca
pitales y a otras circunstanclaa 
de favoritismo cuando precisa
mente Castilla y León cuentan 
con unos medios vítales para 
la economía que son base de! 
desarrollo de otras regiones, 
abogando por la autonomía, no 
por la descentralización que su
pondría una cierta dependencia 

L a p o t e n c i a d e l a s c o s e c h a d o r a s J o h n D e e r e 

Ciertamente, la potencia es importante. Por este motN 
Vo, John Deere ofrece un renglón completo de cose
chadoras desde 52 hasta 150 C.V. DIN (58 a 167 C V . 
8AE) , para ofrecerle la máquina que su cosecha requie
ra. Pero hay otros factores como la capacidad de sepa-

Motoras John Deere dotados de 
una gran reserva de par motors 

Cilindro trillador de gran diámetro 
con un gran momento de Inercia 
para trillar con facilidad las 
cosechas más densas. Su cóncavo 
lo abraza en 1 0 4 ° (grados) aseguf 
rando el 90 ^/o de la separación en 
la unidad de trilla. 

ración la limpieza de! grano, la sencillez del diseño, la 
facilidad de manejo y la confianza que toda la máquí» 
na merece, que también contribuyen a! rendimiento 
que Vdi busca y consigue de una cosechadora John 
Deere. Consideré algunos'de éstos factores. 

l a espaciosa plataforma del ope
rario alberga los mandos agrupa» 
dos en forma lógica para su más 
fápll manejo. La plataforma ha 
sido montada a gran altura, para 
apartarla del polvo y el motor se 
sitúa detrás del depósito de grano, 
a fín de mantener baj'o el nivel de 
ruidos y apartar al conductor del 
calor de éste. 

El embrague, Revermatic, opcional 
en los modelos 965 y 975, facilita 
la maniobra en los giros, no ha» 
blendo necesidad de parar, ni da 
cambiar de marchas. 

Amplia área de limpieza y separación. 
El efectivo sacapajas y su exclusivo agitador transversal 
"cross-shaker" realizan una perfecta separación del grano 
y la paja; luego las bandejas de grano y granzas, de gran 
superficie, se encargan de obtener un grano absolutamente 
limpio, -

Diseño mecánicamente simple, que implica menor desgaste y mayor seguridad de funcionamiento. 
Mantenimiento rápido. Los puntos de engrase han sido reducidos al mín imo indispensable. Los paneles y 
^U'9/«!-i V C f 5 0 H sido situados de forma que le proporcionen un servicio más rápido y una limpieza 
mas fácih En os modelos 965 y 975, el motor y los carretes hidráulicos han sido centralizados en el 
"Power Pack", para mayor accesibilidad. 

Visite a su concesionario John Deere. El le explicará 
más ampliamente por qué las cosechadoras John Deere 
han merecido su reputación de rendimeinto y de 
funcionamiento seguro. 

La Fuerza del Ahorro. 

Concesionario: 
EMILIO GIL PERALTA y Cía. , S.R.C.-BURGOS. 
CASA GUTIERREZ • A R A N D A DE DUERO. 
^ A U L ^ o GARCIA e HIJOS• V I L L A Q U I R A N DE 
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del poder central. El regionalis
mo que se propugna ha de lle
var implícito la personalidad, la 
justicia, la solidaridad, la auto
nomía, la pluriformidad de ésta 
y la democracia, manteniendo su 
carácter de apolítica. 

El Sr. Martínez Diez, que en 
algunos momentos de su diser-
táción arrancó merecidos y en
tusiastas aplausos deí público 
que siguió con extremado Inte
rés lo que decía, todo ello re
lacionado, con la defensa regio
nal de Castilla y León, con ba« 
se en la.historia y los recursos 
naturales do esta región y la 
'desigualdad de trato estatal 
que obliga a una emigración 
por falta de puestos de 
trabajo dejando las tierras pro
ductoras da riqueza abandona
das por la falta dê  Industrias 
transformadores de los produc
tos de| campo, significó que és
tos, tal vez por la política del 
Gobierno, no son pagados en 
su medida, mientras que las má
quinas resultan a precios caros, 
significó que lo qu© pudiéramos 
denominar estómago de las re
giones favorecidas se nutre de 
estas reglones abandonadas eco
nómicamente que reciben un 
inferior trato por los organis
mos superiores insistiendo en la 
autonomía que tan necesaria es. 

A propuesta del presidente lo
cal provisional de «¡Alianza Re
gional da Castilla y León», don 
Luis Santos Ovejas se abrió un 
amplio coloquio en el que el 
conferenciante fue contestando 
a todas y cada una de las pre
guntas que fa fueron formula
das durante un tiempo que so
brepasó , las diez y cuarto de 
la noche, pero haciendo hinca
pié en 'a apollticidad de «Alian
za Regional de Castilla y León», 
finalizando este acto que tanto 
agradó al público que, insisti
mos, fue seguido con gran in
terés porros espectadores. 

La charla, am'ena. entretenida 
y fielmente documentada causó 
e! natural impacto entre los asis
tentes que salieron altamente 
complacidos de cuanto se dijo 
que reflejó la realidad de los 
hechos qu^ se vienen sucedien
do, por lo que ha servido para 
que «Alianza Regional de Cas
tilla y León», haya encontrado un 
campo propicio para el fomento 
da su desarrollo, saliendo con
vencidos aún los que ignoraban 
en qué consistía esta Asocia
ción apolítica. 

GALA S O C I A L A BENE
F I C I O D E S A N T A 
M A R I A 

Con ex t raord inar io éx i 
to se ha celebrado la 
ex t raord inar ia Gala So
cial a beneficio de Santa 
Mar ía ; con el f in de r e 
caudar fondos oara r e a l i 
zar obras de r e s t a u r a c i ó n . 

La a m p l i a sala de fies
tas O l v m n o . oresentaba ü n 
m a e n í f i ó o asnecto. adorna
da con miles de flores: 
la asistencia de núb l i co 
fue m u v notable, dada la 
función b e n é f i c a de la fies
ta. • 

Se i n i c i ó la misma con 
el desf i le de modelos, 
avance moda verano 77. 
con l a c o l e c c i ó n de K i z k a 
Modas de Madr id , ño r es-
oecial gentileza de Ga
le r í a s M i Tienda. Noventa 
modelos de callé, olava. 
fiesta, a s í como la ú l t i m a 
moda en b a ñ a d o r e s , des
filó oor l a oasarela en
tre los calurosos anlausos 
de los a l l í nresentes. 

Inmedia tamente d e s-
oués se d io naso a u n f i n 
de fiesta, en las Que t u 
vieron cabida las actua
ciones de Juan Carlos 
Mar t ín . A n g e l Guerra. Ja-
vúer Ubeda. Mar i l én v Yo
landa, asi como de la mo-
délo G i l d a , eme tmso e l 
broche de oro en una i n 
t e r v e n c i ó n fe l ic ís ima. M a -

cusa Pi ta v J e s ú s de l Río . 
locutores de Radio Juven
tud, oresentaron la Gala. 
Invi tado esoecial desola-
zado desde M a d r i d oara 
estar entre sus naisanos. 
el conocido locutor de 
Radio Nacional v . T V Es
paño la , J o s é Antonio Ce
bas, aue h a b l ó unas r>a-
labras desde el mic ró fo 
no, v aue fue muv aplau
dido v agasajado. 

No fa l tó e l sorteo del 
vestido m á s bonito de la 
colección exouesta. así no
mo u n s impá t ico concurso 
de baile, n ro loneándose 
és te hasta muv avanzada 
la madrugada. 

Muchas f irmas arandi-
• ñ a s contribuyeron —-des
interesadamente— a dar 
m á s realce a la fiesta, 
obseauiando con regalos a 
todos los presentes. 

En resumen, una boni
ta Gala Social aue cum
pl ió perfectamente su dp-
ble misión, auedando muv 
complacidos los asistentes, 
por una parte, v ayudan
do a la obtencin de unas 
cantidades de dinero aue 
incrementen los ingresos 
en oro de las obras de 
r e s t au rac ión del pr imor 
monumento ar t í s t ico aran
dillo, la iglesia de Santa 
María . 

ESTA TARDE. CUELLAR-
G I M N A S T I C A 
A R A N D I N A 

Esta tarde, a las cinco, 
t e n d r á lugar el enfrenta-
miento de la G i m n á s t i 
ca Arandina con el vis i 
tante Cuél la r . eauino eme. 
sobre e l napel v iené en ca
l idad de inferioridad teó
rica, aunaue. como tene
mos Publicado, esos eaui-
nos son los aue suelen or i 
ginar sororesas aue no es
peramos se produzcan. 

En esta Confrontación, 
a la Arandina la interesa 
alzarse con una clara v 
contundente victoria v de
cimos esto basados en aue 
en la pr imera vuelta el 
conjunto r i be reño reere- ' 
só con la victoria aunaue 
m í n i m a , al f i n v al cabo 
victoria, anarte de aue 
Por su actual uosíción 
en la tabla, la Arandina 
se muestra sunerior. co
mo decimos, sobre el oa-
Pel. 

Por otra oarte. no con
sideramos aue Ti to tenga 
dificultades a la hora de 
hacer la corresoondiente 
a l ineación aue salte a l 
terrenos de iueero. va aue 
debe de contar ron toda 
la ü lan t i l l a v con la en
f e r m e r í a vacante, circuns
tancia aue es muv de te
ner en cuenta oara aue e l , 
eauipn blanauiazul siga en 
su trayectoria de l íder del 
g r u ñ o en Oue mi l i t a . 

Además , los dupíIos del 
«mis ter» han de demos
t rar su nosición nn la t a 
bla v deiar un buen gusto 
de boca al final del nar-
t ido aue Pueda conmen
sal' de la pé rd ida del rmn-
to aue no <ie traleron de 
Astorga. al conseguir tan 
sólo un enmate, meritorio, 
eso sí. ñero insuficiente 
Para lo aue la afición es-
oeraba de su eauino. 

MUY RENTABLE 

En ta actualidad orientado a 
la venta de "perritos" y 

"hamburguesas". 
TELEFONO 201050 
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A Y D E L A F E R I A 

M á s d e o c h o c i e n t o s m i l l o n e s v a l e n l a s m á q u i n a s e x p u e s t a s 
Concurren 26 firmas y as is t i rán m á s de 25.000 personas de la provincia de Burgos y de otras 

J ú b ^ SALGADO 

Empezar e! recoírido por la 
provincia tiene su aquel de ri
tual. Esto merca un hito. Oada 
viajo en un trozo de^hlstoria, 
por fr/ás que Se quede en Inti
ma y no vaya a trascender. Así 
es que nos hacemos la primera 
consideración. Esta: e« bueno, 
echarse a los caminos provin
ciales empezando por Lerma. La 
decisión da empaque y se re
viste de cierto señorío, que si 
no lo tiene uno, ee lo pide a 
Ja Villa Ducal, ésta se lo rega
la y todos en paz. Ir e Lerma, 
lo hemos dicho, es una delicia. 
Lo ha sido siempre. Tocar sus 
umbrales es como penetrar en 
un «s-ancta sanctorum» de al
gún lugar inconcreto del alma 
burgalesa y castellana... menos 
esta vez. 

Eran «obre las once de la 
mañana, más bien tirando a 
menos. Habíamos salido en la 
mañana del viernes pasado, 
cuando en la ciudad había bru

mas de frío. Nos elentaba la 
alegría del reencuentro cami
nante (Chema Canto. Mariano 
González y servidor) por las 
rutas de la provincia. En la Vi
lla Ducal, la tristeza: un ca
mión (nos dice que cargado de 
algo así como láminas de go
ma) se ha pegado contra el bor
dillo de un refugio que hay en 
la carretera, según se ha gana
do ya la villa; la carga lo ha 
vencido por la banda de estri
bor y de esta forma, arrastran
do a su tripulación humana, que 
son dos hombres, han Ido a es
trellarse contra la fachada la
teral izquierda del Banco de 
Bilbao. Asoma su quilla (bue
no, un camión no es un barco, 
pero así nos entendemos todos) 
Impúdicamente, recordando to
do !o que la carretera puede 
tener de traición y lo demás. 
El camión, de paso se ha He-
vado por delante a un «R-5», 
gracias a Dios, reglamentarla-
mente aparcado y sin ocupan

tes. Suponemos que ahora lo Y uno que n| es superticloso Una señora que nos ha oido, ees en nuestra rspajolera vidfi. 
venderán a peso. ni está por el cuento de creer turco la mirada hacia nosotros, nog encogemos de hombros, Me-

—La culpa, es de ...dicen en agüeros (que además de ser la posa sobre esta individual Jor es pasar por loco que per 
unos. pecado, es una memez) suelta frente y se aleja. Servidor está otras cosas. 

Otros, que^están más avisa- en público: seguro de que lo tomaron por _ ^ — 
dos, replican: —La culpa es del que Inventó loco. Como este acontecimiento No fuimos a Lerma a rese-

—No, la culpa es de... el motor de explosión. ya s© ha repetido muchas ve- (Pasa a la pag. siguiente) 

de oo 
u n 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA LA PROVINCIA 

c o m e r c i a l 
f ¿ m m m i 

CALLE MADRID, 42. TELEFONO 200475 

B U R G O S 

R e m o l q u e s a g r í c o l a s , n o r m a l e s y b a s c u l a n t e s 

d e 3 a 2 0 t o n e l a d a s , e n u n e j e y d o s e j e s 
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QT H L L I 
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H O Y , M A Ñ A N A Y 
E X P O S I C I O N D E 

, X V I i E D I C I O 
N A R I A A G R I C O L 

F E R I A 
N L E R M A 

(Viene de la pág. anterior) 

fiar accidentes. Pero lo vimos. 
Caímos en el buen corazón de 
loa lermeños, que encaramados 
•obre la retorcido carlinga, in
tentaban sacar a los ocupan-
tea. Entre las ambulancias de 
Cruz floja y de la Residencia 
Sanitaria, la Guardia Civil que 
«e presentó como un clavo, ta 
ayuda de camioneros da buena 
voluntad y la grúa llegada de 
Aranda suponemos que todo se 
arregló como el Cielo tenia dis
puesto. 

A Lerma habíamos Ido por
que tal día como hoy, domingo. 
afHl empieza la Feria de más 
campanillas que se pasea por 
fa provincia. Tiene su versión 
de ganado y maderas de todas 
clases, que se ubica en las Eras 
Altas, Junto a la plaza de to
ros, pero lo que andamos bus
cando para esta ocasión es la 
Feria Exposición de Maquinaria 
Aerícola, qu3 es extiende, ancha 
y largan por las Eras de Aba
jo, a la derecha según se viene 
dé Burgos y muy cerca del Hos
tal «Alisa», donde, por cierto, 
siguen aposentándose en para
da y fonda los equipos de ma
yores campanillas en el fútbol 
nacional. Nos lo dice Alberto 
(la amabilidad hecha persona) 
y le prometo que volveremos 
a citar su casa. Se lo mere
ce por un montón de cosas. 
LA XVII EDICION DE LA 

FERIA DE -MAQUINARIA • 
AGRICOLA 
El que anda como loco,"entre 

el accidente y la Feria, es Gui
llermo Linares, el amigo dé 
siempre. Teniente de alcalde 
que ha sabido dar sus mejores 
horas, días y años a Lerma, 
ea también presidente de la Co
misión organizadora dé la Fe
ria dicha. De su mano, cuando 
sus afanes le dejan un hueco, 
no* enteramos de muchas co
sa» de este acontecimiento. El 
hombre ha. empantanado su tra
bajo y está al pie del cañón. 

—Como el alcalde se ha Ido 
a Burgos ...Es que esta tarde 
viene el gobernador, ¿sabes? 

—jAh, buenol 
La Feria de Maquinaria Agrí-

coja,, para quien no lo sepa, es 
ta primera que se lanzó al rué-
do do la provincia. Luego la han 
imitado otras localidades, capi
tal. Incluida, pero ta primera 
fue la de Lerma. La Idea sur
gid en época en que era alcalde 
dei la VlHa Ducal don Hilario 
Rulz. que en paz descanse por
que murió. Su mejor Impulsor 
fue el, a la sazón, concejal don 
Rojnán da Miguel Domínguez. 

—¿De dónde vienen a la Fe-
rla? 

—Puea de toda la provincia 
y también de otras. 

—¿Y como cuántos se acar-
cajj hasta aquí? 

—Eso es Imposible de calcu-
tar. A ojo, nada más que ojo, 

se puede decir que veinticinco 
mi! personas entre los tres días 
(que son, para siempre, los días 
uno, do» y trea de Mayo). 

Por lo que ae refiere a fir
mas expositores, aquí ae acer
can de todos los sitios. Da Bur
gos principalmente, pero este 
año. por ejemplo, hay otras 
provincias como Zaragoza, Va-
liadolld, Navarra y un etcétera, 

—¿V qué volumen, de ventas? 
—Eso —nos dice Guillermo Li

nares— no lo calcula ni una 
computadora. Aquí se ve, se 
piensa, se habla con las casas 
expositores y luego más ade
lante, se conciertan la mayoría 
de los contratos. 

—¿Puedes calcular lo que va
ls la maquinarla expuesta? 

—Sin exagerar, yo creo que 
pasa de los ochocientos millo
nes de pesetas. 

Nos dice luego que este año 
concurren veintiséis firmas, que 
ya son firmas. Las hemos visto 
trajinar en las Eras de Abajo 
alineando sus productos (esto de 
productos suena a cosa buena, 
pero no se lo crea). Hemos 
visto desde las cosechadoras 
mastodónttcas, a los tractores 
más grandes, pasando por los 
implementos y todo lo demás, 
como los sistemas de riego (val
ga el caso), para llegar a trac
tores de una magnitud tan pe
queña que dan ganas de coger
los y llevárselos á casa para 
ponerlos de adorno en el za
guán; 

—No te fíes que esos tracto
res tienen una misión muy con
creta y muy útH. 

—No, si lo digo por lo boni
tos que son. 

No somos legos en el tema, 
pero volvimos de Lerma con 
la impresión de que habíamos 
visto cosas en esto de maqui
naria agrícola que no habíamos 
visto nunca. Hasta lo conocido 
nos pareció cpmo más renova
do, más puesto al día. 

Hay banderas que ondean en 
el recinto y un ajetreo que pa
rece o se asemeja, al hecho de 
que todo el trabajo da la pro
vincia Se ha Ido a las Eras de 
Abajo de Lerma. Y no anda

mos demasiado, equivocados: 
aquí está una grán parte de la 
agricultura burgalesa contra
tando sus máquinas para eso, 
para trabajar. 
MAS COSAS DE LA FERIA 

Con esto de tá Feria. Lerma 
se desmelena un poco. En el 
buen sentido, claro. Por sus pa
redes vimos carteles anunciando 
un» corrida cómico - taurina, 
mientras en la Plaza Mayor se 
levantan ya las casetas de ios 
Industriales feriante». 

Para Lerma, la Feria es una 
Inyección de ánimo y pesetas 
al comercio y la hostelería (pa
ra Guillermo Linares es motivo 
de locura, pero no sé vuelve 
loco porque tiene sentido común 

COMERCIAL PABLOS 
DROGUERIA, SEMILLAS, HERBICIDAS, PIENSOS 
COMPUESTOS, INSECTICIDAS, PINTURAS, EQUIPOS 

DE TRACTOR PARA HERBICIDAS DE VIÑEDOS, 
CEREALES, PATATAS, REMOLACHAS, ETC. 

GENERAL MOLA, 33. TELEFONO 81 
L E R M A (BURGOS) 

DE y DE 

FESTIVIDAD DE SAN ISIDRO LABRADOR 
A( haberse advertido error de imprenta con duplici

dad de los números 29,613, 29.614, 29.615 y 29.616, co-
rreepondlentes a tos obsequios que hace ta Hermandad 
de Burgos • we añilados y simpatizantes, con motivo 
Se ia festividad de su Patrono San isidro tabrador. el 
día 15 de Mayo de 1977 se comunlda a ios poseedores 
de ios mismos su anulación podiendo dirigirse a esta 
Hermandad (San Pablo número 6) para su canje. 

Burgos e 19 de Abril de 1977. El Presidente, Bo-
Afftde Arce Mata. 

• i i i i l l 

l i l i 

para dar, regalar y, $1 fuera de 
oro, hacer rica a la provincia). 
Es motivo dé satisfacción ler-
meña, saber que se pone'al ser1-
vicio de todo él Burgos agríco
la, que ya es Burgos y que res
ponde a las mil maravillas. 

La Diputación, piensa, servi
dor, no perdía nada con echar 

una mano a esta Feria que no 
ha querido volverse atrás. Lo 
pensamos cuando Guillermo Li
nares, nos Insinúa que el Ayun
tamiento que es el organizador, 
no cobra un céntimo por los 
terrenos. 

—Hace unos años, dimos un 
«lunch», que resultó una mara

villa, oye. Pero las áreas n 
las tenemos ahora para estas 
cosas. Podían haqerlo los expo
sitores, , que íflempre ea bueno 
verse las caras y charlar. Ya 
sabes. También nos gustaría or
ganizar concursos, que colabo
raran los. agricultores y los ex
positores, pero ni «perra», de 

ios a 

A U T O A G R I C O L A 

A L O N S O 

Concesionar io exclusivo de : 

MOTRANSA - FORD y LAMBORDINI 

COSECHADORA IASA NACIONAL 

acogida a los b e n e f i c i o s ' a g r í c o l a s 

COSECHADORA DE REMOLACHA BARIGELI 

T E L E F O N O S 256 Y 407 L E R M A ( B u r g o s ) 

na parte. 
—¿Es que se va a perder la 

Feria? 
—De ninguna manera. 
Guillermo Linares no juega ;a 

la política. Sirve a su pueblo 
(ya ha perdido la cuenta de los 
años que lleva en tal servicio), 
pero la próxima vez... 

—Oye que me encuentras for
mando parte del pueblo llano 
y soberano y nada más. 

La Paria va a seguir porque 
lo necesita la provincia. Va e 
seguir porque está mandando et 
corazón de Lerma que siga. Se
rán otros hombres los que bre> 

pguen, pero ahí estará, en las 
Eras de Abajo o donde se dis
ponga, haciendo de la grlcultu-
ra burgalesa el espejo donde se 
mira la maquinaria grícola. 

~ * - : 
A la Feria (a dejamos orga. 

nizándose allá, en las Eras da 
Abajo, frente al Cristo del Hu
milladero (carretera por me
dio). A los hombres que se han 
comprometido en el asunto los 
dejamos intentando dar la vuelta 
al camión del accidente Ya no 
hay tanta Guardia Civil en loa 
aledaños ni tantos curiosos. Ler
ma había vuelto a ser la villa 
hermosa en la que se miran 
muchos ojos. Los nuestros, en
tre otros, para seguir viendo la 
piedra más hormosa que se 
yergue sobre las tierras de Es
paña. Y no es exageración, quS1 
conste. 

s u m i n i s t r o s S & Í I 1 Z 

E S T A P R E S E N T E E N L A X V I I F E R I A D E M A Q U I N A R I A A G R I C O L A Y G A N A D E 
RA D E L E R M A . 

T I E N E E X P U E S T O E N S U S T A N D L A M A S C O M P L E T A G A M A D E M A Q U I N A R I A 
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T R Á C T U R S U 
DE 65, 93 Y 135 HP. 

DE TRACCION NORMAL Y DE DOBLE TRACCION 
COSECHADORAS "BIZON" Y EMPACADORAS "AMA" 

DISTRIBUIDOR PARA BURGOS: 

P E D R O G O M E Z G A R C I A 
CARRETERA DE ARCOS NUM. 27. TELEFONO 202189 

IMPORTADOR PARA ESPAÑA: 

P E D R O C A B E Z A , S . A . 
CARRETERA LOGROÑO NUM. 24. ZARAGOZA. 

T R A C T O R í S S E C A D O R A S 

S A M E B E R T D l i 

M O T O S I E R R A Í R O T A V A T O R 

F E R N A N D O S 

EXCLUSIVAS PROVINCIALES 

CaUe Madrid, 28 Tfno. 205160 
B U R G O S 

M á c i u i n a s d e r e c o l e c c i ó n 
d e l e s p e c i a l i s t a e n la 
r e c o l e c c i ó n 
CLAAS se ha especializado en fa técnica de la recolección. 
Cosechadoras para la recolección de cereales y de maíz-grano, 
prensas-empacadoras para el almacenamiento de heno y paja, 
pertenecen así mismo al programa de CLAAS. como también 
la completa línea verde de máquinas de recolección de forrajes* 
CLAAS. significa Investigación sistemática y creación 
de soluciones de problemas técnicos dé la recolección para 
hoy y el mañana, fabricación racional de máquinas, tal y como 
las exige el mercado, Incluyéndose un servicio seguro 
en todas partes. 

E s p e c i a l i s t a s e n T é c n i c a s 
d e R e c o l e c c i ó n . 

C L A A S T b é r i c a S A 
Lócez üe Hovos.196 • MadrkU 

V d a . d e J , A n d r é s U r e t a 

D I V I S I O M A G R I C O L A 

C / . Vitoria, 54 —> Telfs. 224854 y 220412 — Apartado 23 — • U R G O t 
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A J U R I A . S . A . 4 
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Distribuidor exclusivo: 

V d a . d e J . A n d r é s U r e t a 

D I V I S I O M A G R I C O L A 

Vitoria. 34 - Teléfonos 224854 y 220412/ 
Apartado 23 - BURGOS 
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S O R P R E S A : EL M A L A G A T R I U N F O 

E N EL C A M P O D E L B E T Í S ( 0 • 1) 

«»yUU (Al f i l ) .— En par
tido oorrespondl e n t e a la 
Jomada tid mañana» adelan» 
m i ó • la noche de hoy» al 
$ D. Málaga ha vencido «1 
fcaal Beti», por un tanto a 
•ero, «a partido disputado 
«ata aoclie en el estadio «Be
nito VÜlamann», gol logrado 
po» lo« malaguistaa en la se-
¿ u n d a parte. 

"Real Betis.—Esnaola: Biz-
«ocho, Mauren. Cobo; Bios-
fl t , Ldpes; Benitez, Alaban-
d*. Ladlnsky, Cardefioaa y 
ftdrtliUo. A los SI minutos de 
la segunda parte, Megido y 
Anaarda sustituyeron a Ala-
banda 7 BiKcbcho. 

&, B. Málaga.—Corral; Va
ra, Maclas, Aráez, Nacho; 
Vltanova, Juan Carlos, Po-
poj Oastronovo, M I g u e l l y 
Saatt A los veintiún minu-
ioa del segundo tiempo, Que-
v«do sustituyó a Castronovo 

D E R E G A L O 

Vendedor a comisión que vf-
$Ste G r a n d e s Almacenes, 
tiendas de Objetos de Rega-
ÍO, Souvenlrs y Perfumerías, 
impresa líder en su campo 

lo necesita para: 

PROVINCIAS CASTELLANAS 

Madrid, Valladolld y Burgos 
fiscrlWr a Apartado C. 248 
HAOALONA (Barcelona) 

y a los treinta minutos, A l - malaguistt se pemvitló en esta 
cart r eempla í í a Popó. segunda parte hacer un fútbol 

E i único gol del partido ee d» mejor engarce y d^ superior 
marcó a los 29 minutos da la capacidad si qi<« respondieron 
segunda parte, en un eon- los bélicos de nuevo de forme 
tragolpe malaguista, eon pa- atropellada y con muchos ner-
se final de Popó a Juan Car- vlos. por lo qu© se consumó la 
los y éste, de remate desde gran sorpresa de la |ornads. 
cerca, totalmenta desmarca- Merecido el triunfo malaguIS' 
do, batió a Esnaola. ta, sobre todo en la segunda 

De forma totalmente Inés- mitad, pues en el primer tlem-
perada ei G. O. Málaga, des- po «I Betls con su gran dominio 
candido ya a la Segunda DivI- pudo resolver el partido, si h«-
sión y totalmente desanimado blera tenido suerte. 
en su campaba llguera, ha lo-
grado una victoria en el «Vi* 
llamarín» que adenváa ha servi
do para desanimar y enfriar los 
ánimos, locaíee. Enardecidos 
antes de Jugarse el partido por 
la posibilidad del Real Betis 
de alcanzar una claisficaclón 
que la permitiera Jugar la pró
xima temporada el torneo ds 
la «UEFA». 

Ei Betis ha dominado cierta
mente, de forma territorial, en 
gran parte de! encuentro, y so
bra todo en la primera mitad 
su dominio ha estado acompa
ñado de un constante asalto a 
la mota do Corra!, pero éste 
asedio ha sido d© forma atro
pellada con mucho barullo y po
cas Ideas y el Málaga, con 
gran serenidad y amurallándose 
ante su portero, lo canceló sin 
grandes esfuerzos 

Lo sorprendente fue que en 
la segunda parto, el Málaga 
salió decidió a poner más di
fíciles las c o s a s al Betis, 
pues adelantó algo sus líneas y 
esto desconcertó a! equipo se
villano hasta ta! punto de que 
no sólo consiguió el go! de la 
victoria sino qua el equipo 

Primera Regional Preferente 

[L 

V I C T O R I A D E L H U E L V A 

E N T E N E R I F E ( 0 - 1 ) 

E m p a t e e n t r e e l B a r c e l o n a 

A t l é t i c o y e l P o n t e v e d r a 

Barcelona (Alfil). — En par- A los 8 minutos del segundo 
tldo de Segunda División de Ll- tiempo, se interna Moret. tira el 
ga Jugado esta tarde en «! es- balón rebota en Sasialn y vuelve 
tadio azulgrana, Barcelona At. a Moret que marca el 1-0. A los 
y Pontevedra empataron a un 23 minutos, falta contra el porta! 
gol. 

El primer tiempo finalizó sin 
goles. 

El encuentro fue de poca cali
dad, y el Pontevedra supo apro
vechar la desmoralización de un 

local que tira Sergio, el balón 
rebota en la barrera, llega a 
Ganosa que sin parar tira y 
establece el 1-1. 

A los 39 nr/inutos, a! caer Va-
Vá en entrada de Estalla, el ár-

advorsarío con un equipo de bltro señala penalty contra el 
circunstancias aunqu© no gano Barcelona At., que tira Plaza, al-
porquo desperdició al final un to y fuera. 
penalty. 

Asistió poco público, apena» 
dos centenares de personas y 
arbitró bien Mayoral. 

C I E N T I F I C A B U R G A L E S A 

2 C E N T R O S C O N T A C T O L O G I C O S D E L M A X I M O N I V E L 

C I E N T I F I C O , D E D I C A D O S A L A L W E S T I G A C I O N 

Y A D A P T A C I O N D E L E N T E S D E C O N T A C T O . 

* Proceso de adaptac ión de lentes de contacto 

bajo control directo de O P T I C O S C O N T A C T O L O G O S . 

* S o l u c i ó n a los problemas de altas m i o p í a s , 

operados de cataratas, etc. 

* Amplio stock de lentes de todas las carac ter í s t i cas , 

lentes blandas importadas del Canadá. Alemania, 

Estados Unidos. 

O P T I C A C I E N T I F I C A B U R G A L E S A 
Avda. del Cid, 14 - Plaza Mayor, 7 

ESAS V E l 
A CERO EN 1 

Al equipo local le falló el centro del campo y el ataque 

Nueva expulsión de Huiz I 
En partido correspondlen- y el Valladolld Promesas, dos Arbitró el palentino Martí* 

te a la |ornada de m a ñ a n a equipos bastante párelos, en nez Bor|e, cuya actuación 
se enfrentaron ayer en «El similar situación y con Idén- fue protestada. Se mostró un 
Plantío» el Burgos Promesas ticas miras. Para ambos era tanto condescendiente con 

' . Importante el resultado de la dureza de los vallisoleta-
este encuentro y unos y nos, pitó, a veces, a destlem« 
otros jugaron condicionados, po y no otorgó la ley de la 
por ello. - ventola. Mostró tarjeta ama-

Los vallisoletanos mantu- rilla en el primer tiempo a 
vieron firmes sus líneas de Ruiz 1, por protestar. En la 
contención y contraatacaron segunda parte este mismo 
con peligrosidad'en bastan- jugador fue derribado y des-
tes ocasiones. Por e! contra- de el suelo soltó una pota
rlo, en el conjunto loca! fio- da, por lo que fue amonesta-
jearon los centrocampístas, do de nuevo y. en conse-
por lo que tanto Mariano co- cuencia, expulsado. En la se-
mo Tosió tuvieron que bajar gunda parte hubo también 
con frecuencia en busca de tarjetas amarilias para Cipri, 
balones. En consecuencia, la por entrar con dureza y pa* 
línea de ataque perdió efec- ra Nuevo, por pérdida de 
tividad, ma! que viene acu- tiempo al lanzar un córner, 
sándose en las últimas ac
tuaciones, como lo demues- Alineaciones: 

¡ r l ^ u ^ n n r L ^ ^ T h ' u r 8 VALLADOLID PROMESAS: 
í n L U l ^ Cuartera; Poncela, Castrode-
gales^tas han marcado un zQ Conde; Cabe2as Sol6t9. 

A pesar de todo, hubo Nuevo. Pepe, Gómez, Arriba 
oportunidades de marcar, 
que no fueron aprovechadas. 
Entre ellas la que se le pre
sentó a Tasio a: poco de 
Iniciado el segundo tiempo. 
Su Internada sorprendió al 
meta visitante, en cuya ca
beza se estrelló el balón, sa
liendo desviado a comer. 
Porteriormente, el propio Ta- M ^ , ^ ^ S L ^ ' ^ n u S a ¿tÁ iir„„rf„ „Ti„ r^i Mariano cedió su puesto a 

TENERIFE. 0; HUELVA, 1 
Santa Cruz de Tenerife 

(Alfil). — El Tenerife perd ió 
con el Recreativo de Huelva 
por un gol a cero, en parti
do de la Segunda División. 
La primera parte se ce r ró 
con empate sin goles. 

Go!. — 48 minutos: Avan-
-ce de toda la delantera del 
Huelva con remate final ra
so de Alcorta, que bate a 
Bertinat. 

El partido en líneas gene
rales ha sido de poca cali
dad con escasas ocasiones 
de peligro para una y otra 
meta, aunque el Huelva su
po aprovechar una de ellas, 
mientras que las del Teneri
fe las conjuró de manera 
formldab'e el meta Alonso, 
el mejor hombre sin duda 
sobre el terreno de juego. 

El primer tiempo resul tó 
aburrido. En la, segunda 
parte y a raíz de marcar su 
gol, el Recreativo dominó 
abiertamente a los locales. 

Triunfo dei Huelva justo, 
aunque el empate tampoco 
hubiera sido resultado In
justo y dos positivos para 
el Huelva. 
RESULTADOS DE TERCERA 

DIVISION 
Guecho, 2; Ensidesa, 1. 
Morcardó, 0; Atlético Ma

drileño, 0. 
Yeclano, 3;' Róblense, 2. 
Cacereño, 2; Betis Depor

tivo, 1. 
Guernica, 0; Gran P e ñ a , 1. 
Portuense, 2; Linares, 1. 
Reus, 0; Onteniente, 1. 

D E C O R E 

Y T A P I C E 

S U P U E R T A 

SELECTO MUESTRARIO 
MODELOS ORIGINALES 

San Francisco, 36 
BURGOS 

FAROLES, LAMPARAS EN 
FORJA. 

PARA SU CHALET, SU CASA 
DE CAMPO. 

I B A Ñ E Z 

CALLE PALOMA, 13 
TELEFONO 202550 

y Martín. 
Posteriormente efectuaron 

los dos cambios. En la, se
gunda parte. 

BURGOS PROMESAS. — 
Llórente; Cipri, Ruiz, Javl; 
López, Quique; Maldonado, 
Marcial, Mariano, Tasio y 
Baranda. 

Renuncio y a los 35 minutos 
dei segundo, Baranda fue 
sustituido por Merino. 

sio llevaría un balón a la red, 
pero no fue concedido gol 
porque había Incurrido pre
viamente en fuera de juego. 
Asimismo pudo haber rnar- e l CIUDAD DEPORTIVA, 
cada Maldonado, ai rema- a GUARDO 
tar un centro que le llegó 
por el lado derecho, pero Es todo lo que sabemos, 
dio mal a la pelota. por nuestro calendario de 

Tampoco los visitantes se partidos. Al Ciudad Deporti-
mostraron afortunados, as í va le corre?ponde jugar hoy 
es que el empate a cero pue- en Guardo, 
de considerarse lo más jus- Mucho eq? ipo ei palentl-
to, no. Suerte 

R e c i b a e l t r a t o d e F o f d , 

n o t e n g a u n F o r d 

Ford quiere dar servicio en España. A todos los coches. 
Ford y no-Ford. 

Y nuestro Servicio funciona asf: 

• Con presupuesto exacto de 
reparación. 

• Con entrega en fecha y hora 
acordada, exacta,, 

• Con garantía de reparación 
por 30 días o f.000 kms. 

Desde el 2 de Mayo, escueto 
los lunes, miércoles y vlorne» 
a las 8,25 de la mañana el 
programa de Servido Ford 
''Las Buenas Manos" a twvíí 
do la Cadena SEO. 

[ Este es nuestro lema; S e r v i c i o 
l a s b u e n a s 

Coric=9s!onar!o Ford en Burgos 

A Ü T O C I D , S ,A . 
V i t o r i a . 5 4 
T e l é f , 2 2 4 8 5 4 
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Todavía persisten las dudas de Valdés y de Palmer 
los cuales serán sometidos hoy a una prueba decisiva 

Hoy se juega en «La Roma-
reda» el partWo Zaragoza^ 
Burgos, que encierra interés 
evidente para ios dos equipos, 
aunque de manera mucho más 
acusada para el bando local, 
por razones que son obvias y 
que radican en el hecho si
guiente: el Zaragoza, caso de 
ceder algún punto, se vería ca
si condenado al descenso. La 
situación para el Burgos no es 
tan dramática, ni mucho me
nos, aunque resulta evidente 

ron el camino hacia Zaragoza 
diecisiete Jugadores, que son 
los señalados ayer; es decir, los 
quince convocados el pasado 
domingo, más Romero y Fo
rrero. Hicieron un alto en lú
dela para comer y mediada la 
tardo llegaron a la capital ara
gonesa. 

EL ZARAGOZA. CON MUCHOS 
TEMORES 
Ya hemos subrayado la cir

cunstancia de que en Zaragoza 
que caso de conseguir algún existen muchos temores, ante 
punto, su panorama se despe- este partido y cualquier otro, 
jaría enormemente. pues el menor tropiezo signifl-

Por una y otra razón, el par- cará su posible descenso y más 
tldo va a estar dominado por aún si se considera que el pro-
una tremenda carga de pasión ximo visitante será el Atlético 
y hasta de cierto dramatismo, de Madrid, que habrá de acu-
Cuando esas circunstancias dir a «La Romareda» a tratar 
concurren, todo puede suceder da confirmar el título, que aun 
y lo que hay que desear es no tiene ganado y que puede 
que las aguas no se desborden peligrar mucho si el Barcelona 
de sus cauces naturales. consigue puntuar hoy en Ato-

En Zaragoza existe temor y cha. 
una cierta ansiedad, pues las 
cosas están planteadas de tal 
forma, que cualquier traspiés 
vendría a precipitar a su equi
po en la Segunda División y 
ante ese peligro se comprende 

Todo esto hace que Müller es
té estudiando con gran atención 
el encuentro y que haya con
centrado a sus jugadores desde 
el jueves. 

Existe gran animación y hay 
perfectamente el estado de ner- que pensar que debido a toda 
vlosismo que se detecta en la esa serie de factores, «La Ro-
capital zaragozana. mareda» registrará hoy autén-

Esa circunstancia pod r í a tico lleno. Incluso son varios 
constituir baza a jugar por el cientos de seguidores burgale-
Burgos; pero hay que admitir ses ios que comparecerán en 
que éste viaja en condiciones aquel recinto, pues se han com-
no muy óptimas, a causa de pletadó diversos autocares. 
les bajas que viene padeciendo 
y a .las que ahora se han unido 
las dudas representadas por 
Valdés y Palmer. En realidad, 
en el momento de redactar es
tas líneas, no sabemos si esta
rán en condiciones de Jugar o 
no. 

En general, el ambiente za-
ragocista refleja un cierto te
mor, aunque nadie duda de la 
victoria de los colores locales. 

Con relación a este partido, 
Luden Müller ha dicho. 

—Tenemos que ganar, pues la 
victoria es vital para nosotros. 

Marcel Domingo tampoco ha Estamos en buen momento "y 
aclarado nada, ya que ambos hay que aprovecharlo, por lo 
acusan algunas molestias y an- que confío que no haya proble-
tes de resolver efectuará una maa. 
prueba el propio domingo, tras 
la cual resolverá en consecuen
cia. Si no pueden actuar, en
trarán Navarro I , Romero o 
Ferrero: Esas son las combina
ciones que habrá de barajar, 
aunque todo depende del resul
tado del examen a que serán 
sometidos horas antes de Ini
ciarse el encuentro. En conse
cuencia, en el recuadro de ali
neaciones, hacemos constar la 
muy probable, caso de que los 
dos jugadores citados se hallen 
recuperados; en caso contrarío. 
Ignoramos qué solución adop
tará el entrenador, pues incluso 
Puede darse la circunstancia de 
que Valdés esté bien y Palmer 
no o viceversa. 

Lo cierto es que ayer, a las 
once de ia mañana, emprendie-

JORDAO SOLICITA SU 
TRASPASO 
Al margen de lo anterior, di

remos que el jugador angoleño 
Jordao, ha planteado la solici
tud a ia directiva del Zaragoza 
para que tan pronto como fina
lice la temporada sea puesteen 
traspaso, «antes de que termi
ne neurótico». 

Esas han sido sus palabras. 
A este respecto se había habla

do mucho en tomo al hecho de 
que Jordao no se hallaba a 
gusto en Zaragoza; pero lo 
cierto es que ha sido en el cur
so de esta misma semana 
cuando ha planteado dicha 
cuestión, con carácter oficial, a 
¡os mandatarios del club. 

ARQUERO 

JOVEN EMPRESA A NIVEL NACIONAL 

AMBOS SEXOS. MAYORES DE EDAD PARA SU 
DELEGACION EN BURGOS 

SE NECESITA: 
Mentalidad empresarial. Capacidad de organiza
ción y personalidad muy dinámica. Disponer de 
tardes libres. 

SE OFRECE: 
Posibilidad de trato negocial con la empresa. Po
sición en la empresa a convenir. Posibilidad de 
rápida carrera dentro de Compañía de asesora-
mlento profesional. Disponer de los días 6, 7, 8 
y 9 para curso de Información, formación y se
lección. 

'mprescindible entrevista personal. Llamar de 10,00 a 
14,00 horas. Teléfono 200129. SR. BARRELLA. 

B U R G O S 

Fernández Manzanedo 

Valdés Nozal Navajas Palmer 

Garrido Kresfc Cabral 

Juamto Katíc Quiñi 

1 — « 

Juanfo Porta «fordao 

Víctor Planas J. González 

india Violeta M. González Rico 

Nieves 

Z A R A G O Z A 
Campo: "La Romareda" 
Hora: 5,30 tarde. 
Arbitro: Sr. Navarrete (andaluz). 

S U L I K E 
A l i CON 

MADO 

La Federación Alemana reitera 
que no autorizará el traspaso 

Moenchengladbach {Alfil}, 
El contrato del traspaso de 
Uli Stielíke al Real Madrid 
parece ser que no ha sido 
firmado todavía, según se 
desprende de las declaracio
nes realizadas hoy por el vi
cepresidente del club al que 
pertenece el lugador, el Bo-
russia Moenchengiad b a c h. 
actual compeón de Ligo en 
Alemania Federal. 

«Todo depende ahora de 
Stielíke y de !o Federación 
de Fútbol de fa República 
Federal Alemana que debe 
aprobar el t raspaso», declaró 
poco después de regresar o 
esta ciudad después de su 
viaje a Suiza. 

El contrato con el Real 
Madrid es muy posible que 
no se haya firmado, a las es
peculaciones del momento se 
han sumado las afirmaciones 
del padre del K'QQdor Bruno 
Slietike, que declaró hoy: 
«Mi hijo está actuolmeníe en 
casa de unos amigos en Re-
nania, patinando. Es cierto 
que ha hablado ya con ios 
representantes del Real, pe
ro no ha firmado nada toda
vía, lo ¡uro». 

Por otro lado, subsiste la 
dificultad creada hace bre
ves días por lo Federación 
de Fútbol de Alemania Fe
deral, prohibiendo todo tras-

S A Q U E L L J 
A SU: R E N D I M I E N T O 

B A J O P R E C I O 
R E N T A B I L I D A D 
B A J O C O N S U M O 
P O S I B I L I D A D E S 

Y A SUS F A C I L I D A D E S DE P A G O 
INDISPENSABLE EN: 

C O N S T R ü C C t O ISf 
I N D U S T R I A S 
A Y U N T A M I E N T O S 
G R A N J A S 
E T C . 

MILES DE REFERENCIAS 

1.a MARCA NACIONAL 

10 MODELOS DISTINTOS 

EXCLUSIVAS M A R I G I L 
PISONES, 5 B U R G O S TELEFONOS: 203246 Y 203542 

paso de jugadores al extran
jero excepto Beckenbauer, 
hasta los Mundiales de Ar-
góntina de 1978 

LA FEDERACION ALEMA
NA INTRANSIGENTE 

Saarbrucken (Alfil) . — Bl 
presidente de la Federación 
Alemana de Fútbol, Herjnann 
Neuberger, reafirmó boy que 
"la Federación mantendrá s» 
palabra y no' permitirá *1 
traspaso de ningún selecíSfi-
nado antes de los Mundia
les de 1978". 

El presidente de la F®<lf-
ración Alemana de Fútbol m 
entrevistará el lunes con re
presentantes del Real MadriíJ 
en Montecarlo, adondé vít-
jará para asistir a las reunio
nes de la FIFA. 

Neuberger piensa explicar
les a los madridistas la pct-
tura de la Federación Alema
na. En Zuric|i. donde se lle
varon a cabo las negocia
ciones para el traspaso de 
Stielike al Real Madrid, hizo 
las gestiones Guníer Neizer, 
antiguo compañero de é'oh 
de Stielike y ex jugador del 
Real Madrid. 

REACCION DEL MADRID 

Madrid (Alfil). — «El Real Ma
drid sería el más perjudicado 
si Stielike no pudiera actuar te 
próxima temporada, aunque tra
taremos por todos los médlGR 
que esto no sucedas, ha Infor
mado esta noche a «Atfíls «l 
gerente del club madrileño. An
tonio Calderón. 

«Es fácil suponer —dijo el 
gerente blanco— que nosotroe 
no vamos a estarnos quietos y 
esperar acontecimientos. Inten
taremos que el traspaso s» 
lleve a cabo tal y como lo te
níamos previsto, ya que si he
mos adquirido al jugador, e» 
sencillamente porque le conside
ramos interesante y necesario. 
Esto no quiere decir que ©1 Real 
Madrid vaya a adoptar una pos
tura Intransigente, pero «í de
fenderá sus derechos, en ia en
trevista aue dice el presidente 
de la Federación Alemana que 
va a sostener con nosotros. 

OPPEL RECORK 

95.000 PESETAS 
Llamar teléfono 221431 

De 9 a 10 mañanas 

Decorados en distintos colo
res y texturas. Cerámica La 
Agustina, Cria. Barcelona. 
Km. 29,500 Alcalá de Hena

res. Teléfono 8881619. 

• INGLES 
• ALEMAN 
.FRANCES 
•Y ESPAÑOL 

PARA EXTRANJEROS 
Por medios 

Audiovisuales 

San Cosme. 6 
NOTA 

Asista a una deinosti ación 
. sin compromiso-
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Información patrocinada por 

C O M E R C I A L V E L O M O T O 
(José María Alcalde Arnáiz) 

Calera, 10 

BICICLETAS 
REPUESTOS DE AUTOMOVILES 

ELECTRODOMESTICOS 

OBJETOS DE REGALO 

CLASIFICACIONES 

UNA CAIDA EN LAS CALLES DE BENIDORM 
LE RESTO 4 0 SEGUNDOS 

Maertens pudo haber perdido el maillot butano 
Pollentier g a n ó l a etapa contra e l reloj 

Benidorm (De uno de nues
tros enviados especiales, An
gel Viribay). 

Circunstancias adv e r s a s 
pueden cambiar el rumbo de 
un acontecimiento deportivo. 
Y de hecho lo cambian, has
ta desfigurarlo. Como ha ocu
rrido hoy en la etapa contra 
el reloj. 

La principal víctima de la 
jornada ha sido Freddy Maer
tens que, en pleno circuito 
urbano, cuando rodaba por 
Ja ciudad, plenamente con
centrado e intuyendo el triun
fo, ha sufrido una caída que 
le ha supuesto una pérdida 
de treinta y cinco a cuaren
ta segundos de tiempo, se
gún cronometraje efectuado 
por su propio director. Y de 
ser primero o segundo, de 
acuerdo con el pronóstico 
geuneral, se ha clasificado en 
octavo lugar, a cuarenta y 
seis segundos del vencedor, 
Michel Pollentier, compañe
ro suyo de equipo. 

La caída ha surgido al to-
ftiar una curva demasiado 
abierta para enfilar mejor la 
carretera de la playa, que 
conduce finalmente a la su
bida de Sierra Helada propia
mente dicha. La bicicleta ha 
pegado contra el bordillo de 
la acera derecha, y el corre
dor ha caído aparatosamen
te sin mella alguna para su 
Integridad física. 

Esa interrupción en el rit
mo y la necesaria "vuelta a 
empezar desde cero" circuns
tancias que hay que unir a 
la pérdida de la moral de vic
toria, han puesto a Freddy 
Maertens en e! límite de fa 
eluda y de la incertldumbre. 
Cuando no le han hecho per-
8er el maillot butano. 

DOCE SEGUNDOS 
SOBRE LASA 

El viento fuerte que sopla
ba del mar, ya de costado, ya 
de frente, siempre perjudi
cando a los coredores, se ha
bía alzado contra el reloj a 
Sierra Helada a ocho kiló
metros y trescientos metros. 
No iban a luchar contra los 
elementos o las circunstan
cias adversas. Iban alegres 
a la guerra deportiva, dis
puestos al lance y a la de
rrota noble, si no pudiera lle
gar la victoria. Todos los co
rredores aireaban al final la 
misma queja: el viento des
piadado, cruel, Innoble con 
su esfuerzo generoso... 

"Hoy me he cansado mu
cho más que ayer" clamaba 
Perurena". En sólo ocho kiló
metros y medio, he sufrido 
más que en doscientos". 

Los elementos, las circuns
tancias... una simbólica "ar
mada invencible" para estos 

héroes del deporte cicista, 
con su almirante —Freddy 
Maertens— roto y desconso
lado. Pero no vencido, por
que aún seguirá peleando sin 
la menor tregua. El sabe que 
no hay desgracia para los co
razones débiles. Porque la 
desgracia reclama siempre 
corazones fuertes. Como el 
suyo, que no arriará la ban
dera hasta verse vencido en 
la lucha igual y contraria 
que entablan los guerreros. 

"Yo creo que tenía la ca
rrera ganada —ha dicho su 
director GuiHaume Dries-
sens porque poco antes de 
la caída, a menos de dos 
kilómetros de la meta de sa
lida, ya había restado doce 
segundos a Lasa, salido dos 
minutos antes que él". 

Nadie cuenta con la des
gracia. Y hay que darla la ca
tegoría de primer personaje 
—aunque demoníaco-— de 
todos los que luchan. 

no). Del equipo de Julio San 
Emeterlo, otro* tres: Lasa (se
gundo), Thaler (séptimo) y 
Agostlnho (décimo). 

Un tanto decepcionantes las 
plazas de Loo», especialista da 
montafte (undécimo), de Manza-
neque, consumado maestro con
tra el reloj (duodécimo), des
pués de haber ostentado largo 
tiempo el mejor «crono», de la
mamos, colosal en la etapa de 
ayer, de Torree, • quien tan 
admirablemente le van lo« pla
nos Inclinados. 

En fin, las armas siguen en 
pie, y le desgracia de hoy ani
da en un corazón fuerte. 

He habido corredores que se 

han alegrado der infortunio da 
Maertens. ¡Qué pena! La des
gracia nunca es un castigo. Es 
una simple amenaza. Y nunca 
debemos acosar al hombre caí
do. Ya la basta con la amenaza. 
Que no es poco... 

CLASIFICACION DE 
LA ETAPA 

Promedio del vencedor: 
33.762 Km.-hora. 

1. Michel Pollentier (Bél
gica), 14-45 (10" de 
bonificación). 

2. Miguel María Lasa 
(España), 15-08 (4" de 
bonificación). 

3. José Luis Viejo (Espa. 
ña), 15-11. 

4. José Nazábal (España) 
15-14. 

5. Luis Ocaña (España) 
15-27. 

6. Gerr Clively (Austra 
lia), 15-29. 

7. Peter Tiialer (Alema 
nia), 15-30. 

8. Freddy Maertens (Bel 
gica), 15-31. 

9. José A. González Lina 
res (España), 15-31. 

10. Joaquím A g o slinho 
(Portugal), 15-34. 

11. Ludo Loos (Bélgica), 
15-35. 

12. Jesús Manzaneque (Es
paña), 15-40. 

13. José M . García Roxío 
(España), 15-40. 

V E N D E 
POR NO PODER ATENDER, COSECHADORA 

" B R A U D SOS" 

SEMINUEVA. ECONOMICA. 
Interesados, llamar TELEFONO 222S33 

HOY, MUCHO, Y 
NADA 

MAÑANA 

Ya queda dicho que el ven
cedor de la etapa contra ei re
loj ha sido Michel Pollentier. 
el fiel escudero da Freddy Maer
tens. Ese hombre extrañamente 
Irregular que tan pronto gana 
una Vuelta a Bélgica imponién
dose bravamente todos los ele
mentos climatológicos como lle
ga el último o abandona, inca
paz de recomponerse. 

Michel Pollentier suele ser 
coloso de la adversidad. Y en 
ocasiones un pelele de su propio 
frágil temperamento. Y ya. gana 
de manera Indiscutible una su
bida a Montjuloh (el año pasa
do), como pierde casi cuatro mi
nutos en cuarenta kilómetros, co
mo en la etapa de montaña del 
día anterior, que le relegó a! 
puesto undécimo de la clasifica
ción general. Hoy. mucho y ma
ñana, nada. 

Pero hoy ganó limpiamente, 
bravísimamente, Y a su rueda, 
Miguol María Lasa, el héroe 
victorioso de esta misma etapa 
de hace dos años. En la que se 
vistió de amarillo. Y despuéa, 
dos Kas. Viejo y Nazábal. 

Luis Ocaña no es que haya 
encontrado su pedalada demole
dora de campeón de! rodaje so
litario, pero ha obtenido un 
quinto puesto muy valioso, habi
da cuenta au déficit en la pre
paración. 

EQUILIBRIO 

Sigue el equilibrio Kas-Teka. 
Del conjunto de Antonio Barru-
tia, tres hombres se han ent
ramado a los primeros puestos 
de la etapa: Viejo (tercero). Na
zábal (cuarto), y Uñares (nove-

M U E B L E S D E C O C I N A 
« i » 

LINEAS MODERNAS 
Y DE GRAN CALIDAD 

CONSTRUIDOS EN MADERA 

AMPLIA G A M A 
DE MODELOS Y 
ELEMENTOS AUXILIARES 

El distribuidor GROMBER ofrece un dinámico servido técnico. Estudia v 
presupuesta sus necesidades sin ningún compromiso. 

Diseñamos una nueva cocina pora Vd. convencidos de que GROMBER 
sera lo "habitación de enseñar o sus amistades", 

cocina 
muebles para presumir. 

14. José Pesarrodona (Es
paña), 15-42. 

15. Agustín Tamames (Es
paña), 15-45. 

16. Giuseppe Perletto (Ita
lia), 15-46. 

17. Domingo Perurena (Es
paña), 15-49. 

18. Rafael Ladrón de Gue
vara (España), 15-49. 

19. Jos Schipper (Holanda), 
15-53. 

20. Fernando Méndes (Por. 
tugal), 15-59. 

CLASIFICACION GENERAL 
Promedio: 35 453 K-h.. 
1. Freddy Maertens (Bél

gica), 14-02-37. 
2. Miguel María Lasa (Es

paña), 14-02-54. 
3. Peter Thaler (Alema

nia), 14-03-25. 
4. José A. González Lina

res (España). 1403-38. 
5. José Pesarrodona (Es

paña) 14-03-39. 
6. José Luis Viejo (Espa

ña). 14-03-50. 
7. Agustín Tamames (Es-

paña), 14-03-53. 
8. Fernando Méndes (Por

tugal), 14-04-09. 
9. Domingo Perurena (Es

paña), 14-04-09. 
10. Fedor den Hertog (Ho-

landa), 14-04-44. 
11. Michel Pollentier (Bél

gica), 14-05-39. 
12. Gerry Clivel (Austra

lia). 14-07-05. 
13. José Nazábal (España), 

14-07-10. 
14. Joaquím A g o s t í n h o 

(Portugal). 14-07-24. 
15. José M . García Roxfo 

(España), 14-07-27. 
16. Luis Ocaña (España), 

14-07-28. 
17. Giuseppe Perletto (Ita

lia), 14-07-29. 
18. Pedro Torres (España), 

14-07-51. 
19. Ismael Lejarreía (Espa

ña), 14-08-10. 
20. Custodio Máznela (Es

paña), 14-08-22. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR PUNTOS, MAILLOT 
VERDE 
1. Maertens, 72 puntos. 
2. Thaler, 38. 
3. Viejo, 38. 
4. Lasa, 34. 
5. Malfait Geet. 34. 
6. Priem, 28. 
7. Den Hertog, 24. 
8. Pollentier, 24. 
9. Ongenae, 19. 

10. Schepmans, 18. 

CLASIFICACION POR 
EQUIPOS EN LA ETAPA 
1. Kas, 45-56. 
2. Teka, 46-12. 
3. Flandria, 46-30. 
4. Magniflex, 47-17. 
5. Ebo, 47-19. 
6. Frísol, 47-38. 
7. Novostil, 48-22. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 
1. Kas. 41-34-41. 
2. Teka, 41-35-03. 
3. Frísol, 41-43-25. 
4. Flandria, 41-46-27. 
5. Magniflex, 41-50-38. 
6. Novostil, 41-57-46. 
7. Ebo. 42-21-56. 

« R I E 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 
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G I M N A S I A 

Exhibición del equipo ruinano 
Barcelona (Alfil). — Esta 

tarde, en el Palacio Muni
cipal de Deportes se ha ce
lebrado el encuentro de 
gimnasia femenina entre las 
selecciones de España y Ru
mania en el que la princi
pal atracción consistía en la 
actuación de la campeona 
olímpica, Nadia Comaneci, 
que en su actuación ha lo
grado dos nuevos 10 de 
puntuación en barras parale
las y ejercicios en el suelo 
con lo que con és tos ha to
talizado ya 19 veces la má

xima puntuación desde «u 
actuación en Montreal. 

Al final de la sesión, Ru
mania sumó 192,95 puntos y 
España 182.65. resultado ha
lagüeño para las gimnastas 
españolas en enfrentamiento 
con estas supercampeonas 
de Rumania, primera poten
cia en esto disciplina. 

Mañano, el equipo rumo-
no saldrá hacia Madrid por 
vía aérea donde actuarán en 
el Palacio Municipal de los 
Deportes de la capital. 

REPRESENTANTE 
PARA BURGOS, LOGROÑO Y PALENCIA 

Precisa Fábrica de Tejidos de Barcelona, con extenso 
muestrario de pañales de gasa para ta Infancia y artículos 
Textiles dedicados al hogar. Indispensable estar Intro

ducido en el ramo. 
Escribir el número 14.930 de calle Calmes» 10 

BARCELONA•7 

Organiza el Clubmotor 

Hoy, en el circuilo é l Grajo)» 
pruebas de moto-cross 

Son puntuables para el Trofeo 

Nacional de categoría sénior 
Relación de los participan

tes en e l Trofeo Nacional 
Sénior de 500 ce. que se ce
lebrará a partir de las doce 
de hoy, en el circuito perma
nente de «El Grajo». 

Antonio Arcaróns, Ramón 
Ramón, Manuel Martínez, 
Juan Navarro, Tomás Berna, 
Aurelio Polanco, Alfonso 
Juanmar t iñena Antonio Pa
r ido, Ramón Palau y Juan 
Mitjans, todos ellos, con 
Montesa. Ignacio Vega, Ma
nuel Castro, Antonio Saborit, 

Ricardo Coma, Juan Alvara-
do, Ernesto Aliaga, Francis
co Pareja, Gaspar Pulg, José 
M . Negrete, Emi l io Dorao 
(Moroto), Ricardo García, 
Fernando Oriza, Ignacio de 
la Concha, R a m ó n Alonso, 
Francisco Ruiz, J o s é Lanzo, 
Miguel Angel Moreno, Am
brosio Zorrilla y José Mos
tré , con Bultaco. Y con má
quina Ossa, Roberto Badiola, 
Avelino Aguirre, Miguel M . 
Huarte, Francisco Ruiz y 
Modesto Sota. 

N e u m á t i c o s 
L o s V a d i í í o s 

informa 
a sus clientes y amigos 

que ya está en pleno funcionamiento 
su 

n u e v o s e r v i c i o 
d e n e u m á t i c o s 

...en sus nuevas instalaciones de venta, montaje, servicio 
y reparación de neumáticos. Moderna maquinaria, amplios 
locales y aparcamiento. 
Para cualquier de neumáticos, no lo dude: 

IMeumáticos Los Vadíllos 
Melchor Prieto "7 CBurgosJ 

( J u n t o A u t o O c a s i ó n 
L o s V a d i l l o s D 

BOXEO 

E V A i E l l S I A Y I U M R 0 , SEPARADOS 
La próxima semana, Alfredo 
tendrá licencia española 

Madrid (De nuestra Re
dacción).— Alfredo Evange
lista sigue su preparación 
intensiva en la localidad se-
goviana de Los Angeles de 
San Rafael. La fecha del im
portante combate que ha de 
disputar frente a Cass iue 
Clay —o Mohamed A l i , como 
le gusta al actual campeón 
que lo nombren— está cada 
vez más próxima. E l día 16 
de Mayo, el púgil uruguayo-
español se enfrentará con el 
campeón del Mundo do los 
grandes pesos, estando el t í 
tulo de esta categoría en jue
go, en Landoven, del Estado 
de Maryland. E s t a es la 
gran oportunidad de Evan
gelista, oportunidad que ha 
estado dispuesto a afrontar 
desde el primer momento, 
alegando que no tiene nada 
que perder y sí: mucho que 
ganar. La razón puede estar 
de su parte. O puede que no 
lo esté. Lo que sí es cierto es 
que «el tupamaro» va a ser 
quien reciba los golpes. Co
mo también ea cierto que la 
pelea ha levantado vivas po
lémicas con opiniones total
mente encontradas. 

También esta p e l e a h a 
c r e a d o problemas, siendo 
Kid Tunero e l primero en 
sufrir las consecuencias, ya 
que ha quedado definitiva
mente separado como pre
parador de Evangelista. E l 
bueno de Tunero, "el cubano 
que trajo a España a Evan
gelista y le hizo triunfar en 
nuestro pugilismo, s<¿ opuso 
desde el primer momento al 
combate de su pupilo con 
Cassius Clay. Consideraba y 
sigue considerando, que esta 
pelea es un suicidio para 
Evangelista. Su. honestidad y 
Ip mucho que sabe de boxeo 
le . obligaban á tomar esta 

postura. Ahora sufre las con
secuencias. 

Como ya se ha d i c h o , 
Evangelista no tenía la l i 
cencia en regla. La que te
nía expedida por la E.B.U., 
estaba caducada. Ahora, el 
púgil uruguayo nacionaliza
do español ha solicitado la 
licencia a la Federación Es
pañola de Boxeo, por medio 
de la Federación Castellana, 
en donde presentará la do
cumentación el próximo l u 
nes. En esta documentación 
figura como preparador José 
María Martín, más conocido 
en e l mundo del boxeo como 
«Búfalo», ayudante del pro
pio Tunero. 

La verdad es que esta so
lución se veía venh*. Comen
zó hace unos días con la lle
gada a Madrid de Adrián 
Rlvero, antiguo preparador 
de Evangelista en América, 
para prepararle de cara al 
combate con Cassius Clay. 
Kid Tunero quedaba apar
tado de la preparación de 
su pupilo. Ahora ha quedado 
apartado del todo. Por lo 
menos así lo ha confirmado 
él mismo. Pero Tunero t ie- ' 
ne firmado un contrato con 
Evangelista, del que queda 
por cumplir algo más de un 
año. ¿ Qué pasará ah o r a ? 
¿Cobrará Tunero el tanto 
por ciento que le correspon
de por la pelea frente a Cas
sius Clay? K i d Tunero no 
sabe ahora qué medidas to
mará. Sólo sabe que está 
triste por lo ocurrido. Sólo 
queremos decir, ya que, se
gún Martin Berrocal, Evan
gelista cobrará veintidós m i 
llones de pesetas si gana la 
pelea y nueve y medio si 
pierde. E l diez por ciento de 
estas cantidades, que corres
ponde al preparador, es una 
bonita cantidad.—E. P. j 

H0STA1 «IA VARGA» 
EN SU INTERES POR COMPLACER A SUS CLIENTES 

HOY LES OFRECE: 

M E N U 

CREMA FRANCESA FRIA 
ENSALADA DE MARISCOS 

PISTO BILBAINA O MANCHEGA 
CHIPIRONES EN SU TINTA 

CODORNICES RELLENAS 
CHULETA TERNERA CALABRESA 

P O S T R E S 

FRESONES A LA RIOJANA 
ARROZ CON LECHE MELVA 

TARTA DE CREMA FRIA 

TELEFONO 201640 

PERSONAL DE VENTAS 
SE PRECISA PARA COMERCIO DE MUEBLES 

ES IMPRESCINDIBLE: 
Experiencia en ventas (preferible ramo del 
mueble). 

—Don de gentes. 
—Buena presencia física. 
—Tenga Idea de Decoración. 

SE OFRECE: 
—Sueldo y comisiones en ventas, pudiendo so

brepasar las 400.000 pesetas anuales según 
valía. 

—Absoluta reserva a los ya colocados. 
Escribir de puño y letra, adjuntando "currimulum vilae,, 

a MUEBLES MOBAN. Calzadas, 5. 
(SEAF/PPO 2.272) 
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Crónica de Escartín 

Abajo, mcerlidurabre en dos puestos de descenso 

PARTIDOS Y ARBITROS 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logas).— 
En comienzos de Septiembre es decir nada más co
menzar lo Liga, era pronóstico general que e! título 
estaba entre los dos equipos de la capital de España, 
el Barcelona y el Valencia, este último por sus costosos 
fichóles. En la iniciación del torneo, los valencianos fue
ron auténtica traca de alto poder explosivo, si tuándose 
en cabeza. Después, él Real Madrid fue hundiéndose 
paulatinamente, sin poder de reacción, y el Valencia, 
confirmó una vez más que los equipos hechos rápida
mente a golpe de talonario, nunca corresponden en lo 
deportivo al sacrificio económico realizado. Cuando fal
tan cuatro fechas para terminar la competición reina, 
el duelo es feroz entre el líder Atlético de Madrid y 
el Barcelona, estamos en la auténtica «recta final» de! 
torneo y todo es posible en cuanto al título se refie
re. Abajo, sólo hay una seguro en el descenso, el Infor
tunado Málaga. 
BURGOS. GRAVE TROPIEZO DEL LIDER 

Hasta la última jornada, el Atlético de Madrid, man
tenía con el Barcelona la buena distancia de cuatro 
puntos aunque los azulgranas tenían a su favor un 
calendarlo menos duro y aún lo tienen, pero el equipo 

« A G R O M A N » 
EMPRESA CONSTRUCTORA, S. A. 

P R E C I S A 

FERRALLISTA OFICIAL 1.» 
Calle Vitoria, 20, 6.° Izqda. Tfno. 200283 

(SEAF/PPO 2,238) 

LABORATORIOS DE FARMACIA, 
DERMATOLOGIA E HIGIENE, S. A. 

( V I C H Y ) 

N E C E S I T A 
MECANICO PARA PUESTA A PUNTO 

Y REGLAJE DE MAQUINAS 

Puesto muy Interesante para persona? Jóvenes que ten
gan unos conocimientos a nivel de Oficialía Industrial 
y que acceden por primera vez a un puesto de trabajo, 
ó bien, para aquellas personas que Iniciadas como apren
dices y a través de su experiencia han adquirido loa 

conocimientos antes citados. 

SE OFRECE: 
•—Condiciones económicas, de acuerdo con la va

lía del candidato. 
—Seguro de Vida, becas de estudios y otras me

joras sociales. 
—Vacaciones de 30 días. 
—Jornada laboral de 42 horas semanales. 
—Incorporación Inmediata. 

SE REQUIERE: 

—Sentido de la responsabilidad e interés por el 
puesto. 

—Servicio militar cumplido. 
—Disponibilidad para trabajar en doble turno. 

Interesados, llamar al teléfono 208147 (Srta. Goylta) de 
8 a 14 y de lunes a viernes, al objeto de concertar 

entrevista personal. 
(SEAF/PPO 2.263) 

V E N D E D O R 
SE NECESITA PARA BURGOS Y PROVINCIA 

RELACIONADO CON RAMO CONSTRUCCION 
Y DECORACION. 

Imprescindible vehículo propio. 
Edad: 25 a 35 afios. 

Interesdos, escribir Indicando "curriculum vitae" a: 

J . C , Calle Julio Saez da la Hoya, 2 
(SEAF/PPO 2.090) 

madrileño coservo dos valiosos puntos de ventaja. El 
último dos-cero, conseguido por el Burgos sobre el «lí
der», acortó distancias entre primero y segundo, dio 
nuevos alicientes a la lucha por el t í tu lo , que nunca 
consideramos estuviera decidido a favor de! Atlético de 
Madrid. Preguntamos: ¿existen es t ímulos de tercero pa
ra qüe un equipo gane? Es probable que sí, aunque 
la ley considera esto incorrecto, pero aparte ser casi 
imposible la prueba, primar para que so venza, nada 
tiene que ver con la antideportiva corrupción de la. 
compra del partido. 

A cuatro fechas de! final, el ataque c a t a l á n se mues
tra más agresivo que el madrileño y sus hombres pun
ta marcaron sesenta y dos goles, fronte a cincuenta 
y dos del contrario. En cambio, la cobertura del Atlé
tico es más sólida que la del Barcelona y encajó tres 
tantos menos. Hay gran equilibrio de fuerzas entre los 
dos aspirantes al título máximo y resulta Indudable que 
ellos hacen en este momento el mejor fútbol, aunque 
los madrileños pasen por momento de baja moral, por 
su eliminación ante el Hamburgo, duro go!pe económico 
y deportivo. El líder tiene en casa, primero, al Raclng 
de Santander, cierra Liga con el siempre temible Va
lencia y ha de visitar al Zaragoza, partido de vida 
o muerte para éstos , y a! Real Madrid en el Bernabéu, 
donde no tendrá facilidades. 

El Barcelona, que por muchas razones, necesita ga
nar el título de Liga, viaja primero a San Sebastián, 
ante la combativa Real Sociedad, cuyo ataque lleva 
marcados cincuenta y dos tantos. D e s p u é s , en casa, 
recibirá al Deportivo Español, que no d a r á la menor 
facilidad. Luego, salida a Elche y donde de perder los 
levantinos correrían serlo peligro. Es decir, no será 
fácil el encuentro, pero sí en cambio e! cierre de 
torneo con el Betls, que si bien es c ier to batió mere
cidamente al Real Madrid, en circunstancias anorma
les, no debe ser obstáculo para e! Barcelona s! és te 
precisa vencer. En resumen mejor s i tuac ión de puntos, 
el líder, pero calendario más peligroso y propicio a 
tropezar. 

Y ABAJO ESTA EL DRAMA 

Sólo el infortunado Málaga es tá hace tiempo en Se
gunda División, con sus dieciséis negativos, ejemplo vi
vo de una Infortunada gestión que h u n d i ó ai club ma
lagueño en lo deportivo y económico. ¿ Q u i é n e s le acom
pañarán en su caída a la zona Intermedia de nuestro 
fútbol? En estos momentos, sin más aná l i s i s que los 
números, el Raclng de Santander, con cinco negativos, 
tiene un panorama sembrío; de t rás , e l Celta, cuatro, 
y enseguida el Zaragoza, con tres. Elche, Hércules y 
Burgos, si no resbalan más en su campo, están salva
dos, pero el primero espera la peligrosa visita del Bar
celona, que tiene luego y jugadores para vencer. Si 
arriba es tá la lucha por el honor del título, abajo se 
halla el drama. 

Una Liga, esta que se viene jugando, con poco fút
bol y mucha violencia dentro y fuera del terreno de 
juego. Por eso nos ganamos las vallas a pulso, aunque 
nos sirva de consuelo que el gamberrismo hizo presa 
en países de Europa, antes tranquilos dentro de su fút
bol y hoy conflictivos. Cuando uno piensa que en el 
«Estadio de Wembley». cátedra de los buenos modos, 
ya . tienen vallas hace más de un a ñ o , se comprende 
mejor hasta dónde, llegan a veces los malos Instintos, 
cuando el ser humano se convierte en masa. Tenemos 
cuatro fechas de Liga que pueden ser dramát icas al 
decidir el título y dos puestos del descenso. 

En c<La Romareda» actuará 
Navarrete Antiñolo 

PRIMÉRA DIVISION 

At:. Madrid - Racing, Ausocúa Sanz. 
Las Palmas - R«al Madrid. Urrestarazu Elordí. 
Elche - Salamanca, Sánchez Ríos. 
Español - Athietic, Fernández Quirós. 
Réa! Sociedad-Barcelona. Balsa Ron. 
Celta - Hércules. Burgos Núñez. 
Valencia- Sevilla, Fórés Bachero. 
Zaragoza - BURGOS, Navarrete Antiñolo. 

SEGUNDA DIVISION 

Sporting - Córdoba, Fandós Hernandea. 
• Tarrasa - Corüfta, Santos de la Parra. 
Qetafa - Oviedo. Pascual Segura; 
San Andrés - Levante, De Sosa Martín. 
Alavés • Castellón, Urlzar Azpltarte. 
Valladolld-Cádlit, Bobé Frías. 
Jaén - Rayo Vailecano, Molina Segoviá. 

Calvo Bótelo, Sánchez Pueyo, 

TERCERA DIVISION 2j 
(Grupo Segundo'j 4 

>. • •• ':: < •"' ' • '"'... 5 
Castilla - Pegaso, Vilianueva Nieto. 
Tudelano-Ponferradlna, laturlz Martínex. 
Moscardó-At. Madrileño, Benjumea Duarte.. 
Talavera - Logroñés, Capó Olivares. 
Paíencia * Tourlng. Trabadela Gómez. 
Osasuna - San Sebastián. Zárraga Pérez. 
Zamora - MIRANDES, Luchas Melóndez. 
Calahorra • Lagun Onak, Izagulrre Stóón. 
Carabanchel - Real Unión, Verdejo Parra». 
Torrajón - Leonesa, Lasheras de Cózar. 

CAMPEONATO NACIONAL DE AFICIONADOS 
8. D. Huesca - C. O. Viliarcayo Nela, Perlset Hemándaz. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTI 

\ Gacabelensa - Astorga. 
J GIMNASTICA ARANDINA - Cuéllar. 
í Ciudad Rodrigo - Benavente. 
\ La Bañeza • Medlnense. 
5 Peñaranda - Monterrey. 
\ Salmantino • Venta de Baños. 
J Bójar-Dueñas. 
\ Bemblbre-Toresana. 
< Guardo - CIUDAD DEPORTIVA, 
5 

O L A N C O 
EMPRESA CONSTRUCTORA 

NECESITAMOS ALBAÑILES 
PARA TRABAJAR EN: 

F. GRANDMQNTAGNE, 2 

PRESENTARSE EN OBRA 
« (SEAF/PPO 2.291; 

ALMACENES 

R I L O V 
SANEAMIENTO Y CALEFACCION "ROCA" 

MOBILIARIO - COMPLEMENTOS 
DECORACION 

PARA CUARTOS DE BAÑO Y COCINAS 
PAVIMENTOS Y AZULEJOS 

ALMACENES R1LOVA ofrece a sus distinguidos 
clientes: 

—Confort, belleza y economía. 
—Asasoramiento y visitas a domicilio. 
—Presupuestos sin compromiso, facílldadea 

y a su entera disposición la consulta de 
precios y exposición. 

AVDA. DEL VENA, 1 TELEFONO 229833 

B U R G O S 
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HORIZONTALES: i Cristate» de los espejos. 2. Zu
mo del aloe. Voz para llamar al perro. 3. Salubrizo. H u -
jnor virulento de las llagas Infectadas. 4. Religiosa. Re
cipientes de tela. 5. Símbolo de la plata. Se manoseara. 
6. Dignidad etíope. Impar. 7. Fruta agridulce de cierto 
Árbol rosáceo. (pl.). Afirmación. 8. Cercados, callados. 
Corriente de agua. 9. Semejante. Igual o muy parecido. 
10. Campeón. Canal estrecho e lo largo de una tabla, 
piedra, etc. 11. Vigilan. 

VERTICALES: 1. Defectos. 2. Naipe. Diario oficial 
del Gobierno. 8. Plura l de consonante. Hongos. 4. Plan
ta textil (pl.). Lista de tripulantes de un barco. 5. Fér 
tiles. Nota musical 8. Embarcación. Gracia o donaire. 
7. Terminación verbal. Sustancia blanca y pulverulenta, 
jnuy dulce. 8. Múltiplo de dos. Viento abrasador del 
desierto. 9. Ave trepadora de pico largo y grueso. 
Escuchar. 10. Relativos al hueso., Artículo. 11. Relati
vo a la vejez. 

Solución a l anterior: 

HORIZONTALES: 1. Matiz. 2. Operad. No. 8. Cunas, 
gas. 4. Sor. Levad. 5. Er. Remunera. 6. Rut. Sil. 7. Ela
borar. OL 8. Serás Tic. 9. Ter. Lijas. 10. Aa. Picaro, 11. 
Nodos. 

VERTICALES: 1. Ceres. 2. Oc. Ruleta. 3. Pus. Tarea. 
4. Menor. Bar. 5. Araremos. Po. 6 Tas. Cid. 7. I d . Luná
tico. 8. Sen. Rijas. 9. Naves. Car. 10. Osario. Só. 11. Dalia. 

D I B U J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

L 

L 
Solución al anterior: 

l i Lámpara. 2. Cortina. 8. Cortina. 4 .Botón. 6. Solapa. 
6. Cuadro. 7. Gemelo. 

Y VA D E C U E N T O . . . 
{TIENE RAZON. SEÑORA! 

El matrimonio está e« el ho
gar. El marido lee el periódico 
sentado en una cómoda buta
ca. La mujer ae entretiene en 
las labores propias del hogar. 
Suena el timbre en la puerta. 
Acud© la dama. Abre y ea el 
hijo pequeño y único de la ca
sa. Su aspecto compungido po
ne de manifiesto que algo le 
ocurre. 

La madre y «1 hijo mantie
nen un breve diálogo en el pa
sillo. Y, a renglón seguido, pa
san loa dój a presencia del se
ñor de la casa. 

—Oye, Fructuoso —habla la 
mujer—, el chico tiene razón. 
Puesto que tú has hecho el pro
blema y te han puesto un cero 
como una casa, enes tú quien 
tiene que copiar las quinientas 
líneas de castigo que le ha im
puesto el maestro. 

AGOTAMIENTO 

Un joven fue a consultar al 
médico y le dijo apenas entró 
en el gabinete: 

—Temo, doctor, hallarme 
próximo a un estado de agota
miento nervioso. 

—¿Por qué lo dice? —pre
guntó el galeno. 

—¿Hablo siempre solo! —ex
plicó el joven, 

—Eso no es un síntoma de 
agotamiento —repuso el hom
bre de ciencia. 

—Sí, sí —reconoció nerviosa
mente el joven—; ¡usted no sa
be cómo soy de aburrido! 

APETITO DESCOMUNAL 

Brady, fabuloso excéntrico 
norteamericano, se rodeó de la 
fama por su enorme apetito. 
Cierta noche llenó de asombro 
a los comensal-es por las gran
des cantidades de alimentos 
que consumía. Su vecino de 
mesa miraba con estupor có
mo hacía Brady para despa
char aquella torre de viandas. 

—Usted tiene sin duda un 
apetito notable —le dijo, no pu-
diendo evitar un comentario. 

Brady, muy atareado en ha
cer honor a su guiso, se limitó 
a hacer un movimiento de ca
beza. 

—¿Cómo sabe usted cuándo 
ha comido lo suficiente? —In-
•letló el otro. 

—|OhI es niuy «encillo —re
puso Brady—; al momento de 
sentarme dejo veinte centíme
tros entre mi estómago y le 
mesa. Cuando loa dos se tocan, 
considero que ha llegado el 
momento de dar por terminada 
la comida. 

COMPRENSION 

Habiendo sido invitado a un 
estreno, Trlstáo Bernard llegó 
al teatro cuando la función ha
cia algún tiempo que había co
menzado. 

—Por favor, procure no ha
cer ruido —le '̂J0 ,fl acomo
dadora al entrar en el patio de 
butacas. 

—¿Cómo? —respondió el cé
lebre humorista—-. ¿Ea que se 
han dormido los espectadores? 

CON ANTICIPACION 
Cleta y Nico son novios. Jó

venes y simpáticos. A juzgar 
por las apariencias, las cosas 
marchaban bien. Pero d 0tr0 
día, que era domingo, durante 
el baile vespertino, la mucha
cha se plantó y le dijo el ga
lán: 

—Mira, Nico. he decidido de-
Jarte y me parece correcto avi
sarte con dos semanas anti
cipación. 

m 

N O T A 

¿De qué ,mur ió el vecino? 

Solución al jeroglífico: 

Caben casi los dos 

SOCIEDAD DE 
Y PESCADODES DE DURGOS 

Esta Sociedad participa a cuantos pueda Interesar: 

I.0—Que por caducidad del Contrato actual, cede en 
arriendo las instalaciones de su domicilio social, 
que constan de Bar y Salón Social. 

2. °—Que el Pliego de Condiciones Económico-Adminis
trativas que han de regir ta concesión, asi como el 
modelo de proposición, se hallan de manifiesto y a 
disposición de cuantos se hallen Interesados, en la 
Oficina de la Entidad, sita en Avda. de los Reyes 
Católicos, 10. 

3. °—Que para optar a dicha concesión se admiten ofer
tas, conforme a modelo y por escrito, todos los días 
laborables, excepto sábados, hasta las 8 de ta tarde 
del día 7 de Mayo. 

Burgos, 26 de Abril de 1977 
LA JUNTA DIRECTIVA 

DON C E L E S Por OLMO 

CU.fO 

V T E S A L 5" 01^ 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 2 al 8 de Mayo 
ARIES (Del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Diver

gencia familiar sin importancia. Proyecto demorado. 
Inutilidad de una Insistencia. Facilidad por tercera per
sona. Contrariedad en el trabajo. Importancia de una 
decisión. Experiencia rara. ACTUE CON SENTIDO DEL 
RITMO. 

TAURO (Del 21 de Abril ol 21 de Mayo).. — Suerte 
en lo nuevo o en lo espontáneo o inesperado. Encuen
tro oportuno.-Necesidad de uri cambió en sus relaciones 
sociales. Ilusión sin fundamento real. Satisfacciones ínti
mas o recreativas. Duda que se resuelve enseguida. 
SEPA FRENAR A TIEMPO. 

GEMINIS (Del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Con
trariedad familiar. Buenas noticias de fuera. Mejora-
miento én la situación económica.. Actividad útil o pro
vechosa o gestión realizada con éxito. Encuentro casual 
inieresante. Buena oportunidad en el terreno amoroso. 
SEA AGIL. 

CANCER (Del 22 de Junio al 22 de Julio). —• An
tagonismo con persona de más edad. Cambio en lo 
cosa o en el lugar del trabajo. Dificultades sentimen
tales. Oscilaciones acentuadas de humor. Duda resuelta 
espontáneamente . Reacción que resulta difícil de enten
der. GANE TIEMPO. 

LEO (Del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Noticias 
imprevistas. Exito amoroso. Novedades agradables de 
fuera sobre todo en la esfera familiar. Insistencia nece
saria. Dudas. Fallo o complicación de última hora. Co
nocimiento o expereincia de interés. EVITE LA AUTO
SUFICIENCIA. 

VIRGO (Del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Detalles que no agradan. Cierta decepción amorosa. Di
vergencia por motivos económicos. Exito en una gestión. 
Problema difícil de resolver. Excursión o viaje corto 
en principio afortunado o agradable. GUIESE POR LA 
INTUICION. 

LIBRA (Del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).— 
Esclarecimiento de un problema. Riesgo de un chasco 
o engaño. Experiencia rara. Novedades familiares. Exi
to amoroso. Cierta soledad o pesimismo de corta dura
ción. Proyecto de viaje o recreo. Avería o Interrupción. 
ACTUE CON CIERTA ENERGIA. 

ESCORPIO (Del 23 de Octubre al 22 de Noviem
bre). ~ Logro de un deseo. Trabajo excesivo. Protec
ción o ayuda de alguien. Encuentro interesante. Discu
sión violento Satisfacciones recreativas o deportivas. 
Riesgo de complicación en la vida amorosa. CENTRALI
CE BIEN SUS ASPIRACIONES. 

SAGITARIO (Del 23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre). — Antagonismo o riña. Trabajo bien realizado. 
Encuentro útil. Ráfaga de pesimismo. Triunfo en alguno 
gestión. Bien recibimiento por parte de alguien o prue
ba de afecto. Satisfacciones en el hogar. GUIESE POR 
EL SENTIMIENTO. 

CAPRICORNIO (Del 22 de Diciembre al 21 de Ene
ro). — Imprevisto violento. Pise terreno firme y evite 
espejismos. Preocupación exagerada. Fenómeno o oigo 
poco frecuente, experiencia, etc Duda entre dos comi
nos a seguir Buena acogida para una proposición o 
gestión. BUSQUE EL OPORTUNO APOYO. 

ACUARIO (Del 21 de Enero al 20 de Febrero). — 
Necesidad de actuar con paciencia y constancia. Osci
laciones en ta suerte Retraso de algo pendiente. Fa
cilidades por tercera persona. Logro de un deseo o com
pro bien realizada. Favorable en lo económico. CUJDE 
ULTIMOS PASOS. 

PISCIS (Del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Opor-
tunidad artístico q satisfacción superior, intelectual, 
etc Ausencia de alguien que le interesa. Novedades 
en la vida afectivo. Cambio en sus actividades habitua
les. Ausencia de esperadas noticias o fallo en una cita. 
ELIMINE TODA EXAGERANCION O EXTREMISMO. 

EF)^8 uno cok,borociór> f:,€l;i:;S€rv,c{os Especiales de 
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J Vitoria, 13 - Telff. 2 0 91 48-9 y 20 2852 

} R f P R O D U C C I O N D i P L A N O S 

J Y F O T O C O P I A S E N f i A C T O ^ 

f PAPELES HELIOGRAFICOS Y DE DIBUJO • 

Madrid. — (De nuestra Redacción). 

Ó» SJTUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Seguimos y seguiremos en el dominio de las bajas 
presiones, con el anticiclón lejos de nosotros. Los fren
tes de lluvia o de chubascos nos siguen llegando, o pa
sando por nuestras proximidades. Es una situación at
mosférica en la que el aire se va enfriando progresi
vamente y se mantiene inestable. Tiempo, si no absolu
tamente malo, sí inestable y desigual. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Tiempo inestable, desigual y con temperaturas algo 
bajas para la época del año en que estamos. Nublados 
y claros en cantidades muy variadas y muy variables, 
con riesgo de chubascos, algunos de ellos tormentosos, 
írregularmente repartidos por la Península y Baleares, 
siendo en ocasiones en forma de nieve en altitudes su
periores a 750 metros. La mayor abundanoía de claros 
corresponderá al Suroeste de la Península. En Canarias, 
Intervalos nubosos en la parte Norte de las islas, con 
posibilidad de alguna precipitación local, poco impor
tante, 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Situación similar a la descrita, siendo los chubascos 
más numerosos cuanto más al Norte y cuanto más al 
Noroeste de la Península. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Bilbao y Santander, 12; San Sebastián, 15; Vitoria, 9; 
Pamplona, 12; Logroño, 13; Burgos, 8; La Coruña, 14; Va-

^ Iladolid, 12; Avila, 7; Soria, 8; Zaragoza, 12; Barcelona y 
Valencia, 11; Madrid, 13; Sevilla, 21; Málaga, 22; Palma 
de Mallorca, 12 y Las Palmas, 20. 

RESTO DE EUROPA 

Estocolmo. 12; Copenhague, 11; Londres, 10; Bruse
las, 14; Ginebra, 9; Zurich, 6; París, 15; Burdeos, 10; 
Lyon, 11; Lisboa, 17; Frankfurt, 9; Roma, 21; Milán, 15; 
Helsinki, 13 y Moscú, 20. 

• DETENCIONES EN PRAGA 

Praga (Efe). — Seis signatarios, simpatizantes del mani
fiesto da derechos humanos, «carta 77. han sido detenidos 
por la Policía checoslovaca en los últimos tres días. Los de
tenidos son el psicólogo Jlri Nemec y la historiadora Vera Ji-
rousova, en sus domicilios. Dos personas más. Milán VopaN 
ka y Auld. fueron detenidos en el domicilio de Nemec. Se les 
ha identificado como miembros del movimiento Ilegal che» 
co. Han sido detenidos, un amigo de Nemec y un ex-sacerdote 
y cantahta, 

• CONSEJOS PARA EVITAR EL CANCER 

Milán (Italia) (Efe). — El profesor italiano Renato Dulbecco. 
premio Nobel de Medicina, en 1975. dio hoy aquí los siguientes 
consejos para evitar el cáncer: no fumar, no comer mucha car
ne, no tomar demasiadas grasas animales y desechar la pro
miscuidad sexual. Afirmó que «basta seguir las estadísticas 
para saber que el humo de los cigarros es responsable del cán
cer de! pulmón; que existe una estrecha relación entre el abuso 
de la carne y el cáncer .de Colón; entre la Ingestión de grasas 
animales y los tumores de pechos, y entre la promiscuidad y los 
cánceres cervicales de pene». 

• SUBIDA DE ALQUILERES EN MOSCU 

Moscú (Efe-UPI). — La agencia gubernamental soviética en
cargada de la administración de los locales ocupados por di
plomáticos o sociedades extranjeras ha decidido unilateralmente 
aumentar hasta un 140 por ciento los alquileres. A pesar de que 
la Prensa soviética víena afirmando a menudo que en la Unión 
Soviética no se conoce la Inflación. la agencia gubernamental ha 
comenzado este mes a notificar finamente a los alquilados que 
el precio del alquiler aumentará entre un 70 y un 140 por cien
to, con efectos retroactivo^ desde el 1.0,de Abril. 

• SUBEN LOS PERIODICOS EN ITALIA 

Roma (Efe). — Desde nvañiana, domingo, ios periódicos au-
melnüarán en Italia su precio de venta en un 23 por ciento, 
y costarán 200 liras (18 pesetas) ejemplar. El Comité Intermi
nisterial de precios ha acordado este aumento, después de 
insistentes peticiones de los editores, que se lamentaron de 
tener bloqueadas las tarifas de venta desde 1974. 

• RESISTENCIA DE LA AGRICULTURA ITALIANA 

Foggia (Italia) (Efe). — La Agricultura italiana no quiere pa
gar los platos rotos de una ampliación mediterránea —con la 
entrada de España, Grecia y Portugal— de la Comunidad Euro
pea, y las autoridades agrarias de Italia están dispuestas a man
tener una línea de resistenc;-. Nuevamente, el ministro italiano 
de Agricultura, Giovani Marcora hai vuelto a manifestar hoy, en 
Foggia, su oposición a una apertura indiscriminada a las pro
ducciones concui-renciales de los país-es mediterráneos. 

• CERVEZA SUAVE 

Moscú (Efe-Upi). — La Unión Soviética, empeñada en luchar 
contra la predilección nacional por las bebidas fuertes, especial-

MAS INFORMACION POLITICA 
Madrid (Logos). — A las 

ocho de la tarde, hora en 
que se cerraba la oficina 
provincial electoral de Ma
drid, concluyendo así la se
gunda jornada de plazo para 
la presentación de candida
turas, ninguna de ellas se 
había formalizado hasta el 
momento. 

Todas las coaliciones, par
tidos y federaciones se en
cuentran pendientes del dis
curso que dirigirá el presi
dente Suárez a la Nación el 
próximo lunes. Este fin de 
semana, la mayoría de dichas 
coaliciones tratarán de ulti
mar sus listas electorales de 
candidatos por las distintas 
circunscripciones provincia
les donde se presenten. 

PARA PRESENTARSE A LAS 
ELECCIONES. UN COMAN
DANTE PIDE LA BAJA EN 
EL EJERCITO 

Barcelona (Cifra). — El 
comandante de Estado Ma
yor, Julio Busquéis, ha pedi
do ser dado de baja en el 
Ejército, con el objeto de 
podr presentarse como can
didato a las próximas elec
ciones, según informa en su 
edición de hoy "Tele-Expres". 

El señor Busquets se pre
sentará como socialista inde
pendiente en la candidatura 
formada por el P.S.C. (R), y 
el P.S.O.E. conocido como 
" Unitat Socialista". 

El comandante Busquets 
se encontraba en estos mo
mentos en situación de su
pernumerario, y elevó consul
ta al Ministerio del Ejército 

sobre la posibilidad de pre
sentarse a las próximas elec
ciones. Al no recibir contes
tación decidió solicitar el re
tiro del Ejército para poder 
presentarse como candidato 
socialista, 

REPULSA DE LA 
DIPUTACION DE 
NAVARRA 

Pamplona (Cifra). -•- La 
Diputación foral de Navarra 
ha hecho pública, en nota 
oficial, su repulsa por la ac
tuación del "Partido Carlista 
de Euskadi", algunos de cu
yos miembros —alrededor da 
ciento cincuenta— se ence
rraron en el palacio foral el 
pasado 27 de Abril, como 
protesta por la no legaliza
ción de todos los partidos 
políticos. 

La Corporación foral se 
solidariza con la actitud de 

su vicepresidente, Amadeo 
Marco, "al poner en ejercicio 
una autoridad serena y dar 
cuenta al pueblo navarro de 
cuanto se viene relacionan
do, a efectos de su conoci
miento y para que se le atri
buya la valoración correspon
diente". 

Se señala, asimismo en la 
nota referida, -que "ante un 
nuevo hecho como el que se 
relata, esta Corporación fo
ral requerirá de inmediato la 
intervención de la fuerza pú
blica, para poder disponer li
bremente de los locales que 
fueron ocupados, declinando 
cualquier responsabilidad por 
las consecuencias que de 
ello pudieran derivarse". 

ASAMBLEA NACIONAL DE LOS 
«CIRCULOS JOSE ANTONIO» 

Madrid (Cifra). - El partido 
político «Círculos José Anto-

U p r o p a g a n d o M o l t o d o . 

B u r g o a 

QoranHza lo • f k a c l a do su 
« m m c l o , por la gran dlfu-
¡Utk do nwoitro por íód ico . 

nlo», que preside Diego Már
quez Horrillo, irá solo a las 
próximas elecciones, según se 
ha acordado en «la asamblea 
de los «Círculos José Antonio» 
celebrada esta tarde en la sede 
del partido. 

Durante la asamblea, que du
ró cuatro horas, se acordó tam
bién presentar candidaturas en 
todas las provincias con suficien
te base. 

Se puntualizó, sin embargo, 
que los «Círculos José Anto
nio» participan en las eleccio
nes con ja certeza de que éstas 
no van a resolver los problemas 
de España, toda vez que están 
manipuladas por grupos de pre
sión económica y añaden que 
se trata de los mismos grupos 
que durante años, y con el 
acompañamiento complaciente de 
extremismos marxistas y se
paratistas, han ostentado el po
der en nuestro país. 

En la asamblea estaban pre
sentes representantes de los 
Circuios de toda España. 

TIERNO CALVAN: PRIMERO DE 
LA RESPONSABILIDAD 

Madrid (Logos). — «Los parti
dos políticos y las organizacio
nes sindicales sabemos bien 
qué significa este 1.° de Mayo y 
no necesitamos coacciones acce
sorias para cumplir las exigen
cias tácticas que supone. Avan
zamos por un puente frágil y no 
seremos nosotros quienes corra
mos encima de él provocando su 
ruptura», dice don Enrique Tierno 
Galván. presidente del Partido 
Socialista Popular, en un artícu
lo que publica en «Informacio
nes» con el título «el l.0 de 

Mayo de la responsabilidad». 

mente en Rusia, ha producido cerveza de tan, baja graduación 
alcohólica que no es nociva para los niños atletas o ancianos. 
Informa hoy el periódico «Trud». La nueva cerveza está fabri
cada con cerveza y malta, tiene el tradicional color dorado y 
huelo a lúpulo. 

O DENUNCIA «EL DESASTRE ECONOMICO DE AUSTRIA» 

Viena (Efe). ~ El presidente de las Juventudes Populistas 
(democrlstianas), en oposición, denuncia hoy, víspera del 1* 
de Mayo «el desastre económico de Austria». Acusa a ia 
«burocracia roja del partido "de Kreisky» de devorar en for
ma de Impuestos Injustos ei ahorro de la clase trabajadora. 

O EL COLMO DE BRASIL: IMPORTAR CAFE 

Río de Janeiro (Efe). — La industria del café soluble bra
sileña decidió Importar café en grano, a partir de Julio, espe
cialmente de Africa, para resolver el problema de abasteci
miento de su materia prima», dijo ayer el presidente do la 
Asociación brasileña de Industrias del cafó soluble, Benja
mín Bellnsky. Las compras so verán dificultadas Internamen
te, a causa de la baja escala dg precios fijada por el Go
bierno. 

« ADVERTENCIA A SECUESTRADORES 

San Salvador (Efe). — Bl presidente salvadoreño se ha 
dirigido a los secuestradores del canolller Borgonovo, en un men
saje, y les ha amenazado con gran firmeza con el castigo que 
les espera si llegan a cometer cualquier acto de violencia con
tra el canciller secuestrado. El presidente afirmó que el único 
acto de buena fe que pueden dar los secuestradores es devolver 
a Mauricio Alfredo Borgonovo, sano y salvo. El Gobierno sal
vadoreño no negociará con los secuestradores. 

U L T I M A H O R A D E P O R T I V A 

DE E S P Í A Df I O S 
Rodolfo Sánchez, perdió 
a los puntos ante Lastra 

Santander (Alfil), —• El palentino Miguel Molleda se ha pro
clamado campeón de España de los superplumas esta noche, al 
derrotar por K. O. en el segundo asalto al también aspirante, 
el santanderlno Llata I . 

Llata I y Molleda en la báscula dieron ambos el mismo peso; 
58,900 kilogramos, en un combate que arbitró, como juez único, 
el vizcaíno señor Bravo. 

No pudo hacer Llata I en esta segunda vez que intenta con
seguir el Campeonato de España. En el primer asalto Llata se 
mostró muy nervioso, mientras que Molleda le observaba, para 
nada más iniciarse el segundo asalto, alcanzarle en la cara, tras 
lo cual Llata tuvo que c ' contado, para levantarse y caer por 
segunda vez, y otra tercera de la que no se levantaría. 

De esta forma relámpago, Miguel Molleda alcanza 
la diadema nacional de la categoría de los superwelters. 

E l combate que cerró la velada, lo disputaron el 
actual campeón de España de los plumas, el santan-
derino Uko Lastra, y el burgalés Rodolfo Sánchez, ex
campeón nacional de los superplumas. 

E l combate fue muy igualado y Rodolfo Sánchez 
aguantó con mucha movilidad a Lastra, que fue quien 
colocó en principio los mejores golpes, aunque al "final 
la pelea fuese muy igualada y con Iniciativa de 
Sánchez. 

E l xeeultado fue de victoria de Lastra, a los pun
tos. Hay que resaltar que en este combate se dio un 
hecho posiblemente inédito en un r ing: Lastra tuvo 
que abandonar el cuadrilátero por unos momentos 
para,, en los vestuarios, colocarse la. coquilla protectora 
que momentos antea, en el transcurso de un asalto, 
inesperadamente salió por los aires. 

NUEVOS PECHOS, 
SIN RIESGO 

Munich. (Efe). — Las mu
jeres que han perdido uno o 
los dos pechos, debido a una 
intervención quirúrgica, po
drán tener otros nuevos, gra
cias a los avances de la ciru
gía plástica. 

El profesor U. Schmidt-
Tintemann, de la "Unlversi-
dad de Munich, acaba de ex
poner un nuevo método pa
ra la recuperación de este 
atributo femenino, durante 
un congreso de cirugía, que 
tiene lugar en esta ciudad. 

E l nuevo sistema requiere 
el trasplante de piel para 
loa nuevos senos de otiR 
parte del cuerpo de la pa^ 
cíente. 

Para no aumentar innece
sariamente el número de c i 
catrices, la cirugía plástica 
es tá en condiclonea de cons
t ru i r los tejido* y la grasa 
de los nuevos pechos. 

Según explicó el profesor 
Schmldt-Tintemann, se han 
conseguido nuevos avance» 
para dotarles incluso, de pe
zones, por el trasplante de 
los antiguos, que logran re
generarse. 



c i ó H « l e p o n t - Q r t i w i d o s 

n i l l a d o r e s d e a v e s 
jjn carnet los acredita como tales, y , a su vez, como grandes defensores de la naturaleza. 
/<nillar P0"os d e buitres o de águilas reales constituye una'arriesgada y apasionante aventura. 

B l n A s D E BÍEM 

Antes de adentrarnos en ese maravilloso mundo de 
ias aves: antes de enunciar someramente lo que una 
anilla en la pata de un ave puede representar a la cien
cia para su avance, hemos creído prudente reproducir 
una frase que desde que la leímos vamos contrastando 
a diario con el comportamiento que ciertos individuos 
tienen ante el fenómeno de la naturaleza. 

«Las gentes destruyen lo que todavía no son capaces 
de disfrutar». La frase es del profesor Bernis Madrazo, 
—gran ornitólogo y decidido promotor de cuantos traba
jos de anillamiento de aves se realizan en España—. Y 
así es, en efecto. 

Por su privilegiada situación geográfica, nuestro país 
es un maravilloso paraíso de aves, dándose cita, junto a 
las que aquí tenemos como sedentarias, unas que son 
de paso, otras que llegan para invernar y algunas otras 
que lo hacen en la época estival. 

En la lista de aves libres en España se cuentan hasta 
400 especies diferentes. Si de ellas deducimos diez que 
son exclusivas de Canarias, y otras setenta por raras 
o accidentales en nuestro país, la relación queda redu
cida a 320 especies. 

Son hasta 110 las especies que realizan anualmente 
su largo viaje migratorio, cruzando hasta el otro lado 
del Sahara. Son migradoras de distancia moderada, que 
tienen por norma establecer sus cuarteles de invierno 
en lugares del área mediterránea, un total de 121 espe
cies. Son aves de paso, no deteniéndose en nuestro 
suelo nada más que para descansar y reponer fuerzas, 
37 aves diferentes. Noventa y una especies forman la 
población alada estival española, mientras que son 53 las 
variedades que vienen a invernar. 

No muestran interés por las tierras de más allá de 
nuestras fronteras- un total de 130 especies, que son las 
denominadas sedentarias. Pero también aquí puede darse 
alguna excepción, como es la siguiente. 

ASI SE ANILLAN LAS AVES 

La migración es un fenómeno que se da en multitud 
de animales. Migran la anguila, ciertas tortugas, algunas 
mariposas, los murciélagos y. sobre todo, infinidad de 
aves. La migración de aves produce en el hombre una 
doble sensación de alegría y nostalgia, que coinciden, 
respectivamente, con los momentos en que las aves lle
gan a sus áreas de cría y con aquellos otros en los 
que se marchan a sus cuarteles de invierno. 

Existen antecedentes muy antiguos de mareaje de 
aves, tales como los que hacían en la Edad Media los 
halconeros con estas rapaces, e incluso los árabes con 
sus palomas «buchonas» o «ladronas». 

Pero el primer anillador fue el danés Mortesen. pro
fesor de una equivalencia a lo que hoy puede ser ba

chillerato, que tras colocar en el año 1890 la primera anilla 
en la pata de un ave, anillaría después, a lo largo de su 
vida, más de 5.000 aves de diferentes especies. 

En los primeros años de este siglo surgen algunas 
estaciones ornitológicas; en 1930 son más de treinta paí
ses los que cuentan con centros anilladores; actualmente 
es un trabajo cientílco generalizado en todo el mundo, 
en el que colaboran meritoriamente muchísimas perso
nas, decididamente amantes de la naturaleza y defenso
res de los animales, que hacen de esta labor algo así 
como un híbrido de ciencia y deporte. 

Cada ave tiene su lugar, su época, su modo distinto 
de anillar. La anilla, por su parte, responde también al 
tipo de ave a que vaya destinada, variando en una doce
na de modelos que se inician en la pequeña anilla de 
dos milímetros de diámetro, indicada, por ejemplo, para 
un jilguero, y terminando en la gran anilla de veinticuatro 
milímetros de diámetro interna, necesaria para buitres, 
águilas y otras aves de gran porte. 

La red japonesa es un dispositivo de captura para 
pequeñas aves, muy utilizada por todos los anillado-
res. Consiste en una red de nylon negro, de hilo finísi
mo, que se instala sobre varas colocadas verticalmente. 
Suele tener dos metros y medio de altura y entre diez 
y dieciséis metros de longitud. Lleva longitudinalmente 
unos cordones o tensores que, al chocar un ave en 
vuelo contra la red, se desprenden y forman unos em-
bolsamientos en los que queda aprisionado el pájaro. Este 
tipo de red está prohibida por la legislación para ser 
utilizada por aquellas personas que no estén en pose
sión del carnet que les acredite como miembros de la 
Sociedad Española de Ornitología, así como de un per
miso que concede el Instituto para la Conservación de 
la Naturaleza, a propuesta de aquella. 

¿Cuántas aves quedan anualmente marcadas en nues
tro país? Aunque no disponemos de datos completos, por 
ser muy diversas las especies, sí podemos decir que 
entre las aves pequeñas las más anilladas son, por ejem
plo, la golondrina común, con más de 25.000 aves por 
año, curruca capirotada y la curruca mosquitera, de las 
que se anillan de cada una entre 15.000 y 20.000 aves. 
En animales de gran porte, la más frecuente es la cigüe
ña común y la garcilla bueyera, con 8.000 anillamientos 
para cada una. 

Mientras que para pequeñas avecillas hemos visto que 
es eficacísima la red japonesa, así como las ballestas 
con red y otros artilugios de captura, que permiten ani
llar aves adultas, en grandes aves, tales como cigüe
ñas, buitres, águilas, etc., es imprescindible recurrir al 
anillamiento de los pollos en los nidos. Pero como mu
chas de estas aves construyen sus nidos en los puntos 
más escondidos e inaccesibles, su colocación, vigilancia 
hasta que nacen los pollos y el acceso para anillarlos. 

constituye toda una maravillosa aventura en la que mu
chísimas veces no es suficiente con el equipo de anillado-
res, sino que han de intervenir también como colabora
dores los montañeros y alpinistas, que escalando o des
colgándose, llegan al hogar de los buitres y las águilas, 
en las más abruptas cortadas de nuestros macizos mon
tañosos. 

NO OLVIDES ESTAS SIGLAS: S. E. O. 

Salvo los países africanos, que por su baja cultura 
media son los que menos colaboración prestan a la orni
tología, hay que lamentar que España e Italia forman 
también pareja con Europa en cuanto a destrucción de 
fauna alada se refiere. 

No obstante, muchos cazadores, destacamentos rura
les de la guardia civil, otros guardas jurados de fincas, 
maestros, etc., proporcionan anualmente una serie de 
anillas recuperadas, que son valiosísimas para conocer 
el comportamiento del medio millón de aves anilladas en 
España, así como para su remisión a las más diversas 
centrales ornitológicas del mundo. 

S.E.O. es la abreviatura de la Sociedad Española de 
Ornitología, con sede en el Museo de Ciencias Naturales, 
Madrid, a cuya sede deben enviarse cuantas anillas se 
recuperen de animales cazados o hallados muertos. 

Cruzando nuestro mundo en las más variadas di
recciones, las aves llegan desde los puntos más remo
tos, dándose las circunstancias más complejas en su 
colaboración como migratorias, como puede ser, por 
ejemplo, esas aves que han sobrevolado zonas en las 
que ha habido explosiones atómicas, llevándose consigo 
terribles y mortales radiaciones. 

(FIEL. Servicios Especiales EFE) 

C a l z a d a s . 3 y 5 

Una completa exposición de mobiliario y lámparas. 
Desde el mueble de gran lujo al funcional y práctico. 
Una extraordinaria variedad de estilos, diseños y mo

delos con el prestigio y calidad de Moban. 
Importantes descuentos y grandes facilidades de pago. 

PROXIMAMENTE, APERTURA DE UN NUEVO COMERCIO 

DE MUEBLES MOBAN EN GAMONAL VITORIA, 190 



BUENAS IDEAS PARA EL VESTIR 
E HIGIENE DEL BEBE. 

Coches, Poríabebés, Andadores, Botas es
peciales, Bañeras, Cunas, Canastillas. 

Platos-Termo, Biberones, Mordedoies, 

Chupetes. 

Perfumería e Higiene Infantil. 

Juegos didácticos para 
cada edad. 

D O M I N G O 
Profesionales del vestir 

c i pará l e se» cía inoiviacaDe ÍCÓ3< 

lente 
un vestir 

DOMINGO 

profesionales del vestir 

D O M I N G O l ' * . AIMIPANTL BOMFAZ 10 
Hfl', . MONEDA 9 

CON NUESTROS MUEBLES iMODU-
LÁRES SE ACABARON TODOS SUS 
PROBLEMAS DE ESPACIO, CONFIE EN 

NOSOTROS. 

Pues como siempre, " M o r a l Cayuela " 
hace SUYOS sus problemas, dándoles la 

solución más acertada. 

MUEBLES 
MORAL 
O C I E L A en CARRETERA LOGROÑO 

" l a c i u d a d d e l m u e b l e " 
Teléfonos 22 19 12- 22 19 16 


